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ACTOS PO i . ontoi Exrcurivo:
terceto	 approva o rogidamento dos serviços adminis•-

trativos nos corpos de tropa.
Decrto n. 10.037, ( t oe (lá novo regulamento para o servi .:o do re-

pressão de contrabando na fronteira do Estado do R:o Grande do-
Sul.

Decreto os. 10.0i. , que abre CIP lito ao Alinislerio da Fazenda.
1)ecrotos tis. 10.09s e 10.099, que abrem credilos ao Mitustetio da

J,,,t;,...zt e Noloi is Int .A.jores. •
-Decr,)toti. 10.100, (roi rectifica o decreto logislativn n. 2,7!1.0,

jon"ii'0 do et),Tonte	 plo que se regula a c.incessão do
licenca aos finnYinnarios puldicos da Uniào, civis ou iniljtare.:.
;Nijoisiorin da Justiça o Negocios interiores — a3cretos d.; 21 . e 26 do

.5rini;., da ra) ,-vra — Decreto, de 26 do c3rrente.	 •
igini s torio	 — 1), ,.er31-i5 tiJ 22 e 26 do c,wrent).

I.CIETtITAS »t:
Ministeri fr‘ da itroica e Nozocias Interiores — Expediente . das Dire-•

csorias do loto; . ioc, lado, Geral do Satide Publica e actos
da Policia dorliktricto Federal.

ARMA...J .10 - Ileioificação — Expedi ...Me da Dirol.nria do
Gabinete do Tle . --ouro Nacional, (1,1 It..u•ebedoria, do i .o..oxicto re.
dial, inrivinnoto da Caixa de Conversão o 'expJdiente da lin-
pr uisa Nacioiril e Di ftrio Official

111Inisterio	 — Ponarias-
N r iiii , teria cii 1; • r_Tra	 —..Ackos• d.o Supremo Tribunal

r .	 •
elinister, da 1'iac:10 (.	 Pliblicas - rvp,oti o nt.:	 is Directorias

G.:raosíte	 (Saras Publieas e Gorreios.
1'1okt...rio da .1 ._...ricultora, loinsirio	 Cominorcio — Exp .:Monte das.

.

	

	 (;.:r.ies de Contabilidade, holustria o C0111111:11Ci0 e.da Acricilli Lira.
1 n C 1 :UNTAS — 1 1 1. n caa Dos 'fiatillNAF.s.-- TERM:IS DF: CONVIACToS

— N' ..okirdo	 Como:raia	 :11AncAs IIEGIsniums —
— Earru s r visa — Socir.o.tacs ÃffliONTIIAS — SUCIE-

i .o i.s Civis -- PATEstEs. iii. lsvi:xçÃo — ANNUNCIOS.

toda a fronteira do Brazii vaio 	 Itepilblicas Oriental do
guay e Arg,entina e aos N-allos dos rios Santa àlaria, ibiciihy o
Uruguay, e aos territorius comprehendidos, constituindo tres
cirouniseripções.

§ lf Esta delegacia lem por funeção impedir, a entrada i+
sabida pelas fronteiras do Estado do getiorlos, merCadorias e
quaesmior outros oldoetas sujeit,os a direitos da União, sem es-
tarem legalmente despachados pelas alfandegas de 1:ruguayinia
e Sant:Anna (h) Livramonto e mesas do rendas do S. Borja, lta-
quy, (_uaraby, Jaguarão, Santa Yiotoria do Palmar ou pio' qual-
(pior outra l'Ppari içã(i qiio bolha competencia pava fazot_o,

tt 2." A acção fiscal (1;1 1); . 1(..zacia Espocial, além do disposto
no paragraplia antorior, estendo-se a todo o percurso das es-
tradas de forro que ligam a fronteira mlii intorior do Estado e
bein assim aos municiono: proximos da frootejca,,

o	 tt 3." Essa arção a qui , so roforo n paragrapho ant ocodente
lambem se prolonga a todas as localidad-s do jtmisdicção de
collocloriaS. (RIO,	 'ida:4:111:1S	 fruteira,

apela facilidade de commonicací.os, de	 intorinediarios
gpargozt introducção clandoAina do morciolorias.

• Art. 2." As reparlds fiseacs da União ou Estado do ruo
Grande (lo Sul conservarão as suas attribuiç nlos proprias e
continuarão subordinadas á Itologaria Piscal. salvo no qui) (lis-
.ser respeito ao . i . viça do reprossão do contrabando, caso em
qu, ,, as da frni ra si entondorão com a Delogacia E-pooial, do
quom reed ,io instrocções e ordens, que são obrj E ada,: a
cumprir.

Art.-30 liz4r1lOridadOS CidS, !udiciarias e militares, os pos-
to,: do guiaar . dostaeamontos, (111;ibpaor força acantonada,
au do guarnição eia qualquer togar, e a s embarcações do poli%
s5 0 01,vjgadas a p i .e,lao auxilios aos' empregados da liologacia

semore ltd., est,,s, ii ioxorciei., d., sons devore i4, es re-

(fil (1.11vs Ou 1 iV(T1 • 11) sith, acoom it wt hpbs,
nu amo:içados do o sor e não pialeroni, portanto, cumprir seus
deveres.

As citadas autoridades serão rosponsaveis por qualquer
descaminho (lis rendas publieas, para que directa ou indirecta-..
mente cohcorrerem.

"...

ACTOS Lã PODER EXECUTIVO
D•CItETO N. 10.037—m: 6 DE FEVEREIRO DE 1913	 .

Dá novo regillameido idia o ervice, do ropros s ;1) do contra--
.	 bando ha frool .. .ra	 ESI.illif) dl/ Ui() Siiyiii›.(ir)ui

PN . 	 d'!...11.1.;W4411.4M..-..";:74i:11r,"1.3".rnii.1(1g do T1razil,
usando da intPillilieão confe: . ida	 •18. ti. 1, da Gois! i!uição
Federal, o	 a dispo,icãodi ali. 122 da li n. 2.7'3,
de -1 do jao ir,.	 re'S(11 \ t • 11111 , , ti • ,	 (11 ' ,opressão aa
contrabando on	 lb) 1 . i	 i ii 11p.(igi-tril lt• ..(1-6 Sol. soja

rkad"	 PI )	.• :1:1,t1i	 1)111' a	 aJj	 assignado pelo
fujilist	 tia i'iYiiitl

Rio de Jaiwiro, 6 de fevet . eiro de 1913, 02 da Indopendoncia.
e 25° da Republica.

IIErimEs II. DA FONSECA.

Fronciçco Antonio de Soltes..

Regulamento para o serviço de repressão do contrabando na
fronteira do Estado do Rio Grande do Sul e a que se refere

decreto n. 10.037, desta data

DA DELEGACIA ESPECIAL
• •Art. 1.0 E mantida a Delegacia Especial do Ministerio da

Fazenda no Estado do Rio Grande d . ) Sul, eremita polo decreto
106, de 1 de fevereiro de 1800,..enja jurisdicção 'estende-se a

,(*). Ittproduz-se Por ter sabido com incor.recçõeS. •
• %

MInkterio

DA LINHA DIVISORTA DA FRONTEIRA

Art. 4.0 A linha dkisoria ila fronteira do Estado do lio)
Grande do Sul. com as republicas limitrophos, fica dividida
em tros eirciiiii scripeõos como prescreve o art. 1", 	 saber:

1 " t i rr1110 seri l lerw , ema	 ein	 compreliendendo as
seguiu' os lacalidade•

1:agi , saot.a yietoria do Palmar. Jaguarão, Arroio Gi.:4nde,
Nerval. Santa Isabol, LtiV i 'ZIS, D. Ped..ito, Piratiny, Simia 'Ma-
ria, S. Gabriel. Ca o hnbinhas e Caogussú.

2' circinuscripção, com-sede no Quarally, compreliondendo
as seguintos lei-alotados;

Quiumby, Livrainonto,	 AlQrele, S. Francisco,
S. Vicente, S. Thin,:o e

3" cireninscrirção, cion sede em S. Liorja,
as seguintes localidades:

S. Boda, Itiijiiy, liruguayana, S. Luiz, Santo Angelo o
5. Nieolão.

Art. 5," As eirenmscripções inencionanas no artigo ante-
rior. tros sub-dologacias (1;1 (1410g:iria estopim,
creada pelo art. 122 da lei n. 2538, de 4 de janeiro d1013.

1,- A fiscalização de liage. Quaraliy e S. llorja, sc-i' a
exercida pelas sub-dolegado g, coadjuvados por auxiliara..

§ 2." A de limpo-, Uruguayana, Livi amoldo, 1). Pcdrito
Jaguarão, por chefes de seco.

§ 1" A de Rosario, Piraliny, A1-grete, Santa Maria, Santa
Victoria do Palmar, S. Gabriel e S. Luiz, por auxiliares.

§ 4.° As domais invalidados serão fisralizadas por dost.a.w
camentos commandados por guardas que, na fOrma deste regu9
lamento, o delegado especial designar.

O guarda, eommandando destacamento, perceberá mais ti
quantia de 30$ mensaes, lhe será abonada peja verba—MA..5
terijda tabe1lVunnex4.

comprehendendo

- Justiça e Negoc,o* trile-doas

•
st
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DO PESSOAL

1%701%4E45ES, DEMISSÕES, LICEMAS, ;SUBSTITUIOES, SITSPENSõES
E , VENCIMENTOS

•
3°, ter bom comportamento, e não haver enmmettido,crin)

pelo qual lenha soaria pena infamante;	 •
4 0, asaignar termo, que lhe servirá de H:tilo, e m que se

sujeite a t,odas as obrigações, deveres e penas inii , aans neste
regulamento.

Paragrapbo unicn. Em igualdade ' de cee	 1,,,.ão pre-
ferencia OS indiveluos que tiverem SOPN ; ( n 9 !ul	 t'110 e na
Armada. e /amo assim os reseavistas dessa,

AP.L. 11. O pessoal da Delegacia Especial, efe-`easos pra-
vistos neste reeidamento, poderá ser dernittid e,,,", serViço pela
autoridade gire o houver nomeado.-	 4,4

Art. 12. O delegado especial poderá ennceder
1 n , até 90 dias. em cada atino, a qualquer empre gado seu

subordinado, com dous terços da gratificação por motivo de
molest ia devidamente compeovada:

2, com identica gratificarão, durante o tempo (Me fôr ne-
cessario, si a enfermidade foi adquirida em virtude de feri-
IIICIlios recebidos em acto e objecto de serviço publico.

• § 1.0 Não 'percebera gratificação alguma o empregado, que
fôr licenciado por qualquer outro motivo além dos especifi-
cados neste artigo.

§ 2. 0 Nenhuma licença poderá ser concedida, si não itir
requerida por	 cioo chefe sob cujas ordens estiver ser-
vindo o empregado.	 •

Art. 13. Fui Lodos os demais casos de licameas serão ob-'
servadas • as dispoAições contidas no decreto legislativo n. 2.756,
de 10 de janeiro (l(, 1913.

A p l.	 O pessoal ria Delegacia Especial, percebera as gra-
tificações e vantagens mencionadas na tabella annexa.

Art. 15. O delegado especial designará quem -substitua o
secretario e eseripturarios, quando licenciados ou impedidos
por qualquer motivo.

Paragrapho unico. Os subdelegadas serão substituidos pdos
chefes de secção: estes pelos .auxiliar	 stes, e estes pelos guardas
mais idoneo.s, cabendo a designação dos substitutos ao delegado
especial.

Art. 16. As faltas, omissões. abusos e delicies do pessoal
da Delegacia Especial serão punidos pelo - respectivo delegado,
com as seguintes penas disciplinares. além das mais eia que
possam incorrer os infractores, nos termos da legislação em
vigor.

§ I.° Quanto aos sub-delegados:
advertencia;

b) reprehensão em particular, verbal ou por eseriplo;. 	 •
c) suspensão até 15 dias, com perda das gral ificin:Ciss;
d) proposta de demi s são, devidamente justificada, ao MI-

nistra ela Fazenda.
.§ 2.° Quanto ao secretario, escripturarios, chefes de seeçáo,

Auxiliares e guardas:
a) advertencia;
b) reprehensão particular ou publica:
c) suspensão até 30 dias, com perda das gratificações;
d) rebaixamento do cargo;

•• e)- demissão ou expulsão do serviço.
Art. 17. Os sub-delegados poderão tambery impôr aos seus

„ÉuborOinados as seguintes penas:	 •.a) zdvertencia;	 •
_1) ) .. f.,pretin .S,Éj,19 paitiCUZ 01.1 m340!

c) serviço dobrado ate 0110 dias-,
d) suspensão' 	 10	 cem	 rda das aralif icações.
Neste uli.imo tae eat a e laeto levado ao connecimmto do

delegado especial. 	 8
A. 18. "s cl •fas de secção auxiliares. conunandando

Fieeçoes madestacarnentos, podivo uttiOr aos seus subordinados
as seguintesja.eta.s: •

• •

advertentia:	 •
• 1)). repreheneila particular ou publica:

e) serviço dobrado• ate trea dias.
Si a falta, omissão, abuso -ou delicie-pretira:10 ft)r de tal

natureza que Mereça pena mais severa, será a fado, com todas
.as smas circumlevadostaneias, le ao conhecimento do sub-dele-
gado da circumseripção para providenciar _elmo no caso couber,

Art. 19. Quando qualquer empregada ia Delegacia Espe-
.• cial fallecer em acaão. defendendo as rendaa publicas ou vier a
fallecer consequ'encia de ferimento- ou desastre oceorrido
em semelhante servira), sua familia ierá ;:lireito á quantia de,
150 destinada ás de-pezas ale funeral eir lucto.

Essa despeza correrá. por tonta da verha — Material — da
gabella ainexa e paga logo que fõr requerida podendo a ardam
ser transmillida por telegramma:

DAS ATTRIBUE-3õES E DEVERES DOS EMPREGADOS

Do DELEGADO _311ECIAT:

cel confiado as alfandegas a in e eas de renda s situadas
nas a idades da' fronteira e aos postoa fisca.es .„de , .13-agé:
e Alegrete, promovendo e .adoptando n que julgar
N -,:liliente Para o inteiro cumprimento das leis, decretos,

'co
cret,

r'guiamnrnlos, 1 irist rueçaea e ordens efli vigor: preve-
nindo, e eprimindo e perseguindo o eentrabando, assim amuo •
qualquer frauda abusa, °XCeSSO, negligemda e lies [dia no ser-,
viço	 ou qualquer infracção ou violação Cais deaeres,
pregando todas as medidas que julee ,aananientes com o
fim de aeautalar os interesses da 'fazenda 1a-doirai.

§ a.' Ex•ercer eip - todo o (urdindo sujed o á sua jur.isdiceão,
,r,ra das alfandegas, mr , Sas ele l'Cfl[O' e 0; I i •LiS repartiçõe s, to-
das as ettr i buições e faculdades que rennr leni aos chefes (kl
tas 1 artieões, salvo as que forem relativas ao serviço in-•
terno das mesmas estações fiseaes,

3.' Promover o que int,ar neceSsario TIC intuito de
pedir a entrada clandestina de , maaesquee aeneros sujeitos a
impostos de impertação para censumo	 desepsho.

§ 4. 0 Regularizar o transito inercHeries na zona de sua
ieeisdicção, fazeiato appreliendr corno ree'ar.,,ando as que fo-
liai] encontradas não aconneinhadas Puni c:irlas de guia, ex-
pedidas pelas repartições competentes, ei. quando, exhibidos
tires documentos, forem julgados falses oo contiverem entendas,

•suras outros \ - icios, que ponham em duvida a legalidade dos
mesmos

§ f5ar ou ordenar buscas em casas commerciaes ou
particulares, onde •xiatam mereado ai na sus p eitas de contraban-
do, exig.indo a prova da procedencia legal del:as, apprehenden-
do-as quando essa prova não for exhibi J a ou não fór
ciente.
• Essas buscas poderão ser dadas em q uaesquar estabeleciw
mentos publico:, e estaeCles de estradas de .ti , cro, precedendo
pedido de dia e hora para esse fim aos chefes de taes estabe,
lecimentos e estações, ou quem suas vazes - fizer; ao que estes
se prestarão sob pena de responsabilidade,

§ 6.* Fazer n criticar s os generos e mercadorias de prO-
(torção e manufactura nacional, exportados em transito pelas
Lepublicas do Prata, com destino a portos. da União, sanam
cire,:tivalliente das localidades brazileires da rtonteira e si con-
ferem na qualidade e quantidade especificadas nos despachos
respectivos.

§ 7.0 Exigir dos commerciantes prova da p rocedencia legal
d, seu slock de mercadorias, quando seja ieivel a sua supe-
ric.idade em relação aos despachos de importação existentes
nas alfandegas, mesas de fendas e postos fiseaes, ou do es-
cripturado na respectiva — conta corrente —, suspeitando ter
sido contrabandeado,

§ 8.° Promover a fiscalização dos volumes com mercadoria,
despachadas pelas alfandegas centraes e do littoral, no Estado,
com destino ás localidades da fronteira, faiwdo conferir o
conteúdo com os dizeres do despacho (Ir exportaçao, • corn o fim
de não ser fraudulentamente fornecida procedencia legal pára
wercadorias. contrabandeadas.

§ 9.° Effectuar prisões nos casos legaes, providenciando
afim de que sejam, ' com Orgencia, iniciadoS os' resP.eet(iy_05
processos, 	 —	 - -410 .	 •

,
Art. 6.° O pessoal da delegacia especial, compor-se-ha tdre-:

1 delegado.
! 3 sub-delegado

1 secretario.
• 5 escripturarios. 	 •
- 5 chefes de secção
10 auxiliares.

450 guardas.
6 -revisores..

'Art. 7.° Emqüanto convier, o cargo de delegadoespecial.
terá desempenhado pelo delegado fiscal do Thesouro Nacional

. no Estado do Rio Grandtaa'o Sul, yodendo, no entretanto, o mi-
nistro da Fazenda, nomear para sulrlituil-o um empregado
do quadro de Fazenda, .de reconhecida .competencia.

, Art. 8.° Oaedogares de sub-delegados, quando assim enten-
der o Governo, poderão ser preenchidos em commissãO por
pessoas extranhas ao quadro dos' empregados de Fazenda.

Art. 9.° As nomeaçõe s serão feitas:
a) do delegado especial e sub-delegados pelo ministro da

Fazenda;
b) do secretario. escripturarios, chefes de secção e au-

xiliares, pelo delegado especial; 	 .	 .	 Art. 20. O delegado espec.a 	 3 :nef-; . superior do serviçoc) dos guardas, pelo mesmo delegado, sob - proposta, dos da repressão co conInbando.
subedelegados, que poderá Sia' aceeita ou não.	 e	 -Art. 21. Além das aitrinuições que the são conferidas neste' Art. 10. Para ser adinitiido	 togar de guarda, é mistér: r	 :1°, ter mais de, 	 annos de idade e menos de ao;	 regmamento, incumbe-lhe espeeialmente •

2° saber ler e escrever; Inspeccionar todo • o serviço aduaneiro e fis-;



Seja-feirtie?
	

DIARIO OFFICIAL• 	 Fevereiro de 1913 2987

§ 10. Communicar ás autoridades competentes os crimes
delictos occorridos no serviço de repressão do contrabando e

si taes crimes focam provenientes de desacato, defesa ou re
sistencia ás autoridades fiscaes.

§ 11. PromoNir o recolhimento das multas impostas, quan-
do findos os recursos legaes.

§ 12. Como commandante geral que e de todo o pessoat
do serviço de repia , ssão do contrahando •faráea sua distribui-
ção pela fr.adeira e outros ponio , , tendo s•nufre ini atten-
ção as eircur»scripções de maior importancia commervial.

§ 13. Organizar e dirigir a corres.pondencia e esciptura-
ção da Delegaria Especial.

§ 14. Propor ao ministro da Fazenda a exoneração dos
suh-delegados, quando forem 'eneontrados em faltas graves,
apresentando a justilicativa de tal medida.

§ 15. Organizar instrucçõi ,s. especiaes para o serviço do
-cada sub-delegacia,. secção ou destacamento, attendendo á toa.
pogeaphia da localidade .onde as mosmas se acharem:

§ 16. Doterininar o modelo do uniforme', que será o mais
simples possivel e aproprihdo no clima, para o pessoal do
serviço extei no da,Rdegavia Especial.

§ 17 'Conceder licença aos empregados da delegacia,. na
(Urina do art. 12.	 .

§ 18. Nomear e demittir. 'os empregados da delagacia, de
ccôrdo com o disposto nos •ai-Is. 9 9 e 11.

§. 19. Punir as faltas dos mesmos empregados na fórma
do art

§ 20. Determinar; tendo em vista as instrueções de 23 de
'janeiro do 1860,. expedidas pelo então Presidente da ex-Pro-
vincia de S. Pedro, e• approvadas pelo aviso de 10 de janeiro
de 1861, quaes os passos e pontos fixos, na linha divisoria,
com as Republicas limitrophes, por onde será permittido o
transito de carretas e outros 'quaesquer 'vehiculos. e animes'
de transporte de mercadorias, tropas de gado vaccum, etc.,
sendo considerado contrabando s-rnelliante transito, quando
effectuado por. togares diversos dos determinados pela Dele-
gacia Especial.

21. Não pernfittir que embarcação .alguma permaneça
fncitlevla, fiSra do ancoradouro, nas lagúas, ris è aguas inte-
riores da 'Republica, em pontos não habilitados, com carga,
Alie será apprehendida.
"	 § 22. Fazer responsabilizar todos os empregados que es-
1iverem sob 'sua illl'iSdiÇãO e autoridade o que houverem
-commettido crime de responsabilidade, procedendo' contra cites
na f,serna da lei:	 • •	 •

§ 23. Percorrer, ao menos uma vez de seis em sois me-
'es, o territorio, sob sua jurisdição, inspeccionando o serviço e
providenciando sobre sou melhoramento.

§ 24. Enviar semestralmente ao ministro da Fazenda um
relatorio circumstanciado de todo o serviço sob sua fiscaliza-
ção, expondo o resultado das medidas adoptadas e executadas

propondoe as alterações da legislação fiscal, que a pratica
ircuinstane ias lneaes aconselharem. -

§ 25. Communicar immediatamonte ar, ministro da Fa-
-zenda de quaesquer occurrencias extraordinarias que inte-
ressem ao serviço da repressão do contrabando.

§ 26. Entend e r-se. directamente, com os agentes diplo-
inativos e consulares do Brazil, acreditados nas Republicas
do Prata, sobre qualquer assumpto concernente ao serviço
que dirige.

§ 2.7. Designar, ouvindo a Delegacia Fiscal, os empre-
gados do quadro de Fazenda, das Repartições do Estado, que
leem de exercer, em commissão, os togares de encarregados
dos postos fiscacs. •

§ 28. Fiscalizar por si, ou por empregado de sua con-
'fiança. quando enhualer necessario, os livros - contas cor-
rentes - de mercadoria .estralagoiras, , i4 despachadas para
consumo, existentes nas repartiços aduanfP3 da-ren-gtej,9
743 nos pnq i;s; fiscaes, exigindo os despachos que demonstrent

veracidade da entrada e sabida de taes mercadorias, levan-
do em seguida ao conhecimento do ministro da Fazenda as
irregularidades encontradas e mines os responsaveis.

§ 29. Suspender, nos casos declarados neste regulamento,
ins sub-delegados, participando sem demora ao ministro da Fa-
zenda as causas que motivaram tal proceder.

§ 30. Transmitlir -ao ministro da Fazenda, competente-
Mente informados, todos os papeis, recursos e requerimentos
apresentados sobre negocios relativos ao serviço de repressão
do contrabando.
' § 31. Acceitar a obrigação de fiel cumprimento do deve-
res des sob-delegados, chefe de secção e mais empregados
da Deleeacia Especial, excepto os guardas.

fi 31. Ministrar procurador da Republica fedas as in-
toriiiaçõe. e 0‘‘cuinenios que fiarem necessari .-is para defen-
(ler os direitos e inferet:ses da Fazenda.

§ 33. PrOvicienc:ar para que o . pw, 1 : nr nin d .l s gr a ti fica-
?Cies do pessoal d .; Delegacia Espi,uial i , a Hoew:,! em dia,
reO'lli s ndo da 1)-legacia Fical as uriten necesarias ás re-

' '140és çompetentes,,
. •

§ 34. Fiscalizar toda e qualquer despeza effecluada por
conta da verba - material - e autorisar -0 seu pagamento.

§ 35. Resolver todas as questões suscitadas entre os chefes
das repartições fiscaes da -fronteira e os empregados da Dele-
gacia Especial..

§ 36. Providenciar no sentido de que os processos relativos
apprehensões sigam sua marcha regular, fazendo observar

todas as- formalidades legaes, afim de evitar a nullidade dos
mesmos.

§ 37. Determinar o reconhecimento immediato das mer-
cadorias apíwebenclidas ás repartições competenti ls, fazendo-as
acolnpanhar de uni rol indicativo dos volumes e de sua quali-
dade, si fôr possível.

§38. Examinar, quando julgar necessario, o serviço a cargo
de qualquer repartição da fronteira, expondo em relatorio ao
ministro da Fazenda as irregularidades verificadas; afim de
serem tomadas as providencias necessarias.

§ 39. Requisitar aos chefes e demais empregados-das esta-
ções fiscaes, ás autortdades judiciarias, militares e policiaes
quaesmier providencias necessarias ao serviço em geral, com
especialidade á repressão do contraband'o.

§ 40. Provid,enciar para que cesse qualquer embaraço á
fiscalização por parte de qualquer autoridade federal, esta-
dual ou municipal.
• , § 41. Scientificar os chefes de repartição e sub-delegados,
dê qualquer ordem que, em serviço de fiscalização, der directa-
mente aos chefes de secção, auxiliares e commandantes do
.destacamentps e que possa alterar- disposições até então ado-
ptadas.

§ 42. Designar os guardas que devem fiscalisar o serviço
de matança nas xarqueadas.

§.43. Nomear, sob proposta dos sub-delegados ou chefe de
secção, as mulheres (revisoras) que devem.passar buscas cor-
ioraes em quaesquer outras, quando suspeitas de conduzir
ontrwbando.

•§ 44• Communicar, por felegramma, semanalmente, ao mi-
nistro da Fazenda a quantidade de volumes com mercadorias
apprehendidos e em que pontos e em que circumstancias.

§ 45.. Delermi ar que 1()das as mercadorias proeedentes
fronteira, tran	 dadas pela viação ferrea, para ou em trans-
ito por Santivi aria da Rocco! do Monte, e as segundas vias das,
guias que devem acompanhal-as, sejam remettidas ao posto
fiscal da ;41044111a cidade que as visará, enviando-as depois ao
seu destino.

§ • 46. Determinar o exame e conferencia da bagagem do
passageiros, procedentes de pontos da fronteira para o inte-
rior do Estado, quando suspeitos de conduzir mercadorias con-
trabandeadas, fazendo-as apprehender e proseguir nos demais
termos do respectivo processo.

§ 47. Requisitar, nos casos urgentes, aos commandantes
das guarnições militares da fronteira, a titulo de emprestimo,
o armamento e munição que fUrem necessarios, scientificando ao
minist-ro da Fazenda.

§ 48. Providenciar, em tempo, para o fornecimento de todos
os recursos materiaes para a repressão do contrabando.

§ 49. Remover os sub-delegados, chefes de secção, auxi-
liares e guardas de unia circumscripção para outra, quando

.julgar conveniente aos interesses da fiscalisação.
§ 50. Designar, com proposta do sub-delegado, os guardas

que devem substituir os auxiliares quando licenciados ou im-
pedidos para o serviço.

§ 51. Abrir, numerar, rubricar e encerrar, todos os livros
de escripturação a cargo das suo-delegacias.

Art. 22. O delegado especial será substituídostitído em seus im-
pedimentos pelo empregado do quadro de Fazenda que o mi-
nistro designar.,

Do SECRETARIO

2. Ao secretario incumbe

toda a escriptuhção da delegacia de . ' (n cdo com Os Ordi---;
rt"-ittruks-ti....garre	 iria do delegado e executam'

instrucções que receber.
§ 2." Exerce.r cownissões de caracter urg7r---i/r.,--e-rl rvada

de que o incumba o delegado.
§ 3.0 Distribuir aos esc.ripturarios o serviço da secretari

activando o seu expediente e velando sobre a boa. marcha d.
ordem do mesmo serviço.

§ 4.0 Encerrar o ponto dos empregados.
§ 5.° Propór ão delegado o que lhe parecer ncerlarlo para o

bom andamento dos negocies concernentes á Delegacia Especial,
sua eseripturacão e servi-o.

§ (3.° Advertir os enoiregados seus subordinados e dar conta
de sonsli 1 ao

1 7; cw i rds	 evoieis do 11:!iireza confidenc i a l e re.er...
vada.

§	 sair' to,30 quanto inter-
essnr á Weáljnráo e á V . a niarelia do mviço, OU tender, z1;

extirpação de .a.buet),..s de	 tenha cW1l1ecooe1Lto..
• . .

.•
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i 9.° Ter sob sua guarda e responsabilidade os livros e
dOcubnentos, ultimados ou não, da delegaciJ.

§ 10. Encaminhar toda a correspondeucia relativa ao ser-
Viço da delegacia.

§ 11. Desempenhar as funcções que lhe forem delegadas
pelo delegado especial, não podendo, no entretanto, ser dele-
gadas attribuições que importarem ordenação de despeza,
suspensões, nem assignatura da correspondencia official com
autoridades superiores ou .eoin os chefes de outras reparti-
tt3sts,_

DOS ESCRIPTUOARIOS

'Art. 21. Aos escripturarios compete: 	 -
§ I.° Auxiliar o delegado especial nos exames que pro-

'ceder nas repartições, observando as ordens e instrucções que
receber.

§ 2. 0 Prestar na secretaria todos os serviços que lhe fo-
rem designad'os pelo secretario.

§ 3• 0 Desempenhar com zelo, delig,encia, exactidão, asseio
perfeiçãc todos os trabalhos de eseripturação que lhe for

distribuido ou ordenado pelo delegado especial ou pelo se-
cretario.

§ 4." Velar na guarda dos livros e papeis a seu cargo, e'
responder por elles. durante o tempo em que estiverem em seu
poder.

§ 5." Guardar 'Inviolavel segredo sobre 'todos os assum-
Nos affectos á delegacia especial, ainda não resolvidos e pu-
blicados.

§ 6.° Fazer as notificações, intimações e deligencias que
lhe for ordenada pelo delegado especial ou pelo sub-delegadó,
passando • as certidões precisas, para o que terá fé publica,
sob compromisso formal do seu cargo.

Art: 25. Os escripturarios que servirem junto ás subn,
delegacias terão além das obrigações impostas no artigo sintes§,
rior mais as dos §§ 1°, 2 0, 5 0, 7°, 80, 90 e 10 do art. tar. 	 •

DOS SUD-DELEGADOS

Art. 26. Aos .sub-delegados, em cadaNIãonscripção,
compele :•

§ 1. 0 Exercer a mais severa fiscalização na int ri i{ o de evi-
tar que na respectiva circumscripção sejam int , oitu%alos obje-
ctos e mercadorias Sujeitas a despacho de importação sem que
venham acompanhadas de guias expedidas pelas repartições
xaonapet entes.

§ 2." Agir no sentido do pessoal sob sua direcção man-
ter-se sempre com disciplina e adstricto ao cumprimento de
seus deveres.

§ 3. 0 Observar fielmente as ordens e instrucções expedi-
das pelo delegado especial. •

§ 4.° Dar conhecimento, com urgencia, ao delegado espe-
cial, de qualquer irregularidade ou inconveniente que notar
no serviço, bem como de qualquer falta commettida pelo res-
pectivo pessoal.

§ 5.° Fazer registrar em livros proprios, fornecidos pela
delegacia, todas as occorrencias da circumscripção e bem assim
as partes que der e communicações que fizer em objecto de
serviço, recolhendo taes livros á delegacia quando ilke for or-
denado.

§ Trazes sempre em dia a escripturação dos livros,
lambem fornecidos pela delegacia, de detalhe diario do serviço,
de carga e descarga do armamento e munição, e de objectos
pertencentes á Fazenda Nacional.

7.° Designar os guardas que devam estar em permanente
inspecção da linha divisoria, as rondas de cordões nas loca-
lidades ou commandantes de piquetes nas mesmas, afim de
observar a boa .marcha do serviço.

§ 8.° Percorrer, ao menos uma vez de dous em dons mezes
as localidades sujeitas á sua iircumscripção, inspecci
linha da fronteira, verific

('e'

cedente, teem.mais as dos §§ 5°, 6°, 1°, 9°, 10, 21,i 37, 46-
e 47. do art. 21..

, Dos CHEFES DE SECÇÃO 8

Art.	 Aos chesfes de secção compete:
§ 1.° Est,ar •na respe,ctiva. secção sob as ordens do strr--

delegado, organiz•r os mappas e as folhas al linentes aos guar-
das, bem como as demonstrações da existencia e distribuição
do armamento e munição.

§ 2.° Distribuir diariamente o-serviço dos guardas e vee
rificar si o mesmo é feito cima devida ordem.

§ 3. 0 Dirigir o serviço de aquartehmenlo, fazendo obser-
var todos os prine,ipios ele ordem e disciplina entre os guar-
das.

§ 4. 0 Cumprir e fazer cumprir as ordens e inst roaeõea
que emanarem do delegado especial directamente ou por in-
termedio do sub-delegado.

§ 5." Conservar sob sua guarda o armamento e munieõeS
sobresalent es

§ 0." Paasar semanalmente revista no pessoal. armamenlea
e munições communicando, com urgem:ia -ao delegado e.spo.'eLl
ou ao suh-delegado as falhas que houver.

§ 7." Corninimicar -ao suh-dele gado todas as faltas, omis-
sões e delietos praticados pe:ra, guardas.

§ 8." Representar ao delegado especial sobro lodis os abu-
sos e desvios do que tiver noticia, quando o •sub-delegado não
teme em conaideraialo suas represelltaçõf-.:,

Ari. 29. Quando dirigindo secções, fera da séde da snli-
élolegavin, os chefes de secção terão as mesmas atiribuições

oriferidas aos sub-delegados, aos quaes, no entretanto, (1:_. ve-
eria commumcar todas as occorrencias havidas no perimetro
que fiscalizarem.

a.k,.. 30. Para o serviçoo de escripta o chefe ele secção
designará, 'para auxiliale°, um guarda de sua confiança.

• DOS AUXILIARES

Xi. U. :IL . Aos auxiliares compete: 	 _
§ 1." Auxiliar o chefe de secção em todos os serviços re-

lativos á fiscalização.
§ 2." Desempenhar com zelo todas as commissões de fina-

fôr encarregado pelo delegado especial, sub-delegado ou cheio
de; secção.

"§ 3.° Levar ao conhecimento do seu chefe immediato
qualquer irregularidade no serviço interno do quartel ou
terno.

Art. 32. Quando urna senão fór c,onstituida por mais de
urna localidade, as excedentes serão fiscalizadas, cada numa,-
por um auxiliar, que neste caso terá a ros__,a ina autoridade coma-
ferido. ag _chefe de secção.

DOS GUAnDAS

Art. 33. Aos guardas cumpre:
§ 1.° Ao serem admittidos ao serviço apresentarem-se

com o seu respectivo cavado forrageado e arreios, e dentro de
15 dias fardados.

§ 2. 0 Estar sob as ordens immediatas do seu chefe.
§ 3.° Conservar com o maior cuidado e asseio o arina-;

mento e munição que lhe bis distrilmido.
§ 4." Estar sempre pronipto para qualquer diligercia ur-

gente.
§ 5. 0 Executar todo o serviço do vigi l anct:x mal

lhe fôr designada e beffl ,95,111 0S-Qat, ?Viloa diurn,ts e met ur-
nas, sjapkkiVi'is,s,--aaaro-rehensões, buscas. pria. -a e outras deter-
piadas pelo delegado especial, sub-delegaloa, chefes do
secção e auxiliares.

§ 6.° Dar sem demora ao resneetivo chefe, conhecimento
de qualquer embaraço pessoal ou inal n e-ial (me encontre na
execução das serviços de que estiverem i,l y umbid():: e outro-
sim de qualquer irregularidade que tenha dado legar a mão
exito no desempenho dos mesmos serviços.

§ 7•° Prestar ao delegado especial todas as informações
que lhe forem exigidas, quando em serviço de inspecção ou
fiscalização, percorrer os pontos servidos de destacamentos o
bem assim tomar em toda a ()Atenção as observações que lho
fizer aquella autoridade.

§ 8.° Commnnicar, com urgencia, ao seu chefe, dado o
caso do paragrapho anterior, o reparo feito pelo referido
funceionario.

§ 9.° Exercer ais attribuicões dos auxiliares quando desi-i
gnado para commandar um destacamento.

Art. 34, Aos guardas designados para fisca,es das xar-R
queadas, cumpra:

§ 1.° Exercer toda- a vigilancia na entrada de fropas de'
gado de cárie -afim de verificarem com exactidão a sua procç.,

•

ciJo a
que modo

OC	 pSoloelliOld0 O ser	 nas secções, destacamentos e postosde vigilancia.
§	 t o conhecimento do delegado especial qual-

(-adiai-aço ia e para o serviço encontre por parte de qual-
uer iLal, )ridade federal, estadual ou municipal.

§ 10. Exercer a maior vigilancia sobre os guardas, em
serviços nas xarqueadas.

§ 11. Prestar, quando requisitado, todo o auxilio mate-
rial ás outras circumscripções, secções e destacamentos, e bem
assim aos inspectores das alfandegas, administradores de me-
sas de rendas e a quaesquer empregados quando delle case-

. c.e-vein ou tiverem sido- aggregidos ou ameaçados de o ser, e
não puderom, portanto, cumprir seus deveres.

, • 12. Designar, quando julgar necessario, guardas de selacontione p ara serviços secretos de investigação de contra-bandos. riizeiolo a precisa communicação ao delegado especial,
fórma minuciosa.
Act,. 27. Os sub-dleg ,olos, émn sua, •circumseripções,

DEpa	 pe/o art jgo ante-
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, • § 2.° Determihnr, de accórde com o chefe da repariicão
fiscal, o ponto eu pentos cio g uie a ropas (levai:1 parar .até
iser u1timi4d o exame do pro . esso do despacho ou guia que
deve servir de base para serem cilas entregues ás xarqueadas.

§ 3." Não proceder a essa entrega sem verificação de que
effectivamente o Vado confere com os da los apontados nos
ditos doeumentos.

§ 4.° Apprehender as tropas de gado que forem surpre-
'tendidas entrando pela linha da fronteira, em•pontos não au-
torizados para o transito.

§ 5.° Ter ideni iro procedimento quando as tropas de gado,
embora seus conduetores exhibam documentos que lhes attri-
buam procedencia de qualquer ponto do Estado, forem sur-
prehendidas, ao entrarein as mesmas, pela linha da fronteira,
!em vez de virem do interior do Estado.

§ G.' Apenas se dê a apprehensão, scientificar á reparti-
ção fiscal afim de, com urt.itencia, providenciar no sentido de
ser lavrado o auto de apprehensão e serem feiras as demais
.deligencias altinentes ao respectivo processo.

§ 7.° Entregues as tropas de gado mediante recibo e de-
pois do lançanwnto das referencias dos despachos ou guias,
em livro proprio, retnetterá esses documentos á repartição
fiscal para archival-os.

O modelo desse livro será dado peio delegado fiscal que o
authent icará

§ 8.° Só 'entregar as tropas de gado depois de lançada no
despacho ou guia a nota de conferencia pelo empregado de-
signado pelo chefe da repartição para effectuar o respectivo
exame e conferencia.

§ 0." Dar á repartição fiscal immediato conhecimento das
tropas de gado que chegarein para que de prompto tenha to-
gar a designação do empregado que deve fazer a conferencia.

§10. Estar alt ent o para a entrada de gado de cria de modo
a não ser como tal introduzido o 'destinado ao corte, propondo
Jao chefe da repartieão as medidas , necessarias a evitar-se essa
fraude e de pl . :limito agindo no sentido de acautelar os inte-
resses da fazenda.

Art. 35. Serão designados guardas para fiscaes das se-
guintes xarqueadas: uni para Jaguarão; Ires para Sa.nt'Anna
*to Livramento; tres para Pelotas; dous para S. João Baptista
.do Quarahy; tis para Bagé; dous 'para Uruguayana (barra
do Quarahy ; um para. Itaquy e um para S. Borja.

§ 1.° o guarda enearregado da fiscalização de xarqueadas
Perceberá mais a gratificação mensal de 80$, paga pela verba

Material - da tahella annexa.
§ 2.° Essa gratificação sómente será abonada durante o

periodo de matança nas xarqueadas.
§ 3." Para desempenho dessa commissão serão designados

guardas que, alérr da idoneidade precisa, tenham conheci-
mento de trabalhos de campo e de gado.

§ 4.° Pelo facto dessa commissão os referidos guardas
não ficam alheios ao mais que interessar ao serviço do
repressão na zona cai que estiverem exercendo suas
funcções, devendo communicar ao delegado especial ou ao
chefe da respectiva eircumscripção qualquer oceurrencia con-
traria ao serviço e ao fisco, que venham a observar.

§ 5." Apenas encerrada a safra ou matança, os guardas
fiscaes das xarqueadas farão uma recapitulação das entradas
de gado de côa°, no final do livro a que se refere § 7° do
artigo anterior, authent irada com a data e assignatura, reco-
lherão tal livro á repartição, scientificando disso a delegacia
.Opecial, á qual remetterão uma cópia da referida recapitula-
ção:

a) si passados oito dias após a terminação da safra o livro
não fôr remettido, o chefe da repartição o reclamará, promo-
vendo o seu prompto recolhimento;

b) da mencionada recapitulação devem constar a quanti-
dade total das rezes recebidas pelas xarqueadas, cada urna
separadamente, e a discriminação do gado em si e por muni-.
.éipios de que procedem quando de origem do Estado e paizes
Iquando procedentes das ltepublicas limitrophes.

`• DAS REVISORAS

'Art. 36. Compete ás revisoras:'
§ 4.° Estarem promptas para o serviço diario, á hora de-

términada, no local especial reservado, onde será installado o
;Servido de buscas corporaes.

§ 2.° Proceder á busca corporal que lhe fôr ordenada pelo
sub-delegado, chefe de secção, auxiliares e outras autoridades
liscaes nas mulheres suspeitas de transportarem contrabando.

,	 § 3.° Apprehender as mercadorias que taes mulheres con-
duzirem occulas nas vestes.

§ 4.° Communiear, a quem de direito, todas as occurren-
teiaS havidas em tal serviço, pedindo as precisas garantias para

L inin poder desempenhaR seus deveres,
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Dos 1,1.SToS

Art. 37. Ao s encarregados do: postos flscaes compete:'
§ 1.° Fixar em iodas cs enfades onde eStiverem localiza»

cies, OS pontos de entrada e sabida de VehieuloS' que deverão
chegar ao posto fiscal,

§ 2." Fazer examinar todos os vehiculos e animaes de tran.,
porte, tomando conhecimento do que conduzirem,.àpprehen-
dendo-os, assim como as mercadorias transportadas 'sem es-
tarem devidamente desembaraçada 4i

§ 3.° Conferir todos os VOlUITINS com mercadorias, acom-
panhados com despachos ou guias das alfandegas centraes' e do
littoral, ou de quaesquer outras repartições legalmente habi-
litadas, registrando-as r,specificadamente em livro especia
que se denominará - conta corrente.

§ 4.° Conceder guia para qualquer ponto do interior do Es-,
fado, a todos os volumes com mercadorias que provarem sua
legal procedencia, nos termos do art. 38.

§ 5. 0 Regularizar a sallida e entrada de generos de pro-
dueção e manufactura nacional, afim de evitar que entre elles
sejam (remitas mercadorias de procedencia estrangeira su-
jeitas a direitos de consumo.

§ 6.° Enviar semestralmente ao delegado especial um re-,
latorio minucioso de todo o movimento do posto fiscal.

§ 7. 0 Apresentar ao delegado especial as medidas que jul.;
gue conveniente serem adoptadas a bem dos interesses fis-
caes.

§ 8." Levar ao conhecimento do delegado especial todas as
duvidas que offerecerem os despachos e guias, quaesquer vi-
cios que nelles encontrarem, e os abusos contrarios á regula-
ridade do serviço, cio que tiverem conhecimento.

§ 0. 0 Distribuir pelos guardas á sua disposição as confe-
rencias, exame de vehiculos, escripturaçãd dos livros e mais.
serviços fiscaes.

DESPACHO DAS MERCADORIAS PARA O INTERIOR DO
ESTADO

Art. 38. Nas repartições fiseaes do Estado do Rio Grande)
do Sul serão concedidas guias para o transito no interior, do
mercadorias estrangeiras já despachadas para consumo.

§ 1." lissaKuias conterão a marca, numero, qualidade;
quantidade e ,o peso bruto dos volumes, assim como a quali-
dade, quantidade e valor das mercadorias.

§ 2.° A.s irias constarão de tios exemplares, devendo nellas
ser indicado pelo chefe da repartição o prazo dentro do qual
tem de ser apresentadas na repartição da localidade para quo
se destinam as mercadorias.

§ 3.° Dos ires exemplares um será entregue á parte para
que acompanhe as mercadorias, outro será remettido á repar-
tição a cuja jurisdicção pertencer o togar a que se destinem as
mercadorias e o terceiro ficará archivado na repartição expe-
didora, na ordem da respectiva numeração.

A guia que acompanhar as mercadorias será apresentada
ao posto fiscal creado, ou que se venha a crear, á sabida do
togar onde funceiona a repartição expedidora e será 'visada
pelo encarregado do posto depois de verificar a inteira confor-
midade da citada guia com . as mercadorias contidas nos vo-
lumes.

§ 4." Em livro especial (conta corrente) as repartições re-f
gistrarão as guias expedidas, mencionando os seus numeros;
nomes do remettenfe e dos consignatarios, prazo, quantidade
dos volumes, natureza das mercadorias, peso e togar do des-
tino.

§ 5.0 Os volumes de mercadorias constante: • de guias ex-
pedidas pelas repartições da fronteira serão ass'ignalados eis
tinta de uôr na occasião de seu desembaraço ou conferencia de
embarque, nos postos fiscaes pela data da conferencia, em
abreviatura como se segue: - 25, 12, 1912.

§ 6.° O delegado especial fixará a côr da tinta e determi-
nará a mudança da mesma de surpreza e mediante ordem geral
para todas as repartições tomarem essa providencia na mesma
data.

§ 7.° A mesma tinta será empregada no sinete apposto pela
repartição nas guias que expedir.

§ 8.° As mercadorias encontradas em viagem ou que che.o.
garem aos togares de seu destino, sem a competente guia ou,
quando esta não fôr exacta, ou si seja falsa, serão apprehen,
didas como contrabando, sendo instaurado processo na repar-,
tição fiscal onde se dér a apprelien.são.

§ 9.° O Ministro da Fazenda entender-se-ha com o da Viaçrte
e Obras Publicas no sentido deste providenciar de modo que á
direcção da pôde de viação ferrea no Estado determine nos
chefes das respectivas estações que não recebam mercadorias
de procedencia estrangeira, sem que o conductor das mesmas
exhiba guia expedida pela repartição fiscal competente.

§ 10. As guias de mercadorias nacionaos serão expedidas em
separado das de procedencia estrangeira.

Art. 39. Os generos de producção e manufactura nacional,
desde que possam ser á primeira vista distinguidos dos
lares estrangeiros, poderão ser acompanhados de euia da rem,

sneetiva repartição estadoal.
.6

• •	 • •
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DO TRANSITO DAS ta.'ROPAS 1)2 GADO DESTINADAS
AS NARQI:EADAS

• Art. 40. As i•repas de gado de córte, originadas do interior
de Estado deverão ser acomeanhadas de geias das respectivas
repartiaões fiscal e fadarei e intendencia municipal e bem assim
de attestado de vendedor.

§ 1.° As guias expedidas paia repartição fiscal deverão con-
ter os Se rpiP!eS requisitos

emlat da apresentação
2°, nouae do dono, destino, ponto da passagem, a quem des-

tinada, nome da fazenda de criação, qual o municipio e coa-
dueto r

3°, 'marcas e eontramaacas, quantidade, especie e valor dos
:animes ;

C, assignatura do remetten.,e ou da seu procurador ou pra-
posto.

§ 2." Si as tropas de gado forem expedidas de pontos distan-
tes, da sede dos municipios de que procedem e das repartições
finaes respectivas, os interessados obterão certificados da au-
toridade municipal do districto e o a gastado do vendedor, do-
cumentos esses que servirão de guias provisorias para o trans;.
ito no interior e com os quaes farão seguir a tropa a seu des-
tino, dirigindo-se, entretanto, incontinenti ás autoridades respe-
ctivas na sede para expedição das guias proprias.

§ 3.° As guias serão passadas em ires via:a ; uma acompa-
nhará a tropa, outra será enviada pelo correio á repartição do
destino e a terceira ficará archivada na repartição expeditora.

§ 4.. Apenas as repartições fiscaes expeçam qualquer guia
de gado de córte, avisarão pelo telegrapho a do destino, dando
a data em que partiu a tropa, nome do tropeiro ou conductor,
numero da guia, quantidade de rezes, local da procedencia e a
quem destinadas.

§ 5.° Recebida essa communicação o chefe da repartição
dará conhecimento da mesma ao guarda fiscal da xarqueada
que deverá ficar talento para a natureza que constitue a ftwa
e si ella traz de facto rumo da localidade de que se diz proceder.

§ G.° As repartições fiseaes terão a seu cargo um livro de
lançamento de trepas de gado de que se expeçam guias, cujo
modelo será dado pela Dele eacia Especial.

§ 7.° A escripturação do livro de que trata .Naragrapho an-
terior só attingirá os estancieiros ou invernadores que vende-
rem gado de corte que necessite de guias para Ice levado a
pontos em que existam xarqueadas ou localidades. proximas da
fronteira.

§ 8.° , 0s estaneieiros.provarão á repartição fiscal o direito
que lhes assiste ao usio das marcas com que assignalam seus
gados.

§ 9.° Si a tropa de gado proceder de localidade de um muni-
cipio da fronteira e destinada á localidade no mesmo situada,
será tomada a providencia indicada no § 2", mas em vez da
expedição das guias de que trata o final desse paragrapho, a
repartição fiscal se limitará a, mediante a apresentação dos do-
cumentos a que alhada esse paragrapho, fazer no livro de que
taata o § 7° os lançamentos devidos.

§ 10" Para esse effeito os certificados a que se refere o
§ 2° deverão conter o nome do tropeiro ou conductor, quanti-
dade de rezes e suas marcas, localidade ou dist ricto da sua pro-
ccdencia, denominação da fazenda ou estancia e nome do seu
proprietario.

§ 11. Si nas tropas a que se referirem as guias ou certifi-
cados, houver gado invernado adquirido de diversos, ou forem
atlas constituidas sómente de gado dessa origem, será isso- tatu-
bem declarado, mencionando-se de quem adquirido, para ser
feita a descarga no livro proprio de que trata o § 6".

§ 12. Quando se tratar de gado pertencente a simples inver-
nadores e não a criador ,será declarado nos alludidos documen-
tos, além da sua qualidade de invernador, as circumstancias in-
dicadas no § 10.

§ 13. Si o invernador não fôr proprietario de campo, mas
apenas seu arrendatario ou usufructuario será essa qualidade
declarada nos referidos documentos.

§ 14. Não serão acceitos guias ou certificados para o traias-
Ho de gado destinado ao córte, que comprehenderem gado de
cria.

§ 15. As tropas de gado que procederem de municipios
do interior e do littoral e se destinarem á xarque,adas si-
tuadas em municipios nas mesmas condições serão apenas
acompanhadas de att estados do vendedor e de certificado da
autoridade municipal.

§ 16. Quando as tropas de gado forem enviadas para as
xarqueadas por interrnediarios ou compradores e não dire-
ctamente pelos estancieiros ou invernadores. deverão as guias
ser expedidas em nome daquelles, declarando-se nellas o no-
me das estancias onde forem adquiridas, sua situação, quaes
seus proprietarios e as quantidade compradas a cada um.

Art. 41. P.1' expresgamente prohibido o transito, ea titulo
wcurtuy di$taúcias, dç tropas de gadO, Relu t.m•ritorio- do

• •1.

•	

• •• •

Estat-o, procedentes das republicas limitrophes com destino
ás reesmas.

•Art. 42. As tropas de gado que forem encontradas em
logares, pontos ou postos não habitados da fronteira, que não.
vierem acompanhadas dos documentos referidos no art. 40,-
mi quando t. .es doi¡nnentos forem fakus ou nLobrepticiamente,
oblides, serão appit tiendidas corno contrabando e os contra-
ventares sujeitos* ás	 anas administrativas e criminaes.

•
DAS RELAÇÕES I.!OMMERCIAES COM AS REPUBLICAS DO PRATA

Art. 43. No desnasala° de consumo de mercadorias pro-
cedentes do Rio da Prata, observar-se-hão as seguintes dispo,
sições nas Repartições do Estado do Rio Grande do Sul:

§ 1." Só poderão despachar por si ou por seus prepoatos
mercadorias para consumo procedentes do Rio da Prata os
negociantes que para esse fim se inscreverem nas mesmas.
repartições.

§ 2.° A' inscripção precederá a assignatura, em livro pro-
prio, de um termo de fiança com as cautelas que o chefe da
repartição julgar convenientes, obrigando-se o signatario a
entrar com os direitos das mercadorias que pretender intro-
duzir, assim como com as multas em que incorrer por infra-
cção dos paragraphos seguintes.

§ 3•° Só os negociantes assim inscriptos poderão, por si
ou seus preposios, fazer nos Consulados Brazile t ros despachos
de mervadorias para o Rio Grande do Sul.

§ 4.° No acto do despacho, apresentutão os exportadores
duas vias das facturas das mercadorias a expedir.

• Nessas duas vias constarão:
1°, nome do exportador;

• 2', nome do consignatario;
• 3", as marcas, contra-marcas, numero de cada volume e
sua denominação;

4°, declaração da qualidade, quantidade, peso ou medido
das mercadorias que contiver cada volume e das que forem
exportadas a granel;

5°, expressa designação do numero de volumes reunidas
em um só envoltorio, ou de cada amarrado, e da qualidade
das mercadorias que cada um desses volumes contiver e da
sua quantidade, peso ou medida;

6°, valor de cada mercadoria;
7°, prazo para terem entrada no ponto a que são dast ina-

das, o qual, sob pretexto algum, após o despacho, poderá atar
transferido.

§ 5.° Nos Consulados Brazileiros, aWin tio livro de re-
gistro dos negociantes habilitados a exportar, haverá, mais
tantos livras de registro de facturas quantas forem as esta-
ções fiscaes do Estado, habilitadas para o despacho de merca-
dorias daquella procedencia.

§ 6.° Dos dons exemplares das facturas de que trata o.
§ 4°, um será entregue á parte para os fins do mesmo para-
grapho e o outro •será remettido officiahnonte sal chefe da
repartição fiscal do legar para onde for destinada a merca-
doria.

§ 7.° Aos consoles brazileiros no Rio da Prata deverão os
chefes das repartições do Rio Grande do Sul arcusar o rece-
bimento dos exemplares das facturas remeti idas
mente, assim como fazer a reclamação daquellas que fel-,
tarem.

§ 8.° Quando se verificar nas repartições do Estado que
mercadorias despachadas não tiveram entraila no ponto do
seu destino, o chefe da repartição mandará calcular os di-
reitos á que estavam sujeitas e os cobrará em dobro.

§ 9.° Os chefes das repartições arrecadadoras do Estado,
poderão cassar a faculdade de deSpachar nas repartições qua
dirigirem, assina como negar guia de transito pira o interior,
aos negociantes que infringirem as disposiçõss deste artigo.,

§ 10. Essa prohibição será levada ao conhecimento do
delegado especial, que a manterá ou não, tornando-a effecti-
va ,ein todas as repartições do Estado, recommendando aos
Consulados Brazileiros do Rio da Prata a eliminação do nomo
do negociante infractor do livro de regia • ro de trata o §- 5°.

§ 11. As facturas consulares -alludidas devem ser expe-
didas effectivamente pelos consoles brazileiros em Montevidéo
e Buenos Aires, quando se tratar de mercadorias recebidas nas
allandegas das capitaes platinas com procedencia de ou-,
tros paizes e encaminhadas em transito para o Brazil, salvo
quando vierem com facturas consulares -dos proprios paizes
da que procedem, expedidas por consulados brazileiros e di,
rigidas ás repartições aduaneiras do Estado.

§ 12. A's autoridades consulares brazileiras no interior
e fronteira do Estado Oriental e Republica Argentina, cabe a
expedição de facturas consulares de producção propriamente
dos dous paizes limitrophes.	 •

§ 13. Os consulados braiileiros, em Montevidó0 e Buenos
Aires, e demais autoridades consulares brazileiras no, interior,
e fronteira -das duas Republicas, enviarão mensalmente.ao_det
jegado çspecial uma lação das facturas consulares gim -ta
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verem expedido com destino ás repartições da fronteira no
Rio Grande do Sul, designando as especificações convenientes,
como os numeres e datas das facturas, nomes dos consigna-
taries, numero de volumes, natureza da mercadoria, pezo e.
valor.
^ § 14. De posset dessa . relação o' delegado• especial, por si

leu por seus auxiliares, verificará si todas 4as mercadorias
constantes das facl uras foram recebidas No deswachadas nas
repartições a que se destinavam, tomando pro;n idtneias con-
venientes quando irar evidente o não recebimento de alguma
lacutra com os volumes correspondentes, ou quando faltar
um ou mais volumes dos contemplados em facturas rece-
bidas.

§ 15. Para desembaraço das mercadorias que transitarem
;em estradas de ferro das capitaes platinas, com destino a
:serem despachadas nas repartições fiscaes da fronteira do
Rio Grande do Sul. exigirão essas repartições, no acto de serem
submettidas a desi,acho não só a factura consular, como o co-
nhecimento de embarque na estação da procedencia ou na falta
della unia certidão dando o numero, marca, pezo e natureza
das mercadorias.

Art. 41. Os ~sities, vire-consules e agentes consulares
do Brazil nas Repuldieas lo Praia ficam sujeitos á multa de
100$ a 500$, que lhes será imposla pelo ministro da Fazenda,
conforme as eircumstancias do caso, quando legalizarem do-
cumentos para introducção de mercadorias por repartições ou
pontos não habil:'ados para despachal-as ou quando infrin-
girem as disposições deste regulamento na parte a que são
obrigados a observar.

DISPOSIÇÕES GERAEg

Art. 45. A zona fiscal de que trata o art. 632 da Nova
' Consolidação das I,eis das Alfandegas não prevalece quanto

á fronteira do Rio Grande do Sul, onde vigorará a estabele-
cida no art. 1 deste regulamento.

Art. 46. Conforme dispõe a circular n. 19, de 11 de junho
:da 1907, é de 15 dias o prazo de que trata o n. 6, do art. 633
da Consolidação cilada.

Art. 47. E' absolutamente prohibido ao delegado especial
.ou a qumquer a utoridade fiscal, permittir, seja qual for o

kjeizelexh.i, a entrada de objectes ou mercadorias sujeitas a di-
- feitos, seio ser pelas repartições competentes, mediante des-

pacho e privio pagamento dos direitos devidos.
Art. 48. os objectes de correame, armamento e muni-

ções serão fornecidos á custa dos cofres publicos, sendo o
:seu valor e tempo de duração regulados pela tabella adoptada
no Exercito.

Paragrapho unico. As peças que forem extraviadas ou
;deterioradas, por bicuda ou deleixo, a juizo do delegado fis-
cal, serão substituidas ou concertadas á custa do causador do
.damno.

Art. 49. A escripturação da delegacia especial, sub-dele-
gacias, secções e. destacamentos será feita conforme as
instrucções e modelos mandados observar pelo delegado es-
p:..cial, diminuindo-se quanto for possivel o numero dos
'PATOS.

Art. 50. Os processos de contrabando serão preparados
• juLados nas repartições fiscaes da fronteira com recurso
para o delegado fiscal deste para o ministro da Fazenda,
.allendidas as respectivas alçadas.

Paragrapho unico. Toda vez que as decisões forem favo-
, raveis ás partes, deve ser interposto recurso ex-officio, em-

bora as decisões se achem dentro das alçadas.
Art. 51. Ao pessoal da delegacia especial cabem as dis-

posições dos arts. 16 e 17 da Consolidação.
Art. 52. No caso de perseguição de individuos que, sendo

:encontrados em flagrante delido, e acossados pelos empre-
gados ou guardas fiscaes, se acoutarem em alguma casa, será

s .esta incontinente posta em cerco, e, com assistencia do de-
legado fiscal, sub-delegado, chefe de secção ou auxiliar, va-
rejada, afim de serem apprehendidos os ganem, mercadorias

,e objectes contrabandeados e preso seu autor ou cumplices,
lavrando-se de tudo minucioso termo, que será presente ao

nchefe da repartição.
Art. 53. Superintendendo e fiscalizando o serviço de re-

firessão do contrabando o delegado especial chamará a attenção
dos chefes das respectivas repartições para qualquer fraude,

. • 'desvio, abuso, excesso, desleixo, de que tenha conhecimento,
;Pedindo a punição do empregado culpado.

Quando taes crimes forem commettidos pelos chefes das
• repartições levará o facto ao conhecimento do delegado fiscal
'e do ministro da Fazenda, q ue providenciarão conforme a na-
. tureza das accusações.r Art. 54. O prazo, no Rio Grande do Sul, para o leilão de

riac.rcadorias apprthendidas, continua a ser o indicado na
.2 parte do art. 650 da Consolidação; quando, porém, tratar-se
.̀ •de gado, proceder-se-lia de accOrdo corá o disposto no § 1°, do
tu e smt artigo.,	 - -

Art. 55. ó anono'de gratificacao, pessagans e quinesquei.?
transportes será autorizado pelo delegat.;o fiscal que terá cru
vista as observações da tebeila annexa.

Art. 56. Os casos omissos neste regulamento serão regirr,
lados pela Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Afesaw
de Rendas.

Art. 57. Dada a apprehensão de mercadorias e a sua effe.g
ctividade tornar-se impossivel, devido ao numero dos contrata,
bandistas, serão as mesmas destruidas poi • qualquer meio,
vrando-se, em oceasião ()oportuna, o necessarie termo com 0s,
esclarecimentos, o qual será remetlido ao delegadó especia4
que providenciará para a punição dos culpados.

Art. 58.. Ficam revogadas as disposições em contrario.,

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913. — Francisco Art4
nio de Soltes.

TABELLm DO NumEno, CLASSES E GRATIFICAÇÕES DO PESSOAL N'
DELEGACIA ESPECLAL, DO SERVIÇO DO REPRESSÃO DE CONTRA—.
DANDO NA FRONTEIRA DO ESTADO DO ato GRANDE DO SUI.J

Delegacia:
Delegado especial

1 Secretario 	
2 Eseripturarios	 • • • •

	 2:4003000

,10 Auxiliares
5 Chefes de secção	

2:4003000'
3:6003000

4.50 Guardas 	
	

1:500000
11,	

.
Sub-delegacias:'

4 S.1111-ilalegaclos .... ......... 	 6:000300	 -- '18.0003000
3 Esc,ripturarios 	  ...	 2:4008000	 7:2008000
6 Revisores 	 	 7203000	 A:320$000

Postos fiscaes•o'
,

7 Encarregados (Sn Poria,
ftaquy, Uru amayana, Qua-
i •ally, Sa.nt:Ainia do Livra-
mento, San f,.-1 Maria da
Bocca do Monte . e Jagua-
rão) 	 . 	 	 3:000$000	 21;0003000

784:3208000

Material 	
	

55:68030OG

840:0008000

OBSERVAÇÕES

1, a gratificação abonada ao delegado especial será sem
prejuizo dos seus vencimentos como empregado do quadro do
fazenda;

2, na consignação — material — comprehende-se a des
peza com gratificações a guardas fiscaes das xarqueadas, fu-
neraes, expediente, alugueis de , casas para as sub-delegacias;
secções e destacamentos, transporte de material, passagens
atarias e cominando de destacamentos;

3, os guardas serão alistados montados, correndo tam,
bem á sua conta o forrageamento;

4, o delegado especial, o secretario e os 'escripturarios,
Quando em viagem fóra da séde da delegacia, perceberão
ciaria, a contar do dia da partida até a vespera do regresso. dd,
12$ para o delegado e de 8$ para o secretario e escriPtUrarios;

5, os sub-delegados, chefes de secção, auxiliares e guar-
das, quando em viagem P111 objecto de serviço, fúra da séde dê\
suas circumscripções, perceberão as seguintes diarias, abona.,
das do dia da partida até a vespera do regresso:•

Sub-delegados 	 78000
Chefes de secção 	 '6000
'Auxiliares 	 5$000
Guardas 	   38000

6, o saldo que fôr verificado na consignação — pessoal'—,
poderá ser applicado na melhoria dos ranchos destinad6S 'ao
serviço e localizados na linha da fronteira.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de top.	 	  Aci
nio cle Saltes,.

-	 •

7:200$00
4:80.08000
4:80'08000

18:0008000
24:0008000 .

675:0008000 .
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DECRETO N. 10.0 .44 — DE 26 DE rianciao DE 1913	 Paragrapho unico. Esta _disposição será observada erri1

. todns . os casos de substitui ção, de maneira que o substituta,
Kbre ao Ministerio Fazenda o croclito de 164 :00Cr8, para

ocoocrer: . (:e' peza com os • adcantamentos a que 'teem
direito os fuoccionarins da Delegacia Fiscal em Bello
horizonte, a titulo de ernprestimo paira construcção de
casas

O Presiderite da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
Usando da an tioriaação constante do art. : 2° (k) decreto legisla-
tivo n. 2.768; d.e 15 do mez proximo findo, resolve abrir ao
Illinisterio da Fazenda o credito de 161:000$, para occorrer á'
despeza çoin adeantarnentos a que teem direito os func...
cionarios da Delegacia Fiscal em Belho Horizonte, de accôrdo

:com o' disposto no art. 96. da lei n. 2.356. de 31 dr!' dezembro
de 1910 e no decreto legislativo n. 2,4-17, de 22 de setembro do
1011. a titulo de emprestim-o para construcção de casas,nas
condições estabelecidas no art. 35, n. 12, da lei n. 1.617, de
30 de dezembro de 1906.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
deficia .e 25° da Republica.

•	 IlrnmEs	 DA FONSECA.

Francisco Antonio de Sanes.

DECRETO N. 10.098 — DE 26 DE FEVEREIRO DE 1913

abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o credito
especial de 9:600$, para pagamento da gratificação de

	

8008 mensaes ao tenente-coronel James Andrew	 •

O Presidente da Republica deis Estados Unidos do'BraZil,
"endo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70; §
do regulamento approvado pelo decmto a. 2.109,de 23 de dezent-
'boo de 1806. rese1ve, á vista do disposto no art.. 18 da lei na 2.73f,
tio 4 de janeiro findo, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores o credito especial de. 9:€0)$. para pagamento, du-
rante o exercido de 1913, da gratificação de 8 .90$ mensaes,
•ao tenente-coronel James Andrew, emquaart,o servir junto ao
Presidente da Republica. 	 •

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
dencia e 25° da *Republica.	 • •

IlEamus R. DA „FONSECA.

1Rivaclavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 10.099 — DE 26 DE FEVEREIRO DE 1913

Abre ao Ministelle da Justiça e Negocies Interiores o credito
exteaordinario de 200:000$, para occorrer ás despezas
com a installação dos Conselhos Municipaes no Territorio
do Acre

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
.endo ouvido o Tribunal de Contas. nos termos do art. 70. § 5°,
'do regulamento approvado pelo de.eret o n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1806., resolve, á-vista do disposto no paragrapho
umico do art.. 5" da lei a. 2.5 :11, de 1 de janeiro de 1912, abrir ao
Ministerío da Justiça e Neg:ocios Interiores, o credito extraor-
dinario de 200:009$, para ()ocorrer ás despezas com a installa-
ção dos Conselhos Municipaes no Territorio do Acre, a que se
refere o decreto n. 9.831, de 23 de outubro do referido atino de
1'912.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
detacia. e 2.SO° da Republica.

um hypothese alguma, venha, a perceber mais do que o sub.,,
statuido.

- Rio de Janeiro, 26' de fevereiro de 1911, 92° da Inclepen-;•
delicia e 25° da Ripublica.

• HERMES R. DA FONSECA.

• .Rivadavia da Cunha Corrêa.

Ministerio da Justiça e Negocio3
Interiores

Por decretos de 24 do corrente mez:
-Foram commutadas as penas amue foram condemnados:
A ristides Pereira Negreiros, no grão' minimo do art. 294, § 1°,.

combinado com o art. 63 do Co:ligo Penal, a de quatorze anuns
prisão imposta por sentença do Tributial lo Jury desta Capital cle..
25 de setembro de 1906, por crime de hoincidio;

João Simplicio dos Prazeres, no gráo sub-madio do art. 294, § 2°,
do Codigo Penal, a quinze anus de.prisão imposta par sentença do.
Tribunal do Jury desta Capital de 23 de março de 1905, por crime de•
homicidio;

Roque Pansutto, no grão médio do art. 204. § 1°, do Codi go Pe-
' nal, a de trinta annos de prisão imposta por sentença do Tribunal
do Jury desta Capital de 19 de julho de 1906, por crime de lima--
cidio;

— Por outros da mesma data, foram indultados 03 réos:
tenente intendente Orlando Mario Pimentel, da pena de tres

mezes de prisao Mintar que lhe foi imposta, em gráo lo recurso,
pela Terceira Camara da arte de Appoltação eu Is de janeiro oa..

' corrente atino, como incurso no grão minimo do art. 303 do Co-
digo Penal;

A praça da Brigada Policial dos D.stricto Federal Jacintho A inaloala
cio da Bornlim, do resto da pena de sem IIIIM3S e meio de prisão cel-
lutar, grão médio do art. 303 do Codigo Penal, qne lho foi imposta,
em grão de recurso, por accórdão da Terceira Camara da CSito-
de Appellação, por crime de lesões corpones leves:

A praça da Brigada Policial do District) Federal Maximilio Jos&
dos Santos, da pena do quatro Jaezes de prisão a que foi condem-
nada por crime de deserção.

— Por outros do 26 do corrente ia aZ:
Foi transferido para a i a companhia do 232° batalhão de infanta-

ria da Guarda Nacional na comarca de Guaratingw•L'i, no Estado de-
S. Paulo, o tenente do 2° esquadrão do SG° regi :mato de cavallaria.
da referida indicia e comarca Geraldo Ribas Janior;

Fei mandado agg,regar ao 1° tatalhão de ria do posirão da.
Guarda Nacional nesta Capital o 1° tenente ' Ia referida milicia ilan-
dolpho de Castro Baptista, ficando som erf , ito a gela
que lhe foi concedida para. o Estado de S. Paulo.

— Por outros da mesma data:

Foi exonerado Francisco Narciso do Castro do /ozar de a iudantts
do procurador da Republica no municipio de Burily dos Lopes, na
sução de Pianhy

Foram /10111Cad0; SUppiellOS d.) '4111)311E11O	 jUlZ federal,
quatro pomos, e ajudante do procurador da Republica:

IIEnalEs Il. DA FONSECA-.

Birodacia da Cunha Corrêa.

• -DECRETO N. 10.100 — DE 26 DE FEVEREIRO DE 1913

iRectifirm o decreto legislativo n. 2.756, de 10 de janeiro do-
corrente atino, pelo qual se regula a concessão de licença
aos funceiouarios publicos da União, civis ou militares

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
á Vista do que' ai) illinisterio da Justiça e Negocios Interiores
corninunicou, eia officio n. 19, de 21 de fevereiro corrente, o
1" socret.a.rIÁ) da Carro ira dos Deputados, resolve rectificar o
art. 3" e o paragrapho respectivo do decreto' legislativo
n. 2.75.6, de de janeiro ultimo, regulando a concessão de
licei eça aos fintecionarios publicos da União, civis ou militares,
re q ue ' ficam assim redigidos. de accôrdo com o que foi appro-
Nado ealo Gen.:res.:o Nacional

• Ari. 3.° Os funceionaries que substifuirem os licenci'ados
perceberão apeou, Will	 ,seu poluindo,	 EratificacÃo de
.1571541taida. 	 •

•	
"--•

a

SECÇÃO DO PIALTHY

Alunicipio de Burity dos Lopez

1 0 supplente, Francisco Alves Pereira;
2°, ManoA Pires de Castro;
3°, Livio Lopes de Carvallo;
'Ajudante do procurador, Antonio Pacheco Ramos.

RECTIF1CAOE3	
•

Os decretos fazendo nomeações de otriciaes para a 424° e 125' .
brigadas de infantaria e 47° de cavallaria da Guarda Nacional ]
emacias nos municipias de Cimbres e Aguas Relias, no Estado de Per-1
nambuco, e para a 199° brigada de infantaria •1a mesma
comada na Comarca do Rio Grande. no Estado da Bahia, temi] a data
de 20 de dezembro do anuo proximo passado, igual á dos decretos do
erecção das referidas brigadas, e não de 18 do mesmo mez, como 01
publicado no Diario Micia/ de 3 e 14 de janeiro ultimo;



Ministerio da Justiça e Negoelos
Interiores. .

• •Exp'ediente de 20 de janeiro de 1913	 •

,
Foram naturalizados brazileiros Harry Mortimer' "Lev ei', . natural

da Inglaterra, e.JoãOGrova Esteves, natural da Ilespanha e residentes
nesta eidade ; e Theodoeico Serapião Lopes, .natural de Portugal o
residente no Estado do Amazonas.

Remetteu-se a portaria do ultimo " ao governador dó-referida
Estado.

— Remetteram-se, acompanhadas dos respectivos decretos, as•Seguinteo medalhas de distincção :
Ao alinisterio da Agricultura, Industria e Commercio, a de

1 4 classe concedida a Manoel Pinto de Freitas, empregado no vapor
Industri ql, do Lloyd Brazileiro;

Ao chefe de Policia do Districto Federal, a de igual classe conce-
dida ao guarda civil Izidro GOifirls

Ao Ministerio da Guerra, a de 2' classe concedida ao capitão do
Exercito Francisco Xavier do Carmo Junior.

Dia 21

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileir0 o Dr. Edmundo Courado Maria
Brener, natural da Allemauha e residente nesta cidade. 	 •

• — Communicou-sa ao Ministerio da Agricultura, Industria e Cmn-
mercio, em referencia ao aviso da 25 do .ianairo ultimo, a trausfwan-

Gela para agache minisuerio da ilha da Tutteica, á entrada da Balda.
da Guajará, actualmento ocettpada por una lazareto a cargo da Di-
rectoria Fiscal de - S:tudt Publica.

Deu-sa conhechnento ao Ministerio da Fazenda e ao director
geral .de

— Remetteu-se ao Ministerio da Viação o Obras Publicas, em
additainento ao aviso de de dezeinbrO ultimo; á conta demonstra-
tiva dti destina com o custeio da estaeão radiotelegcaphica de Seu
na Madureira.
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Ministerio da Fazenda	 • SECRETARIAS DE ESTADO
or eecreto de 26 do corrente., foi exonerado o 2' eseripttarario

do Tribunal de ¡cintas- bacharel Misael Ferreira remia, por ter sido
nomeado para d'iogar de I° eseriptura,rio da Alfandege do fluo de -
loiro e haver tornado posse e entrado, no exIoreieio desse sargo. '.

•

Ministerio da Guerra
Por decreto da 22 do janeiro do 1913, foi concedida, de accórelo

Cem o disprKo 1105 . decroto.4 'is. 4.238 de 13 do neve-rubro de 1901 o
4.4-09 de le de maio seguinte, e tendo em vista o parecer do Sup:eeno
Tribunal \ninar de 13 (lio dito noz de janeiro, a medalha militar
crucia pelo primeiro dos refaridos decretos, aos segaintos officíaes o
praças do Exereito

Medalha militar de ouro, por contarem mais da 30 annos de bons
servie	:

Coronel Chrisphn Ferreira, tenente-coroneis João alarlot e
refere: i de Joe:, letiz Rochelle. majore; José Gozar Marcondes de
Brito, Hora cio Colmato) do. 5Lutos Croá, Adolpho Lins, Angelino
ame) da Carvalho, I" tenentes iaene.l Augasto Botelho de Ata-
hydo, Luiz Marinho de Araujo e João Gualberto Felix de Mello.;

Medalha militar cie prata, por contarem mais de 20 annos de bons
serviços:

Major do Corpo de Pharmaceuticos Alfredo Dias Ribeiro, capitão
Julio Gonçalves de Azevedo. I" tenentes João Moreira de Oliveira
Braziliano, Jeeit Lopes ila Silva, João Salgado Gininarãos, Joá Alloalso
Berquó, João Manoel Pinto, do Corpo de lutendentes Pedro Joarraim
de Farias Mattos, e 2° tenente Francisco da Silva Junior;

Medalha militar de bronze, por contarem mais do dez anus cZe
bons serviços:

tenente do Corpo de Pharmacenticas Manoel Frazão Corrêa, 2°'
tenentes José F:riniodes Afronso Ferreira, Luiz Carlos da Costa Netto,
Oetavio Toled ) Bandeira de Mello, aspirante a otlielal do 55° batalhão
de cavadores Ermilia de Azevedo 111h iro, 1°' sargentos, do 49 0 bara-
lhe() cia me s ma arma Ivan Viterbo Villa Nova, amanuense do Depar-
tament Central SebIst'lo Teixeira da Rocha, do esquadrão da trem
da t' briga'la e s trate.gica Palro Salustiano dos' Santos e da 8 região
Militar Luiz Freira Gapiberibe e Augusto José do Souza.

Por decretos de 26 do corrente Mn:

Foram promovidos:
Na arma do infantaria:
A 2° tenonte, os,aspirantes a official José. Norivad Francisco de

temos, que contará antiguidada da 14 de janeiro findo; Edgard Gol-
lãs, Euripedes Eslavos de Lima, José Pessea•Cavalcante de Albuquer-
que e Propicio Alves Junior.

No Corpo da Sande": a capitão medico o graduado Dr. José Acylino
de Lima.

Foram graduados: na arma de infantaria, em . 1° tenente o 2? te-
nente. Carlos A raripe de Albuquerque -. ^

No Corpo de Saude, em capitão medico o I° tenente Dr. Manoel
Guedes Corréa, Gondim.

•Foram reformados:	 -
A pedido, de accerdo com o disposto no art. 11 da lei n. 2.290,

de 13 do dezembro de 1910, o tenente-coronel da arma de cavallaria
AlTonso Barrouin e o major da de infantaria Luiz Narciso de Baixos
Cavalcante, visto contarem mais de 23 annos de serviço.

D accerdo com a resolução de 1 de abril de 1871, os 1°' tenentes
Ricardo Goulart, agere,gado á arma•de infantaria e Horinha° Lyra
Silva, aggregado de engenharia, visto terem sido, em nova inspecção
de saude a que se submetteram, julgados sofrear de molestia in-
curavel que os torna incapazes de continuarem no serviço do Exercito.

Foram mandados incluir no quadro ordinario da arma de infanta-
ria os seguintes officiaes, que se achavam aggregados, por excedere.m
do dito quadro:

2°1 tenentes Alberto Guedes da Fontoura, Artliur Octaviano
Travassos Alves, Adhorbal de Castro e Silva, Leoncio de Figueiredo
Neiva, Pedro Fernandes de Oliveira Junior, Joaquim Manoel Vieira
de Mello Filho, Alfredo Bamberg , José Augusto da Costa Leite, Anto-
nio de França Gomes e Homero 'da Silva Paranhos.

Foi concedida troca de corpos entre si
'
 conforma pediram

'
 aos ca.-

pitãe,s arma de infantaria Bernardo de Araujo . Padilha, da 1 e com-
panhia do 1° batalhão do 1° reeirnonto, e Leandro José da Costa,
tia 3° companhia do 1;5° batalhão de caçadores.

Foram transferidos:
De accórdo coca o disposto no art. 6° da lei n. 1.143, de 11 de

Retende.° de 1861, da arma de cavallaria para a de infantaria o 2° te-
nente José Ricardo de Moraes . Veiga Abreu

Do quadro °Mimado da arma de cavallaria para o supplemcntar
da dita arma o tenente•coronel Manoel Joa q uim Machado. •

' Reritter:kientos despachados

Giuseppa Luaugo, padindo restituição de um docume.to . — Re-
queira certidão.

Athanagildo Nogueira. 	 Não ha que deferir.

Dia 22 de fevereiro de 1913
Justino Manoel Pardelinha, -pedindo naturalizaeão.—Apresento

attestado de bom procedimento civil e moral.

Dia 25

Por portarias de 25 deste mez, foram. nomeados para exercem,
interinamente,o cargo de terceiros officiaes desta Secretaria de Estado
os bacharelo Homero Menna, Barreto Pratos da Silva e Alinaron
Richarci.

Expediente de 25 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA DE .CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
no 'Mesma.° Nacional:

De 2038154, medalhas cunhadas pela Casa da Moeda para esto
ministerio (aviso n. 817);

De 2:0008, congrua que compete no corrente armo ao serven-
tuario do Culto Catholico, monsenhor João Pires de Amorna (aviso
n. 815;;

D3 '978010, indemnização ao director da Casa de Correcção, por
por despe,zas por elle pagas em janeiro proximo passado (aviso
a. 810);

De 4:232S8S., fornecimentos feitos á Casa do Detenção nos men%
de setembro a dezembro do anuo findo (aviso n. 809);.

De 1588200, passagens concedidas pelo Lloyd Brazileiro para
este ministerio, ein julho ultimo (aviso n. 810);

Da 908251, gaz e Jusatuilo em janeiro findo nesta Secretaria dek
Estado - (aviso n. 811):

De 3738050, despacho da materiaos destinados ás -obras da Co.
lonia de Alienados no Engenho do Dantro (aviso n. 812)•

De 1:0928, - despachos da tubos da ferro para a vele de abaste-
cimento do agua ao Hospital Nacional da Alienados (aViso n. 813) ;

Do 8008, reparos off:atuados cai dezeanbeo ultimo no saguão do
edificio desta Secretaria de Estado (aviso n. 814);

•
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Accusou-sa ao director geral da Repartição de Aguas e Obras
Publicas o recebimento do officio a. 210, de hoje datado.

— Officiou-se ao director geral da Instrucção Publica I1Rmicipal,
apresentando o inspector sanitario Dr. Theophilo Belfor.d Duarte
é pedindo licença para que o mesmo possa fazer conferencias nas es-
colas publicas, relativas á lucta contra a tuttrculose.

—Communicou-se ao director interino do Hospital de S. Sebastião
que esta directoria não póde acceitar o alvitre lembrado no officio
n. 37, de 25 do corrente.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Repartição de Hygiene da Cidade de Paris, no

sentido de ser remettido a esta directoria um exemplar do rola-
todo que acaba de ser publicado por aquella repartição, relativa-
mente á campanha contra a tuberculose, correspondente ao anuo de
1911;

Ao director geral da Imprensa Nacional, afim de serem impressos
nas officinas typozraphicas daquella Imprensa 600 exemplares do Bo-
letim de Estatistica Demographo-Sanitaria

'
 desta Directoria Geral,

Correspondente ao moa de janeiro proximo findo.
— Devolveu-se ao director geral do Interior, devidamente infor-

mado, o requerimento de Antonio Fortunato da Silva.

— Remetteramse
Ao Sr. ministro o officio n. 41, de 19 do corrente, do inspector

Ne sande do porto de Santos, pedindo instrucçees relativas ao isola-
mento de doentes do molestias infecto-contagiosas, e a cópia de um
officio sobre o mesmo assumpto do chefe da commissão estadual de
Santos, remettida a esta directoria pelo referido inspector, e o officio,
devidamente informado, do provedor da Santa Casa de Misericordia
expondo as condições em que se acha este hospital o pedindo provi-
dencias a respeito, afim de impedir o desenvolvimento de alguma
epidemia, possivel de sobrevir pelo accumulo de doentes, visto achar-
se excedida de 30 0/0 a sua lotação normal

Ao director geral de Contabilidade deste ministerio as contas na
importancia de 1:574 , 5072, de fornecimentos feitos á Inspectoria. dos
Serviços de Prophylaxia, em janeiro ultimo

A Theodoro Will° & Comp. o auto de multa lavrado pelo Dr. Pe-
reira das Neves, inspector de Sande do porto, contra o commandante
do paquete allemão Cong Fred. August, por haver desembarcado uni
passageiro tuberculoso, apezar da prohibição formal do inspector de
serviço ;	 •

Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
sO diploma de cirurgião dentista, devidamente registrado, pertencente
á Gustavo Pires de . Andrade

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
Carne de validez de Ignacio Paulino da Silva, Oswaldo dos Santos
Werneck, Dino de Barros Souza e Mello, Alcibiades Josá Ribeiro, Es-
tildo José dos Santos, Sizenaudo Francisco Garcia, José Francisco

•

Alves, Chrispim Ferreira Gomes, Ivo Baptista de Lemos, Paulmo
Jos'i Pint) da Rocha, José Alves, Annibal de Sá Freire, José

Xavier, Mareollitio dos Santos, João Leite Machado, José Maria da
Costa e Beandicto Gonzaga

Ao director gral da Repartição de Aguas e Obrai Publicas o da
Pedro Telles de Menezes

Ao chefe de Policia (ide Vicente Carlos do Nascimento Feitosa.
e

Requerimentos dupachados
Dia 26 de fevereiro de 1913

Antonio Augusto Alves de Brito (1° districto)—Deferido nos tei4
mos do parecer da delegacia.

• Petrondlio Alfredo Monte?. ( (0 districto)—Como requer.
Francisco Pinto da Silva (2' districto)—Certifique-se
José Pinto (60 districto)—Queira comparecer á Secção d Erige:

Ordem Terceira dos Minimos de S. Francisco de Paula (6° distri-
cto)—Queira comparec2r á Secção de Engenharia.

José Maria Fernandes (6' districto)—Comc regue ._ .
PeiNoto & Comp. (7' diUrictc)—Concedo 60 dias.
Antonio Pereira Villar (7° districco)—Concedo 60 dias.
Siuval Seconalino Paranho; (7 0 districto)—Prove ter quaLdadd

para requ e rer o que pede.
Francisco José, Martins Pereira (7° distrieto)—Concedo 30 dias ha-

prorce'aveis.
ll'onorio Pinto Pereira de Magalhães (7° districto)—Deferido.
Alexandre Duarte da Cunha e Daniel Duarte da Cunha (7' (fls.

tricto;--Deferido, em 90 dias.
• Antonio Pires Ferreira (8" districto)—Approvado nos termos do
parecer.

luã-) Celestino da Costa (8° districto)—Relevo a multa.
'Agostinho Alvc's iS7 Pinheiro (8" districto)—Certifique-se.

tr Domingos Esteve, m 12;joti (0 dist ,. icto)—Concedo 60 dias.
Maria Alexaildrala Machado Brazil (9' distria))—Concedo 90 dias.
Antonio Henrique Lacoste -Deferido.

Cópia — Visita interna do Porto do Rio de Janeiro. Semana do
19 a 25 de fevereiro de 1913. Foram inspeccionadas, n este. semana,
19 embarcações, sendo 18 a vapar e uma a vela, pertencentes as se-
guintes nacionalidades : nacionaes, 11; inglezas, duas; belga, uma;
allemtles, tres; mexicana, uma, e italiana uma, á vela. Mandou-se
lavar e desinfectar as latrinas, os porões, e os alojamentos (103 Illari -
nh2iros. Procedeu-se ao exame da aguada e dos alimentos, saneio en-
contrados em boas condições e de boa qualidade. Foram removides
para a Santa Casa dons doentes de nacionalidade alleuiã. O vapor
Rio dc Janeiro, vindo da Bailia com um doente suspeito de febre ama-
relia, teve regularmente visitas do vi , ilancia medica. Rio de Janeiro,
25 de fevereiro de 1013. — (assignairo) Dr. Asterio Jobint

Policia do District° Federal.

rIIIMEIn A SECÇÃO

Por actos de 27 do corrente:
Foram exonerados:
Por abandono de emprego, os fiscaes da Inspectoria de Vehicnlos

João Francisco Cardoso de Castro e Saiiit'Clair 13:tplista Ra.bello;
Por haver muito outro emprego, o coiumissario do 2° cliss3

do 11 0 districto policial João Ignacio do Espirito Santo;
Por ter sido nonieado commissario de 20 classe do 11 0 districto

policial, o oficial de justiça da 2° delegacia auxiliar Eugenio Gonçal-
ves Pinheiro.

Foram nomeados:

Fiscaes da Inspectoria de Vehiculos os cidadãos Emilio Blay e
José Vieira da Costa.

Official de justiça da r delegacia auxiliar o cidadão Oscar de
Almeida Cruz.

I

Ministerio da Fazenda
RECTIFICAÇÃO

O sub-delegado da repressão do contrabando em Quarahy, Ésta-
do do Rio Grande do Sul, nomeado por titulo de 26 do corrente, cha-
ma-se Alberto Tatsch e não como foi publicado.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional t
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Associação Christã de Moços, pedindo isenção de direitos para ap-

parelhos gymnasticos destinados a cultura physica da mocidade.—
° pedido não pôde ser attendido por falta de fundamento legal.

De 9:0938020, fornecimentos feitos á Casa de Detenção (aviso
ta. 796)

Pe 4:9315598, folha, relativa a janeiro findo, do pessoal subal-
terno extraordinario incumbido da defesa sanitaria terrestre e mui-
tima contra a invasão nesta Capital de epidemia reinante no norte
do paiz (aviso n. 799)

De 5005, importancia a que tem direito o bacharel José Linhares,
para despezas de primeiro estabelecimento, por ter sido nomeado juiz
da 2° Pretoria Criminal (aviso a. 800);	 .

• Da 5:000$, quantia depositada no Thesouro como garantia da
proposta apresentada pela firma Carvalho Rocha & Comp. em con-
currencia realizada nesta Secretaria do Estado (aviso n. 801);

De 3738500, indemnização ao agente-thesoureiro interino do
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, por despezas por elle pagas em
janeiro proximo passado (aviso n. 802)

De 1:25851322, fornecimentos feitos ás delegacias de saude (aviso
In. 803)

De 6:2038958, material fornecido ao Instituto Osvaldo Cruz (aviso
n . 80•);

De 3315177, fornecimentos . feitos ao Instituto Nacional de Musica
(aviso a. 805);

• De 37587150, passagens fornecidas pelo Lloyd Bra.zileiro para este
ministerio (aviso n. 806)

De 1:2608123, fornecimentos feitos á Repartirão do Policia nos
mezes de novembro e eltezembro unimos (aviso n. '807)

De 7:3308127, material adquirido pela Brigada Policial (aviso
si. 808).

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas documentos justificando
o emprego da quantia de 300$, despendida por conta, do adeanta-
mento de egual quantia concedido ao delegado do 2' District° Sanita-
rio, em março da armo findo (aviso n. 701).

—Consultou-se o parecer do Tribunal de Contas sobre a aber-
tura dos creditos de 25:000$ (aviso n. 791) e de 21:0008 (aviso
n. 792), para pagamento de subvenção ao Instituto Historie° e GJO-
graphico Brazileiro e á Liga Contra a Tuberculose de S. Paulo.

Expediente de 26 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA%

al
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Irmão Jost'-n Marciano, vice-reitor do Coltegio /-t;So
p • •intle iseneao de desalme para 600 belas de ! eu; ,	 de

paio--113 accoisio com o parecer. O pedido não je's/e 534 at,M1-

----Pelo Se. director:
Leonel de Atilem. Guimarães, pedindo entrega de docemento,.—

Dirija-sa ao Tribunal de Contas.
Dr. Eduardo Studa ri, juiz•fedwal na secção do Estado de Ceará.,

pedindo certidão.—Dirija-sa ao Ti ibunal cfe Con!as.
João Dustan de Freitas, oficial operado dcrit a classe da Estrada

de Ferro Contrai do Brazil, fazendo identico pedido.—Igual despa-
cho.

/	 Bruno da Silveira Saibas, pedindo entrega de documentos.—En-
treguem-sa mediante recibo.

Antonio José da Costa e Souza, major reformado da Brigada Poli-
cial, fazendo ideutico	 despacho.

- ,• I'ipttil'ari . ) da alfandeett deese Estado °das-em ° de
l; • -,,•-; ira e tie•ieo de cucounuendas postaes a cargo da Delegacia

i :tett na Esta le •1	 . Pa
l.51 • et• id tiseal	 iii S, Vaulo:

N.	 -- n :eunuttnico-No;, 	 ii ••n .; 11 n1 lo fins, haver resolvido.
na fijran	 d,!,•[-to	 ; 25 de dez.•mbro 1 1911, designar o
est ee T i lean. t ,s;, ) la etc;n1 nga d.) Pará do Bastos Para o.
Ser Vá» de encomie') las risme; a cargo dessa delegacia, passando d
ter exercido nu Mosteiro Nacional o -1" triscripterario Josias Lucas dO
Sant'Anna, actualmente nessa ino-ma delegacia.

— Sr. engenheiro Carlos de Figueiral() Rimos — Estado do Es-
pirito Santo:

N. 8 — Cemmunico-vos, para os 11114 conveniente, haver resol-
vido nomaar-vos para fiscalizar por parte deste ministerio a constrii-
cção dos edificios d ;stinados á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
e alfandega desse Eetado.

Dia .96

'

EXPEDIENTE DO SR. misisTeo

Additamento ao do dia 25 de fevereiro de 1913

Sr. ministro da Justiça e Negocias Interiores
N. 2:1 — Acensando o recebimento do vosso aviso ii. 607, de 13

do vigentd, fico sitiante da communicação que vos dignastes fazer-me
de haver sido destinado para installação da Córte de Appellação
deste Districto o editicio a cargo dessa ministerio sito á rua Luiz de
Camões e onda tuticcionou o Instituto Nacional de Musica.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 26 — Afim de que esse ministerio se digne providenciar a

respeito, incluso vos retnetto, por cópia, o telegramma em que o pre-
feito do Alto Acre 1)•..:13 a cencessào do credito necessa.rio para fazer
face ás despazas com a installação e pagamento do pessoal das Inte.n-
delicias do Rio Branco e Xapury.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração,
— Sr. ministro da V i ação e Obras Publicas :
N. 29 — havendo a South American Railway Constructionl

Company, Litnitod em requeritnento cie 11 de novembro de 1912, ap-
paliado para a constituirão do juizo arbitrai de que trata a clausula
LV lo contracto approvtido pelo decreto n. 8.711, de 10 de maio de
1011, afim de ser firmada a inielligancia da clausula contractual em
que e basca para haver a indemnização das despezas effectuadas
com a impressa° oscilo das 61.000 apolices emittidas de aceUrdo com
o alladdlo decreto u. 8.711 e o da n. 9.168, de 30 de novembro lam-
bem de 191', cabe-me enviar-vos o respectivo processo, para que
vos dig i o.i; to.ear conhecimento do assumpto, visto ter sido firmado
com o ministerio a vosso cargo o contracto que estabelece a desejada
pros idencia.

Reitero-vos os meus protestos da elevada estima o conside-
ração.

N. 35— Para que possa sor lavrada, conforme solicitastes em
aviso n. 39, de 8 de junho do anuo passado, a escriptura de compra
pela Fazenda Nacional dos terrenos da antiga fazenda da Palmeira,
a margem do rio S. Pedro, no municipio de Iguassó, Estado do Rio
de Janeiro, de propriedade de D. Mariana de Lacerda 1Verneek
Almeida e mais herdeiros do Dr. Francisco do Assis Almeida, rogo
vos digneis providenciar para que a Repartição de Aguas e Obras
Publicas seja ouvida a respeito da informação, junta par cópia, da
Directoria do Patrimonio Nacional, da qual se verifica a existencia de
dous outros terrenos encravados naquelles, cuja planta incluso vos
remato.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. insp ector da Alfandega do Rio do Janeiro:
N. 6— Declaro-vos, para os fins convenientes, que o 30 ctecriptu-

ra rio dessa reparlieão Ignacio Tascano co»tilina na commiss.lo
exame na Imprensa Nacional para a qual foi designado quando

cscripturario do Thesouro Nacional.
— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 1— Declaro-vos, para os fins convenientes, que o 3" escriptu-

rario da Allatelega do Rio de Janeiro Ignacio Toscano combina nessa
repartição no exercido da commissão para. a qual foi designado
quando 3° ceeripturario do Thesouro.

- Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 8— Pe,;() providencieis no sentido de ser enviada á Directoria

Geral de Contab i li la Ia Publica, com a respectiva conta, uma cambial
de 63-6-8, pagarei em Londres a 3 dias de vista, afim de occor-
rer ao pagamento a que se refere o alinisterio da Agricultura, Imitis-
teia e Connuercio no aviso n. 252, de 21 da janeiro proxitne
findo.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 9 — Declaro-vos, para-os fins convenientes, haver resolvido

nomear o engenheiro Carlos do Figueiredo Rimes para fiscalizar a
construcção dos edificios destinados á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional e alfanidega desse Esta (-).

-	 delegl.do .fise .1 no Pará:	 .
N. 4 -.- Conuntinico-vás, para os'devidos fins, haver nesta dtÁta

resolvido, na fátua do decreto n. 9.243, de 28 de dezembro de 1911,

ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 31—Constando do odiei° do Banco do Reazil de 8 de nittrbro

ultimo achar-se o mesmo estabelecimento habilitado a passar a e-
criptura de venda á Fazenda Nacional, pela quantia de 380:000ge
das propriedades, outrora pertencentes ao conselheiro Francisco dá
Paula Mayrink, rI anominadas Caseatinha, Cachoeira e Rio S. JoãO,
mia Tijuca, e das quites tratou esse ministerio em aviso n. 176, de . 9
de novembro de 1808, rogo vos digneis informar por conta de que
verba deve correr aquella, dtspeza.

Reitero-vos os meus protestes de alevada es/ima e consideração.
—Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio:
N. 16—De posse do aviso a. 43, de 24 tia janeiro ultimo, em qual

communicaes haver o Centra Ilippico Brazileiro requerido a entrega
de um terreno sito nas adjacencia.s dessa Secretaria de Estado para
no mesmo ser conetruida a Escola Modelo da Eittitação, cabo-me
decla rar-vos que alludida entrega só eoderá ser feita a titulo preca.-
rio, mediante termo cai que o albidido centro se comprometia a não
reclamar de futuro qualquer indemnização por benfeitorias feitas no
immovel.

• Reitero-vos os meus protestos da elevada estima e consideração.
— Sr. miniA:ro da Justica e Negocios Interiores
N. 27—Em resposta ao vosso aviso n. 3.381, de 10 de dezem-

bro ultimo, em (p l e soiicitaes providencias no -sentido de ser pago,
polo Thesouro Nacional, ar i Dr. Sophronio Etniehiniano da Pa.z
Portetta, professor da Faculdade cie Direito do Recife, a (tumida.
de 1:920S antimtes, proseniente do acerescimo de 20 í de seu>
vencimentos, que lhe foi concedido DOE decreto de II do mesm
mez, visto ter completado 20 annos do serviço atractivo no magisterio,
cabe-me declarar-vos que o alluilido funccionario não percebe yen:-
cimentos pela refarila raparlicio.

Reitero-vos os meus protestos da elevada estima e consideração.
N. 28 — Em reepsta ao aviso t.ksse ministerio n. 5.385, de 19

de dezembro ultimo, requisitando o pagamento, Thesouro Nacio-
nal; ile MS animes, a partir de 17 de agosto ultimo. ao Dr. Josá
Ulpiano Pinto de Souza, prifessor da Faaeldade de Direito de São
Paulo, em virtude (I) accreschno do 10 Q/0 de seus vencimentos quo
lhe foi concedido por d acto to de 7 de dezembro do mies no atino, vistci
ter completado 15 atinas de serviço ()efectivo no magisterio, cumpre,-
me declarar-vos que o alludido prlifessur não recebo vencimentos pela
referida repartição.

Reitero-vos os ineue protestos .de elevada estima e conside-
ração.

N. 20 — Em resposta ao avise n. 293, de 14 do vigente, cabe-mo
cominai-de:ir-vos que, edil virtude de estar descarregando para a Al-
fandega. o vapor ('ali Roca, vindo de Ilatnburge, será attendida a sq-
licitação que me fizestes nO sentido de ser recolhido aos armazens da
mesma alfandega, e não aos da Cempanhia. do Cães do Porto, o ma-
terial destinado ao Corpo de Bombeiros e deseripto nas relações que
acompanham amodle aviso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

—Sr. Dr. Norh.-;rto Ferreira ; vice-presidente do Banco do Brazil,:
N. 25—De po do vo,se oficie de 11 do corrente mez, cabe-mo

accusar o recobinauito do balanceie que acompanhou o citado oficiá",
relativo ás otetraea-ts I StO banco até 31 de janeiro proximo findo.

—Sr. director presidente da Sociedade Anunyma. .Lloyd Bra:-
zileire:

N. 11—Communino-vi):, pira os devidos fins, haver resolvido dq-
siguar o peocurader eeral da Paz ;tida Publica interino bacharelllats.1
dos Guimarães Bonjean, tiara rdpresentar a Fazenda Nacional na
assembléa real int reorliaaria quo se reunirá na sédo dessa socid-
dade no dia 28 do ri-eu

- Sr. Dr. Ri ai da Guimarães Boujcan, procurador geral da
Fazoivia	 :

N. co --- dultum . o-vos, para os fins convenientes, haver reso/-
vido dasignateves para representar a .Fazenda Nacional na.assembIM
geral extraordinaria na Sociadade - Atiçavam Lloyd Brazileiro qtko,
terá logar no dia 28 do COVE011tO, na séde da mesma sociedade..

•
• •



Emissão

Notas em circulação 	 	 419.027:0008000
Moeda subsidiaria 	 	 12:0418819

Total 	 	 419.109:0118819

O escripturario, F. Sá Filho.

Caixa de Amortização

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS VALORES, IMPORTANCIA E QUANTIDADE DAS NOTAS

DO PAPEL-MOEDA EXISTENTES EM cmcuLaÇÃO EM 31 DE JANEIRO

DE 1913

Existiam em circulação em 31 de dezembro de 1912 607.025:5255000

Quantidade
do notas Valores	 Importancia

	

6.768.592 1/2	 15000.-	 6.758:5928500

	

5.190.070 1/2	 25000....	 10.381:9415000

	

7.431.160 1/2	 55000....	 37.155:8025A0

	

7.928.738	 105)00....	 79.287:3808000
	4.240.044 1/2	 208000....	 84.800:8908000

	

2.040.692 1/2	 505000....	 102.034:6255000

	

759.981 1/2	 1008000....	 75.99881508000

	

399.924 1/2	 2008000....	 79.984:9008000

	

260.488 1/2	 5008000....	 130.214:2308000	 606.616:53-18000
--------------
35.010.589 8/2 Diferença para	 menos de 	

•	

738:9948000

Provém de
Troco de prata 	 .	 346:9915000
Troco de nickel 	 	 31:8638000
Troco de bronze 	 	 1405000

	
738:09U000

NOTA

Existiam em circulação em 31 de agosto de 1898.
Importancia retirada da circulação até 31 de

janeiro de 1913 	  	 .

Circulação em 31 de janeiro de 1913 	 :

788.384:6148500

181.718:0835000

606.646:5318000

Secção do papel-moeda, 27 de fevereiro de 1913.-0 chefe, X.
Pamphilo de L. Ferreira.-0 escripturario, acirimundo	 dc; Vesga._	 _ _
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 25 de fevereiro de 1913
Sr. presidente do Tribuna/ de Contas
N. 61 - Benntto-vos, para os fins convenientes, o incluso con-

tracto e mais documentos transmittidos com o officio da Imprensa Na-
cional n. 315, de 17 do corrente, relativos ao ferneéimento de mate-
rial á. mesma repartição no primeiro semestre do corrente armo.

- Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro
N. 62 - Peço providencieis no sentido de serem concedidas

'quatro passagens, em i a classe, entre o porto desta Capital e o de
Manáos, Estado do Amazonas, para o encarregado do 20 posto fiscal
do Departamento do Alto Punis, Territorio ao Acre, João Paulo de
Carvalho Tolentino e para as pessoas de sua familia.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 10-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio n. 96, de
23 de junho de 1911, a que se refere o da Directoria de Estatisticà
Commercial sob n. 23/13, de 29 de janeiro ultimo, e relativo ao re-
curso interposto pelo commerciante dessa praça Taciano Rego do
acto pelo qual a inspectoria da alfandega desse Estado mandou cias-
Sificar como uvellndos de seda e algodão», do art. 598 da Tarifa,
para pagamento da taxa de 258, a mercadoria que os recorrentes
submetteram a despacho pela nota de importação n. 2.067, de 8 do
referido mez de junho, como «belbutina de algodão», do art. 471,
para pagamento da taxa de 5$, resolveu, por despacho de 20 do cor-
rente, negar provimento ao alludido recurso, visto ter sido bem clas-
sificada a mercadoria em questão.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 59-11emetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos de-

cretos nomeando funceionarios para a Alfandega. de Santos, nesse
Estado, e a que se refere a relação que a esta acompanha.

- Sr. inspector da Alfandega de Uruguayama:
N. 49-Declaro-vos, para os devidos fins, (Me o Sr. ministro, at-

tendendo ao que requereram Barbaró Filhos em telegramma de
13 do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nesssa alfandega, mediante termo de respon-
sabilidade com o prazo de 60 dias para preenchimento das forma-
lidades legaes, dos artigos e genoros destinados ao consumo dos va-
pores de propriedades dos peticionados durante o prinieiro -semestre
do corrente anuo.

- a ', Confirmo assim o meu telegramma do dia 17.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 27 de fevereiro de 1913
. Maria Julia Peixoto Lima (contra-fé).-Annullem-se as dividas da

contra-fé e a de 1905, officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Contra-fé em nome de Vicente Ferreira de Moraes.-Idem e a de
que trata o parecer, oficiando-se á Procuradoria Geral de Fazenda
Publica.

Murillo José de Araujo.-Pago o imposto em cobrança, transfi-
ra-se.

Victorino Antonio da Silva.-Idem.
José F. Pereira & Comp.-Inscreva-se; imponho a multa de

508 na .fórma do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Sociedade Anonyma NoVo Mundo.-Idem.
Silvestre & Comp.--Idem.
J. Menezes.-Idem.
Lisbina de Abreu e Silva.-Transfira-se.
Antonio O. Spliir.-Idem.
Manoel Maria Fontes.-Pago o imposto em cobrança, transfi-

ra-se.
Vieira Mattos & Comp.-Averbe-se a mudança.
José Antonio de Oliveira Costa.- Altere-se a classificação para

fazendas em pequena escala.
• Herminio Borges da Costa. - Reduza-se o valor locativo a

1:2008000.
João Silveira da Silva.- Pago o imposto em cobrança, averbe-se

.:.,. mudança.
Teixeira Novaes & Comp.- Averbe-se a mudança sob o valor

iocativo de 3:6008000.
Elias Miguel Zoglibi.- Concedo mais oito dias.
Alberto Marques Perneiras.- De-se baixa.
Andretto Bomfiglio.-Pague o iMposto cá debito e em cobrança.
Oliveira & Pontes.- A' 2° Sub-directoria.
João Baptista Pereira da Costa.- Reduza-se o valor Inativo a

1:M$000.
João Moreira Pederneiras.- Idem.

,Companhia Tijuca.- Idem a 8:0008000.
Rocha & Nogueira.- Officie-se.
Siqueira Campos & Comp.	 Reduza,-$O o . valor locativo a

11._:203$000.

Joaquim Martins Loureiro Shrinho. - Se113 o cicumeato d3
fls. 7.

M. Cardoso da Silva.- 	 2a Sub-directoria.
Severo Dantas & Comp.- Idem.
Dias Si Borges.- Idem.
Lina Peres Moreira. - Transfira-se.
Adriano Jeronymo Monteiro.- Idem.
Manoel Joaquim D. Santos. - Idem.
Maria Pereira Lo".- !alem.
Isabel Pereira Xavier. Idem.
• Felippe Cardoso.-- Restitua-se a quantia de

do-4e credito pala verba (reposições e restituições».
Representação do escripturário Souza e Silva sobre a divida de

penna d'agna do predio sem numero á rua Jacarepaguá em 1903 e
1904, inscripto em nome de João de Souza Coutinho. - Annulle-se a.
divida de que se trata, oficiando-se a Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 27 de fevereiro de 1913

Moedas	 Entradas	 Sabidas
Libras.	 433-10-0	 1.785-10-0
Francos 	 	 100	 260
Marcos 	
Dollars 	 	 60
Mil réis ouro 	  	 •

Lastro

Ouro.ein deposito 	
	

392.769:2655803
Resppnsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

• e decreto n. 8.512 	
	

19.339:76$016

• 1

-
458, solicitan-

Total 	 	 • 419.100:0418819
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 'GERAL

Dia 26 de fecereiro de 1013"
•

txpediranitse os seguintes torneios
N. 357—Ao Sr. ministro da Fazenda, encaminhando a petição

em que Guinle at Comp. solicitam o paaameisto de nina COnta pro-
veniente de forn ecimento dL. material para installação electrita.

N. 338 —Ao Sr. director da Despeza, Publica do nesonito Nacional
remettendo as relações vonstantes de documentos comprobatorios
das despelas miudas pagas por conta do adeantamento loito ao
thosoneeiro Interna) desta reparticão.

N. 35C mesmo, pedindo ir 0115 110 sen t ido de serem pro-
cessados as fwios do pessoal altanaria dosai estabelecimento, re-
lativas ao incez de. janeiro

N. 363--Ao Si'. director do Aprendizado Aericola do Barbacena,
declarando que, para sir,. ittlendido o pedido constamo dos oficies
(1(3(10 e 13 do corwlit oece,zsaric, (11 o Mioisterio da Agri-
cultora, auto! ize esta repartição ,a fazer o fornecimento dos vo-
lumes requisitai et.

N. 36í—\o Sr. R, juiz fo lera! no Maranhão declarando (pio
já providenci ti iffi se rvil do Sw remeatidt a collecção de leis
de 19m, solicita ia tUit Oh io de 29 de ,janeiro ultimo.

N. 365—Ao Exmo. Sr. secretario dos Negocios lo Interior e r. ?x- •
terior do 1 lio Grande do Sol, agradecendo a prestma e boa von-
tade com que att,n.leu ao ellicio (le a (13 th)VCInl n Vil ultimo, remei-
tendo as collecçee; do mensagens, relatorios e leie (fosse Estado.

N. 366—Ao Sr. commandante geral do Corpo do Marinheiros
Nacionaes em Villegaignon, declarando que deixa de auendee ao
'pedido feito elo oficio do 18 do corrente, visto estar csg,ii'ala a
'edição da obra solicitada.	 .	 '•

•
Requerimentos despachados

Dia 25 de fevereiro de 1913

Ferreira.--Officie-se.
llodrigo Angusto de F.-eitas.—Informailo, volte.
Joaquim tio' Oliveira Alves.—Junte atte s tado medico.
Antonio Ignaci o Terra.--Siiii, opportunamento.

Manoel Coelho.—Sim.
Jose Ambroio do Oliveira.—Cmtifiquo-so.

lai:3 26

Isalas Artre;trong,—Actiarda opaortueldeale.
bodolpho Minnel Berges.—011icio-so á Sande Publica.
Olivia Oppenheimer.—Sim, solunetta-so á inspecção de sande.
Protasio ItiehNro Machado.—Subinetta-se á inspeceão de sa.ude.
Francisco fiarreiro.—Jinite atestado medico.
Angusto Feltro de Oliveira---Atteste-se.
Virginia da Colicticao.—Ao Sr. secretario da Caixa do Pensõos

para inlOtanar.
Roberto Costa.—Indeferido, tendo requerido depois do expirado

a4,4•• regulamentar.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 do corrente: 	 •,
Foi nomeado o 1 0 tenente Jayme da Silva Oliveira para exercer o

cargo de immediato do navio-escola etracends.
Foi exonerado o 1° tenente Aninhai Dantas Lg itO de Oliva do car-

go de iminediato do navio-estola Carav:11.
Foram conepdidas licenças:
Ao marinheiro nacional, cabo, invalido, Telesphoro Albano de

Carvalim para readir ffil a eio asylo, nes:a Capital, percebendo o soldo
e o valor da etapa:

Ao cabo fc anista, Josá Lopes Anteilo para residir fora do
asylo, no Estado do Rio de Janeiro, percebendo o soldo e o valor da
etapa.

Secretaria da Marinha

PRIMEIRA SECÇÃO
LXPEDIENTE Do Sil. DII1ECTOR GERAL INTEMNO

Dia 26 de fer.erciro de 19/3

gr. contra-almittanto reformado superintemlento interino do
Pesseal:

A. :2 1 2 --	 referencia a vosso	 liiii II.	 fl, t s,-w,-.50,
llk) eu	 ttt, e pard. os ChlVii!0.-; 'fins, 111,.ti ii

VOS qtle tt St'. ttlilltSit'lj tic n r,'I'itt	 ti	 l , 111 ,1'ilswnt, 1-	 ''lis3.E11,1iny
(11;	 1,1,01s;or (Ir)	 ew•ot ir .1: l;scola ii	 •lor

th) ES I n ttlo (h, Li	 1'.1	 ',Sã° pua amtri-
buir p4ra o _montepio dos funceiunareis

'
SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE D0511. D , RECTGA GERAL INTERINO

Dia 27 de fevereiro de -1013

ddSr. contra-almirallte reformado superintendente interino
Pessoal

N. 39 — Em referencia a vosso officio n. 1.803, 6° secção, deo
13 de dezembro proximo findo, varonil° o do director da Escola
Aprendizas Marinheiros do Estado da Parahyba solicitando provia::
delicias acerca do • 'incubo do cinco aprendizes, que foi confiado ao
connuissario da dita escola, 2 tenente João Clinnem de Accioly L&-
bato, ora des-rtado, pra enlata. o .ale, pes tal e remettel-o em officio
a essa soperio te ndencia, 1 iato vossas ordens para que possa dar-sã
andam nu. 'eis providenitias pedidas pela referida directoria, de ser
enviada unta relarão • nominal dos mesmos aprendizes, com ' a
impOremcia (vil a: C1111 inn p;tra que, á vista da ci.—
taila role cão, o Sr. oniMstro antorizo a t'a • »r-;e a competente ida
demeiza. ,:á 0,- de acakdo com o aviso n. 91 d Ministerio da Fazenda,'
de 27 de novembro de 1990.

()CARTA SECÇÃO
rePEDIENTE DO sr. mim:sino

Dia 26 de fecere:ro dc 1913

Sr. ministro da Jimica e N.sx , clos Interiores :
N. 737 — Não pollatalo o Batalhão Naval fornecer o destacamento

para substituir o da Brilttada Policial no serviço do llospital de Copa-
cabana, conforme solicitastes em avise n.125, 2 1 seccão, da Directoria
da Justica, de 18 do janeiro ultimo, rogo vos digneis do providenciar
afim dt quo continue a referida tu ii eia, por mais algum tempo, a
prestar aquelle ser'. iro.

• — Sr. superintendente do Pessoal, interino
N. 719 — Tendo em vista o resultado do termo da inspecção

foi submettido o foguista extranumerario do 3 classe Arthur Silva, c)
que acompanhou vosso oficio n. 208, 3.1 secção, de 6 do corrente,
autorizo-vos a mandar rescindir o contracto respectivo.

N. 72I—Couformando-mo com o parecer da consoltor juridic0
deste ministeria n. 385, de 13 do corroute, autorizo-vos a mandar
eliminar do Corpo do Marinheiros Nacionaes o 2° sargento José Frau-
cisco do Monte, ultimamente nomeado auxiliar de hei, visto ter incor-
r i do na conwave,Kau capitulada no art. n. 17, do Codigo Disci-
plinar da Armada, conforme ficou provado e foi julgado pelo conselho
de disciplina a que foi soliinetiido.

N. 731—Em solução a vosso officio ri. 1.502, 3', secção, de 22
de novembro do anoo ultimo, declaro-vos pari os devidos Iins que,
conformando-me cota o parecer do Couselho tio Almirantado
emittido em consulta n. 765, de 11 do corrente, resolvi mandar ad-
dicionar ao tempo do servira> do foguista extranumerario cabo Pedro
Rodrigues Borns, para . to nios oaelleitos, excepto os do art. 17 do de.
ereto n. 9.408', de 23 de março de 1912, o periodo do 12 annos, cincO .
mezes e nove (lias, em .que serviu como praça do Corpo de Marinhei-
ros Nacionaes.

N. 730 — Declaro-vos, para 0.4 fins convenientes e em soluçãO
a vosso officio it. .88, seccão, de 17 de janeiro ultimo, que,
de conformidade com o poxecer do Conselho do Almirantado emittido •
em consulta n. 8.46, de 8 do corrente, resolvi mandar transcrevégt
mos assentamentos do capitão-teneete João Francisco do AzovedO
Milanez o elogio a que SI; refere a invlusa ciipia da ordem de dia

13 do Cominando da Defesa Movei do Porto do Rio de"h-
neiro.

N. 738 — Ein solução a vosso officio n. f fQ, 3a scerão, do
IS de janeiro oltima e de conformidade com o parecer do Conselho
do Almirantado emittido etu ctnsiilit n. 888, do 11 do corrente,
declaro-vos, para os devidos enoitas, que resolvi deferir o requeri-.
mento em tete p 2a-tenente cundieico machinkta &mutilas Caulido
do Sacra incuto pedt transeript;ao 0111 seus assentamentos do elogio
de que trata a inclusa eopia da ordem do dia n. 113 do Command0
da Defesa. Movei ib Porto do [UI) de Janeiro.

N. 73t) — Em silucãc. a vosso oficio ta 89, 4° -moção, de
O do corrente, d eclaro-vos, paia os devidos fins, que resolvi deferir
o requorimentu do fiel de 2' classe do Corpo de Officiaes Inferiores
da Armada AugliSto Fraueisco Cypriano pedindo ser transcripto
•:.;us assiittanuteut t o O 01150, con , tar,te da inclusa cópia da ordem,
de dia n. 79, qui lhe lii faie-a a 22 cie (.1(mtmnbro do atino mamam°
finde, pelo Director da Escole de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Pará.

COO-silo) da compra aa Marinha

	

S. o -	 :	 --- n . tibleiras e tv:iu;nen!os

	

1,.,,/ã ,	 Lre	 tet tn1,0-: , abaixo
lecidos no laret) .1 e Sibt iii•te n.	 /worisanl-s, a 1 ; it'11(1'Cl' A Maricila.
de Guerra.	 duratiaeO atino ,:e 191 : a os k.) 13:1,..Lto5	 man.

• • ' •	 - •
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Bonet de palmo para marinheiro e aprendiz, um 	 	 25145
Bonet para inferior do corpo de marinheiros nacio-

naes, um 	 	 95000
27. Bonet para inferiores do batalhão naval, um 	 	 98000
28. Capa de brim branco para bonet d3 marinheiro e

aprendiz, uma 	 	 8165
30. Capacete para soldado do batalhão naval com ferra-

{gens para 1 0 e 2° uniformes, um 	 	 moo
31. Distinctivo bordado para sargento ajudante, um 	 	 188000
4,• Chapéo mescla para marinheiro e aprendiz, um 	 	 $800
48. Idem de algodão branco, um 	 	 8895
55. Cordão de linho para navalha, um 	 .	 $170
57. Filele de qualquer côr, metro 	 * .	 8950
61. Fita para bonet de marinheiro e aprendiz, uma 	 	 8000
n. Fita para bonet de foguista, um 	 	 $600
64. Gorro de panno para soldado do batalhão naval, um 	

5103000074. Oleado de qualquer côr para mesa, metro 	
Rio da Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.-Leitão,Irmãos & Comp.

Azevedo Alves, Carvalho & Comp., negociantes abaixo assigna-
dos, estabelecidos á rua Julio Cesar n. 53, propõem-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional, durante o anuo de 1913, os artigos
abaixo mencionados, todos d g, primeira qualidade e conforme as
amostras apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais condições
estabelecidas no regulamento dos Conselhos de Compras.

Numero de ordem - Designação do material e unidade - Preços
25. Bonet de panno para marinheiro e aprendiz, um 	 	 28480
26. Bonet para inferior do Corpo de Marinheiros Nacio-

naes, um 	 	 78600
2?. Capa de brim branco para bonet de marinheiro e

aprendiz, urna 	 	 $430
29. Capacete para official, com ferragens para 1° e 20 mil-

formes, um 	 	 258000
. 0. Capacete para soldado do Batalhão Naval com ferra-

gens para 1° e 2° uniformes, um 	 .	 178000
31. Distinctivo bordado para sargento ajudante, um 	 .	 38500
32. Idem de metal para sargento ajudante, um 	 .	 8490
33. Distinctivo para correccional, de casimira, um 	 .•	 8800
34. Distinctivo para corneteiro do Batalhão Naval, um.... 	 8800
35. Distinctivo para musico do Batalhão Naval, um 	 .•	 8800
36. Distinctivo para marinheiro e aprendiz, um 	 .'	 $800
37. Distinetivo para tambor do Batalhão Naval, um 	 	 $800
38. Divisa de cadarço preto para 1° sargento do mesmo

batalhão, uma 	 	 28000
39. Divisa de cadarço preto para 2° sargento do mesmo

batalhão, urna 	 	 18600
40. Divisa de cadarço preto para cabo, idem idem, uma 	 	 $800
44. Divisa de casimira encarnada para cabo e aprendiz

do Corpo de Marinheiros Nacionaes, uma 	 	 15000
42. Divisa de galão dourado para 1° sargento do Batalhão

Naval, urna 	 	 48000
43. Divisa de galão dourado para 2° sargento do mesmo

batalhão, uma 	 	 38200
44. Divisa de galão dourado para cabo do mesmo bata-

lhão, urna 	 	 18600
45. Divisa de galão dourado sobre casimira encarnada

para 1° sargento do Corpo de Marinheiros Nacio-
naes, uma 	 38000

46. Divisa de galão dourado sobre casimira encarnada 
para 2° sargento do mesmo corpo, uma 	 	 28000

47. Chapéo mescla para marinheiro e aprendiz, una 	 ,	 $780
48. Idem de algodão branco, uni 	 	 $945
51. Platinas para o Batalhão Naval, par 	 	 28950
54. Cordão de lã para corneta, um 	 ... 	 38500

. 55. Cordão de linho para navalha, um 	 	 8165
61. Fita para bonet de marinheiro e aprendiz, uma 	 8550
74. Oleado de qualquer c& para mesa, metro 	 48000

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1013.- Azevedo Alves, Cana-
MO Si Comp.

Declaro abater no artigo 42 cem ris.- Azevedo Alves, Carvalho
& Comp.

e mais condições estabelecidas no regulamento dos Conselhos de
Compras.
Numero de ordem - Designação do material e unidade - Preços

95. Bonet de patino para marinheiro e aprendiz, um 	 2$485
26. Bonet para inferior do Corpo de Marinheiros Na:lo-

Ines, um 	 	 78500
27. Boita para inferioli do Bjtalhão Naval, um 	 	 78500
29. Capacete para official, com ferragens para 1° e 2°

uniformes, uni 	 	 175503
30. Capacete para soldado do Batalhão Naval com fer-

ragens para 1° e 2° uniformes, um 	 	 168900
47 Chapéo mescla para marinheiro e aprendiz, um 	 	 $790
48. Idem de algodão branco, um 	 	 8910
51. Platinas para o Batalhão Naval, par 	 	 45600
55. Cordão de linho para navalha, um 	 	 $168

4 250609
61. Fita para bonet cie marinheiro o aprendiz, unia 	
64. Gorro de patino para solda.do 	 Batalhão Naval, um 	
74. Oleado de qualquer dm para mesa, melro 	 	 58500

Rio de Janeiro, 27 de favereiro de 1913.- Ferreira Passarella
& Comp.

Miranda, Guimarães & Companhia,negociantes,abaixo assignadog,
estabelecidos á rua Nova do Ouvidor n. 4, propõem-se a fornecer 0.
Marinha de Guerra Nacional, durante o armo de 1913, os artigos
abaixo mencionados, todos de primeira qualidade e conforme as amos-

• ',-

tras apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais condições eát 634a527t ;51 ssssie 050: 1; :5 0e000000 0-
cicias no regulamento dos conselhos do compras.

00:00

Numeo de ordem - Designação do material e unidade - sei :

do
:00003

1. gulhas de coser, cento 	 	 !se ,

	

Agulhas de alfaiate, de qualquer numero, cento 	 	

s

3.

5.

.A

	uma 	 	 13680(10

	 .. • 

477020000

248009
95800

178000

sisS 25900• r	 0
38300

188000
88900
55900
38300
35190

Agulhas longas para alfaiate, cento
Agulhas Singer de qualquer numero, cento
Agulhas Singer marca Kock ias. 3, 6 e 8, cento
Bandeira nacional de oito pormos, uma
Bandeira nacional cie seis pannos, urna
Bandeira nacional de, quatro pannos, uma
Bandeira nacional de dons pannos, uma
Bandeira nacional de deus pannos de seda,
Bandeira nacional de um patino, uni

'78450
78150

8435
30.

148500
35000
28000
28000
48500
48505
18300

38000

28500
28000

8500

48000

38500

38000

4000

38500
$815

••••

danados, todos de primeira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais condições estabelecidas
no regulamento dos Conselhos de Compras.

Numero de ordem - Designação do material e unidade - Preços
ts.
20.

Ferreira Passarello & Comp., negociantes, abaixo assignados,
estnbelecidos á rua Sacha n. 15 (antiga travessa Ouvidor n. 15),
propo,,An-se a fornecer a Marinha de On3rra Nacional, durante o anuo
de 113, os artigos abaixo mencionados, tmlos do, primeira quali-
dade e conforme as amostras jpresentadaspsujeitanclo-se aS multas i

.	 •	 .	 .
• . • . •

6.
7.
s.
9.

11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
25.
20.

31.
32.
33.
34.
35.
37.
38.

39.

40.
41.

42.

43.

44.

45.

47.

27.
28.

Bandeira Nação de oito pannos, uma
Bandeira Nação de seis Liarmos, unia 	
Bandeira Nação de quatro pannos, uma....
Bandeira Nação de dons palmos, uma 	
Bandeira do cruzeiro de quatro patines, uma
Bandeira do cruzeiro de Ires palmos, uma 	
Bandeira do cruzeiro de dons pannos, uma 	
Bandeira do cruzeiro de um patino, uma
Bandeira de signaes de quatro pannos, uma
Ba.ndeira, de signaes de ires palmos, uma 	
Bandeira de signaes cie dons palmos, tuna 	
Bandeira de signaes de um panno, uma 	
Bonet de patino para marinheiro e aprendiz, um....
Bonet para inferior do Corpo de Marinheiros Nacio-

naes, um 	 .. .
Bonet para interior do Batalhão Naval, um 	
Capa de brim branco para bonet de marinheiro e

aprendiz, uma 	
Capacete para soldado do Batalhão Naval com ferra-

gens para 1° e 2° uniformes, uni 	
Distinctivo bordado para sargento ajudante, um 	
Idem de metal para sargento ajudante, um 	
Distinctivo para correccional, de casemira, um 	
Distinctivo para corneteiro do Batalhão Naval, um 	 •
Distinctivo para musico do Batalhão Naval, um 	
Distinctivo para tambor do Batalhão Naval, um 	 ..
Divisa de cadarço preto para 1° sargento do mesmo

batalhão, uma 	
Divisa d cadarço preto para 2° sargento do mesmo

batalhão, uma 	

	

Divisa de cadarço preto para cabo, idem, idem, uma 	
Divisa de casemira encarnada para cabo e aprendiz

do Corpo de Marinheiros Naeionaes, uma 	
Divisa de galão dourado para 1° sargento do Bata-

lhão Naval, uma 	
Divisa de galão dourado para 2° sargento do mesmo

batalhão, uma. 	
Divisa de galão dourado para cabo do mesmo bata-

lhão, uma 	
Divisa de galão dourado sobre caseinira encarnada

para. 1° sargento cio Corpo de Marinheiros.Nacio=
naes e ai) t'( 	 uma 	

Divisa de galão dourado sobre casemira encarnada
para 2' sargento do mesmo corpo, uma 	

Chapéo mescla para marinheiro e aprendiz,

..

..



48. Idem de algodão branco, um 	 $898
49. Colchetes .brao mos , cento 	 35500
50.	 Colchetes liretos, cento 	 35000
51. Platinas para o Batalhão Naval, par 	 48500
52. Chapéo de palha para sentenciado,• um 	 G	 $600
53. Chapéo de palha cubano, um 	 . ' 11 ' 5700
54. Cordão de 15. para	 corneta, uni 	
55. Cordão de linho para navalha, um 	

, 15900
$172

57. Filele de qualquer cor, metro 	 $780
58. Flammula de filete para navio, com 10 metros, uma. -15.(30
59. Flammittla de filnle para navio, com seis metros, uma 55150
60. Flammula de filete para esealnr, com um metro, uma 15700
61. Fita para bonet do netrinheiro o aprendiz, uma 	 5-180
63. Galão dourado de 0,007, metro 	  	 15190
61. . Com do panno para soldado do Batalhão Naval, um 45100
67. Luvas de aig(idão para soldado do Batalhão Naval,

par 	
'71. Luvas de camurça, par 	
75. Insignia de, almirante com quatro pannos, urna 	

Insignia de almirante,com tres pannos, uma 	
77. Insignia. (In almirante com dons palmos, unia 	
78. Insignia de almirante com um palmo, uma 	

	

'79. Insignia de vice-almirante com quatro palmos, uma 	
80. Insignia de vice-almirante com ires pannos,
81. Insignia de vice-almirante com dons palmos, uma 	
82. Insignia lo vice-almirante com uni patino, unia 	
83. Insignia de contra-altnirante com quatro pannos,

uma 	
81. Insigmia de contra-almirante com tras pannos, unia.
85. Imiguia de contra-alonirante creu dons pannos, uma.
8 (3. Insignia de contra-almirante com um panno,
87. Insignia do ministro com quatro palmos, uma 	
88. Insignia de ministro com tres panaos, unia . 	  ..
89. Insignia de minis ) c.am dons patines, uma 	
90. lesignia de ministro com inn patino, uma 	
91. Insignia de Chefe tio Estado Maior General com qua-

tro palmos, unia 	
92, Insignia de Chefe do Estado Maior General com tres

muitos, uma. 	
93. Insignia, de Chora do Estalo Maior General com dous

pannos, uma 	
91. Insignia do Chefe do Estado Maior General com um

patino, uma 	
95. Insignia de Presidente da Republica com quatro pan-

nos, uma 	
9Ct. Insig,nia de Presidente da Republica com tres, pannos

num 't	
97. Insignia de Presidente da Republica com dons pan-

nos, tuna 	
98. Insignia de Presidente da Republica com dotas pannos

de seda, urna • 	
99. Insignia de Presidente da Repnblica com uni patino,

um a 	
100. Insignia de capitão de mar e guerra, commandante

de força, com quatro paunos, uma 	
101. Insignia de capitão ate mar e guerra commandante de

força, ce m tres pau tios, unia 	
102. Insignia do capite,' de mar e guerra, commandante de

força, com dons patinas, uma 	
103. Insignia de capitão de mar e guerra, connuandante de

força, com utn panno, uma 	
101. Insígnia de commandante mais antigo com quatro

palmos, uma 	
103. Insiguia de commanda.nte mais antigo com 'fies pan-

nos, uma 	
100. Insignia de conluiam:Imite mais antigo. com  dous pan-

nos, 11111a 	
107. Insignia de commandante mais antigo, com um patino

uma 	
108. Regimento completo . 33 bandeiras com quatro palmos
-•	 para siguaes dos codigos internacional c de guer-

ra, um 	
109. Regimento completo 33 bandeiras, com tres pannos,

para signaos dos codigos internacional e de
guerra, um 	

110. Regimento completo 34 bandeiras, com dous palmos,
para signaes dos codigos internacional e de
guerra, um 	

111. Regimento completo 33 bandeiras, com non panno,
para signaes dos codigos internacional e de guer-
ra, um 	

112. Regimento internacional, de bandeiras de quatro
pandos, para signaes, Moa 	

013. Regimento internacional, de bandeiras de tres pan-
-sek nos para signaes uma 	

$820
55000

425000
335000
208000
145800
175800
88800
58900
35100

1-7$800
8800

35400
358"
205000
445000

85900

175800

85800

55000

35100

708000

605000

405000

1368000

305000

175800

85800

55900

35100

175800

85800

55900

35100

3585000

2135003

1375000

715500

3905000

2385000
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Numero de ordem-Designação dos generos e unidade-Pr ecos	 1 lu. Regimento internacional, de bandeiras de dons pan-
uma 	nos, para signates, finsooq

115. Regimento completo do siguaes do bandeira, ,para es.
calem', nin 	  .	 69$00d

116. Signal para lancha hospital com fies palmos, um.... 	 g500q
117. Siamal para lancha hospital COM d'inS palmos, um-	 ' 55990
118 Signa! para lancha hospital com um panno, um 	 	 2590P
119. Tranceliu de lã prata, metro 	 	 $070

Declaramos que mantemos o preço do artigo 42, divisa de gala
dourado.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro do 1913.-111i:cinda Guimariíes
Sz Comp

'Ministerio da Guerra
Re juerim.mtos despachndos

Dia 27 do fevereiro (13 1913

Segundo tenente iutendente Columbauo Pereira.- Deferido.
Ve •issimo Itodrigues dos Santos. - Deferido nos termos da in-

formação da G. 1;
Francisco Bittencourt, José Guilherme da Silva „Tosé Luiz Mari-

nho Bulino, Paulo Monte Ferreira de Almeida,E1rise da Costa Villar,
Luiz Carlos D'sonzart Vianna, Ennaeio ilardonan Castello Brancó,
Agenor ãlello, Ernaloi Iteuriques de SÁ, Severino Carvalho Kitasato
Passanhas, Antonio Furtado Cavalcanti (dons requerimentos), Albano
de Azevedo Falcão, Fabio Barreto Leite, Vervelencio Cesar da Costa
e Ilonorio de Almeida Armond. - Não ha que deferir. O voluntaria-i
do esti aberto em to la a Republica.

Aspirante a (Aliciai Francisco de Paula Linhares, Arthur de Aze-
vedo Marques O' lleilly, 1 0 tenente. reformado Manoel Alvos Paes1.
Leme e alumieis da Escola de Guerra Mario Vastioncellos da Veiga
Cabral, Odogan Gaivão e Jost't Faustino da Silva Filho. -- Indefe-
ridos.

Anorelion, Pires Domingues (dons re(luerimentos) e Alfredo do
Valle Mello.- O voluntariado está aberto em toda a Republica.

Hermelinda Cavuleanti de Litna.- Indefarillo em vista da infor-
mação da Contabilidade da Guerra

Tenealte-coronel Alfonso Barrouin.-Não Int lei que autorize.
Saldado /Mario Alvas do Oliveira.- Indefarido, em vista das in-

for ai açOes .

caoremo Tribunal Militar

ACTA DA SE5..A0 DE JUSTIÇA EM 22 DE J ANEITIO DE 1013
Presidencia do Sr. ministro marc,ital Argollo

Aos 22 dias do inez de janeiro do anilo de 1013, achando-se
presentes os Se. ministros martulmues Teixeira Junior e Camara,
almirante Julio de Noronha, marechal Saltes, almirante Proença, roa-
rechaes Carbos Et]go mmi ti, Ilellarmino de Mendoo e ãfedeiros, e'orteral
de divisão ãlenoles de Moraes, Drs. Souza Caie alho, Acyudiuo de Ma-
galhães e A rrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e appeevada a acta ola sessão antecedente, o secretario
deu conta do expediente, que foi lançado no livro competente. •

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Luiz Pereira do Naseionento, foguista extranumerario d 1 0 classe

da Armada., accusado de lk.S...HYAO . --Foi confirmada a sentença abso-
lutoria da conselho de guerra.

João Thomaz dos Santos, marinheiro nacional grumete, accusado
do deserção e abandono de posto.-0 tribunal, depois de varias con-
siderandos, refermou a sentença do conselho de &item. que con-
dominou o réu a quatro meus de prisão com tral'')alho, para con-
demnal-o a 22 I 2 mezes de igual prisão, por crime de deserção,
como incurso no gráo sub-medio do art. 117, n. 3 do Codigo Penal

Mauricio Constantino da Silva, marinheiro nacional grumete,
Severino Nascimento Maciel, Antonio Cosiam da Silva, Carlos Ri-
beiro olos Santos, soldados

'
 respectivamente, do 20 1 grupo de

artilharia mnotada, do l° batalhão de engenharia o do 1° re-
gimento de cavaltaria, accusados de, deseNão.-- Foram confir-
madas as sentenoas dos conselhos de guerra que condemnaram og
réos a seis mez3s de prisão com trabalho, como incursos mio grão mi-
nhoto do art. 117, n. 3 do Coligo Penal àlitilar.

Luciano Nogn tira Braga, soldado do 50 batalhão de &mediaria,
accusado de homi n ilio.-O e'tribunal, tomando conhecimento dos ein.r
bargos oppostos pelo rolo ao accórdão deste 111351110 tribunal que o
condemnou a 10 a»nos de prisão o' un trabalho como incurso lio grão
ininimo do art. 150 § 1° do o:o ligo Penal Militar, desprezou itor
procedentes os ditos embargos, maudando q113 subsista o accUrdaci,
embargado por ter sido profea'itlo de accôrdo com a lei e prova- do$
autos. Contra o 'voto vendo do Sr. 'ministro marechal Teixeira",
Junior.	 .. • .



3000 Sexta-feira 28
	

DIARIO OFFICIAL	 Fev- ereiro de {913

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
José Antonio de Souza, soldado do 34° batalhão do 2° regimento

de infantaria, accusado de deserção.—Foi confirmada,quanto á pena,
à sentença do conselho de guerra que condemnou o réu a seis mezos
de prisão com trabalho, como incurso no grão minimo da art. 117
do Codigo Penal Militar.

Vicente Ferreira da Silva, soldado do 1° regimento de artilharia
montada, accusado do deserção. — O tribunal annullon o processadõ
do fis. 14 em deante porque, sendo o réo menor, não lhe deu curador
na fórma da lei, ordenando a devolução dos autos á autoridade com-
petente, para os fins de direito.

Manoel Severiano da Silva, 2° sargento, ad lido ao 1° regimento
de infantaria, accnsado de homicidio. — Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou o réo a 15 annos de
prisão com trabalho, para condemnal-o a seis annos de igual
prisão como incurso no grão médio do art. 150, § 2° do Codigo Penal
alilitar. Contra os votos vencidos dos Srs.ministros almirante Proença
e marechal Carlos Eugenio que votaram pela confirmação da sentença
do conselho de guerra.

°atavio Garcia Feijó, cabo de esquadra do 1° regimento de ca-
Vallaria, accusado do ferimentos leves. — Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réu a trea mezes de prisão
com trabalho, para condernnal-o a nove mezes de igual prisão, grão
Médio do art. 152 do Codigo Penal Militar.

in••n•n•

ACTA DA SESSX0, EM 21 DE JANEIRO DE 1913

Presidencia do Sr. ministro marechal Teixeira Junior

Aos 21, dias do mez de janeiro do armo do 1913, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros marechal Camara, almirantes Julio de No- •
rouba e Proança, marechaes Carlos Eugenio, Bellartnino de Men-
donça e Medeiros, general de divisão Mendes de Moraes, Drs. Souza
Carvalho e Acyndino de Magalhães, o Sr. presidente abriu a•
sessão.	 •

Lida e approvada a acta da sossão antecedente. o secretario deu
conta do expediente que foi lançado no livro competente.

Foram relatados Os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Fernando José Barbosa, Totila. Borges de Araujo, ambos soldados

da Brigada Policial do Districto Federal, accnsados do .deserção.
—Foram confirmadas as sentenças dos conselhos do guerra que con-
demnaram os réus a dons mezes de prisão simples, como incursos no
grão minimo do art. 288 do regulamento n. 10.222, de 5 de abril
de 1889.

Pedro Ezequiel da Rocha, soldado do 1° batalhão do artilharia de
posição, accusado de dosobadiencia e lesOes corporaos.—Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que condemnou o rao a: dons anileis
de prisão com trabalho, para condemnal-o a 15 meze,s de igual prisão
polos crimes de rosistencia á prisão e lesão corporal, como incurso no
grão sob-médio do art. 101 § 2 o 152, preambulo, ambos do Coligo
Penal Militar.

Francisco José Alves do Nascimento e Walilemiro Pinheiro Lopes,
ambos soldados, este do 51° batalha)) de caçadores e aqiielle, do 13°
regimento de cavallaria, accusados de deserção.—Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que condemnaram os réus a seis
;nozes de prisio com trabalho, Como incursos no grão minimo do
art. 117, ri 3 do Codigo Penal Militar.

Antonio Manoel da Trindade, soldado do 3° regimento de enge-
nharia, acusado de doserção.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que conlonmon o réu a 22 c meio mexes do prisão com tra-
balho, para absolvel-o por não haver commotaido aquello crime e sim
fugido da prisão em que se achava, aguardando decisão deste tri-
bunal, que afinal confirmou a sentença do conselho do guerra que o
condemnon a seis mezes do prisão com trabalho por crime de deser-
ção, sendo pelo facto em questão outros os responsaveis e não o réo
que se limitou'a fugir da prisão sem praticar violencia contra ¡ao-
soa ou cousa.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
Norival Teixeira, soldado da Brinda Policial do District° Federal,

acoimado de deserção. —Foi confirmada a sentença do conselho de,
guerra que conderánou o réo a quatro mexes de pti;ão simples e ex-
pulsão, grão minimo do art. 288, combinado com o art. 289, ambos
do regulamento n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

Mario Mimara dos Santos e Angenor Antonio da Silveira, ambos
soldados da Brigada Policial, accusados de deserção.--Foram confir-
Madas as sentenças do conselho de guerra que condemnaram os réos
á dons mexes de prisão simples como incursos no grão . minimo do
art. 288 do regulamento n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

José Adriano, marinheiro nacional de 2° classe, accusado de in-
snbordinação.—Foi reformada a sentença do conselho de guerra que
absolveu o réo, para condemnal-o a um armo de prisão com trabalho,
tomo incurso no grão minimo do art. 94 do Codigo Penal Militar.

Antonio Rodrigues Pinheiro, marinheiro nacional grumete, ac-
usado de deserção.—Foi confirmada por seus fundamentos e á vista

da prova dos autos a sentewa absolutorift do conselho de guerra.
•	 •

ACTA DA SESSÃO EM 29 DE JANEIRO DE 1913
Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos 29 dias do mez de janeiro do armo de 1013, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros marechaes Teixoira. Junior e:Camara, almi-
rantes Julio de Noronha e Proença., marechaes Carlos Eugenio e Me-
deiros, general cio diviãão alcandes de Moraes, Drs. Souza Carvalho,
Acyndino deralagalhan e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu
a sessão..

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario dets
conta do expediente que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguiu tos processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz, coronel do Exercito, inane.

ctor da 1 3 região militar, accnsado de sedição. —O tribunal negou
provimento a appellação neceasaria interposta pelo conselho do
guerra, para confirmar a decisão do mesma conselho que julgou ex-
tineta a acção penal contra o réo intentada, por estar este compre-
bandido na amnistia concedida por decreto da 13 do dezembro ul-
timo.

Alcides Silva de Oliveira e João José dos Santos, ambos soldados,
este do 9' batalhão de artilharia de posirão e avalie do 3° regimento
de cavalaria, accusados de deserção. —Foram confirmadas as sen-
tenças dos conselhos de guerra que condemnaram os raios a seis rnezes
de prisão com trabalho, como incursos no grão minimo do art.117 n.3
do Codigo Penal Militar.

Alberto Boaventura Lopes, soldado do 1^ regimento de artilharia
montada, aceirando de deserção.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra ano. contuntion o réu a 22 e meio mexes do prisão
com,trabalho, para condemnal-o a seis mozes de igual prisão, como
incurso no grão minimo do art. 117 do Codig,o Penal Militar.

• Josó Bento de Oliveira, 20 sargento da 2 3 companhia isolada da
caçadores, accusado de homicidio.— Proposta pelo- relator a prolimi-
iiar de incompatencia do fino militar para a formação da culpa o
julgamento do réu, foi a dita preliminar rojeitada contra os votos
dos Srs. ministros togados, Drs. Souza Carvalho, Aquilino de Maga-
lhães e Arrochellas Gaivão, pelo que o tribunal passando o julga-
mento do réo, foi aquilo adiado para outra sessão por haver pedido
vista dos autos o Sr. ministro marechal Teixoica Junior.

Pelo Sr. ministro Dr. Aryndino de Magalhães:
Ariovaldo Bandeira, soldado do 13° regimento de cavallaria,

Francisco José Gonçalves, foguista extranumerario 3' classe, e Ma-
noel Caetano Ferreira, marinheiro nacional de 2 4 classe, todos
accusados de deserção.— Foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos de guerra que condemnaram os réos a seis mozes de prisão
com trabalho, como incursos no grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

Baneilicto Benigno e Justino José de Oliveira, este foguista extra-
numeriirio de 3' classe e aquello marinheiro nacional de 2 3 classe da
Arniada, accusados de lestes corporaes reciprocas.— Foi confirmada
por séus fundamentos a sentença do conselho de guerra que annul-
lou a convocação de lis. 2 doa autos. O Sr. ministro marechal Tei-
xeira JuniOr additou uma observação. Almirante Proença additou o
seguinte: Vencido por ter julgado legal, em face das circunstancias,
o procedimento das autoridades superiores da Marinha, o em face do
art. 48 do decreto de 3 de novembro de 1911, bani comeedo art. 2.0
do Regulamento Processual Criminal Militar.

Apparicio ['orneou, foguista extra.numorario de 2' classe da Arai
macia, accosado de deserção.— Foi reforma ia a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o róo a seis mexes de prisão com tra-
balho, para ala:Avelo da accusação que lhe foi intentada. Contra o
voto vencido do Sr. ministro almirante Julio do Noronha, que votou
pela confirmarão da sontenca do conselho de guerra..

(alegado Antonio dos Sa'utos, José Gomos do Nascimento e Manoel
Antonio Gomos, todos soldados da Brigada Policial do District° Fe-
deral, accusados do de,erção aggravada.—Foram reformadas as sen-
tenças dos conselhos de guerra que condemnaram os dons primeiros
destes réos a oito mezes de prisão simples e expulsão, e o ultimo a una
anuo de igual prisão para condemnal-os a quatro mexes de igual.
prisão e subsequente expulsão, como incursos no grão minirno do
art. 288, combinado com o art. 289, ambos do regulamento n. 10.222,
de 5 de abril de 1889.

Manoel Francisco de Carvalho, soldado da Brigada Policial do
Districto Federal, accusado de deserção aggravada.— Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que condemnoti o réu a quatro
mezes de prisão e subsequente expulsão, para condemnal-o a dons
mexes de igual prisão e expulsão, grão minimo do art. 288 combi-
nado com os arts. 289 e 290, todos do regulamento n. 10.222, de 5
de abril de 1880.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Galvão:
José Maria Walter, soldado da Brigada Policial do Distrito Fe-

deral, accusado de deserção.—Foi confirmada a sentença do conse-
lho de guerra que condemnou o réu a quatro mezes de prisão simples,
como incurso no grão minimo do art. 288 do regulamento n. 10.222,
de 5 de abril de 1889.

Francisco José da Silva, soldado da Brigada Policial do Districto
Federal, accusado de deserção.—Foi confirmada a sentença do conn
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selho de guerra que condemnou o réo a dons mezez de prisão simples,
como incurso no grão minimo do art. 286, combinado com o § 1° do
art. 287, ambos do regulamento 11. 10.222, de 5 da abril de 1889.

Wenceshio Cardoso, marinheiro nacional grumete, accusado de
deserção, e Emile,) Teixeira Leão, soldado do 70 batalhão de artilharia
de posição, accusado cio hoinki lio.—Eoram confirmadas as sentenças
.absolutorias dos conselhos de guerra.

Antonio Lava, soldado da 2 0 companIfla de obuzeiros, arrasado
do deserção.---Foi confirmada a sentença do. conselho de guerra que
condemnou o réo a seis ouves de prisão com trabalho, como incurso
no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

1V1inisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SEMI)

Expediente de 26 de fevereiro de 1913
Ao director da Dspeza Publica do Thesouro Nacional foram eu-

'siados os seguintes processos de montepio: 	 -
De D. Maria Ludovina Kraemer e outros, valva o filhos do finado

-contribuinte Manoel Francisco Kraemer, carteiro rural da Adminis-
tração dos Correios de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul (officio

IA, de 26 do corunte);
De D. Carolina Candida Fernandes e outros, y uan e filhos do

rnachinista de 3° cluse da Estrada de Ferro Central do Brazil Julio
José Fernandes (officio n. 57, do 26 do corrente);

De D. Margarida Hoffmann Pereira da Silva, viuva do finado cím-
firibuinte Martirdano Duarte Pereira da Silva, oficial aposentado da
Estrada de Ferro Central do Brazil (officio n. 58, de. 20 do corrent.e),.

De D. Alice da Costa Lima e outros, vinva e filhos de Ulysses Ro"-
drigues Lima, conferente de 20 classe da Estrada de Ferro Central (12
Brazil (officio n. 50, de 26 do corrente);

De D. Lydia da Luz Soares e outros, viuva e filhos do finado con-
tribuinte Manoel Pereira Soares, condnctor de trem de 4 0 classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil (oficio n. 60, de 26 do corrente).

Requ ,rimentos despachados
D. Almira de Oliveira Gonçalves, viuva de João Clinnco da Silva

conçalves, estafeta de 2' classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo os favores (1,) In mtepio.—Junte nova certidão do pagamento
de contribuiçõs, da qual conste o ordenado simples animal que o
Únado percebia em inruo de 1910, quando foi nomeado ; a importancia
da divida de joia e contribuições verificada em 31 de julho de 1911 e
•Y,iiando ficou quite do paanmento dessa divida ; apresente a certidão
de obito da primeira 'olhei' do contribuinte, a qual deve ser a fiel
transcripciio (h respectivo assentamento ; junte nova certidão de
xobito do finado, rectificada le,,almonte quanto ao nome da viuvo.;
prove não existir filho algum da primeira união do finado e, final-
'bento, pertencer tambem á requerente o nome de Almira Leito de
Oliveira.
• D. Maria Emilia dos Santos Leite, siava de Antonio Peixoto
Leite, 40 escripturario da Estrada de Ferro Central do Brazil, pediu lo
los favores do montepio.— Prove, por meio de certidão, que o finado
occupou na Central do Ilrazil qualquer emprego que lhe Osso direito
aos favores do montepio ; prove que Nlaria Pereira de Jesus, mãe do
finado, é a mesma Maria Peixoto que figura na certidão do obito
dello e, finalmente, junte nova certidão do obito de seu marido que
soja cópia integral do assentamento do registro civil.

D. Julia, dá Silva Duarte, viuva de Francisco José Duarte, ex-
pagador da Estrada de Ferro Norte de Alagôas, pedindo os favores
do montepio.— Apresente nova certidão do pagamento de contri-
lm̀ições na qual sejam mencionadas, discriminadamente, as datas em
que foram feitos os respectivos recolhimentos, declarando Lambem si

sua exoneração foi a pedido ou a arbitrio do Governo e, finalmente,
ySt‘o.ve ter sempre vivido eai companhia do finado e ter sido por elle
mantida.

Directoria Geral de Obrar3 Publicas

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 27 de fevereiro de 1913
Foi remettida ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores cópia

xias informações prestadas a este ministerio pela Repartição de Aguas
-e Obras Publicas, relativamente á collocação de ralos e tampões nas
zalerias do esgotos de aguas pluviaes nesta Capital.

Requerimento despachado
Mario de Oliveira Roxo (engenheiro), pedindo os favores dos de-

rotos ris. 8.019, de 19 de maio de 1910, 5.646, de 26 de agosto de
1905, e 947 A, de 4 de novembro de 1800, para o estabelecimento de
dma usina siderurgica no littoral do Estado cio Rio de Janeiro.—
Prove o direito de propriedade exclusiva sobre as cachoeiras e jazidas
Zi6 ininerio que pretende explorar..

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 27 de fevereiro de 1913

João Firmo de Moura, pedindo entrega de documentos.—Sini;
mediante recibo.

Tertuliano Lopes de Azevedo, carteiro da succursal de Botafogo a
Julio Pereira de Lima, carteiro da succursal de Villa Izabol, pedindo
permuta dos respectivos logares.—Deferido.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 17 de fevereiro de 1913
Ao Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias no sentido de serem pagas
A cada um dos correios e continuos desta secretaria de Estaddi

José de Souza Carvalho Dude, Anthero Augusto Maia, Antonio Ruas'
de Souza, Henrique Jean Jacques, Manoel Gomes Pereira de Lima,
João Fernandes Mandes Conto. Hyppolito Enzebio Pinto, Innocenciti
dos Santos e Antonio Sophia Lage e bem assim ao encarregado da,
installações electricas Waldemar Moreno de Alagão e seus ajudante
Lindolpho Alves Ferreira e Ilermidio de Sona Ribeiro a quantia de
150$, constante da folha, para despezas de fardamento no primeiro
semestre do corrente anuo, de accôrdo com o disposto na observaçãO
VI da tabella annexa ao regulamento approvado pelo decreto
n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, na importancia de 1:800$ (aviso

426 A)
As folhas de gratificação do pessoal do serviço do registro genea-

logico e archivo geral de marcas para animes, relativa ao mez do
janeiro ultimo l na importancia de 3:1145835 (aviso n. 127 A);

A folha do pessoal extraordinario da Secção Central da Soperin-
tendencia. da Defesa da Borracha relativa ao mez de janeiro do cor-
rente animo, na importancia de 3:2885709 (aviso n. 428 A);

A folha de gratificação pelos serviços prestados á cartographia da
Directoria do Serviço de Estatistica, no noz de janeiro do corrento
anuo, na importando de 4:0355481 (aviso n. 431);

Seja paga ao 3' oficial da Directoria do Serviço de Estatistica,
Anoso Campos, a gratificação indicada na folha, jmr serviços extra-
ordinarios prestados a este ministerio, no mez de janeiro do corrente
atino, na importancia de 2005000 (aviso n. 432);

Ao encarregado da agencia postal estabelecida nesta secretaria
de Estado Antonio Maxim° de Nlattns Cardoso, de accórdo com a
inclusa folha, a gratificação de 100$, por serviços extraordinarios
prestados á mesma secretaria, em janeiro do corrente anno (aviso
n. 433)

A rfancredo Vieira, Paulino Martins Coelho de Almeida e Octavro
Ignacio Barbosa da Veiga, telegraphistas e estafeta da estação tele-
graphica estabelecida nesta secretaria de Estado, as gratificações;
indicadas na folha, por serviços extraordinarios prestados ao minis-
todo, no mez de janeiro do corrente armo, na importancia de 230$
(aviso n. 434'1;

Ao 2" mlicial desta secretaria de Estado, Custodio Alfredo do •
Sarandy Raposo, a gratificação indicada na folha, por serviços extra-
ordinarios prestados a este ministerio, no inquerito a que se mandou
proceder sobre o estado actual dos syndicatos, cooperativas, caixas do•
credito, etc., no temes de janeiro deste anuo, na importancia de 140$
(aviso n. 435);

Ao engenheiro Antonio Ribeiro do Castro Sobrinho, inspector do
Serviço de Povoamento no Estado do Rio de Janeiro, a quantia de
31. 0S, em que importa a folha de diarias a que fez jus no inez do
dezembro do armo proximo passado por ter estado fóra da sécio da
repartição com serviço de inspecção aos nucleos coloniaes «Visconde
de Moraes ') e «Itatiap» (aviso n. 436);

A folha de diarias a que fez jus, no mez de janeiro de corrente
anno, o 2° Oleia]. da Directoria Geral de Contabilidade desta secre-
taria de Estado Affonso Maria Recta, commissionado para proceder
ao exame das escripturações da Inspectoria Agricola, Escola do
Aprendizes Artifices c Inspectoria Veterinaria, no Estado do Pernam-
buco, na importancia de 918000 (aviso tu. 437);

A Manoel de Miranda Rosa Junior e não a José Gomes da Gama.
Rosa a gratificarão de 2065640, constante da folha annexa ao aviso
ri. 43, de 7 de janeiro deste anno,visto ser aquelle o nome do diarista
da Superintend , mcia da Defesa da Borracha que prestou o serviço
cuja remuneração se tem em vista (aviso n. 441);

A conta do Lloyd Brazidmiro, na importancia de 398200, prove-
niente de uma passa.; an d() 1' classe de Iguape a esta Capital, forne-
cida no armo proximo fita 1 ao inspector agricola. contraetado Alms
lentzrcli, por conta deste m,inistOri0 (aviso ri. 438);
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As contas dos jornaes Gazela de Noticias e A Noticia, provenien-
tes da publicação, no anuo proximo passado, do:- editaes de concur-
renda para o estabelecimento de fabricas de : , rtefaetos de borracha
e deposites de carvão, na importancia de 2:925e700 (aviso n. 442:

A conta de E. Lambert, na importancia de 23:733$, provenkute
nle fornecimentos feitos em proveito da Directoria do Serviço de Esta-
tistica, no anuo proximo passado (aviso n. 444):

As contas da Société Anonyme du Gaz de dio de Janeiro, prove-
nientes de fornecimentos de gaz ao Serviço de Informa0 ,e; e Divul-
gação, no anuo proximo passado, na importancia de 398460 (aviso
n. 445);

As contas de Pestana & Comp., na importancia total le 978900,
provenientes de transportes de volumes para o Serviço de Informa-
ções e Divulgação, no anuo proximo jm.:sado (aviso n. 446);

As duas contas do Lloyd Brazileiro, na importaLcia total de
4378150, provenientes ^ de passagens fornecidas desta Capital para os
portos de Recife e Parahyba, no anuo proximo passado, aos Srs.

, Anus° Maria Boda e bacharel João Nazareno Carneiro Catupello, por
ordena deste ministerio (aviso n. 418).

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo, á vista do exposto no aviso n. 8, do 15 de janeiro pro-

ximo passado, que, não só a quantia de 3:200$ destinada ao paga-
mento das folhas de vencimentos do pessoal do Campo de Demonstra-
ção de Lavras no periodo de julho a ~timo do atino proximo findo o
a que se referiu o aviso n. 5.331, de 18 de dezembro de 1912, mas
tambem a de 1:0833870 em que importa a folha, relativa aos mezes
de novembro e dezembro ultimes, sejam entregues ao director da-
quelle campo, Lorenzo Bertollino, afim de que seja elrectuado o re-
spectivo pagamento na sede do mesmo campo, sendo opportunamente
prestadas as devidas contas (aviso n. 442 A);

Providenciando afina de que, por conta da consignarão «Mate-
rial», sub-consignação «Diarias e despezas do transporte de pessoal e
material, etc.», verba 7, art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do
corrente anuo, seja feito pele Theouro Nacional o adiantamento de
4:0003, ao almoxarife do Posto Zootechinico Federal de Pinheiro Adol-•
pho Americo Franco, para attender a despezas urgentes e de prompto
pagamento, e do qual prestará contas opportunamente (aviso n. 450);

Providenciando no sentido de ser distribuido á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado cie Goyaz, por et:teta ala verba IP,
titulo 111—Eventuaes— consignação «Substituição do pessoal, etc.»,
art. 40, da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o credito de
2:3358171, para pagamento da gratificação mensal de 200$,. que com-
pete ao 3" official da Directoria do Serviço de Estatistica, Sylvio Vieira
Braga, no periodo de si de janeiro a 31 de dezembro d3 1013 (aviso
n. 443).

—Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Consultando, de accórdo com o § 5 5 do art. 70 do regulamento

annexo ao decreto n. 2.409, de 26 de dezembro de 1890, si Ode ser
aberto a este ministerio o credito preciso para o pagamento dos atui-
lios a que fizeram jus nos teimes da letiva s do art, 72 da lei te 2.544,
de 4. de janeiro de 1912, os criadores constantes da relação (aviso
il. 428).

—Ao Sr. director da Despaza Publica:
Reinettendo, em referencia aos °ilides ns. 4.879, de 26 de no-

tembro e 5.256, de 17 de dezembro do atino proximo passado, a
folha na importancia de 255$, proveniente das gratificações a que
fez jus, nos mezes de outubro, novembro e dezembro do atino pro-
ximo passado, Sjaerd Arges Koopal, de accordo com a clausula VI,
do contracto celebrado com este nunisterio em 15 de junho de 1912.

O pagamento deverá ser encetado no Thesouro Nacional, con-
forme foi pedido no avise deste ministerio n. 4.431, do 24 de outu-
bro de 1912 (aviso n. 420).

—Se. ministro da Viação e Obras Publicas:
Sondo muito avultada a despea qud terão de fazer as diversas

repartições deste ministerio com a compra de sellos para expedição
não só da respectiva correspondencia, como das publicações, amos-
tras, sementes, etc., peço-vos que providencieis atim de que a Dire-
ctoria Geral dos Correios mande fornecer ás alludidas repartições os
senos que por ellas forem sendo requisitados, enviando as respectivas
contas a esta secretaria de Estado afim de que este ministerio pro-
mova a concessão de um credito especial para attender ao respectivo
pagamento, visto não disporem as differentes verbas orçamentarias
de consignação destinada a taes despezas e a verba «Evealuaes» do
ministerio não dispõe de fundos sufficientos para attendel-as.

— Ao Sr. engenheiro interino do ministerio:
Transmittindo a conta de Leopoldo Cunha Filho, na importancia

de 18:780$, afim de que seja certificado junto á mesma a execução
dos trabalhos a que ella se refere (oficio n. 421).

-- Ao Sr. director do Aprendizado Agricola de Barbacena:
Communicando que, atteudendo ao exposto no oficio n. 37, de

23 de janeiro ultimo, o Se. ministro resolveu acceitar a proposta dos
Srs. Arens & Comp. para as obras de adaptação da secção de carpiu-
pintaria ít. installação dos respectivos machinismos, pelo preço
de 3:9708000 (oficio n. 425).

--. Ao Sr. João de Cerqueira Reis e Silva:
Transmittindo as contas da Compagnie da Port de Rio de .Ta-

rteiro nas importandas de 350, 3285§0, 4790 e 37$392, rOle,tivies
.	 _
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aos mezes de outubro, novembro e dezembro do armo proxim pasli
sado, e pedindo que seja informado a esta directoria geral, sobre a,
espeeie e destino do material a que dias se referem (oficio n. 423);

— Ao Sr. João de Cerqueira Reis e Silva:
Autorizando, de ordem do Se. ministro, a prodenciar sobre a:

acqnisição e embarque de 10 saccos de farello, destinados ao Campo
de Demonstrarão do ilunieLpio de Lavras, Estado de Minas Geraes
(oficio n. 422).

— Aos Srs. Are.ns & Comp.
Declarando, que o Sr. ministro resolveu acceitar a proposta feita'

ao director do Aprendizado Agricola de Barbacena, em data de 27 dá
dezembro ultimo, para adaptaçáo da secção de carpintaria á instai-
laça° dos respectivos machinismos pelo preço de 3:0703000 (officio
u. 424).

— Ao Sr. delegado do Thesouro Nacional em Londres:
Confirmando o teleg,ramma que lhe dirigiu em 6 do corrente;

assim concebido: «Autorizo indemnizar Henrique Schull e r da quantia
de mil cento e quarenta e sete francos que (lispendeu com a traduer'
çã.o, impressão e distribuição do cinco mil exemplares da lei e rent =
lial.mezti, i3t0o). d a Defesa da Borracha, correndo a despeza pela cambial de
sessenta mil libras, decreto n. 0.613 de 6 de julho de 1012' (aviso.

• Directoria Geral de Industrie e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Privilegio de invenção

Dia 21 da fevereiro de 1913
Para  obtenção de privilegies foram hoje depositados nesta seerACti

reltttorios e outras peças concernentes ás seguintes invenções
• «Uma nova applicacão de molduras com agrupamento de le"ras

soltas para a formação de amime:ias e rectante;:denomiaado «Express
fleclame,», de Georges Niaud;

«Aperfeiçoamentos em processos e machinas para fabricar esta-
cas, postes e semelhantes de concreto», de Alexandre Crawford Clm-

«Aperfeiçoamentos em maciiinas cinematographicas», de Fran-
cisco Salitnei;

«Uma nova applicacão de chanfros ou biselammtos na superficie.
de pacas de custai, vidro e sitsbtaticias semelhantes», da Comado
Scirgenicht

«Um novo sy-stema de reunião e fixação de placas biseladas do
crystal, vidro, marmore e substancias semelhantes para flua
triaes», do mesmo;

«Uma niã.cilina de calcular, provida de meios para resolução de
problemas ariteincitices», de NIoneüe Calealatiti r, Mecham Cempany;

«Um novo modo de marcar e assignalar c harutos, cigarrilhos o
semelhantes, vasilhames, garrafas e involueros», de Dannemann
Comp.

Oppoteunamente serão convidados os inventores para assistir á
abertura dos involueros relativos a estas inveneões.

Dia 25
Para obtenção de privilegios ferem depositados nesta secção re-

laterios e outras peças relativas ás seguintes invenções:
«Aperfeiçoamentos em transmissores de impulsão para systernas

telephonicos autontaticas», de Gotthilf Ansgariu •, 1,1.tillander;
«Uma fôrma metallica para moldar canos de cinte:ato para agua,

esgotos e fins semelhantes, denominada, Ferina Teriax.e de Raphael
Ficondo.

Dia 26
«Um assticareiro, denominado Hygienico», de Francisco de Paula

Caieira;
«Uma nova lixívia», de Samuel Politzer;
eurn novo systema do cineurato graphia Nitente ou musical, de-

nominado Cinemetrophonia% do Paulo 13enecletti.
Opportunamente serão convidados os inventores para assistir

abertura dos itivolucros correspoadentes a estas invenções.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 20 de fevereiro de 19-Is

Solicitou-se do Ministerio da Viação e Obras Publicas a expediçã.o
de ordens no sentido de, por conta deste ministerio, ser concedida,
no corrente anuo, a franquia telegraphica, em objecto de serviço, °R_
Dr. Alfonso Costa, director do Serviço de Informações e DivulgaçãOi.'7.

Dia 21
Attendendo ao que expoz o superintendente da Defesa da Borra-

cha, em oficio de 7 do corrente ITI3Z, e de accôrdo com o disposto no
paragrapho utile° do art. 108 do a approvado pelo decreto
a. 9.521, de 17 de abril de 1912, autorizou-se-lhe a elevar a 10 entii
mero de agentes do interior para o Commissariado da _Exposição Ak
cional ue Borracha no Estado de Minas Geraes.	 "
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—Pediram-se providencias ao director-gerente da Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Company no sentido de, por conta deste
ministerio, ser collocado no gabinete desta directoria geral um appa-
relho telephonico.

—Retnetteu-se ao director do Museu Commercial do Rio de Ja-
neiro, para informiar, o ramierimentct em que os Srs. Dr. Oscar
Sayão de Moraes e Abolir Maria Teixeira pedem uma patificação pe-
los serviços que allcgam haver prestado, na qualidade de secretarios,
Li commissão encarregada da revisão dos regulainontos e do regi-
mento interno da Junta dos Corretores e da Bolsa de Mercadorias o
de Navios.

Expediente dc 25 de fevereiro de 19f3
Sr. Hygino Xavier, instructor agricola contractado — Campo de

Demonstração de Raocara no Estado do Rio:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi designar-vos

para, até ulterior deliberação, Servi(' na Escola Permanente de Ea-
cticinios de Barbacena , no Estado de Minas Geraes (aviso n. 122).

—Sr. Manoel Bromardes, M. D. consul da Republica do Uruguay:
Em solução á vossa carta de 4 de dezembro do animo passado,

relativa a um pedido de informações sobre a cultura, exportação,
etc., de arroz e de assim:ir, tenho a honra de vos remetter, de or-
dem do Sr. ministro, as inclusas informações prestadas por algumas
das repartições snbordinadas ao ministerio (aviso n. 667).

— Sr. direrior do Aprandizado Agric-la de lotrapé-Assé:
le ordem do Sr. mini , co, piriii' ; ¡),--s(is cíL • . j. ; foram dadas as

nete:tsarias providencias, afim de vos soou) reinettidas as sementes
'eenstautes da lista inclusa (cilicio ii.60).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as necessarias providen.

cias afim de serem remettidas com toda a urgencia, ao Aprendizado
Agricola de Igarapé-Assú, no Estado do Pará, as sementes constantes
da lista que junto vos remeta.° por cópia (oficio n. 669).

— Sr. director da Dospeza Publica:
De ordem do Sr. ministro e para os devidos fins, communico-vos

que o Sr. Fidelis dos Santos Amaral, porteiro da Escola Superior do
. Agricultura.g,Medicina Veterinaria e addido a esta directoria gerai,

compareceu ao serviço até o dia 6 do corrente noz (oficio n. 670).
— Sr. director do Campo de Demonstração de ltaocara, Estado

do Rio:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 22 do

corrente, foi o Sr. Humberto Gomes de Almeida nomeado para exer-
cer o cargo de chefe de culturas desse campo.

Junto vos remeti() o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n. 671).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Criação Santa Monica,
Estado do Rio:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria do 22 do
corrente e por ter acceitado outro cargo, foi o Sr. Ilinnberto Gomes
de Almeida exonerado do cargo de chefe de culturas dessa faze ida,
tendo sido nomeado para substituil-o, por igual acto da mesma data,
o Sr. Ily;ino Angusto Xavier, cujo titulo de nomeação conjuntamonto
vos remetto (oficio Il. 672).

— Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 22 do

corrente e por ter sido nomeado para, outro cargo, foi exonerado o
Sr. Humberto Gomes da Almeida de chefe de culturas da Fazonda
Modelo de Criação Santa Monica, no Estado do Rio, tendo sido
nomeado para substitud-o, por igual acto da mesma data, o Sr. Ily-
gino Augusto Xavier.

Ainda por portaria de 22, foi o Sr. llombcrto Gomes de Ahneila
nomeado para o cargo de chefe de culturas do Campo de Domou-

• stração de Itaocara, no Estado do lho (oficio n. 673).
• — Sr. director da Escola Permanente de Eactichnos de Barba-

cena, no Estado de Minas Gerans:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso dasta data,

foi o instructor a.gricola contractado, Sr. Ilygino Xavier, designado
para, até ulteritar deliberação, servir nessa escola (oficio n. 674).

— Sr. director do Campo de Demonstração de Itacoara, no Es-
tado do Rio de Janeiro:

Junto vos remeto), para os devi los fins, o aviso desta data, des-
ignando o instructor agricola contractado Sr. Ilygino Xavier para,
até ulterior deliberação, servir na Escola Permanente de Eacticinios
do Harbacena, no Estado de Minas Geraes (oficio n. 675).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, em resposta ao vosso

oficio n. 342, de 14 do corrente, que S. Ex. approvou as providan-
cias dadas por essa directoria no sentido de ser installado um a opa-
relho telephonico na residencia, do intendente do immigração (officio
n. 676).

— Sr. Alfredo Bruno Fretmd, consul do Brazil em Vienna:
D3 ordem do Sr. ministro, tenho a honra de agradecer-vos a re-

messa de uno exemplar do livro intitulado: «Esclarecimentos sobre
unia collecção de mulestias das arvores«, organizado polo Sr. Alfredo
Gunther, inspector das maltas do Grão Ducado de Sachsischir, na
Austria (oficio n. 677);

— Sr. director do Museu Nacional:
Havendo o Sr. Alfredo Bruno Fre.und, nosso consta em Vienna,

remettido a este ministerio um exemplar do livro intitulado aEsclare-
cimentos sobre uma collecção de molestias das arvoresa, organizado
pelo Sr. Alfredo Gunther, inspector das mattas do Grão Duca . o do
Sachsischir na A ustria, junto vos reinetto, de ordem do Sr. ministro,
o alludido trabalho para os fins que julgardes convenientes (officio
ri. 678).

—Sr. Dr. Placido Lonas Martins—Fazenda Sande, estação de Cor-
deiro, linha Leopoldina, Estado do Rio:

Junto vos remetto, de ordeno do Sr. ministro, por cópia, para os
devidos fius, o resultado da analyse procedida no labora.torio de Chin-UI!.
vegetal do Museu Nacional nas amostras de baunilha de vossa pro-
priodade (oficio n. 679).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sol:

Communic.o-vos, para Os devidos fins, que, por portaria. de 13 de
janeiro ultimo, foi o Sr. Ilaphael Nioac de Souza nomeado para exer-
cer o cargo de auxiliar extranumerario da inspectoria do 17° dis-
tricto desse E,aitilo, do Serviço de Inspccção e Defesa Agricolas, perco-

1 bcndo a gratificarão men,al do 5008 (oficio n. 680).
1	 lacutiea "oommicacao, por oficio n. 851, foi feita ao director do

1

 serviço do oo.pocção e Defesa Agrieolas.
-- Sr. ilirecLir do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen.

cias no snii . 10 de serem romottitlas, de accórdo com as instrucções,
I em vigor, ao Sr. Augusto José de Siqueira, residente na estação do 1

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA sEcçÃo

Por actos do Sr. ministro foram nomeados:
Por portaria de 13 do corrente, para exercei' o cargo de auxiliar

xtranumerario col Sorv;ço de Inspecção e Defesa Agricolas, Raphael
Nioac de Souza, percebendo a gratificação mensal de 500000;

Por outra de 18 do corrente, para exercer o cargo de ajudante
ale soerão (chimico) do l'osio Zootechnico de Ribeirão Preto, Estado de
S. Paulo, o pharmacentico Francisco Pereira de Andrade Netto;

Por outras de 19 do corrente, para exercerem os cargos de chefe
de culturas do Aprendizado Agricola do S. Simão, no Estado de
S. Paulo, Juvenal Augusto Vieira; de inspector em commissão,
anspeServiçoa do Serviço de Vetorinaria, no Estado do Paraná, o

'Dr. Aluizlo Era ima; do veterinario da mesma Inspectoria, em commis-
são, o Dr. Francisco Quartim Barbosa; de auxiliar de l a classe da

- mesma Inspoctoria, em commissão, o Dr. Paulino Veiga de Mello.
Por outras de 22 do corrente, para exercer o cargo de chefe de

:culturas da Fazenda Modela de Criação em Santa Monica, no Estalo
do !lio de .Janeiro, Hvgino Angusto de Siqueira; para exercer igual
cargo no Campo de Demonstrara.° de Raocara, no Estado do Rio the
Janeiro, Humberto Gomes de Almeida. 	 a

Foram transferidos, por actos de 27 de janeiro findo, o auxiliar
de 2° classe do serviço de Velerinaria,Ananias Guerra de Albuquerque
Lins, da Inspectoria do 11 0 District°, fronteira com a Republica
Oriental do Uruguay-séde, Porto Alegre, para a Inspectoria do 80
District° do mesmo serviço (Estado do Paraná. e Santa Catharina,
tséde Florianopolis; e o veterinario do departamento da Directoria
do Serviço de Veterinaria na cidade da Victoria, Estado do Espirito
Santo, Francisco de Paula Barata Ribeiro, para a Inspectoria do 12°
Districto do mesmo serviço, na fronteira com a Republica Argentina,
:sede Urugnayana.

— Foram concedidas licenças
Por acto de 9 de janeiro findo, de tres mezes, sem vencimentos,

xto agronomo Daniel Schilitler, auxiliar agronomo da Escola Perma-
nente de Lacticinios de S. João (FEI-Rey, no Estado de Minas Geraes,
a partir de 4 de novembro de 1912

• Por outro do .14 do corrente, de cinco mezcs, para tratamento de
saudo, ao Dr. Manoel Pinto da Silva Torres, medico do inicie° colo-
nial Bandeirantes. na Estado de S. Paulo, a partir de 14 de fevereiro
do corrente armo

Por outro de 18 rho mesmo 1113Z, de seis mezes, para tratamento
de saude, fóra do paiz, ao Sr. Henrique Eouzada Marcenal, oficial
da Directoria Geral de Agricultura, da Secretaria de Estado do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Commercio, a partir do 1 de
março proximo futuro.

—Foram exonerados:
Por acto do 15 do corrente, do car go de ajudante da 2 a secção

(Physiologia Vegetal e Ensaio de Sementes) do Jardim Botanico, o
Dr. José Ma.rianno Carneiro da Cunha (filho);

Por acto de 18 do corrente, da carga de preparador-repetidor
da 2a cadeira da Escola Média ou Theorico-Pratica cie Agricultura da
Bahia, por ter acceitado outro cargo, o Sr. Francisco Pereira de An-
drade Netto;

Por acto de 22 do corrente, do cargo de auxiliar do nade° co-
lonial Cruz Machado, no Estado cio Paraná, o Sr. Arthur Napoleão
Sartori, a seu pedido.

•



Cachoeira, Estrada de Ferro Central do Brazil, as mudas de arvores
früctiferas, constantes das listas gim junto vos remetto por cópia
(o-fficio it. is,au.

SEGUNDA sacoaO

Expediente de 25 de fevereiro de 1913
Sr. superintendonte da Sorocabana	 -
Solicito-vos, de ordem do se. ministro, as necessariat providen-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, transpor-
te para dons novilhos de raça, da estacão de S. Paulo á de Salto
Grande do Paranapanema e destinado ao Sr. Francisco Rodrigues
Garcia (officio n. 253).

-Sr. director da Estrada de Ferro Contrai do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providencias

no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, transporte
para dons novilhos de raça, da estação de Santa Thereza á de São
Paulo, dastinados io Sr. Francisco Rodrigues Garcia (officio n. 252).

--Sr. director do Servioo de Veterinaria:
, Em resposta ao vosso officio n. 130, de 10 do corrente mez, e de

aceirado com o que no mesmo propuzestes, communico-vos que o Sr.
ministro vos autoriza a providenciar no sentido de ser mandado adir
á inspectoria do V districto, séde em Uberaba, o auxiliar de i a classe
da Inspoctoria di 1 districto, Agostinho Tavares Violino: (officio
n. 251 ).

,- Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
. Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de sor concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para dons bovinos de raça, da estação de Cruzeiro á de Norte e
destinado ao Se. Josa Eugenio Ferreira (officio n. 250).

-Sr. director da Estrada de Ferro Rade Sul Mineira:
, Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste tninisterio, trans-
porte para dous bovinos de raça hollandeza, da estação de Campanha
aale Cruzeiro e destinado ao Sr. José Eugenio Ferreira (officio n.4497.

-Sr.Superintendente da Sorocabana Railway Company, Limited:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necesscrias providencias

no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, transporte
para dons bovinos de raça hollandeza, da estação da S. Paulo á de
Ourinhos e destinado ao Sr. José Eugenio Ferreira (officio n. 248).

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 25 de fevereiro de 1913
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Presideneia do Dr. Didimo da Veiga - Representante do Ministerio
Publico, Dr. Alfredo Valladcio - Secretario, Couto Neves •

Presentes os Sra. directores Dr. Viveiros de 'Castro, Arthur
A. Ewerton e Dr. Pedro Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro
Ministerio da Justiça e Ne aocios Interiores-Avisos:
N. 5.463, de 28 de dezembro ultimo, consultando sobre a ober-

: cora do credito especial de 40:000$ para pagamento de auxílios á Fa-
culdade Livre de Direito e á Faculdade de Sciencias Juridicas e So-
ciaes do Rio de Janeiro.- Mandou-se responder afirmativamente á
consulta.

Ne. 523, 533, 540. 546, 550 e 590, de 10 e 12 do corrente, sobre a
distribuição dos creditos de 3:500$, 600$, 6005, 2:400$, 2:400$ e
2:4005, as delegacias fiscaes nos Estados de Pernambuco, Paraná,
Maranhão, Alagãs, Pará e ao Thesouro Nacional, para despezas das
verbas 3-4" e 35".- Ordenou-se o registro da distribuição dos cre-
ditos.

N. 588, de 12, com a cópia do contracto feito com Sidow aa Comp.,
para fornecimento de accessorios para automoveis ás repartições do
tninisterio. Recusou-se registro ao contracto, por não constar ter
sido verificada a idoneidade dos concorrentes, nem existir comi-
gnaçao para despezas com automoveis, as quaes só podem ser pro-
vidas por meio de dotação especial.

N. 630, de 14, com as tabellas do distribuição ás delegacias fis-
caes nos Estados, dos creditos para as despezas do corrente exercicio.
- flesolveu-se ordenar o registro das referidas tabellas.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio
Aviso n. 327, de 6 do corrente, sobra a distribuição do credito

de 21:104$200 á Delegacia. Fiscal no Estado de S. Paulo, para despezas
do doceoto n. 9.404 do 28 de fevereiro de 1912.- Foi registrada.

alini.tario da Faz,. nda
ajosacaaos de conceasao de aposentadoria
An coaduno da Estrada de Ferro Central do Brazil Julião José

dos Saiitt, ;10 proies3or do Instituto Benjamin Conslant Frederico
M ,,yer e ao jui,: 1ierat na secção do Pará Dr. Antoaio Acatatiassé

• Nunes.- Foi julgada legal a COneafaato das aposentadorias e urde-
; nado o registro da deveu. 	 •

Ao inspector do Saude do Porto do Rio de Janeiro Dr. João Lopes'
Machado, com o vencimento de 4:8813185.- Deixou-se de julgar td-,
gal a concessão, por haver sido fixado ao inactivo vencimento maior
do que o devido.

Processos:
. De tomada de contas:

N. 6.895, do commissario da Armada Carlos Sanderson de
Queiroz ;

N. 6.901, do patrão-mór Damasceno Incizalo;
Ns. 6.09a e 6.856, dos ex-agentes do Correio Romeu GeribelIo

Lacreta e Alipio de Miranda Voz, o primeiro de Nuporanga, no Estado
de S. Paulo, e o segundo de Vista Alegre, no do Minas Gemes

Mandou-se lavrar accortalos declarando quites os mencionados re-
sponsaveis.

N. 5.697, do ex-agente do Correio do Sarandy, no Estado de São
Paulo, Valendo Ferraz de Campos.--Havendo sido recolhido o al-
cance fixado por accardão de 8 de outubro de 1912, mandou-se expe-
dir quitação ao alludido ex-agente e requisitar o levantamento da
flanco.

Requerimento do medico da Armada Dr. José flioas Cadaval, pe-
dindo a revisão das contas a que Se refere o processo n. 6.070.-0'
recurso foi admittido.

De prestação de fiança:
Dos collectores das rendas federaes:
João Biptista da Silva Marques, em Cabo, no Estado de Pernatn-

buco. de 9003 em unia caderoota da Caixa Economiea:
José Isidoro Martins, em Olinda, no mesmo Estado, do 5:004

em identico titulo, pertencente a José Francisco Amolam Silva
Das agentes do Correio:
D. Ilonorina Alves de Oliveira, de Villa Nova de lama, no Estado -

desatinas Garoas, de 360$, em uma caderneta da Caixa Economica,
como reforço
• D. Anua Barreto Ayrás, de Granja, no Estado do Ceará, de-,
600$, em titulo identico, pertencente a Antonio Gotrçaa, da Silva.

• As fianças foram julgadas idonoas e suficientes.
De levantamonto da fiança do ao-administrador das Capatazias-

da Alfandega da Bahia, Augusto Luiz Vianna.-0 tribunal resolveu
não tomar conhecimento do pedido de levantamento da fiança, por
não ter sido sujeito á sua deliberação o processo relativo á prestação•
da mesma.

-Relatados polo Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministerio da Justiça e Negocios Intariores-Avisos:
N. 45, de 3 de janeiro proximo findo, solicitando que ao archi-•

vista do Archivo Nacional, bacharel Sebastião de Vasconcellos Gaivão,
seja entregue a quantia de 600$, á conta da verba 36, do exercicio-
de 1912.-Negou-se registro á despeza, por comprehender-se na
mesma a quantia de 3005, como adeantamento, que não pôde ser feito.
no trimestre addicional.

Ns. 525, 531, 535, 542 e 558, de 10 de fevereiro corrente, sobra
a distribuição dos creditos de 2:4005 a cada uma das delegacias noa
Estados do Rio Grande do Sul, Minas Geraes e Parahyba, e de coas ás
de S. Paulo e Parahyba, para despezas das verbas 34 a o 35".-Man-
dou-se registrar a distribuição dos creditos.

Ns. 537 e 631, de 10 e 14, com as tabellas de distribuição dos aro-
ditos á Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas, para despezas da
',íman 32, e ao Thesouro Nacional, para as do-Pessoal-do minis-
terio, no exercido de 1913.-Resolveu-se ordenar o registro das ta-
Mias de que se trata.

, Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio-Avisos:
N. 47, de 25 de ,janeiro proximo findo, prestando esclarecimento

acerba do contracto feito com Oswaldo Ramos Lima, para construcção
de um edificio destinado a dependencias da directoria do Serviço do
Veterinaria., a que se refere o aviso n. 40, de 23 do mesmo mez, que
transmittiu a cópia do dito contracto.-Foi registrado o contracto.

N. 204, de 21, pedindo o pagamento de contas no total da quan •
tia de 10:3805054, de fornecimentos ao Serviço de Inspecção e De-
fosa Agricolas.-Recusou-se registro á despeza, por insufficiencia do
saldo da consignação « Acquisição, transporte e distribuição de plan-
tas e sementes, etc. », da verba 6a.

N. 326, de 6 do corrente, distribuição do credito de 3415663 á
Delegacia Fiscal no Estado de Matto Grosso, para despezas da verba
17a .-Foi registrada.

Ministerto da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria:
Aos funccionarios da Estrada de Perro Central do Brazil Manoel

Fernandes Figueira e Damaso Joaquim da Fonseca e da directoria.
geral dos Correios José Nunes da Costa Thibám;

Ao archivista da administração central da Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Carmes Pedro Augusto da Costa Velho.

Foi julgada legal a concessão das aposentadorias e ordenado o
registro da dospoza, officiando-s ; quanto ao ultimo prece .ssa, no s:..at-
tido d'a ser rectificado o titulo, de aceórdo com os pareeores.

Do monte-pio civil
Requerimento do D. Francisca Paubilo, pedindo que saja faia a

revisão do praaasao da cone2ssão da monte-pio ado paio Sell falte-
cicio marido Egydio Augusto Pauliuo, para o elleito de lhe ser abo-.
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nada a pensa° -animal de '2:e003 a que se julga c.nu direito, ao (uivez
da de 2:0003 qa-! aalualmenta percebe. - Resolveu-se indeferir a
reclamação, de accerdo com os pareceres.	 •

da Marinha
Aviso n . 70, de 10 de janeiro proximo findo, sobro o qual profe-

riu despacho o Si; ministro da Fazenda, manden•lo distribuir á dire-
ctoria. de Contabilidadeda Marinha o credito da quantia de 63:9103,
aimullada na Rde a. acia, Fiscal do Estado de Minas Geraes, á conta
da verba 21 a , de '1012.- Ordenou-so o registo da distribuição do
credito, feita a devida annullação.

Processos
De tomada de contas
N. '6.903, do commissario da Armada Xerxes Marques Mancebo
N. 6.878, do secretario da Inspectoria Geral de Navegação, José

de Castro Teixeira de Gonvêa
N. 6.877, do porteiro da secretaria da Agricultura, Industria e

Commercio, Arnaldo Alves Ferreira
Ns. 6.087, 6.531, 6.802 e 6.872, dos ex-agentes do Correio Joa-

quim Athanasio de Souza Garcia, Joaquim Brites Figueiredo e
D. D. Clara Ambros e Amelia. Castilho Lobo de Menezes, da Chris-
taes e Tayova, no Estado de S. Paulo; de Guarany, no cio Rio Grande
db Sul, e de Cava, no do Rio do Janeiro.

Fez-se lavrar accórdãos julgando quites 03 alludidos respon-
saveis.

De prestação de fiança
Do escrivão encarregado da arrecadação das rendas federaes em

Campanha, no Estado de Minas Geraes, Francisco Paes Paulo, de
2,27$500 em moeda corrence, como reforço da anterior

Dos agentes do Correio
Ricardo de Almeida Garratt, (13 S. Luiz do Purimã, no Estado

do Paraná, de 6008 ian uma caderneta da Caixa Economica ;
D. Graziella de Vasconcellos, da Rangei, no District° Federal, 'de

1:080S, em identico titulo, pertencente a Paulo Vasconcellos, como
reforço;	 •

D. Maria Celeste Mendes de Carvalho, do Mo das Pedras, idem
de 480$, idem.

As fianças foram approvadas.
De levantamento de fiança
DO escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em União de Vi-

teria, no Estado do Paraná, Clemente Ilitz Teixeira de Freitas.-
Mandou-se requisitar a baixa da fiança.

Do thesoureiro da sub-administração dos Correios de Ribeirão
Preto, no Estado de S. Paulo, João Pinheiro de Ullioa Cintra, pre-
stada por Candido Gonçalves Rocha -Converteu -se o julgamento em
diligencia, afim de que a sub-directoria informe si a nova fiança
Irei:Nage ao inicio da cestão do respoosavel.

- Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
Ministario d Agricultura, Industria e Commercio:
Aviso n. 325, do 6 do fevereiro corrente, credito de 6833326 á

Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo, á conta da verba 17, de
1912.-Deu-se registro á distribuição do credito.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Avisos:
Ns. 527, 520, 538, 514, 518, 552 e 560, de 10 do corrente,

.reditos de 9:6008, á Delegacia Fiscal em S. Paulo; de 3:000$, a
no Estado da Ilahia; de 2:4003, á no do Pará; de 600$, á no
de S. Paulo; de 2:1003, á no do Rio Grande do Norte e de
12:0003 e um á no de Pernambuco, á conta de verbas do exercicio
-de 1013.--Registrou-se a distribuição dos creditos.

N. 661, de 14, com a cópia do contracto celebrado com o Dr.José
,Candido de Albuquerque Mello Mattos, para a confecção de um
projecto de Codigo Penal.-liesolv.oi-sa não se tomar conhecimento
-do contracto, ordenando-se a sua devolução, por ter sido publicado
,fóra do praz.) legal.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão
De aposentadoria ao 1" ornejai da administração dos Correios

de Pernambuco José lialbino de Lima Dias e á telegraphista da
Repartição Geral dos Telegraphos D. Anua Augusta de Almeida
Braga;

De reforma do marinheiro da Alfandega de Maceió Francisco
11lartins Nery.

Julgou-se legal a concessão da aposentadoria e da reforma de que
se trata, registrando-se a despeza na fórma dos pareceres.

De meio-soldo aos menores Manoel e Maria, filhos do finado te-
nente-coronel reformado do Exercito, João Paulo de Sant'Anna.-
Foi resolvido considerar-se illegal a reversão do meio-soldo, por ter
-sido contemplada na partilha da respectiva pensão a filha do &lidai
-de nome Francisca, cujo direito não está provado.

De aposentadoria ao amanuense da Directoria Geral dos Correios
;Sizenando Gomes de Oliveira.-Deixou-se de julgar legal a concessão
,da aposentadoria, pela razão indicada nos pareceres.

Processos:
• De tomada de contas:

N. 6.902, do commissario da Armada Xerxes Marques Mancebo;

N. •.37 e , ir ex-adamestr,id r i •esa de Renda; de Veta Nova,
li) Ei ti la Sorgioa„loão Ferreira da Gama:

6 126, 6.800, 6.W, e 826 e 6.841, dos ex-egen.e, do Cor.
rolo Frederico França Junior, da Antonio Rehoureis, no Estufo do
Paraná, D. Amima Custodia Marques, de S. Pedro de Itabapoa a, na
do Espirito Santo, D. Marianna Aurora Ferreira, de S. José de Morro
Agudo, no de S. Paulo, Livatlo Thomaczack, do S. Matheus, no Pa-
raná, o José Pilgueiras de Souza, de Ararnama, no Estado do Ria do
Janeiro.

alandou-se lavrar accordãos declarando quites os responsaveis.
N. 6.53. do ex-agemiti do Correio de Porto Martins. no Estada

de S. Paulo, Custodio de Souza Araujo.-Ilavendo sido recolhido o
alcance fixado por accórdão de 21 do setembro de, 1912, reselveu-so
expedir quitação ao responsavel e que S3 . requ;..site a baixa da fiança.

De prestação de fiança:
Do collector das rendas federaes em Coimarão:, no Estado do

Maranhão, litigo Cordeiro, de 1008, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, como reforço;

Da agente do Correio de Aracaty, no Estado do Minas Geraes,
D. Constança, Mendes de Almeida, de 480$, em identico titulo.

Foram consideradas idcneas e sinficientes as referidas fianças.
Da agente do Correio de Paciencia, no Estado do Rio de Janeiro,

D. Amelia Pereira, dos Santos, de 600$ em uma caderneta da Caixa.
Economica.- Converteu-se em diligencia o julgamento afim do ser
devolvido e processo, para o effaito de que tratam os pareceres.

De levantamento da fiança prestada por Octavio Euthymio Cesar
de Araujo, para garantir a sua responsabilidade no cargo de escri-
vão da Collectoria Federal em Aguas Relias, no Estado de Punam-
bucoe-Foi resolvido não se tomar conhecimento do pedido de levan-
tamento de fiança, por não ter sido o processo relativo á prestação
da mesma sujeito á apreciação deste tribunal.

Foram Lambem relatados pelos referidos Srs. directores os pro-
cessos de concessão de aposentadorias dos funccionarios da Estrada
do Ferro Central do Brazil João Pereira Campos, José Antonio de
Abreu, Antonio Virissimo da Sá, Theotonio Virissimo de Sá e Joaquim
Teixeira Leitão.-Foi considerada illegal e concessão das aposenta-
todas, de accôrdo com os fundamentos da decisão proferida, em ses-
são de 11 do corrente, no processo do sub-director da mesma estrada,
engenheiro José Joaquim de Sá Freire. -

Foi approvada a redacção do acc,órdão lavrado no processo jul-
gado na sessão tio 21 deste mez, e referente ás contas do ex-agente
do Correio João Limirio, mandando expedir-lhe quitação e dar
baixa na fiança.

Finalmente foi julgada comprovada a applicação das seguintes
quantias, feita pelos responsavels abaixo indicados, por conta de
adeantamentos que receberam:

De 1:2005 pelo porteiro da directoria geral de Saude Publica,
com despezas a seu cargo nos mezes de junho a dezembro do animo
passado

De 500$ pelo delegado de sande interino do 5° districto sanitario,
Dr. Antonio Pedro, idem, idem, no mesmo anno.

Ordens de pagamento'
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de re-

gistro em 26 do corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal:
Ministerio da Viação e Obras Publicas - Avisos:
N. 451, de 10 do corrente, pagamento de 51:1833050, a diver-

sos, de material fornecido á Repartição dos Telegraphos, no anuo pro-
xirtio passado;

N. 362, 363, 364, 380, 381, 382, 383, 429, 431, 456 e 457, de 6,
7, 10 o 12 do corrente, idem de 1563300, 4:3313576, 857$, 145300,
1:3398, 1018520, 5353990, 3:6338420, 5945420, 10:1035925 e
3:6453500, a diversos, de fornecimentos a este ministerio, no anna
proxi mo passado;

N. 107, de 11 de janeiro, idem de 8:2835375 a Percy Grant
& Comp., idem á Estrada de Ferro Oeste de Minas, no anuo pro-
ximo passado;

N. 13, de G de janeiro, idem de 13:7355500, a diversos, idem,
idem;

N. 488, de 12 do corrente, idem de 135600 á Inspectoria, Federal
de Portos, Rios e Canaes, de despacho de mercadorias em pro-
s-eito da Repartição de Aguas e Obras Publicas em outubro ul-
timo;

N. 513, de 17 do corrente, idem de 2:0005 ao porteiro da Secre-
taria de Estado José Alves da Silva, como adeanta.mento, para des-
pezas urgentes no corrente armo.

-Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio-Avisos
Ns. 374, 389, 392 e 395, de 12 e 13 do corrente, pagamentos de

5833316, 12:7995930, 1:2003 e 24:9128252, a diversos, de fornecimen-
tos a este ministerio, no atino proximo passado;

Ns. 319, 355, 393, 412 e 413, do 5 e 13 do corrente, idem dq
4:0008, 50$, 600$, 2305 e 800$, de gratificações a liados funccionarieS
deste ministerio •

N. 384, de 13 do corrente, idem de 150$ a William Wilson Coelho
de Souza, de tilarias em dezembro ultimo

N. 482, de 19 do corrente, idem de 200$	 Alberto cario, dol
• •	 ;salario do mez de janeiro ultimo

•
•
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N. 493, de 19 de fevereiro, idem de 375900 á S. Paulo Railway
Cempany, de pa,ssagens e transportes concedidos em proveito do Ser-
Viço de Inspecção e Defesa Agricolas, no anuo proximo passado.;

N. 430, de 17 de fevereiro, idem de 3105 ao engenheiro Antonio
'Ribeiro de Castro Sobrinho, de diarias em dezembro ultimo;
• N. a88, de, 13 de fevereiro, idem de 1:0115942, de (liarias a que

fizaram jus diversos funecionarios da Directoria do Sarviço de Povoa-
mento, em dezembro ultimo

N. 382, da mesma data, idem de 4:6215787, a diversos, do alu-
-oleuvi do nem de outubro ultimo do pavimento termo do predio da Ave-
nida. Rio Branco n. 17 onde funcciona a Intendencia de lu-migração,
de transportes e diversos fornecimentos á directoria do Serviço de
Povoamento, em 1912;

N. 369, de 12 de fevereiro, idem de 2:0005, do aluguel da parte
tio editie,io da Associação Commercial occupada pela Junta Commer-
Ciai, de agosto a novembro do anno proximo passado

N. 390, de 13 de fevereiro, idem de 100$ ao porteiro da secreta-
ria de Estado Arnaldo Alves Ferreira, para aluguel de casa, em ja-
neiro ultimo;

N. 4.653, de 9 de novembro de 1912, credito de 3:500 á Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco, para pagamento dos vencimentos do
chefe de secção da Estação Experimental de Canna de Assucar de
Eseada, Luiz de Waal, de 1 de agosto até 31 de dezembro do anuo
proximo findo.

- Ministerio da Justiça e Negocies Interiores - Avisos
N. 5.272, de 10 de dezembro, pagamento de 1175200 ao por-

teiro do Instituto Nacional de Musica, Estulano de Carvalho, de des-
pezas de prompto pagamento, no mez de novembro do armo proximo
passado;

Ns. 417 e 579, de '30 de janeiro e 12 do corrente, idem de
3:4705300 e 31:0545910, a diversos, de fornecimentos a este minis-
terio, no anuo proximo passado.

- Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 71, de 21 do corrente, pagamento de 2:400$ aos serven-

tes da secretaria de Estado deste ministerio, para compra de farda-•
monto.

-Ministerio da Fazenda:
Exercicios findos:
Requerimentos:	 •
De Augusto José de Souza, Luiz Alves de Souza Porto, Collecto da

Silva Freire Junior, Companhia de Bebaribe, José Silva &
Comp., José Alcantara de Souza Cousseiro e outros, Leocadio José Pe-
reira de Souza, II. Buraglini, J. S. Mendes, B. Leny (Si Comp., Ave-
go Pessoa Cavalcanti, Francisco Rodrigues Lar, Bastos Dias, Dona
liabel Carolina de Almeida, Manoel Soares de Souza,Marciano Izidoro
das Chagas, Leopoldina Soares Burlamaque, Sophocles Mae.alhães
Carneiro, Sorocabana Railway Company, Raymundo Nilo de Faria e
Selma, Companhia Paulista de Vias Ferras, Adolpho Francisco Mon-
teiro, Villas Mas & Comp., Ursula Cabral da Silva, S. Paulo Rail-
way, Antonio Sarmanho e André José Lambech e outros, pagamento
de 2175600, 3003, 62S;	 735040, 3865, 1:3935762, 2615800, 2015600,
123;54•6, 222$, 52653‘d, 395996, 875700, '735208,1:0605, 1105880, 164$,
2605172,1365400, 9235713, 75900, 3:9985175, 2475400, 305000, 925,
2:9325864 e 14:1485, dividas de exercicios passados.

De Elia Gutierres de Souza Leite, idem de 1765480, idem idem.

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 113, de 11 do corrente, pagamento de 7:4085716, a

Carlos Alberto Fernandes, de lavagem e engoinmado de roupa para o
Collegio Militar, em 1912.

_	

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria e Residuos

De praça, com o prazo de 20 dias para venda e arrematação dos pre-
dios da rua Diamantina ns. 80, 82 e 101, pertencentes ao espo-
lio do finado Joaquim da Silva Haia

O Dr. Auto Fortes, juiz da ProVedoria, e Residuos, em exercieio
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital virem, ou delle noticia tive-
rem, que no dia 28 do corrente mez, logo após a audiencia ordinaria
deste Juizo, que terá legar a 1 hora da tarde, no edifica) do lorum,
Pua Menezes Vieira, antiga dos Invalidas n. 152, o porteiro dos audi-
torios trará a publico pregão de venda e arrematação, a quem mais
4' e oferecer acima da avaliação, os seguintes intmoveis perteli-
centes ao espolio do finado Joaquim da Silva ãlaia: Predio assobradado
sito á, rua Diamantina n.- 80 (estação 'do Riaehuelo), tendo na frente

•

duas janellas de peitoril e dons pequenos mezzaninos; a entrada
ao lado com escada de cimento, varanda ladrilhada com gradil do
ferro; sua construceão é de tildo, feitio de platibauda, portadas de
cimento. Mede de frente 5"e10 1em,20 de fundos; é dividido em
duas salas, tres quartos e cozinha, tudo forrado e assoalhado, monos
a cozinha que é ladrilhada. Este predie está edificada dentro de una
terreno com pequeno jardim á frente, fuchaale na frUte por portão
e gradil de ferro sobra baldrame de tijolo e aos lados e fundos poe
folhas de zinco. Ao fiando de predio tem uma meia agua, onde estão
a privada e o tanque para lavagem e ao fundo do terreno uma pe-
quena construccão de madeira, coberta de telhas francezas, com
duas janellas e porta ao lado, dividida em deus quartos assoalhados
e de telha. vã. Mede esse terreno 7,85 de frente por 39%50 de ex-
tensão. Avaliado o predio e terreno em 10:5005000. Predio assobra-
dado á rua Diamantina n. 82 (estacão cio Riachuelo), dividido em
duas salas e deus quartos. O terreno onde está edificado mede de
frente 7 m,3e; em tudo mais é egual ao predio de n. 80, acima descri-
pto; não tendo a construcção ao fundo do terreno, mas sim um pe-
queno barracão de madeira, coberto de zinco, dividido em deus quar-
tos e construido de um lado ao fundo do terreno. Avaliados predio
e terreno em 10:0005000. Predio assobradado á rua Diamantina
n. 101 (estação do Riachuelo), tendo na frente duas janellas de peito-
ril e deus pequenos mezzaninos. A entrada é ao lado com escada do
cimento e pequena varanda cimentada, com gradil de ferro; sua con-
struceão é de frontal e tijolo, feitio de platibanda, com portadas de
madeira; mede de frente 5 1°,90 por 9%18, de fundos, incluindo pequeno
puxado; é dividido em duas salas, deus quartos e cozinha no puxado;
tudo forrado e assoalhado, menos o puxado, que é cimentado e de-
telha vã. Este predio está edificado dentro do um terreno com jar-
dim na frente, fechado na frente por cancella e grade de sarrafos,
aos lados e fundos por folhas de zinco. Mede esse terreno 11 metros
de It'ente por 43 m ,78 de extensão morro acima. Avaliados o predio e
terreno por 8:0005000. Importa o total da avaliação em 28:5005000.
4 praça será feita com dinheiro á vista ou com fiador idoneo que ga-
ranta o juizo, e foi requerida pelo inveutariante lgnacio Dias Pereira
Xunes, com audiencia do todos os interessados, como tudo consta dos
autos de inventario existentes no cartorio do escrivão que este sub-
screve, na rua dos Invalides n. 150. • E, para que conste e chegue ao-
conhecimento de todos, mandou passar o presente para ser afixado
no legar do costume e publicado no Diario Official e Jornal do Com-
mercio. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro e cartorio do-
l o oficio da Provedoria e Residuos, em 7 de fevereiro de 1913. Eu,
José Senra de Oliveira Junior, escrivão, o subscrevo. - Auto Fortes.
(Estava devidamente sellado). Está conformo o original. -José Soma
de Oliveira itini0P.

Juizo de Direito da Provedoria e Residuos

Le praça, com o prazo de 10 dias, para venda e arrematação das
dividas activas pertencentes ao espolio do finado Joaquim José de-
Antunes Braga (visconde de Antunes Braga)

O Dr. Auto Fortes, juiz interino da Provedoria da Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem, com o prazo de 10,
dias, ou delle noticia tiverem, que, no dia 28 de fevereiro proximo.
logo após a andiencia deste juizo, que terá legar á 1 hora da tarde á.
rua dos Invalides n. 152, o porteiro dos auditorios trará a publico-
preão do venda e arrematação a quem mais oferecer as dividas-
activas pertencentes ao dito espolio, as quaes se encontram á dispo-
sição dos senhores interessados á rua dos Invalides e. 150, cartorio-
do l o• officio e que montam na importancia de 301:9805650 e mais di-
versos titules de companhias e bancos, cuja cotação se encontra nos
autos. Foram ouvidos todos os interessado:z, que concordaram. E para
que conste e chegue ao conhecimento de. todos, mandei passar o pre-
sente e mais dons de igual toei ., deus cies quaes serão publicados na
imprensa e um afixado no legar do costumo. Dado e passado aos 18
dias de fevereiro de 1913. Eu, José Seura de Oliveira Junior, sub-
screvi.- Auto Fortes.

• Juizo de Direito da Provedoria e Residuos

De citação, aos legatarios do finado Adriano da Costa Itamallto, com o-
prazo de 30 dias, para se habilitarem ao recebimento dos lega-
dos que lhes 'oram deixados por esse finado

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Provedoria e Residuos, en3
mordei°, nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.: 	 •

Faz saber aos que o presente edital de citação, com o prazo de
30 dias, virem, ou delle noticia tiverem, que por este juizo e cartorio
do escrivã° que este subscreve, correu seus termos o inventario dos'
bens deixados por Adriano da Costa Ramalho, fallecido no dia 12 de" -
julho de 1912, em Portugal, no estado de solteiro, sem deséendentes
nem ascendentes e com te-tamento cerrado que foi aberto por este
juizo. E ora pelo testamenteiro foi dirigida a este juizo a petisgto



guinte: Illmo. • Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da Vara da Provedoria
e Residuos—Diz Arthar Loureiro Ferreira Chaves, testamenteiro do
finado Adriano da Costa Ramalho, que foram instituidos . pelo Mesmo
entre outros logatarios: Romana Nunes Ferraz Durão ema sua falta soe
filho Francisco e,ainda na falta destes,sens legitimos herdeiros decinco
apolices geraos da divida publica brazileira, do valor nominal de
1:0005 cada uma e juros de 5 °A ao atino ; Mario, seu afilhado e
filho de sua sobrinha Albertina, de quatro. apolioes geraes da divida
pdblica brazileira, do valor nominal de 1:0005,cada. uma e juros de 5 0/0
ao anuo ; Adriano, filho de sua mencionada sobrinha Albortina, de 10
acções do Banco do Brazil, do valor nominal do 2005 cada uma ; e
Adriano, filho de soa sobrinha haurinda Alves da Cunha Storino o de
seu marido Antonio Storino, de 10 acções do Banco do Brazil, do
valor nominal de 2035 cada uma ; e como estejam estes legatarios
Jogar incerto e não sabido e seja oceasião do se cumprir as disposições
do testador, vem requerer a V. Ex. se digne do mandar catal-os por
editaes, para comparecerem no cartorio do I' oficio da Provedoria

Resicluos, no dia e hora que forem designados, devidamente habili-
tados, afim de ser effectuda a entrega dos respectivos legados, e que
.si o não fizerem, sjam os referidos bens depositados no Thesouro
Nacional, decorrido o prazo de 30 dias. P. deferimento. Rio de Janeiro,
24 cio janeiro de 1913.—A rihur Loureiro Ferreira Chaves. (Está c,ollada

inutilizada uma estampilha d3 300 réis.) Em cuja petição foi pro-
ferido o seguinte despacho : « J. Sim, em termos. Rio, 24-1-913.
—Fortes ». Em virtude do que, polo presente, cito aos legatarios do
finado Adriano da Costa 'Imanto, mencionados na petição acima
transcripta, para no dia immediato ao da terminação do prazo de
.30 dias deiLe edital, que começará a correr de sua publicação no
Piará) comparocorem á 1 hora da tarde, no cartorio do es-
-CrivãO que este subscreve, na rua dos Invalidos n. 150, devidamente
habilitados para receberem os legados que lhes foram deixados wlo
dito finado, sob pena do, á revelia, serem os .bens, objectos dos le-
gados, depositados cos Cofres publicos da Recebedoria do Rio (10
...Janeiro. E para que conste e chegue ao conhecimento de todos?
mandou passar o presente para ser pelo porteiro afixado ás portas
do Forum, extrahindo-se cópia para ser publicada no Diario
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro e cartorio do 1° oficio
da Provedoria e Ilesiduos, em 25 de janeiro de 1913. E eu, José
-Senra de Oliveira Junior, escrivão, o subscrevi. —Auto Fortes.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Fallencia de Campos & Toledo

AVISO AOS CREDORES

Os liquidatarios da fallencia de Campos
-art. 86 da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
aia imprensa o uadro geral dos credores da
Meritissinio Juiz.

'tio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913
_Arthur Bandeira

QUADRO GERAL DOS CREDORES

CLASSIFICAÇÃO DE CREMOS DA FALLENCIA DE CAMPOS & TOLEDO

Credores da massa
M. M. Juiz, por suas custas 	

O Escrivão, por custas do cartorio 	
-0 Dr. Curador das Massas Fallidas, por suas custas 	
Os syndicos, por sua commissão 	
O aluguel do predio (do corrente mez) 	

,Os peritos, por seus honorarios 	

& Toledo, nos termos do
de, 1908, fazem publicar
fallencia admittidos pelo

.—P. p. de Rubor & C.,

Credores privilegiados
.Augusto Fernandes, por seus salarios 	
losé Eloy Reis, por seus salarios 	
Americo Gomes, por seus salarios 	
Joaquim José de Souza, por seus salarioS 	
_Laudemia Camargo Toledo, por seus salarios.,.. .....

Credores chirographarios
111. J. de Souza & Comp 	
Werner, Ililper & Comp 	
'Guia Ferreira & Athayde 	
Vieira Leitão & Comp 	
A. Ribeiro Guimarães Si Comp 	
Oliveira; Vadie & Comp 	
Meghé & Cotim 	
Bloch Frères & Comp 	
Augusto Vaz & Comp 	
Vieira Cunha di Comp 	
Wellisch, Irmão &	 	 	

8

1505000
1355000

995300
65000

1205000

5105300

15:5595280
10:5245010
8:0615190
7:9375000
5:3745820
5:3295470
4:7288940
3:7725370
3:4735310
2 : 8425910
2:8275700_
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_ Maluf & Comp 	 	 1:9805000
heutner &Kim! 	 	 1:9105920
Ferreira Balthazar & Comp 	 ..	 799$08
M. L. Cardoso Lopes 	 	 726$(1

nMaos. , Maia & Comp 	 ..	 W1522
G. Roque & Comp 	 .	 5805000
Teltscher, Linnigren & Comp 	 	 5335000
Almeida Santos & Comp 	 	 486$100
Prejawa, Azule & Raedler 	 	 4295000
Irmãos Baptista 	 	 J65$000
Froitas Oliveira & Comp. 	 	 618000
Rego Junior & Comp 	 	 2595200
Carvalho Silva & Comp 	 	 1988600
Eberhard cf.: Comp 	 	 4835600
Charles Boll avita 	 	 4305000
Salgado Irmãos 	 1045000
Schlobach & Como 	 	 402500C
Carlos Graeff & Comp 	 .	 458000
Livraria Magalhães 	 	 5005000
Ge,na.ro Dias & Comp 	 	 4225300
Rubor & Comp 	 	 5:9185900
João Luiz Pinto 	 	 8005000

87:5595850

Aviso aos credores
Os liqnidatarios, abaixo assignados, previnem aos interessado/

que se acham á sua disposição, A rua Theophilo Ottoni n. 89, sobrado1
todos os dias utois, das 10 as 12 horas da manhã e das 4 ás 5 horas
da tarde, para attenderem ás suas reclamações e liquidar o processa,
desta fallencia.

Ontrosim, convidam aos devedores da. firma fallida a virem reS•
gatar seus debitos, afim de evitar a cobrança judicial.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913.—P. p. do Huber&Comp:
4rIltur Bandeira.

F•••nn

Juizo de Direito da Quarta Vara Uivei
Fallencia de Thomaz Nogueira da Cunha

De citação COM o prazo de 20 dias aos credores da fallencil de 71ic.•
maz Nogueira da Cunha e a quem interessar possa, para sciencia
e dizerem sobre uma reclamação de credito que faz a Empreza das
Águas de Caxarittni, na prima abaixo: 	 •
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 45 Vara eiva

desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que, por elle, se citam

os credores da fallencia de Thomaz Nogueira da Cunha c a quem
interessar pessa, para sciencia e dizerem sobre uma reclamação do
credito que faz a Empreza das Aguas de Caxambú, para o fim de ser
admittida como credora chyrographaria pela quantia de 7:6635600,
proveniente do uma letra de cambio e fornecimento de aguas, cujo
requerimento, acompanhado da conta e letra respectivas, com infor-
mação do fallido e parecer do liquidatario, se acha em cartorio do
escrivão que este subscreve, á disposição dos mesmos credores o.
interessados, durante o prazo de 20 dias, dentro do qual poderrá
apresentar as impugnações ou contestações que entenderem, sob pena
de, á revelia, se proceder como fOr de direito, na fórma do art. 87,
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de1008. E, para constar, se passa-
ram o presente edital e mais dons de igual te& que serão publicad0
e afixados na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio dô,
Janeiro, aos 22 de fevereiro de 1913. Eu, Arnaldo da Silva Trilhok,
escrivão interino, o subscrevi.— Eliezer Gerson Tapares.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De citação aos credores de Chieri Azzi, para sciencia do pedido de ha.
mologação de lima concordata preventiva, feita pelo mesmo, fi-
cando convocados para se reunirem na sala das audiencias deste
juizo, no dia 28 de fevereiro cio corrente anno, á 1 hora da tarde,
para assistirem á leitura da proposta e do relatorio dos commiS-
sarios, na fór»za abaixo
O Dr.laiiz Augusto de Carvalho o Mello, juiz de direito da Quinta.

Vara Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber que por este juizo o cartorio do escrivão qfes

este subscreve se processam os autos do concordata, em 'que
é supplicante Chicri Azzi, nos quaes lhe foi dirigida unia pe-
tição, pedindo homologação de uma concordata preventiva, ques
propõe a seus credores, depois de processada, com as formalidade
legaes. Sendo deferida essa petição e ouvido o Dr. curador geral d“
massas fallidas, foi proferido o despacho do téor seguinte: «Expeçam-á
editaes com o prazo de 30 dias, para o fim requerido; designo o diá
28 de fevereiro para, á 1 1/2 horas, no Fornos, ter logar a assembléa
dos credores; sciente o Dr. curador das massas. Nomeio. cominissark0

1 Eugenio Meyer & Comp., Soabra d.r. Come, e. Matlioi 	Somp. Rio, RZ,
&	 .

•
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de jaueirá de 1913:Carvalho e* Mello» .Em virtude do que se passou
o presente edital; peita teor -da se • citam os credores de Chicri
Azai, para scienciada proposta que -tires faz o mesmo, de pagar por
saddo dos seus creditos a • porcentagem • -de -51 "4 em seis prestações; a
14ros, seis, nove; 12; • 15 e' 180 • mezes da data da homologação da
Concordata, e apresentarem as reclamações que entendecem, e, bem
.assim, ficam convocados para-se reunirem na sala das andiencias
deste juizo, no Forem, á rua Menezes Vieira n. 152, no dia 28 de
Tevereiro do corrente armo, -á 1 . 1/2 •horas da tarde, afim de assistirem
á leitura da referida proposta e do relatorio dos commissarios, para
serem ou não approvados; sob pena de, • á revelia, se proceder como
fen• do direito. E, para constar, passaram-se este e outros de igual
teôr, que serão publicados e- affixados na forma da lei. Dado e pas-
sa i l - eesta cidade do Rio de • Janeiro,. aos 29 de janeiro de 1913. E eu,
D,	 Teixeira da Cunha; escrivão; o subscrevi.	 Luiz Angusto de
cu., , oalho e Mello.

Xulzo ' de Direito. da Quinta Vara Civel

De citação com o prazo de 10 dias, aos interessados na fallencia de
• J. Roso .& Comp., para sciencia de que as contas prestadas pelos

ex-syndicos Hasenclever tSz Comp., se acham em cartorio á sua
disposição para serem examinadas, e apresentarem as impugna-
ções que entenderem,: sob pena de revelia, na pi peta abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, .juiz do direito da
Vara Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, se processam os autos de prestação de contas em que são
supplicantes lasenclever & Comp., ex-syndicos da fallencio. de J.
Roso & Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma petição acompanhada
de. documentos pedindo para prestar as suas contas. Sendo essa pe-
tição deferida, passou-se o presente edital pelo teor do qual se citam
os interessados na fallencia de J. Roso & Comp., para sciencia do
que as contas prestadas pelos ex-syndicos Ilasenclever & Comp., se
acham em cartorio á. sua disposição, durante 10 dias para serem
examinadas, e apresentarem as impugnações que entenderem, sob
pena de, a revelia, serem as mesmas julgadas boas. E para constar
passaram-se este e outros de igual teor que serão publicados e ali-
xados na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de ia-
neire . aos 26 de fevereiro de 1913. E eu, Jacintho Teixeira Pinto, es-
cri	 interino, o subscrevi„—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

NOTICIARIO
Justiça e Negados Interiores

O Sr. ministro consultou o Tribunal de Contas sobre a legalidade
da abertura dos creditos de 25:000$ e de 2-4:000$ para pagamento de
subvenção ao Instituto Historie° e Geographico Brazileiro e á Liga,
Contra a Tuberculose de S. Paulo.

--O Sr. ministro remetteu ao seu colega da Viação e Obras
Publicas a conta demonstrativa da despeza com o custeio da estação
radiotelegraphica de Senna Madureira.

--«Apresente attestado .de bom procedimento civil e moral»
foi o despacho exarado pelo Sr. ministro no requerimento em que
Justiuo Manoel Pardelinha pede naturalização.

--O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa fez-se representar hontem pelo
seu assistente militar coronel Cruz Sobrinho, no embarque do
Sr. Dr. Delphim Moreira, secretario do Interior do governo do Estado
de Minas Gemes, que seguiu para Belo Horizonte.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, capitão Pinho França.
(Inicial de dia á Brigada, capitão Souza Telles..

• Dia á phartnacia, pharmaceutico Figueiredo Leite e pratico Pires
Oliveira.

• Bonda de visita, alferes Saturnino Marques.
Rondaria as patrulhas,alferes Pereira Rebouças e nove inferiores,

.1-imitiam no 40 districto, alferes Moira Lima e um inferior.	 -
• Promptidão permanente: no 40 batalhão, alferes Mello Silva, na
cavalaria, alferes Candido de Oliveira.

Pavilhão Internacional, alferes Pereira Junior.
Guardas: Caixa de Amortização, tenente Celestino Pimentel

Caixa de Conversão, tenente 'João Callado ; Tliesouro, alferes Luiz
Cordeiro e Cau da Moeda, alferes Paula Madureira.

Estado . maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Leonel da
Assis ; no 2°, tenente Si Peixoto ; no -3 0, tenente Arthur Messias; no
4°, tenente Izidro de Sá; no 5 0 , capitão Gonzaga Maciel; na cavai-
lana, capitão Alcibiades Catalão e no corpo do serviços auxiliares,
alferes Duarte de Menezes..

Uniforme 8, com polainas pretas.

— O Gabinete Ca Identificação durante a semana finda teve tr
seguinte movimento:

A secção civil identificou 332 pessoas que requereram carteiras
de identidade, sendo 281 com valor de folha corrida e 51 attestados da
bons antecedentes.

A secção do informações forneceu 174 informações ás diversas au-
toridades policiaes e judiciarias ; processou 12 pedidos de cancela-
mento de notas; expediu 48 attestados de bons antecedentes ; regis-
trou 34 promptuarios e expediu 47 officios.

A secção de identificação criminal identificou 30 detentos ; verifi-
cou a identidade de 35 presos; procedeu a tres verificações para forne-
cimento do intimações pedidas p Ias diversas autoridades policiaes o
judiciarias; verificou a identidade de um individno para, sahir da Casa
de Correcção; escripturou 455 individuaes dactyloscopicas e 43 cartões
de photographia signalectica.

A secção de estatistica proseguiu na confecção dos trabalhos re-
ferentes á estatistica do 4° trimestre de 1912, tendo concluido a do
movimento da Inspectoria de Velliculos e iniciado o annuario da Co-
lonia Correccional, continuando em andamento o do movimento das
diversas seeções do gabinete. 	 .

A secção photegraphica attendeu a tres requisições para a in-
specção de locaes de crimes e outras; procedeu á identificação de ti-es
cadaverea de pessoas desconhecidas; retratou 30 presos; confe-
ccionou 271 carteiras de identidade e forneceu 23 photographias ju-
diciarias ás diversas repartições da policia e autoridades judi-
siarias.
• O gabinete estabeleceu a identidade de um cadaver de individua

'desconhecido.

Fazenda

No gabinete do Sr. ministro esteve hontem uma commissão da.
Associação Commercial;composta dos Srs. barão de Ibirocally, Anis
Bezerra e Costa Menezes.

Essa commissão foi entender-se com o titular da pasta da Fa-
zenda acerca dos meios necesaarios á debelação da carestia da vida,
ficando assentados os meios indispensaveis para a consecução dessa
desideratum.

—Ao seu colega da pasta da Viação o Sr. ministro communicon
achar-se o Banco do Brazil habilitado a passar a escriptura de venda-
á Fazenda Nacional, pela quantia de 380:000$, das propriedades,
outr'ora pertencentes ao conselheiro Francisco de Paula Mayrink, de-
nominadas Casca tinha, Cachoeira e Rio S. João, na Tijuca.

O Sr. ministro pediu ao seu colega da Viação que informe por
conta de que verba deve correr aquela despeza.

--Foi designado o 3° escripturario da Alfandega do Pará Octa-
viano do Bastos para o serviço de encorai-acudas postaes a cargo da
delegacia fiscal naquele Estado.

Esse funccionario exercia identicas funcções em S. Paulo,
passando a ter exercicio no Thesouro Nacional o 4" escripturario dessa
repartição Josias Lucas de Sant'Anna, actualmente na Delegacia em
São Paulo.

--Ao inspector da alfandega desta Capital o Sr. ministro decla-
rou que o 30 escripturario dessa repartic, ão 'emacio Toscam) continna na
commissão de exame na Imprensa Nacional, cargo paca o qual foi
designado quando 3° escripturario do Thesouro Nacional.

— Foi nomeado o engenheiro Carlos de Figueiredo Rimes para
fiscalizar a construcção dos edificios destinados á Delegacia Fiscal a
Alfandega do Espirito Santo.

Na 1' Pagadoria do fhesouro pagam-se hoje as seguintes
folhas

Chefe do Estado e seu gabinete, secretarias do Senado e da Ca-
mara, Thesouro, Tribunal de Contas, aposentados de todos os minis-
terios, reformados da Força Policial e Bombeiros.

Pela Directoria da Despeza Publica do Thesouro vae ser con-
cedido o. credito' de 2:677$951, para pagamento de montepio a
DD. Adelaide Franco . da Silva e Josh)°, Adelaide da Silva relativo ao
periodo de 15 de . agosto de 1909 a 31 de dezembro do 1911.

Ao Ministerio da Viação passou este rninisterio o requeri-
mento da South American liailway Company anelando para a
constituição do juizo arbitrai de que trata a Clausula. LV do contracto
approvado pelo decreto u. 8.711, do 10 de Uniu de 1911, afita de ser
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firmada aeintelligencia da clausula contractual em mie se basea para
haver a indemnização das • despezas effectuadas com a impressão de
64.4J00 apolices emittidas de accerdo com o citado decreto.

— O S. ministro desiguon o procurador geral da Fazenda Pu-
blica, bacelará Raul dos Guimatetos Bonjea o, para representar a Fa-
zenda Nacional na assemblea geral extraordinaria que se reunira na
sede da Sociedade Anenyma Lloyd Brazileiroe

-- Pelo Sr, ministro foi negado proVimento ao recurso em que

Taciano Rego, negociante eia Maceió, recorre da decisão da inspecto-

ra da A:fandega de Aligoas sobre classiticação de mercadorias. •

A' Delegacia Fiscal no Rio Grata) do Sul foi concedido o
Crelito de 100:0005, para pagamento de soldo e gratificações aos ai-

c . aes da guarnieao daquelle Estado.

Attendendo a.0 que solicitou o Sn colleg,a da Marinha, o Sr.
ministro \etc providenciar para que, seja submettido a analyse, no La-
beratorio Nacional de Ana lysft:, o combustivel liquido existente nos
tanques do couraçado S. Pau/o.

•

-- O Sr. ministro declarou que só poderá ser feita a titulo
pre . ar:e a ontr, ,ga d3 uni terreno sito nas adjacencias do eliuisterio
ia Agr cultura ao Centro (Elenco 13cazileiro para a construcção de

uma is eda modelo de equitacão e mediante termo em que o alludido
cerni o se c) nproinettit a não redil:int' de futuro qualquer indemni-
zação por bemfeitorias que forem feitas no inunovel.

— - Seguiu ante-hontem para Minas Genes o Sr.' Jovita Eloy,
director (10 Gabinete do Thesouro Nacional, eu gos') do licença.

Substituindo-o ficou o Dr. Carlos Naylor, sub-director do Gabi-
nete, ceie, p.a . set vez, será substituido pelo Dr. Aleixo Cunha, chefe
da 3' secção do Gabinete.

-- Na 1 Pagadoria tia Thesouro Nacional pagam-se hoje as
seguintes folhas: -

Ultimo dia util—Chisf) do Estado e seu gabinete, secretarias
do Senado e Camara, Thesouro, Tribunal de Contas, aposentados
de todos os ministerios e roformados da Força Policial e Bombeiros.

Funccionou hontem, em . sessão ordinaria, o conselho fisca
da Caixa Economica e Monte de Soccorro do Rio de Janeiro, sob a
:presideucia do Sr. Dr. Almear Lima.

Foram approvadas as actas das sessões ordinaria de 14 e extra-
ordinaria de 20 do corrente, lido e despachado todo o expediente.

Occuparam-se depois , os Srs. directores discutindo e votando di-
:versas deliberações referentes a assumptos sujeitos ao conhecimento
do mesmo conselho.. .

O Sr. director Dr. Iloracio Ribeiro da Silva, pela ordem, pede
Permissão, desde logo, para uma ligeira declaração que deseja conste
da acta.

lia cerca de um mez não tem a honra de fallag ao Sr. ministro
da Fazenda, e, portanto, carece de verdade o que foi publicOo hoje

em ma jornal, referindo .se á sua pessoa, coma membro do console;
fiscal.

. Deve esta homenagem de lealdade e apreço aos seus dignos Dg-.
legas.

Foram lidos os seguintes officios, tendo os competentes des.!
pachos

Do Dr. gerente, de 14 do corrente, communicando a inauguração
e recebimento da nova casa forte;

Idem, ideai, de 20, sobre a entrega do ascensor electrico (restaw.,
rado) para funccionar e pagamento da primeira prestação ;

Idem, idem, remettenclo ao ministro da Fazenda o balanço dO•
1912 e o balancete de 1913;

Idem, idem, propondo a renovação dos leilões do Monto do Soe,
corro, dmendo ser mensalmente, durante algum tempo, para com-
pensar a falta havida por causa das obras, pedindo a designação do,:
dia para o primeiro leilão.— Approvado, designado o dia 12 de março
vindouro.

O conselho manteve a deliberação antes adoptada com refe-
rencia ii. replica do Dr. provedor da Santa Casa.

Foi approvado o parecer do director Dr. lIoracio Ribeiro da Silva"
relativamente á Associação Funeraria do Jornal do Brasil.

Foi mandada relevar, por equidade, sob informação do Dr. erige.
nheiro fiscal, a multa em que incorreu o contractante das obras do.!
ascensor electrico.

O conselho mandou protocollar e archivar o requerimento da,
30 escriptu vario Luiz Corrêa, de 25 do corrente, sobre o inquerito.

Ao requerimento de alguns funccionarios, relativamente á pena
de admoestação imposta aos signatarios de outra petição, foi mandado
aguardar opportunidade.

Concedida licença de um mez ao 2° escripturario Romeu Feitali,
por molesta.

Deferido o requerimento do fiel Jorge Guimarães por mais 30'
dias, por motivo de continuação de sua enfermidade

Marinha

-- O 1° tenente medico Dr. Augusto Toscam) de Brito deselli.-1
barcou do. couraçado Minas Geraes.

2
7---• Passaram os guardas-marinha machinistas AlexiS Can:

doso de Carvalho Rocha, do couraçado Minas Geraes, õ Jaymo !
luggins, do couraçado S. Paulo, ambos para o navio-escola Benfa-À.
min Constant.

O guarda-Inarinlia. machinista Carlos Greenhalgh do 047J
volva desembaredu do contra-torpedeiro Parahyba, e o escreventei_i
chia 2a classe Israel Francisco da Silva do cruzador-torpedeiro Tupy.'

Foi dada baixa do serviço da Armada ao soldado do Bata.: •
lhã,o Naval, da 5e companhia, ii. 114, Antonio Vianna Pacheco, visto
já ter te/.nina.do o seu tempo legal de serviço.

— .O Sr. chefe do Estado-Maior da Armada fez affixar, a ta=f1
bella de registro para a primeira quinzena do rnez praximo vindouro
a qual é a seguinte:

'Dias: 1, cruzador-torpedeiro Tymbira; 2, navio -escola Primefrp.::.
de Março ; 3, cruzador-torpedeiro Tamoyo; 4, cruzador Barroso ;
cruzador Bahia ; 6, cruzador-torpedeiro Tupy; 7, cruzador Rio Gran. •

de cio Sul; 8, couraçado S. Pardo ; 9, vapor de guerra Carlos Go.

mes; 10, couraçado Minas Gemes; 11, cruzador-torpedeiro Tym-
bira ; 12, navio-escola Primeiro de Março ; 13, cruzador -torpedeiro
Tamoyo; 14, cruzador Barroso ; 15, cruzador Bahia.

Nota — Quando, por qualquer motivo, , o navio de registro não •
possa fazei-o, deve ser communicado, com a maxima urgencia, ao
tado-inaior, afim cie ser providenciado.

-- O Sr. almirante Manoel Ignacio Belfort Vieira, ministro da

Marinha, acompanhado do capitão-tenente Raymundo Coriolano
CorrOa, seu ajudante do ordens, visitou limitem o vapor de guerra
Andrada, a bordo do qual se acha, installada a: Escola do Grumetes...,

O Sr. ininlero foi recebido a bordo claquelle navio pelo Srs. ca-
pitão de fragata Deolindo Maciel e capitão-tenente Nogueira da
Gama, commandante e inimediato do Andrada. O Sr. ministro Ra..., !
correu todo o navio, tendo recebido .a melhor impressão de tni.e..• •

-- Estiveram Imitem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-
rvidores Lauro Sodue, Epitacio Passa e Pires Ferreira, deputados
Julio Leit), Cunha Machado, Francisco flue:eme, Antero Botelho,

• mi miou Micha do, Epaminondas Ottoni, Correa Defreitas e Uai li no
de Aseis, Drs. Ferreira de Carvalho, Ilei:or da Souza, Canuto de
Figueiro d e, Delfim Moreira, João 13. Filho, Paula Bocha, coneelheiro
João Alfredo e João Machado e coronel Setembrino do Carvalho.

-- Deferindo o requerim rito em que D. M iria Luiza 3e Mi-
randa Nunes pediu, por equidade, 1 me fosee permittido fazer? iii-
deeminçeo yeintia de 10:2375500 pela 5' parte do que percebe
na enaleIa,h d filha do capitão de mar e guerra Antonio Severiano
Nunes, o Sr. ee ',Iro mandou que a divida fosse descontada na.ra-
zão da meia	 pensão percebida pela requerente.

- dir e . e.)r da Beceita Publica do Thesonro Nacional requi-
sitou do in	 da ideie lega desta Capital a remessa urgente da
nota p. , !')	 ,I 1. G. Fonte.3 recolheu a importancia de 6:6005 e a
petiça., (I,, /, ‘ . 1.rsa entregue na alfandega polo mesmo.

- ri . s;msta a um aviso do Ministerio do Interior-em que eram
no sentido de ser paga, pelo Thesouro Nacio-

ao Dr. e e.ec ' leo helena, professor da Faculdade de Direito do
Recife, a (pra e../ de 1:920$ amamos, proveniente do accreseimo de
ee 0/0 do sons eeneimenies, o Sr. !Moleiro declarou que esse funccio-
na.rio nao pere-lei ,.11Iinen tos pelo The.souro.

Ide i ,t;e- t dada ao aviso do Ministerio da Justiça quanto
á quantia animal de 9505 ao Dr. Jos ji Ulpiano Pinto de Souza, pro-
f3e4or da Faculdade do Direito de S. Paulo.
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--- O Sr; director geral da Secretaria da Marinha officiou ao
Sr. superintendente do Pessoal communica,ndo que o Sr. ministro
resOlveu deferir o requerimento em que José Joaquim de Freitas Ju-
ilior pede permissão para contribuir para o montepio dos funcciona-
rios publicos.

- O Sr. ministro officiou ao seu collega da pasta da Justiça e
Negocios Interiores communicando que não podia o Batalhão Naval
fornecer o destacamento para substituir o da Brigada Policial no
serviço do hospital de Copacabana, e solicitando a continuação da-
quele serviço pela Brigada Policial por mais algum tempo.

-- Ao Sr. superintendente do Pessoal foi communicado que o
Sr. ministro, tendo em vista o resultado do termo da inspecção a
que foi submettido o foguista extranumerario de 3° classe Arthur
Silva, autorizava aquella superintendencia a rescindir o respectivo
contracto, pelo qual servia na Armada aquelle foguista.

-- O Sr. ministro autorizou o Sr. superintendente do Pessoal a
eliminar do Corpo de Marinheiros Nacionaes o 2° sargento José Fran-
cisco do Monte, ultimamente nomeado auxiliar de fiel, visto ter in-
corrido na contravenção capitulada no art. 1°, n. 17, do Codigo Disci-
pling da Armada, conforme ficou provado e foi julgado pelo conselho
de disciplina a que foi submettido.

Querrg

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes offi-
eiaes: 1°' tenentes Ascendino de Avila Mello, da arma de infantaria,
por ter sido promovido; Nestor Rodrigues da Silva, do 43° pelotão de
engenharia, por ter sido nomeado auxiliar do serviço de engenharia
.áa 0° região e Raul Tupper, do 5° regimento de c,avallaria, por ter en-
trado em goso de licença para tratamento de saude; 2°' tenentes Pe-
dro Soares Ponto, de 15° regimento de infantaria, por ter sida trans.
ferido; Gustavo Adolpho Ramos de Mello, sem corpo designado, por..
ter sido promovido; aspirantes a official Eduardo de Jansem e Fausto
,etto de Oliveira, por terem entrado em goso de ferias; Alcides de
Souza Ramos, por ter de effectuar matricula na Escola de Artilharia e
•Engenharia e João Barbosa Leite, por ter vindo do Amazonas e ter
,.qUe seguir para torto-Alegre e pharmaceutico Vespasiano Garcia d
•(..
Figueiredo Rizzi, por ter de seguir para 12° região.

- -O Sr. ministro determinou que fica addido ao Departamento
d ueda, por :).0 dias, o 2° tepente José Rosa Brazil, e desde o dia
22 do corrente o major Joaquim Alves de Araujo Rego.

--Ainda Sr. ministro declarou que permitte ir á Bahia, onde po-
derá, &Morar-se 20 dias, o 111 tenente medico Dr. Francisco Rodrigues
4e Oliveira.

--O Sr. ministro que concedeu permissão para aguardar na Bahia
a sua reforma- ao 1° tenente Alberto Isidoro Regis, dando-se-lhe unia
áSassagern de l a classe até aquele Estado para desconto integral.

- -- Foram concedidas pelo Sr. ministro tres passagens de 1a
.classe, sendo duas inteiras e uma meia, desta Capital a Bahia ao

ajor réfornado José Viegas da Silva, para desconto dentro do actual
èxerCicio.

-- Faleceram; no dia 15, em viagem, nas proximidades do Pa-
'alaria e Afgentina, o 1° tenêáte do 14° regimento de infantaria Antonio

gápitP do 11° reginiênto de infantaria Pedro Pinheiro de Albuquer-
Nasciinento Linliarã e a 24 do corrente, na margem do Taquary,

46 naranhão.
,

, --7- Na inspecção de sande por que passou nesta Capital, a 22 do
,tOrrenie, o 2° tenente Pedro Maria de Figueiredo Aranha foi julgado
ato pata o erviço do Exercito.

._. --,t,-„ Fpi permittido continuar servindo addido pôr mais 60 dias
-áb G. 5 o 1° sargento amanuense da 5° região militar addido á bri-
g'a,c12, ;mata provisoriá, Domingos Pessoa Guedes, conforme re-
quereu.

— , 0 coronel Agobar, commandante do 2° regimento de infan-
Orla eãte've hontem no quartel general da 9° região, tendo convidado1
pal s q' nome e no do Sr. general Faro, commandante da brigada es-
t	 gtgá, .6 géiteral $'15 .uza Aglif0, atlin de assistir no dia 4 de

. - --- .-- •--

março, em Deodoro, á inauguração da linha de tiro construida para
os corpos de infantaria ali aquartelados. O general Souza Aguiar de-
vera seguir no mesmo dia ás 5 e 30 da manhã, hora em que embar-
cará na gare da Central o general Faro.

- - O general inspector geral da Commissão de Fórtificaçõeie
propoz diversos melhoramentos que devem ser executados com ur-
gencia no posto piloto- eleetrico da fortaleza de S. João.

- - O capitão medico Dr. João Muniz Barreto do Aragão solici-
tou permissão ao general Souza Aguiar, inspector da 98 região, para
applic,ar o «606ii na cavalhada que se acha affectada de mormo e de
cujo tratamento se acha encarregado.

- - O aspirante a racial Octavio Alves de Araujo, do 2° bata-
lhão de artilharia' de posição, requereu ao Sr. ministro permissão
para effectuar matricula na Escola de Artilharia e Engenha-ria, no
corrente atino.

- -Apresentou-sehontem á 9° região, afim de seguir para Lorena,
o 1° tenente Otton Ribeiro Cirne, que se acha respondendo a conselho
de guerra, e tem a cidade por menagem.

-- O general Souza Aguiar transferiu do 3° regimento de infan-
taria para o 55° batalhão de caçadoras o 1° sargento Chrispim da
Silva Lisboa.

- - Foi julgado prompto para o serviço o coronel commandante
do 1° regimento de infantaria Napoleão Felippe Aché em inspecção de
sande a que se submetteat, em vista de haver concluido a licença
para tratwriento de saude, em cujo goso se achava.

Serviço do Exercito para hoje:
Stqferior de dia, capitão Albino Solon
A brigada estrategica dá os olliciaes para ronda, para dia ao

quattel general da 9' inspecção, as guardas do Palacio do Cattete,
Ilaspital Central e quartel gemera], patrulhas e serviço de extraordi-
nado.

Auxiliar do oficial de dia, o amanuense Silva.
A brigada mixta dá a guarda do Palacio Guanabara.
Uniforme, 4°.

Viação e Obras Publicas

O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, recebeu hontern,
em seu gabinete, por m3iivo de haver c y.upletado um armo de gestão
naquella pasta, cumprimentos dos Srs. 4-iirante Belfort Vieira, mi-
nistro da Marinha; contra-almirante Mitrqus da Rocha, inspector
geral de Navegação; senadores marechal Pires Ferreira e Felippe
Schmidt ; deputados Mario Hermes, Ubaldino de Assis, Pedi'o Mariani,
José Augusto do Amaral, Joaquim Pires Ferreira, Aurelio Amorim,
e Alfredo Carvalho; coronel ,laines Andrew, ajkdanto de ai-deus do
Sr. Presidenta da Republica; coronel José 111Nniz, representando o
Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada de Fefkm Central do Brazil;
coronel Castro Menezes; coronel Ernesto I,yrio 'de Siqueira, di-
rector geral dos Correios, acompanhado do seu sevetario Dr. Fran-

icisco Castro Soares e de seu official de gabinete Armando
Duque Estrada; major José Balé, capitão Oliveira Junqueira,
Dr. Leopoldo Weiss, representando o director geral dos Telegra-
phos; Dr. Fabio Ilostilio de Moraes Rego, engenheiro chefe da Baixada
Fluminense; Dr. Francisco Bhering, da Repartição Geral dos
Telegraphos; Dr. Adolpho José Dei Vecchio, inspector federal de
Portos, Rios e Cinaes; Dr. Julio Koeller, sub-inspector geral de Na-
vegação ; Dr. Breves Filho, Dr. Enclydes Barroso, Dr. Carlos Nic-
meyer, Dr. Antonio Ferreira Vianna Filho, consultor juridico do mi-
nisterio da Viação; Dr. José Joaquim da Silva Freire, consultor
technico do ininisterio ; Dr. Ferreira Vianna Netto, Dr. Luiz vau
Erven, director geral de Aguas e Obras Publicas; Dr. Lima Brandão,
inspector federal das Estradas ; Dr. Podre Nolasco Pereira da
Cunha, Dr. Meira Vasconcellos, Dr. Floresta de Miranda, Dr.
Castro Barbosa, representando o Club de Engenharia ; Dr. Mario
Bulcão, Dr. Francisco Boulitreau, Dr. Alfredo Sergio Ferreira,
Dr. Francisco Sergio Ferreira, Dr. Carlos Euler, director da Estrada
de Forro Oeste de Minas; Dr. Sá Vianna, precurador geral da Repu-
blica; Dr. Ewbank da Camara, Dr. AyreS de Souza, inspector de
Obras contra as Seccas ; Dr. Luiz de Andrade Sobrinho. , inspector do
Governo junto á City Improvements Company, e seu secretario Octa-
viano de Carvalho; Dr. Carlos Liberai, Dr. FranciSco Lopo Leite
Pereira, Dr. Aurelio Pires, Dr. Affonso R. de Melo, Dr. Eduardo
Morpurgo; Dr. Frank Carney, da embaixada americana; Dr. Paulo
de Queiroz, inspector geral dá Iluminação Publica ; Dr. Benjamin de
Miranda Lima, Dr. João Augusto Cavallero, Dr. J. Cesar e Dr. Josá
Francisco Fernandes Lima.

-- O Sr. ministro recebeu os seguintes telegrammas:
«Guarakessaba, 25 — SaudaçõeS. Momento inaugúraçã,o linha

televaphica, ein nome dos laalgtsgtes	 quargessaba, sau-• _	 _	 _
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damos a V.	 muito agradeço:tele o yali,,,L, n 2;')

	

serviço. que acaba do prestar a este rutin .	, t.i.o.cial
gio Parania,- antoitio Lisbo:t (1J :Pixundu., pVei J---,11,,i1U
drivcs, pre-idente,»

Camara Municipal (Pista chiado cammunica
Inale...ereção da estação telegraphica. Penhorada igrad(ea a V, Ex,
O manto que concorreu para tão importanto inniiieramouto. Raspei-
tosas saudações.—Antohio Avelino Cunha, presidente; da Camara Mu-
nicipa l.»

— Conferenciou 11011te,m com o Sr. ministro Mr. Edwin

*Uorgan, embaixador americano junto ao governo brazileiro.

Indo,ferido, não sendo licito ao governo resolver questões
de direitos entre terceiros. Na o cabo ao Supplicante, por falta de ti-
tulos, a propriedade do terreno, que não pólo ser vendido por
aceórdo amigavel,mas, unicamente, em coneurreneia publica, como
determina a lei », foi o despacho do Sr. ministro no requerimento em
que Paschoal Segrel° propõ3 de novo ficar, a titulo gratuito, com os
terrems (la avenida Rio Branco, °ocupados pelo Pavilhão Inter-
nacional.

— O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, recebeu
telog,rammas de emigratulaçõos pela passagem do anniversario da
promulgação da Coostitnieão dos Srs.: Dr. Wenceslao Braz, vice-
presidente da Republica; Dr. Francisco ministro da Fa-
zenda; Dr. Belizario Tavora, chefe do Policia da Capital Federal;
Dr. Jonathas Podrosa, governador do Amazonas; Dr. Enéas Martins,
governador do Pará; Dr. Luiz Domingucs, governador do Mara-
nhão; Pr. Castro Pinto, prosidente da Parahyba; Dr. aligird
governador do Piatilly, coomol Clndoaldo da Fonseca, governador
de Olaooas; general Siqueira do Menezes, presidente de Sergipe;
general Dantas Barreto, governador de Pernambuco; Dr. OliveSra
Botnilio, presidente do Estado do Rio; Buam° Brandao, peesidento 4Ie
Minas Gemes; Rodrigo:is Alves, pies lento de S. Paulo; coronel
Vidal Ramos, governador de Santa Catharina; Dr. Carlos Cavai-
Canil, presidente do Paraná; Dr. Borgees. de Madeiros, presidonte do
Rio Grando do Sol; Dr. Horculano Lobo, presidente de Goyaz; coronel
Costa al 711113S, poosidenta d Matto Grosso; Dr. Josa Eosebio, pre-
sidente do Cong.roeso do Maranhao; Dr. llilofonso Fontotu'a, enge-
nheiro chefe; coronel. Antonio José da Silva Junior, com.,om lauto
superior da Guarda Naoional do :amazonas; e wooel Mano	 :rtins
Vi gas, coommandante sopeia ir da Guarda Nacional da 1 ..ioba e
cor net Paalada, cominai' lauto superior da Guarda Nacional de
S. Paulo.

Foram romettidos polo Ministerio da Viaoão ao director da
Da.o , leiblica do Thosouro Nacional os processos de pensão de
mioltoe:a lb' DD. Maria Ludovina Kraemer, Carolina Candida Furna-
de';, More:nada Hoffmann Pereira da Silva, Afico da Costa Lima e Ly-
dia da Luz Soares.

-- Polia Diretoria Geral de Contabilidade do Ministerio da
Viação foi dado desfiado, nos processos de o insào do mootopio de
DD. Anilha de Oliveira Gonçalves, Maria Emilia dos aamos Leite e
Julia, da Silva Duarte.

— Foi promovido a amatmenso, na Administracao dos Correios

do S. Paulo, o praticanto de ta classe, Autonio Ferreira de Paula

Para o lugar de praticante de 1 % clas;e, da Administração Postal

do S. Paulo fui removilo o foneeionario d; igual categoria da agencia
de Santos 0Swahlo Moia do Ahnoida Ramos.

-- O administrador dos Correios do Lenta Catharina foi auto-
rizado a abrir inseripoão para concurso de carteiros na agencia c:e
Blumenau.

— «Soltado o documooto junto, voltem, querendo», foi o des-
pacho dado pelo Sr. director geral do; Correios no requerimento do
Souza Baptista (St Comp., pedindo levantamento da cauçao de 1:001.5
feita eni garantia de imeieennento	 material.

Foram supprimidas as linhas postacs do Timbó a Barracao
e de ILiiia a Aporá, no Estado da Bailia, sondo creada outra em sul:-
stituição entro, Balda e Barracão.

--- Foi nomeada D. Áurea Faustina da Costa para o cargo de

agente do Correio da povoação de Paciencia, no Estado do ilio de
Janeiro.

-- O requerimento de Orlando Josa do Nnelomoto. pedindo ao
Sr. director geral dos Correios para ser aproveitado em qualqu -er

•e. e.,.a o mien:mio do pesasoal, teve o seguinte desencho :
ePre-oe e(meareo, quorondoa.

-- A pedido foi • !xoneoado Josia Dias das Chagas do logar
estaas ta po,tal outro as agencias do Volta lledonda e Amparo da
Barra Man, no Feind do liii li Janyiro.

En1 sob8titineão foi nomeado JosO Christiano

— - O Sr. director geral dos Correio; mandou restituir, inC-•
diante recibo, os documentos pedidos por José Caetano de Oliveira,
condutor do inalas do Rio do Ouro.

- - Foi nomeada D. Maria. Rita Catitas para o cargo de agente.
do Correio de Curralinho, no Estado do Goyaz.

Agricultura, Industrio e Colam ercio

Sob a pre8idencia do Sr. ministro, realizou-se hontcm a reuni
dos diversos chmels dos estabelecimentos zootechnicos do ministorld,
afim de se combinarem medidas tendentes a favorecer e orientar cal-
venlentemeate o desenvolvimento da pecnaria. nacional.

•
-- O Sr. ministro resolveu hontem que a Directoria Geral de

Agricultura convidasse, por editaes, nos termos do regulamento apprd,-
vado pelo decreto n. 8.537, de 25 de, janeiro de 1911, os criadorõ.s
que doseja.rom importar animaes do estrangeiro, por intermedio dá
Governo, para dirigirem os seus pedidos ao ministerio, dentro do prazo
que fôr ulteriormente estabelecido.

O Governo reserva.r-se-ha o direito do negar auxilios e não pret.
mover a importação de raças insuscoptiveis de exploração economica,
entre nós.

Os animaes importados, antes do serem entregues aos criadores
e para da acclimatação, ficarão algum tempo nos estabeleci-
mentos do ministerio.

- - O Sr. ministro recebeu telegramma dos Srs. Diogo MartinS
Ribeiro Junior e Max Jentzoch, de Xiririca, no Estado de S. Paulo, em
que, aproveitando a inauguração do telegrapho naquolla cidade, feli-
citam S. Ex., a quem a zona ribeira do referido Estado deve o inicio
do seu progresso.

— Dos presi !entes da Camara Municipal e do Partido Republi-
cano Conservador de Xiiirica, recebeu o Sr. ministro communicaca0
de haver sido inaugurada, naqmilla cidade paulista, o telegraplio.

Aproveitando a °oportunidade, aquelles senhores apresentam
aO De. Pedro de Tole:lo os seus agradecimento; por esse importante
melhoramento, para o qual S. Ex. muito concorreu.

— Do Sr. Joaquim Luiz Osorio, presidente da Sociedade Agri-
cola do [Mitos, no Estado do Rio Grande do Sul, recebeu o Si'. mi-
nistro o seguinte telegra.mma

..Agradeeninos a V. Ex. a solicitude com que atendeu ao pedido
desta soelealade, autorizando a construeção de um banheiro carrapti-
tida em miniatura, para figurar no proximo certamen. Outrosina
monifos tainos a V. Ex. o nosso pra.zor pela fixaçao nesta cidade do
vetorinario 1)1 . . Gozar Dolbrieux, cuja presença era reclamada pela
industrio, Noitada. Attenciosas saudações.»

— O De. Pedro de Tolodo recebeu de S. Luiz das Missões, Rlo
Grande do Sul, do deputado João SimpWio, o seguinte telegrainina

dlogressanilo á capital, tenho a satisfação de felicitar ao emi-
nente ministro e antigo pelas prosperas combro:ias do Aprendizado
Age .ieola de. S. Luiz, que tem mueicoilo toda sua sympathia e pela
habil direcção que recebe é digno mie tantos elogios. Abraço cordial.»

Estrada de Ferro

A renda da Maritima, no dia 25 do corronte, foi de 3i:8795100.

----A relida de S. Diogo, no dia 24 do corrente, foi 41(ii
3805.300.

— O movimooto cio mercadorias na estaçào Maritima, no d!k
25 do corrooto, foi o seguinte :

Foram rona , ttairi 187 carro; e	 ! i:ilogienumas do
mercadorias, 2) (-mi :271.O52 kilogramina; d Oi.o.o.; da es-
trada Ia com 11.0.090 kilognminas do caio aJ. - de parlicalarú
o 101 comm; ial9euO0 kilogranamas de carvão-dá estrada,

Importação:

Mercado:);';, 20.410 volumes com 1.095.000 kilogrammas; mer-
cadorias ila estrada, 83o volumes cun 410.580 kilogrannuas; oars
de particular.o, 185.000 kilograminas; carvão da eatrada, 87.

O kilogrammas. Total, 2.588.580.
Á	 •

•
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Exporta,cão:
Mercadorias diversas, 5.883 volumes com 192.220 kilogrammas

minelio, 350.000 kilogrammas ; milho, 144 sacros, com 8.928 kilo-
grammas; feijão, 600 saccos com 3? , .00 kilogrammas; café, 49 carros
(Sem 4.060 saccos pesando 241.117 kilogrammas. Total, 831.265 ki-
logram mas.

Movimento do café
Saceas existentes, 17.558 com 1.062.257 kilogrammas; sac.cas

descarregadas, 3.222 com 191.931 kilogrammas ; retirados, 5.316
com 321.618 kilogranunas; ficaram 15.464 com 035.570 kilo-
grammas.

— O movimento de mercadorias em S. Diogo, no dia 26 da
corrente, foi o seguinte

Importação:
Mercadorias, 6.51-0 volumes com 317.720 kilogrammas.
Materiaes:
Encommendas, 2.917 volumes com 23.810 kilogrammas: total

9.487 volumes com 371.560 kilograinmas.
Exportação :	 •
Mercadorias, 2.707 volumes com 653.136 kilograrnmas ; mate-

riaes, 58.633 volumes com 192.420 kilogrammas ; carnes verdes,
1.172 volumes com 114.215 kilogrammas ; encommendas, 813
volumes com 45.714 kilograrumas; total 63.325 volumes com 1.005.485

i1ogramina s

— O Sr. sub-director do trafego mandou que servissem: em
Dr. Frontin, o conferente Fabio Fontoura; em Pahnyra, o praticante
Accacio Ribeiro; em Barbacena, o conferente Oscar Uai . ) e em Re-
zende, o praticante Julio Muniz.

— O Sr. Dr. Paulo Frontin, director da Estrada, que havia
partido ante-hontern á noite para o interior, afim de assistir o tra-
balho de alargamento da metade do 6° vão da ponte de Serraria, re-

gressou hontem desse ponto, tendo ás 4 horas e 50 minutos da tarde

'em Praia Formosa, onde desembarcou, tomando o trem rara Petro-cL

03 trabalhos correram sem o menor accidento.

Diversas noticias

Acta da 3a sessão da Directoria do Montepio Geral de Economia
dos Servidores do Estado, realizada em 27 de fevereiro de 1913, sob
a presidencia. do Sr. Dr. Joaquim Xavier Guimarães Natal, secre-
tariado pelo Sr. Dr. Alfredo Leal de Sá Pereira.

A's quatro horas da tarde, reunidos na sala das sessões do Mon-
tepio; os Srs. Drs. Guimarães Natal, Lacerda Coutinho, Candido
liollanda, Joaquim Marcellino de Brito e Alfredo Leal de Sá Pereira,
o Sr. vice-presidente, no impedimento do Sr. presidente, declara
aberta a sessão, assumindo a presidencia.

O Sr. vice-presidente faz ler pelo Sr. secretario a seguinte carta
recebida do Sr. presidente:

«Rio, 26 de fevereiro de 1913 — Exm. Sr.— Tenho a honra de
passar a V. Ex. a presidencia do Montepio Geral dos Servidores do
Estado. Saudações.-111mo. e Exmo. Sr. Dr. Guimarães Natal, M. D.
vice-presidente do Montepio Geral dos Servidores do Estado.-0 pre-
sidente„Tosé de Oliveira Coei! á.),

E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a acta da
sessão anterior, realizada em 30 do janeiro ultimo.

Presente o balancete do mez de janeiro findo, do qual se verifica
o saldo em dinheiro de 125:837$224 e em apolices de 6.015:700$,
foi o mesmo distribuído ao director Dr. Candido Holanda, para o de-
vido exame.

Relatados os processos que se achavam sobre a mesa resolveu a
Directoria:

Remissão e elevação de pensão:
Permittir que o contribuinte Dr. Enrico Ernesto de Lemos, eleve

a sua inscripção de 300$ annuaes para 3:6005, e bem assim a remis-
43.o da sua pensão de 300$000.
, Pensão vencida e não recebida:

Autorizar o pagamento da importando. de 455872, pensão ven-
cida e não recebida pela finada pensionista D. Francisca Carolina
da Costa, ao seu bastante inventariante Sr. Jovino Cardoso da
Costa.

Deliberações diversas:
Exigir que o Dr. João da Silva Mello, apresente exame medico

firmado pela commissão deste montepio, para que possa ser deferido
o seu requerimento, solicitando a sua inscripção como socio.

Igualmente exigir que o socio contribuinte Dr. Estevão Alves
Corrêa, apresente exame medico firmado pela commissão medica
deste montepio, para que possa ser permittida a elevação de sua

.Pensão de 2:4005 para 3:6005000. 	 •
• •

Exigir que o Sr. Paulo Pinheiro da Silva, apresente procuração
bastante de sua mulher D. Julia Ferraz Pinheiro, para q•ue lhe seja
abonada a pensão deixada por seu fallecido pae o gi% Adalberto
Ferraz da Luz.

Exigir ainda que D. Luiza, Quadros Panam e suai filhas, apre-
sentem a certidão de idade de seu filho e irmão Fabio, para qun se
lhes possa autorizar o abono da pensão instituida por seu mariflo
e pae, o contribuinte Dr. Antonio de Carvalho Palhano.

Prefeitura

As escolas publicas primarias e mais estabelecimentos do ensino
municipaes principiarão amanhã os respectivos trabalhos.

-- Em circular dirigida hontem aos agentes fiscaes, o Sr. Pra-
fito, altendendo ao que lhe foi requerido por uma commissão de pro-
prietarios de hortas, na zona urbana, resolveu permittir áquelles pro-
prietarios a venda, livremente, dos productos de suas lavouras, no
merca•clo, ou em outro qualquer ponto, uma vez que tenham pago li-
cença da respectiva horta.

-- Na Directoria Geral de Obras e Viação Municipal estão
abertas concurrencias que serão encerradas respectivamente ás 2 ho
ras da tarde, de 6, 7 e 8 de março vindouro, para demolição dos pre-
dios ns. 305 e 307 da rua do Senado, para os calçamentos a paralle-
lepipedos sobre base de macadam das ruas S. Luiz Gonzaga (parte),
da para.11ela á Avenida Beira Mar, no trecho comprehendido entre as
travessas Cotegipe e Cruz Lima, e da praça Quintino Bocayuva, em
frente á estação Dr. Frontin e á alvenaria da pedra da rua Santo
Agostizbo, na Tijuca.

Foram impcstas multas por infracção de posturas municipaes
pelw agentes dos districtos abaixo mencionados:

Da Gavea — A Custodio Martins Ferreira, de 4005, por ter feito
obnas no seu predio n. 123 da rua Jardim Botanico, sem licença.
• De S. Christovão — A Manoel Pereira Loureiro, de 1:0005, por
ter desrespeitado os editaes afaxados nos predios ns. 344 e 346 da rua
S. Luiz Gonzaga, proseguindo nas obras.

Da Tijuca -- A Souto & Comp. de 200$, por abrirem uma fabrica
sem licença, á Estrada das Furnas n. 517.

De Santa Rita — A Alves Santos & Lopes, de 30$, por terem co-
midas sem estarem resguardadas do pó e das moscas, em seu negocio,
á rua Marechal Floriano n. 155.

— Foi afixado edital no predio n. 221 da rua da Alfandega,
pelo agente do districto do Sacramento, intimando Alfredo Palmer, a

demolir a parede adjacente ao predio n. 219, na parte correspon-
dente ao 1° e 2° andares, no prazo de 15 dias.

-- Pelos dados estatisticos da respectiva repartição municipal,
foram realizados nos oito cemiterios suburbanos, no rnez de janeiro
findo, 597 enterramentos, sendo em carneiros: tres adultos e uma.
criança e em sepulturas rasas: sujeitos á taxa, 153 adultos e 337
crianças e, como indigentes, 23 adultos e 60 crianças.

Foram reformados os prazos de 50 sepulturas rasas, sendo do
adultos 33 e do crianças 17.

• Proveniente deste serviço foi recolhida aos cofres da Prefeitura
a importancia de 8:1335500.

-- Foram julgados e condemnados, em andiencia do Dr. Juta
dos Feitos da Fazenda Municipal, de 26 do corrente, os contraven-
tores de posturas municipaes

Bernardino Gonçalves de Carvalho, multado em 505, por ter
transferido de local o seu negocio, sem as exigencias leg •aes •

Irmandade do S. João Baptista, em 400$, por queiena-r fogos
João Corrêa Velho, em 100$ e Companhia Manufactora Progresso

em 200$, por não terem cumprido intimações
Julio Gonçalves Teixeira, em 1005, por ter aberto negocio sem

licença no exercido passado.

— Na Sub-Directoria de Policia Administrativa Municipal, pelo
oficial D. 'lesse, foram registradas 78 guias das diversas impdrtancias
arrecadadas e recolhidas á Sub-Directorla. de Rendas, pelos agentes
dos districtos abaixo, no total de 1:6425200, sendo de irikaii, ma: 258$,de enterramentos

Guaratyba; 14$ idem
Meyer: 29$ idem, 5$ de leilões e 160$ de impostos ;
Irajá: 135800 idem e 365 de multas ;	 - —
Santa Rita: 505 idem
Lagoa: 20$ idem
Gavea: 300$ idem o 50$ de impostos ;
Santo Antonio: 35$ idem
Sant'Anna: 81$ idem
Gamboa: 8$ de multas
Espirito Santo: 310$ idem ;
S. Christovão: 1351 idem e 35$ de matriculas d da g
Engenha Velho: 25400 de leilões.
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Nos exames para condUctores de automoyeis realisadOs no
dia 25, foram approvados

Deocleciane C. da Silva, Alvaro P. da Silva e «Tosé de C. Maciel;
Reprovados : Alfredo A. de Arag,ão, Manoel ãlazzorra, José M.

de Sá e Emiliano José Ribeiro
Inhabilitados: Miguel Searamello, Manoel Rodrigues e Moysés

Alves Carneiro.

Adquiriram immovels

Associação Evangelica Baptista do Rio de Janeiro, terreno á rua
• Dr. Jos2 Ifygino, por 32:0008000

Antonio José Pereira de Barbedo, terreno á rua Vinte e Oito de
Agosto, por 5:0008030.

1). Maria de Jesus I. de Oliveira Barbosa, praia á rua de Per-
nambneo ns. 275 a 281, por 8:0308000.

D. Citara Leopoldina de Azeredo Abreo, prolio á rua Alzira Vai-
dotam ii. 27, por 10:0'10800o.

D. Leopoldina	 predio á rua Goyaz n. 903, por
4:0008000.

Vidor Cal Paz,predio á avenida Meu de Sá n. 82,por 78:0005000;
Victor Manoel da Silva, predio á ladeira Schmidt de Vasconcellos

n. 5, por 9:G008000
José Machado Carnoiro de Abreu, predio a rua Barão do Bom

Retiro n. 2i'ke, por 25:0038000;
José Fernandes Costa, predlo á rua D. Latira, de Araujo n. 180,

por 9:5508000
Jorge Chame, terreno á rua Duqueza de Bragança, por

2:0003000;
Bernardino Pereira da Motta, terrenos á rua André Pinto por

2: ,1O08000.	 •

Requerimentos despa,liados
Polo Sr. ministro da Marinha:
Antoido Maximo Gomes Forraz. —Doferido.
Ileraclyto da Graça Aranha.—Doforide.

Severiano.—haloferido.
Alareolino Manoel (1°1w:s.—Mar:do.
Carlos de Snekow Joppert.— Indeferido.
Humberto Achilles de Faria Alello.—Deferido.
-- Pela Prefeitura:

Francisco Ferreira, Herminio de S. Sampaio, Alfredo P. Vieira,
R. Moreira NtIlleS, .1 ,sé de P. e St:uma, Francisco M. Saraiva. An-
tonio F. do Souza, Jose Il. Junior, ()Miou A. IiAite de Castro, Anto-
nio A, pordalie Cindo; A. Iltoirigues, corouel Ant ;aio J. da Silva
Brandão, Antonio P. da Freitas, Antonio J. Gene:avos do Medeiros,
Am2lia li. Alartins e Al.:Ken:ire Cunha. —Transfiram-3e.

Companhia B. cl Inunovois e Construeções e Catharina M. Frota
da Silva.—hisci ;a111-se.

Dr. Mario de A. Ramos e E. Piros & 'Comp.—Rectifique-se.
Pedro P. das Santos.--Indeferido. As petições referidas yen,

er respeito ao assumpto.
lindolpho Neiva.—Idein em face da lei.
Antonio Ferreira.—Elimine-se.
Paulino O. Duarto.—In,creva-se por 3:0005000.
Avelino J. Leito 13astos.—Idem por 1:8008'000.
João da Il. Ferreira.-1,1rm por 1:5608000.
Alvaro de Aluniz, Franc:sao 13. Serra, Manoel J. Esteves, Geraldo

E. Melro Borges, Maneia Sorvete Luiz Cravo, Companhia F. e Te-
cidos Corcovado, Keire Vieallt,„; P. Nógueira, Regina A. de Mello,
Isaura Th. Costa, Francisco P. Mes-quita Linch, coronel Joaquim
L. da Silva liamos, 1)1'. Pedro A. Nolaseo, P. da Cunha,
Gemida E. de Mala Borgos, Francisco Rock:a, Guioinar M. de Si
Fortes, Pichara Bouein, Wairang C. Pararmos, Paulo P. de Lemos,
II2rdenis de Custodio da C. Praga e Manoel N. Moreira Paraulás.
Exonerem-se de acedido com as informaçõos.

Maria M. de Souza.—Certifique-se quanto aos exercicios de 1912
e 1913.

Francisco S. de Almeida.— Certifique-se em termos.
Alva D. Corrêa .—Cobre-se, em termos.
De Emílio Grand Masson, Celestina Felippina Donx, 13cruardie°

S. Portugal, Alberto A. de Campos, Alcina L. Coelho Bodriguá,
Dr. Pedro W. da Abreu e Antonio Nogueira. — Não ha direito ás
exonerações.

Justiuo J. dos Santos.—Elimine-se do lançamento.
Alfredo A. do Souza Itangol, Companhia do Porto do Rio de

Janeiro, 10 tenente Elisiario P. Pinto, Avelino Bastos. — Attendidos.
Antonio L. Corrêa—Junte conecto na fórina da lei.
Dr. José C. Nunes.—Mantido o 'Lineamento á vista da sub-

locação.
Ermolinda M. Moraes, Dt. . Auton F. de 11Hil0=e , w, Otavio

P. de Lona, Paulina J. Sgrtre- (13 Swm c, M	 1, .1sus, adoido
Pinto, Mario P.	 NitionM J.	 1.1 oduip! l o M.
• Anemi3	 SiBortheid	 !),	 ..1.)s 1'. PoWic is

Civis, Joaquim J. de Ma3al1xães, Valentim It. da Fonseca, Antonio S.

da Cruz, Thereza. A. Carneiro Leão (tres) collectas; Helena M. da
Silva, Oscar F. Faria Machado, Narciso F. Faria Machado, coron0
Pereira Thomaz. Joaquim F. Faria Machado, José F. Faria Maehaelto,
Virginia. C. da Fonseca, Maria A. Figueiredo, Antonio M. Lopes,
Maria A. (13 Oliveira, Carlos O. de Castro, José A. da Costa, José
G. do Cabo, De. Alberto de Faria, ArtitIonio de Si, Albino de Maga:-
Piães e Alfredo M. Rodrigues.— Satisfaçam as exigencias no prazo
da lei.

Impostos de licenças:
Despachos:
Romão do 13. Alves, Rosa Silva Filho & Comp., Coreèa Ribetrii

si Comp., Carlos A. Pires, Antonio G. de Ma 'os, F. Fernandes Gui:;•
marãe s , M moei F. Rodrigues, Antonio J. da Rocha, Antonio N. cçe
Paiva, Manoel P. de Mello Junior, Costa Fortes ;CT Comp., Alonso
& Aguiar, Miguel L. Borges & Comp., Francisco Veiga, Oli-
veira Praça & Comp., Alamoel J. Rodrigues Peixoto, Queiroz
& Sobrinlio, Manoel L. Fornandes, Silva (SI Corrêa, Venciarde,
Alvos, Joaquim O. Moia, Gonçalves & Irmão, João L. Gon-
çalves, João T. Monteiro, João F. de Bastos, José J. Pint`à
d) Almeida, Alvares Penna, Cesar G. Fernandes, Delphim de C.
Mendes, Manoel F. dos Santos & Comp., Antonio li. Bianco, Manod
Maio A Comp., Manoel de R. aoulart, Pereira Oliveira & Comp.",
Cruz A. Barbosa, Adelino R. de Aleito, Francisco Carlucio,. Pereira &
Comp., Thoiné G. Saraiva, José S. Figueira, José S. Patneio Junior,
Castro & Lardeio, José N. de Souza Figgueira,Francisco de S. Horta,
Bernardino F. Ferreira, Latiriam) F. Vidal, Teixeira S :''-iouza, Fran-
cisco de Carvalho A Comp., Jardim Lobo & Comp., Muniram & Souza
Dr. Guilherme la Silveira, Gracinda de, Moura, Fernandes &
Antunes Sr Rocha, Alvos & Carvalho, José E. Campos, Oliveira &
Comp., José E. Bocha, Cazeaux & Comp., José Voga & Lopes, José
de S. Bastos, José II. Alves Cunha, João da S. Rabello, João A. da
Silva Castro, Joaquim dos Santos, João da C. Guimarães, Lima
Irmão & Gomos, Manoel P. d.) Carmo. Belchior dos S. Magalhães,
Brandão & Amaral, Alves & Ribeiro, Augusto de S. Campos, Jorge,
Irmão Sz Comp., A. Cunha Silva & Comp., Manoel J. da Cunha e
outro, Poschoal P. Tubi°, Alitria Rosa, Monteiro & Irmão, José F.
Ramos, Joao A . Dias, Vicente Cris p im, Luiz J. de Lima, Pinheira
& Comp.. Jo..".) C. Gaspar Joaquim G. da Rocha, Augusto R. Horta,
'Antonio J. Machado, Forreirzt & Souza, Alargues S.: Martins, M. Fer-
reira & Irmão, Abilio A. Pombal, Atinjo T. Marinho, José P. Leite
(2), Moreira & Moreira, J. L. Barbosa, Antonio E. Brandão, Costa:
& C., Guimarães & C., Rodriguesdz Costa, Joaquim F. Alves, Fran-
cisco Il. Teixeira,Silva & Outeirinho, Alfonso Sz Comp.

'
 Joaquim Gomes

Si Comp., Bomão B. Bandeia, Virgillo da Costa 8e. Santos, Manoel
T. Pereira, liabell.) Coimbra & Ferreira, Manuel de Oliveira, L. G.
Marinho, Joaquim Carneiro, Carlos A. Pires, Manoel P. da Silva,
Firmino A. Valeta, M. Reis & Comp., Anua Junior, J. Nunes, An-
tonio O. Loureiro, Manoel da Silva Paula & Comp., Souza & Bor-
gas, Joaquim M rtins, Luiz Cianelli, Henrique Hilpert, Joaquim P.
Ferreira, Manoel R. d2 Sá, Simão P. Fernandes, Henrique de S.
Carneiro, A. Azevedo Neves, Abreu & Jorge e Araujo Menezes
• Comp.—Defer:dos.

Antal-d.o E. dos Santos e. Gonçalves Campos & Comp.—Idem, nos
termos das informações.

Fernandes & Irmão, Manoel R. de Castro, Elidi° do Espirito San,
to, Lorga & Pereira e Corrêa d'Avila.—Deem-se a baixa.

Virgilio C. Corrêa.—Roctifique-se.
Pereira A Comp. e José' M. Pinto.—Certifique-se.
Antonio J. Rodrigues Marques e Pereira & Carmo.—Sim.
Nicolau Nasci, Gonçalvos & Comp. e Francisco M. da Rocha.

Nos trrinos da informação.
Albino Castro A Comp., J. G. Pium, Ramon V. Henriques, 'João

cia Silva, José da S. Costa Junior, Alves & Ribeiro, João P. de fie .
• zende, C. Moreira & Comp., José P. Branco, Hernani G. Menezes,
Antonio J. Mendes, 13ernardino A. Fonseca, Francisco A. Mendonça,
J. E. do Araujo, Antonio R. do Couto, Luiz A. Pinto, José J. André,
José Penota, Miguel da C. Pinheiro, A. Goulart, José E. da Costa, A.
Gomes da Costa, Jardim Sobrinho & Comp., J. Marques de Oliveira,
Sá Oliveira A, Irmão, Nahun Armanin, João F. Pires, Theodoro & Nu.
nos e Agi ', Unho J. Silva & Comp.— Indeforidos.

Alvaro Barroso & Comp., Monteiro de Barros, Roxo & Comp.;
1111gi0 113C, PC411'0 (10 Saiu Roman, Lourenço S..! Moreira sz Comp,,Nagui
Jose, Bocha A Daniel, Domingos F. Novo, Francisco R. de Souza, F.
II. Walter & Comp., Ibirminio Mandarino. Monteiro & Souza, Caeta-
no S. Coelho, Jos:! Motta, Alfredo dos R. Teixeira, A. Peixoto de
Comp., Augusto & Crespo, Antonio A. Martins,Pedro Nunes, Paulino
de S. Silva, Jorge Hatten. Emiti° Rigolou, Eduardo da Cruz, Valente
& Pereira, Palbilo M.dos Santos, Colonos & Trotte,Carraresi & Comp.,
Castro & Silva, ltrandão Alves az Comp., II. Bandoira Vanghan, Pe-
nira (c• Corr.\.i, C. I.012s St Comp., Euzebio A. Dias e Feliciano Rosa
—Satisfaçam-se as exigeneias.

Alareecl Firmino Pires Ferreira. — Deferido a ra„zão de 50$
&no)tro oe,abia•lo.

is R. Paradas.—Deferido.
i D. Machiado e :Antonio J. Machado.—Pentua-s.,.

Aio ai assign(lo	 muralmüs •de: Campo Grande. — ProvR:!
deliciado. •	 •
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- Companhia S. Cinematographica. — Proceda-se á vistoria com
urgencia.

Waldemar de C. Bezerra. — Conceda-se a licença mediante pré-
vio pagamento dos emolumentos.

Antonio J. de Q. Junior.—Deferid..,
Joaquim Baptista e outros operarios.—Inciee
José Thomaz da Silva. — Concedo o pre.o de 30 dias para cum-

primento da intimação que é para retirar peças estragadas e não
para substituil-as, como alega o requerente..

Antonio de 11. Ilamalho Ortigão.—Conceda-se a licença.
Antonio P. de C. Góes.—Compareça para explicações.
The Neuchatel Asphalte Company Limeted. — Certifiqae-se o que

constar.
Antonio Coelho. — Junte projecto do que pretendo fazer e não

croquis ligeiro.
Maria A. G. da ForEeca.—Passe-se alvará para chanfrar o meio

fio sómente.
Lopes, Fernandes St Comp. — Passe-se alvará, declarando-se o

modo e condições' em que ficam no passeios as mesas e cadeiras.
Dr. José A. T. Leme Filho.—Compareça para explicações relativas

aos trabalhos feitos nas ruas, cuja acceitação pede.
Antonio de Castro e Silva.—Deferido.
Gustavo Via una & Comp. (3), Armando de Mattos, Argemiro P.

Fonseca, Arnaldo L. da Silva, Raul A. Nunes, Peregrino A. da Cruz,
Oscar P. da Conceição, Manoel J. Soares, José A. Ferreira, João S.
Faria, José F. Dias, Innocencio Paz, Luiz A. da Silva, Francisco
Macedo, Justino da Fonseca, Eduardo Obsyonchi, 'Mathew; da C.
França, Alberto F. de Souza, Antonio Ferreira, Luiz Abuso, José
G. de Souza, Cercpreira & Ferreira.—Compareçam.

Jesuino M. Botelho, José A. Martins, Veneravel Ordem Terceira
de S. Francisco de Paula, Edsvard Decap., Manoel F. E. da Cruz,
Salvador Cupello, Companhia Tijuca, S. A., Fabrica de Tecidos Bota-
fogo.—Passem-se alvarás, depois de assignados os termos.

Marcello Genesio.—Passe-se alvará.
General Carlos Eugenio de Andrade Guimarães. — Passe-se al-

vará com a condição de sarem satisfeitas as exigencias do art. 39,
do decreto n. 391.

Bernardino Xavier Rossas.—Passem-se alvarás.
Conde de Vizella.—Satisfaça a exigencia da circumseripção.
Alberto Lago, Joanna Redlhanhern, Ziferminia de A. Araujo,

capitão-tenente Eduardo A. V. do Mattos, Dr. Eduardo A. Moscoso.
—Passem-se alvarás.

Emilia G. Nogueira.—Passa-se alvará em prorogação.
Antonio C. da Silva.—Deferido.
Luiz M. de M. Junior, Antonio dos Sa.ntos,Veneravel Ordem Ter-

ceira da Penitencia.—Passem-se alvarás.
Victorino Vaz P. do Amaral.—Passe se alvará de accôrdo com a

informação.
J. M. da Cunha Vasco, Leonilia Montenegro e Mario A. de Al-

meida.—Declarem a testada do terreno.
2° circumscripção — José P. Magalhães e Dr. Herman() C. da

Silva Ramos.—Compareçam para explicaçõas.
Coelho & Sintas, Boaventura P. Soares Reis e Callado Lopes.—

Passem-se guias.
José B. de Lima (Misericordia 18).—Pótle habitar.
Antonio R. Seabra.—Projecte o muro que faz face pela rua do

Aqueducto, sem o que não pôde ter andamento o processo.
3a circumscripção—R. Freitas & Comp. e Rocha & Irmão.—Pas-

Sem-se guias.
Henrique L. Hermes.—Indique as dimensões e fôrma do que quer

fazer.
Il. da V. O. 3° de S. Francisco da Penitencia.— Compareça

para explicações.
Schamacher A. C.— Indique as dimensões da placa.
Joaquim M. L. Seabra.— Compareça para esclarecimentos.
4° circumscripção.— Justino A. Mendes.— Junto carta de afora-

mento.
Manoel Loureiro.— Satisfaça a exigencia.

Joaquim da C. e Silva.— Facilite o exame de cobertura e prove o
direito que tem de requerer obras.

Dr. José Medeiros de Albuquerque.— Declare o prazo.
Manoel Angelino.— Indeferido.
José Moreira.— Satisfaça a exigencia.
A. Sampaio Ribeiro.— Passe-se guia.
João J. de Almeida.— Satisfaça a oxigene-ia.
Manoel Leite Raposo.— Figure no projecto as paredes que vae de

novo levantar por terem sido demolidas.
João E. Gottvéa.— DÕ a todos os quartos a luz e ar de accõrdo

com a lei.
Joaquim Narciso Ferreira.— Compareça para explicações.
Coronel flodolpho P. Abreu.— Pôde habitar.
Manoel do Carmo.— Junte o alvará do anno passado.
Antonio Fernandes Santos.— Pôde habitar.
Laureano Guedes.— Junte o termo de armação.

CiallInSeripçãO. — Umbelina M. Mattos. Passe-se guia.
ISlauricio da Costa.— Prove o pagamento da multa ou a sua re-

Unção,

J. Alves Gomes.— Passe-se guia.
Augusto de A. Romão.— Reeueira o fechamento do terreno pelo

novo alinhamento.
José N. Cunha.— 1-asse-se guia.
Bento B. Carvalho.— Satisfaça a exigencia.
Dante de Time-si.— Declare a extensão do terreno e o prazo:
A. Lourenço Lopes.— Passe-se guia.
Francisco Baptista.— Declare o prazo que quer.
Manoel P. Cunha.— Satisfaça a exigencia.
Custodio O. Araujo.-- Requeira o fechamento do terreno pelo

novo alinhamento.
Sa,rnuel P. Guimarães.— Satisfaça a exigencia.
Germano José Ribeiro.— Diga como fecha o terreno.
Manoel Joaquim Ribeiro Vital.— Declare a extensão do termo a

predio.
Oetaviano José da Cunha, Serafim Miranda, Manoel C. Mello,

Middletown Car C". e Gustavo Serra.— Satisfaçam as exigencias.
Vicente Blanco Um, Joaquim & Antunes, Benigno Severino

Comp., Francisco de A. Amado, Cunha & Comp., Tavares, Ignacio
G. de Moraes, Perciliana de Oliveira, Joaquim Gonçalves St Comp.,
José P. de Moraes, João Cabral, Domingos M. do Souza, R. Ferreira
Leite, Silva Dantas & Comp., Canazid St Vieira, Martins & Soares,
Azevedo & Comp., Santos & Sá, Silva Moreira & Comp., Nunes &
alados, Moraes Bastos & Comp., Manoel Carrazedo, J. M. Bastos &
Comp., Ferreira Sanches & Comp., Augusto Silva, (S: Comp., Joaquim
Cid & Comp., Joaquim M. de Azevedo e outro, Manoel S. Fragoso,
Albino Tramontano, Adelino P. da Costa & Comp., Raphael F. Pinto,
José Gouvoa, Joaquim P. Dias de Oliveira, Manoel da C. Soares, E. da
Silva. Campos & Comp., Firmino J. Alves, Gonçalves & Brito, João R.•
Arauji2, Pereira J. Cavadas, João da S. Rabello, Lourenço da S. Aze-
vedo, José Raymundo, Ferraz St Comp., Francisco M. Pereira, Ribei-
ro & Abreu, Vinci & Cataldi, Manoel Machado, Manoel do A. Junior,
Pinteiro Sz Narciso, Antonio L. Ferreira, Alves Pinheiro & Comp.,
Sila. St Comp., Amorico Silva & Comp., Chaves Gomes Sz Comp., A.

ISantilha, Silveira & Comp., Luiz Pinella, Antenor J. do Espirito
Santo, Antonio Valladares, Martins & Nizzo e Ermelinda R. Miranda.
—Deferidos.

José F. Monteiro.—Idem de accôrdo com a informação.
José L. da Silva.—Sim.
Azevedo & Pinto, Caulino Martins &',Torres, Companhia de P. G

Tecidos S. Felix e Costa & Ramalho. — Nos temes das informações.
Americo de C. Castro, Francisco V. Goulart, Banco Francez

Italiano e Mine. Batuchi.—Certifique-se.
Durisch & Comp.—Rectifique-se.
Clarita Esenlolvi. — Dê-se a licença, mencionando os pre

duetos.
Maximiano Dei Duca.-11equeira na fôrma da lei.
Zophisto & Fernandes.—Nada ha que deferir.
Machado Mello & Comp., Souza & Dias, Marcos A. Silva, C. Coo.

tinho & Comp., José G. Thome Junior, Manoel F. da Silva, Ribeiro
Soares, José Canellino & Comp., Dionysio C. Silva. & Oliveira,
A. Pereira & C., Antonio I?. da Silva e Vicente Chimenti.—Inde-
feridos.

Carvalho & Comp., Santos & Comp., Margarida Bittv, Perfento
A. Fernandes, Luiz de Carvalho, Henrique Stalia, Antonio A. da
Silva Carvalho, Dardo Rodrigues & Comp., Costa (St Fernandes, Luiz
da Silva St Comp., Theotonio de S. Guerra, Vaz & Costa, Moreno
Borlido & Comp., Angelino Neves & Comp., Pinto Filho Sz Comp.,
João A. Pereira, Annover Pedreira, Rangel J. Alves da Silva,
Luiz Alonso, José Ferreira e José J. dos Santos.-Satisfaçam as
exigencias.

Alfredo de Gusmão Coelho. — Cancelle-se.
João de Albuquerque Serei° e Roma Nunes Guerra. — Deferidos.
Antonietta de Souza Santos e Jesuino sz Amaral. — Certifique-se..
Maria Margarida Barbosa, Anua Rosa da Costa Braga e Fortu-

nato Pereira da Cunha. — Passe-se quitação.
S. Dupeyrat e Gomos & Paiva. — Indeferido á vista da infor-

mação.
José Ferreira de Almeida, Maria Caetana Silva Manoel, Oscar

Figueira de Barros e Ricardo Augusto Moreira. — Deferidos.
Silva & Rocha. — Satisfaçam a exigencia.

Movimento dos hospitaes
O movimento do Hospital da Santa Casa de Misericordia,

dos Ilospicios de Nossa Senhora da Saud°, de S. João Baptista, da
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-

.
O movimento da sala do banco e dos-consnItorios,_publiA.foi,

mesmo dia, do 1.093 conSultantds, para os quaes Se aviarãut 1.173
.•receitas.

yizoram• S3 48 extracções de dentes e 138 pequenas operaViea.a

dura foi, no dia 26 de fevereiro de 1913, o seguinte:
N “ cionaes	 Estrangs. Total

Existiam 	 	 	 1.000	 808 1.808
Entraram 	 25 69
Salliram 	  29 17 46
Falleceram 	 7 2
Existem 	 1.008 814 1.82à'
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Fevereiro de 4913 30.JI

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physlca do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwiell.
Rio de Janeiro, 25 do fevereiro de 1013.

•if• .

Estações

Coordenadas
Geographicas O
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".2	 11	 5.	 5::_.•	 ,..,	 c)	 ,.3	 éj

C

e-	 ,r)

o
,.-a -..	 >.-- e: 1.3

.0

° mim mim

...

ms.	 7001- "
Tury-assú 	   	 1°,45' 15°,15' 15	 62.6 25.2 30.6 21.1. 22.1 1.2 E 2 10 f:lo.
S. Luiz do Maranhão 	 2°,31' 41°,16' 12	 63.1 21.5 27.6 22.5 20.9 1.0 NE 1 10 Mio.
Fortaleza 	 3°,13' 38°,30' 30	 62.0 25.6 29.1 23.0 19.5 SW 2 7
Fernando Noronha 	 3",30' 30,20 93	 61.9 23.2 26.1 21.0 20.0 13.8 SE 2 10 Máo.
Quixeramobim. 	
Natal..»	 	

5°,1 n Y

5 0 ,16'
39°,15
35°,15'

207	 63.1
28	 64.3

25.2
27.2

28.1
30.2

23.4
21.9

19.1
22.0 45.0

S
C

3
O

9
9

Incerto,

Barra do Corda ...... 	 ..	 ...	 	 5°,53' 15°,23 81	 62.2 25.2 32.6 21.4 20.7 4.2 C 0 8 Incerto.
Iguatá 	 6",23' 30,40' 212	 61.8 26.4 -- - 19.6 1.0 ESE 3 8
Parahyba 	 7°,06' 13°,10' 48	 65.6 26.0 32.6 18.0 20.6 0.4 S 1 8
Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535	 66.5 19.9 31.2 17.9 18.9 SE 2 8
Goyanna.	 	 7°,31' 35°,00 41	 62.8 27.8 31.0 20.8 21.5 5.5 W 4 7
Nazareth 	 , 	
Jaboatão 	

	 	 7°,49'
8°,03'

35°,17
31°,52

82	 62.2
50	 63.1

27.4
26.0

29.8
29.0

20.6
21.1

21.2
20.6

3.5
1.9

NE
C

3
O

7
4

P. do Assucar 	 90,43' :17°,28' 49	 63.7 28.8 15.2 21.6 18.7 C O O Bom, orvalhou.
Aracajú 	   	 16',53' 37°,01' 5	 62."? 27.5 10.1 25.0 21.0 NE 2 7 !leen°.
S. B. das Lages 	   	 12°,35' 38°,45 32	 62.4 27.8 11.6 21.5 20.0 N 2 9 necrto, orvalhou.:
Ondina 	 13%00' 3N",30' 45	 62.3 •30.0 32.6 24.0 22.3 N 1 6 ncerto.
Caetité 	  	  ..	 ..	 .. 11°,02' 42 0 ,37' 900	 63.0 2-1.0 10.3 18.2 16.3 C O 3 hom.
1111(!U3 	 21°,47' 39°,03' 3	 61.9 •27.1 10.3 24.1 21.3 0.4 NAV 1 5 loin.
Cuyaoá 	  15°,35' 36%00 235	 66.8 25.4 30.5 25.0 20.2 40.7 N 2 9 acerto, orvalhou.
Geyal. 	
S. L. Caceres
Tile n yinic Ottoni 	

	 	 16°,15'
15°,54'

18°,10'

50°,08'
57°,35
11°,20'

500	 -
180	 66.6
305	 60.4

22.8
26.6
25.0

-
33.0
29.0

-
22.0
20,R

18.1
21..8
20.8

C
C

NE

O
O
1

10
4
6

Orvalhou,
Incerto, orvalhou.'
Orvalhou.	

...,

Franca 	 20%32' 17%24' 1.002	 62.1 23.1 31.7 17.0 14.6 SW. 1 6 Orvalhou.
Ribeirão Preto  • 21°,10' 47%19' 545	 62.1 21.8 33.1 17.6 18.3 c O 3 orvalhou.
Barbacena. 	 21°,13' 41°,47' 1.150	 61.2 22.0 25.6 18.9 15.8 16.8 Vi 3 10 Com.
Lavras 	 21,,20 11°,55' 868	 60.7 23.8 29.6 17.4 13.'7 o.s C O O

Muzambinho 	 21°,2:1' 46°,35' 1.01G	 61.0 23.1 30.1 20.4 16.0 C 0 3 llom.
Pa I myra 	 21°,29' 42°,19' 892	 62.1 22.4 28.0 18.4 15.9 14.0 N 2 5 Incerto.
Campos. 	 21°,40' 41 0 ,30' 9	 60.6 27.8 34.0 21.4 21.8 C O 0 Boin, orvalhou.
Juiz de FUra 	 .	 .. 21°,45' ;3 ,, ,20' 682	 61.1 25.8 32.7 18.3 18.0 5.4 N 2 6
Caxaiu:ai 	 220,00' 11°,38' 801	 61.7 21.6 30.2 15.2 16.1 C O 2 Bom.
S. C. Pinhal 	 	 .. 22",02' l,30' 812	 62.0 24.2 28.6 11.4 16.5 C O 4
h 'enr:.;-) 	  	 	 2:2°,18' 12,11' 802	 - 23.6 29.0 11.6 14.8 2.0 N 2 10 N,ivoeiro.

alo dos Agudos 	
11MtAaro 	

."°,18'
22',"")0'

1, 1 . ,05'
. 7 0 ,35'

602	 61.0
611	 61.7

23.1
25.9

30.0
32.7

17.0
18.5

18.8
18.3

0.2 C
N

O
0

:,
o

Orvalhou.

Mac, i• • 	 	  42",2i' i t',i9 ' 4	 60.6 27.8 - 21.0 21.1 c o o Min, orvalhou.
Vits:,unras 	
Rezende 	

22',25,
:e),	 -).

13°,12'
41 0 ,53'

436	 61.1
431	 60.8

26.6
21..1

33.1
35.3

21.2
18.9

21.4
17.1 0.3

C
C

O
O

O
O

II iin.
Bom, orv., nev.,

PinhAro 	
Metidos

42^,30,
	 	 22,32,

43",11'
12",28'

403	 62.4
434	 59.6

21.0
26.0

35.0
35.2

18.3
21.4

17.5
17.5

28.2
0.1

SSW
N

1
1

10
0

Mio.
11,un, nev.

Petropolis 	 42",32i 1. 3°,12 813	 59.7 21.7 33.4 19.2 15.4 16,4 NE 4 2 1.13m, nev.
Pirae: ::aba 	 22°,13 17°,01' 550	 61.4 25.6 31.0 17.8 19.3 C O 2 Como, orvalitoU.
Capital (Rio) 	   22°.54 11%10' 62	 61.1 25.8 34.0 25.3 19.8 N 1 O bom.
Campinas 	 29,51: 47'.01' 665	 60.5 25.0 20.5 17.0 17.8 C O O Orvalhou.
Tanhaté 	 23°,05' 15°,25' 583	 60.3 25.1 32.2 21.8 17.9 0.2 C O O Bom.
S.	 Paulo.. ......... .... 	  ')3°,34' 16%39' 820	 60.6 23.2 28.6 17.7 17.0 NE 1 O Incerto, Mi
Santos 	 230,56' 480 ,39' 10	 61.0 25.3 31.4 25.0 20.3 SS\V 3 10 Incerto.
Guarapuava 	   25.,23' 51°,25' 1.110	 60.2 21.0 28.4 15.0 14.8 E 2 O 1.1m.
Curytiba 	  25-,25' 49%15' 908	 61.9 20.1 28.6 18.5 15.3 ENE 1 10 Incerto.
Blumenau 	  26°,55' 19°,03' 25	 62.4 25.9 31.0 21.8 18.2 NE 1 1
Camboriá.	 	  . .. 27°,01' 48°,38' 5	 62.5 22.6 28.0 19.0 19.3 2.7 C O O Bom.
Brusque 	 27°,05' 48%55' 25	 63.5 22.6 33.8 25.2 19.3 SW 2 8 Picerto.
Fhwianopolis 27°,35' 480 ,33' 4	 60.5 24.5 30.0 23.7 10.0 C O O Bom.
Porto Al,,I;re 	 300.01' 51 0 30' 46	 61.2 25.1 30.1 21.6 18.1 C O 4
Buenos Ayres 	 31°,36' 58°,22' 25	 61.2 22.0 35.0 19.0 14.5 SE 2 9 Bom.
Montevidéo 	 34..54' 56°,12' -	 61.2 24.3 28.6 19.0 13.1 SE 6 10 Mio.
Bailia Manca 	 380,05' 61°,03' 39	 63.3 21.0 30.0 17.0 9.1 NW 2 h •

-

Occurrencias - Em S. Luiz do Matanhão, Fortaleza, Fernando do Noronha, Goyana e Nazarcth choveu esta manhã. Em parahy10,
;Jaboat50 e Santos chuviscou esta matihã. Em S. Luiz do Maranhão, Natal, Cuyabá, Barhaemia, Palinyra, Juiz dJi 5!1-zen1e, PiAçito
i Petropolis e Brusque choveu limitem. Em S. Paulo dos Agudos, Meadas, Taubaté, Blumenau e Camhoriú chuviscou

As temperaturas miiiimas da vespera verificaram-se: Em S. Carlos do Pinhal com 14",4 e em Friburgo com 11°,6.
Nota - Sul com demora.

•
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obituario
Sepultaram-se no dia 26 do corrente 52 pessoas, sendo:

Dacionaes 42 e estrangeiros 10, total 52; do sexo masculino 28
e do sexo feminino 24, total 52; maiores de 12 annos 27 e menores
de 12 annos 25, total 52 e indigentes 3.

Loterias

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinta, fiscal do Governo, a. extracção da 11' loteria da Capital
federal, plano n. 249, sendo premiados os seguintes numeros

Prendas de 20:0005000 a 1:0005000
	23.811 	 	 20:0005000

	

24.279 	 	 2:0005000

	

20.780 	 	 1:3005000

	

27.471 	 	 1:2005000

	

8.632 	 	 1:0005000

PrelniOS de 2005000

	

21.717	 22.214	 24.214	 3.774

	

25.221	 3.252	 19.101	 22.045

	

25.801	 7.383	 29.674

Prendas de 1005000

	8.304	 26.167	 22.013	 25.257

	

4.001	 16.515	 13.058	 16.211

	

23.387	 16.634	 29.155	 15.275

	

8.111	 22.982	 29.690	 17.714

	

6.198	 21.842	 9.144	 15.251

	

2.142	 6.760	 28.149	 27.193
10.338

Approximaçdes
	23.810 e 23.812 	 ▪ 2005000

	

24.278 e 24.280 	

▪ 	

1805000

	

20.779 e 20.780 	 	 1205000
Dezenas

Centenas
	23.801 a 23.900 	

	

21.201 a 21.300 	

	

20.701 a 20.800 	
Todos os numeros terminados em 11 teem 85 e os terminados

em I tem 45, exceptuando-se os terminados em 11.

Malas do Correio
Hoje:
Pelo Titia», para Barbados o Nova York, recebendo impressos

até á 1 hora da tarde, cartas para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 horas da manhã.

Pelo DOTO, para a Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 9 horas.

Amanhã:
Pelo Banema, para Parana guá e Rio Grande do Sul, recebendo

impressos até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11 e objectos para registrar
até as 9 horas.

Pelo MaronVío, para Victoria e mais portos do norte, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás
6 horas da tarde de hoje.

Pelo Laguna, para Angra, Paraty, portos de S. Paulo, Paraná
e Santa Catharina, recebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 e objectos para registrar até ás II horas.

Pelo Satellite, para Victoria, Caravellas, Ilhéos Bahia, Penedo
e Villa Nova, re,cabendo impressos até ás G horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 112, ditas com porte duplo até ás 7 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Possue°, para Santos e portos do sul, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás 6
da tarde de hoje.

Pelo Japonese Prince, para Victoria, Barbados e Nova Orleans,
recebendo impresssos até ás 9 horas do manhã, cartas para o inte-
rior até 9 1,2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 10 e
Objectos para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Nota-Vales postaes para o interior e exterior, nos dias uteis,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para o exterior nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da partida
dos paquetes, e entrega tambom nos meemos dias, das 10 da manhã
4s 2 da tarda,	 •

PARTE COMMERCIAL
•

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do 1913.1

BEUNI5ES CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes:
Dia 28 - Companhia Seguros Incleinnizadora, á 1 hora, para

prestação de contas e eleições.
- Companhia da Tecidos Tijuca, á 1 hora, para prestação de

contas e eleições.
- A Providencia, á 1 hora, para prestação de contas e eleições.
- Lloyd Brazileiro, ás 2 horas, para augmento do capital.
Marco:
Dia 1 - Perseverança Internacional, á 1 hora, para contas 9

eleições..
Dia 6 - Companhia America Fabril, á 1 hora, para augmentar

o emprestimo.
Dia 8 - Tecidos Bom-Pastor, á 1 hora, para prestação da contas

e eleições.
Dia 12 - A Transbrazileira, á 1 hora, para prestação de contas.
Dia 13 - Fabrica de Sedas Santa Helena, á 1 hora, para presta-

ção de contas e eleições.
Dia 11 - Companhia de Seguros Brazil, á 1 hora, para prestação

de contas e eleições.

ENTRADAS DE CAPITAL

• Companhia Carbureto de Calcio, a ultima chamada de 25 °is por
accão, desde já.
• • - Fabricl de Tecidos Covilhã, uma entrada de 20$ por acção da

21 emissão, até IS de março.

O CAMBIO

O mercado monetario abriu e fanccionou limitem calmo o inalte-
rado.

O Banco do Brazil forneceu letras a 16 1/4 d e os estrangeiros a
16 7/32 d uns e a 10 310 d outros, contra o papel particular a IG 932
d, mas com poucos vendedcres destes e com poucos tomadores da-
quelles.

TAXAS OFPICIAES

Bancos estrangeiros
Praças
	

A 90 dias de vista

Londres (por penca) 	 	 16 532 a 10 7;32
Paris (por francos) 	 	 598 a 588
Hamburgo (por marco) 	 	 729 a 724

A' vista
Londres, por pence 	 	 15 3/32 a 10
Paris, por franco 	 	 5597 a 5590
Hamburgo, por marco 	 	 5737 a 5731
ltalia, por lira 	 	 5593 a 5580
Portugal, réis fortes 	 	 5300 a S298
Provincias portu g uezas 	 	 5303 a Soul
nes/mi-11101as, por iwseta 	 	 S70 a S:;(32
Nova York, por dollar 	 	 35100 a 35085
Turquia, por penca 	  15 15116 a 1531/32
Austria, por p.:ce 	  15 15/16 a 15 3132

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 35050 a 3.030
Uruguay, por peso 	 	 35200 a 35250

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas
Bancario 	
Particular 	

15687

16 1/4
t6 9/32

	16.008	 22.513

	

13.019	 21.732
1.339

	

7.609	 28.769

	

13.661	 25.943

	

4.088	 26.790

	

3.655	 28.767

	

6.361	 15.052

	

20.533	 28.804

	

23.811 a 23.820 	

	

24.271 a 21.280 	

	

20.771 a 20.789 	

305000
203000
105000

425000
105000

85000	 Foram atfixadas
'	 ' d

pelo Banco do Brazil as tabellas officiaes de
16 3/ 16	 10e	 1;1	 e pelos estrangeiros as de 10 5/32, 10 3/16
16 7/32 d,sobre Londres.

Praça
Londres, por pence . 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 15 	

Operações:
Bancario 	
Particular 	

5597 a $504

16 3/16 a 16 7/32
- 16 9;32

Banco do Brazil
A 90 d/v	 A 3 d/v

16 3/16 a 16 1/4-16 a 16 1/16
3589 a 5587-5590 a 5593

o •
	 5728 a 5725-5736 a 3733

5503



. Vendedoras
Apolic,n ,rraes:

An(ins , 5 ^., 	 	 9513000
Pros'isorias, '.; .,„ 	 	 ¶)9ii8,•,)0
g':WpreStilt10 t10 . 1U t, 3, 0 ^/,, 	 	 1:0 '13000
Empresth»o de 100 0 '') "/0 	 	 91.9'z:seu')
Empresailno de 1911. 	 ^,' 	 	 9'035000
Empreslinm de 1897. i; 010 	 	 —
Emprestimo de 1910, :1 r'.1.„ 	 	 7005000

Apolims sta!inaes:
fio, 0005, port. (o •,,) 	
Ílio, 500S nem .(0 "10)
Bio, 1003 (1 .,.) 	 	 —
:Minas 1 . 0o65(0 .. ., ) 	 	 9603000
Espirito Santo (6 • , ) 	 	 ___
fio Grande do Sul, 6 ''	  ... 1. :0305000

Apoliecs municipaes:
empr. dt! 100i (mon.) 	
Idem 1900 (port.) 	
Idem de 1009 	
Idem 5:20, miro (nem: 	
Idem (poi I.) 	

Co.opradarvs

0808000
9803000

1:0105M0
916:000
0503000
0.'s';3000
6005000

0003000
500;000
008500

0553000
9855000

2075000
"018500
19W000
')9i5000
2955000

á*

2098090
2008509
1 935000
2085000
2985000

Debenter,-!s:
Illanufactora Fluminense 	 	 2005000
America Fabril 	 	 2038, JO
Tecidos Alliança.. 	 	 2045000
Soitialmça	 210S000
S. Bernardo Fabril 	 	 29:13
Tecidos Corcovado 	 	 208$0o0
S. Joaquim 	 	 " 75000
Tecidos Botafogo 	 	 2035000
Tecidos Bom Pastor 	
Tecidos Carioca 	
Tecidos S. Pedro 	
Tecidos Maracanl
Fabril Paidistana 	
Tecidos S. Felix 	
Tecidos Nlagenns n ,
Tecidos Brazil Industrial 	
Tecidos EspYranc,a 	
Companhia Industrial Mineira
Industrial Campista 	
Tecidos Santa Bosalia	 11111 	 -
Tecidos de Juta
Tecidos de Linho Sapop
Industrial do Espirito Santo 	

•

2073000
2058000

--
205%00
2008000
1955000
19256.40
2108000
2025000
20:250 )0

-2005000
-- 	

2055000

1078000
2038000
2015000
2055000
1955000
2015000

--
2028000
2025000

--
—

202$000
2005000
1958000

--
—
—

2005000
1903000
-Immo
2038000
2025000
1808000
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CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 27

	

Moedas	 Eatradas	 Sabidas

Libras 	 • 	 433-10-0 1.785-10-0
Francos 	 	 100	 260
Marcos 	 	 ti0	 60
Mil réis, ouro 	
UoIIar 	 	 GO	 —
Liras italianas
Pesos argentinos
Corôas austriacas 	
Pesetas hespanholas 	

Lastro:

Ouro em deposito 	 	 300.760:2655803
llesponsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

	

e decreto n. 8.012 	 	 19.339:7765016

419.109:0115819
Emissão:

Notas em circulação 	 	 419.097:0008000
Noccia subsidiaria 	 	 12:0415819

Total 	 	 410.109:0115819

A BOLSA

O Movimento verificado hontem no Merea(10 dOS titulos foi moio-
rado, tendo regulado quasi todos os papeis em trabalhos fracos.

As apolices g.eracs antigas ficaram com compradores a 9805 e
vendedores a 981$ e as de 10(2 a 9805 e 0905, respectivamente,'
com as demais inalteradas.

Os papeis de ,j0go continuaram todos retrahldos e, pois, sem mo-6
vimento (13 intoresse.

Estivera I n todos esses palvis mal collocados e frouxos, tudo como
se infere das °flertas o elidas abaixo.

orrErmis

Industrial do Brazil 	 	 1905000 	 issson
Tecidos Santo Aleixo 	 	 2105000	 --
Caxambn 	 	 --	 isopeo
Industria e Commercio 	 	 --	 905000
Industrial de Electricidade 	 	 2025000	 1955000
Doca Q de Santos	  	 --	 2055300
Conunercio e Navegar:10	  	 2085000
Mercado Municipal 	 	 2085000	 --
Fia'; Ltix 	 	 4985000	 1805000
Luz Stearica 	 	 2035000	 2005000
Usinas Nacionaes 	 	 2028000
Cervejaria Braluna 	 •	 2105000	 2065000
Transportes e CA rrIni.rn.= 	 	 9025000	 --
Companhia Progresso 	 	 2005000	 2015000
Extrativa. Uru:doira .. 	 	 2068000	 2015000
Ilanseatica 	 	 2085000	 2005000
Conunerdo e Navegação 	 	 2075000	 --
E. C. Quissamã 	  ...	 --	 945000

Letras
Banco de Credito Real de Minas, 7 q. 	 	1.03$090	 1045009

ACAES DIVERRAS
Bancos:

Do Brazil. ... 	 	 2503000	 218500u
Commercial 	 	 2308000	 2265500
Do COITIMCPCiO .	 	 2038000 	 2015000
Da Lavoura 	 	 —	 1705000
Nacional 	 	 —	 203800a
Mercantil 	 	 2805000	 2585000
• Companhias de Tecidos:
Afilam:a . 	 	 2168000	 2 '*15000,
Corcovado 	 	 2805000
Confimicia Industrial 	 	 2108000
Gitrioca 	 	 2003000
Progresso Industrial 	 	 2755010
Bottiln vgo 	 	 2505000
S. Pedro 	 	 —	 2205000
America Fabril. 	 	 —	 3005000
Manufactura Fluminense 	 	 —	 2205000
Petropolitana 	 	 2003000
Brazil Industrial 	 320.8000	 2003- 000
Industrial de Valma 	 	 —	 4005000
Bom Pastor 	 	 2103000	 —
S. Felix 	 	 808000	 705000
Mageense 	 	 4655000	 1105000
Aloixautoo 	 	 1005000	 1403000
Cometa 	 	 —	 2258000

Seguros:
U. dos Varegistas 	 	 —	 1805000
Gama i il	 	 —	 25)5100
Previ ! ! nto 	 	 —	 51.55000
Coatiança 	 	 1005000	 —
Inderunizadora 	 	 —	 205000
U. dos Proprietarios 	 	 —	 1105000
Brazil 	 	 1005000	 —
Argos Fluminense 	 	 —	 8505000
Integridade 	 	 005000	 —
Cruzeiro do Sul 	 	 2003000
Minerva. 	 P 	 	 205000

Compa Ilidas avulsas:
Docas da Bahia 	 	 1075000	 1053000
Loterias Nacionaes 	 	 075000	 06000
M. S. Jeronymo 	 	 158500	 105000
Terras e Coloniznão 	 	 103500	 83000
Sul Mineira 	 	 918090	 805000
Docas do Santos 	 0805000	 5705000
Da:as ao portador 	 	 5908000	 0808000
Centros Pastoris 	 	 265000	 235000
Estrada do Ferro dc Goyaz 	 	 023000	 535000
Estra la de Ferro Norte do Brazil 	 	 058000	 485000
Estrada de Ferro Noroeste do Brazir	 	 1205000	 1108000
E. F. Vietorta a'Mlnas 	 	 1105000	 903009
Molhorammtos no Maranhão  • - 	 063000	 555000
Melhoramentos em Pernambuco 	 	 075000	 —
Saneamento do Rio 	 	 1255000 	 .1205009
Jardim Botanico 	 	 20153500	 2055000
Jardim Botanico c/ 60 X 	 	 1245000	 1225000
Mercado Municipal 	 	 —	 605000
F. e Luz de Campos 	 	 2005000	 • —
Cantareira. e Viação 	 	 —	 2085000._
Interneional cinematorçraphle  -• 	 ' - -70snoo	 105000
Cincinatographica Bra-zilelra 	  • 'nG0$000	 —
Nacional Mineira 	 . 	 	 20880`)0	 2005000
Transporte e Carruagens - -'	  - -- ' 005000	 875000
Casa Vivaldi 	 	 . —	 2908000•Caxambit 	 •	 ••	 2005000	 110$c )91 
Rural Conmercio e Industria 	 . • —	 8005009

2605000



Dia 1 a 27:

E. P. Leopoldina
E. F. Central 	
Por via mardnna

ENTRADAS

Total

EMBARQUES
Dia 26:	 Saccas	 Kilogrs.

P.stados Unidos 	 	 4.769	 286.140
Europa 	 	 52:3	 31.500
Rio da Prata 	 	 350	 21.000
Pacifico 	 	 -	 -
Cabo 	 	 -	 -
Cabotagem 	 	 -	 -

Saccas Kilog,
72.610 4.358.40.
62.582 3.755.340
3.462 207.720

138.691 8.321 460

De 1 a 20:
Saccp

E. F. Leopolclina
E F. Central 	
Por via marithua

Total 	

69.169 4.150.140
62.328 3.739.680
3.462 207.720

134.059 8.097.540
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VENDAS	 OFFICIAES

Apolices gera as

Antigas, 5 °/,,, 1, 1, 1, 1, 3, 4, 5, 8,	 1, 7 	  981$000
;Antigas, 5	 04, 2, 15, 18, 48, gs2,so00

-	'Alindas, de 200$, 1, 	 1 1:0..08000
Mudas, de 200$, 2 	   9805000
Emprestimo de 1903, 2, 2 	 1:0(85000
Emprestimo de 1009, 2, 4, 10, 16 	  9175000
Emprestimo de 1909, 3, 6, 8, 10, 15, 150 	 91b5o00

Estaduaes
Minas, de 1:000$, 1 	   1:0005000

Bancos
Erazil,	 10, 12, 24, 50 	 2.'f(15)01
Commercial, 9 	
Mercantil, 8 	 26U;»100

Companhias
S. relix, 13 	 7~00
Loterias . Nacionae, 100 	   ;;;;;o00
Rural, Commercial e Industrial 	 8005000
Tecidos Alliança, 10 	 ..	 21:;000

Dcbentures
Paulo Zsiginondi, 66. 	 1808110

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registradas holden], 	 as seguintes vendas:
Algodão:

Por 10 kihs
200 fardos, D sorte, de amostra 	  	 ..W2a0
395 fardos, para já 	  	 9Sa0

.Assucar:
Por kilo.

384 sáccos, crystal branco, bom 	 53.70
1.000 ditos, idem,	 idem 	 $.110
1.000 ditos, idem, idem 	 $ i00

100 ditos, mascavo, regular 	 $2u0
Sebo dollio Grande:

Por kilo
10.000 kilos para março 	 	 $610

• o CArí:

As vendas de ante-hontem foram computada em 7.000 sacras,
fechadas ao preço de 408660 e 103700 sobre o typo 7, por arroba.

O mercado, holden], abriu e funccionou em condli:õe3 rrae;ls,

tanto mais qu.,: as evoluções dos centros consumidores foram irre-
gulares, isto é, de baixa em umas bolsas e de alta em outras.

Em todo o caso, os possuidores mantiveram os preços de 105600
e 10$700 sobre o typo 7, mas, a maioria dos compradores s:,,coivervouf
retrahida, de sorte que os negocios realizados foram P3(111(MidS.

Assim, orçaram as vendas do dia por 5.000 saccas, fechando o
mercado regularmente calmo.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas

Barra dentro 	
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central do Brazil 	

Saccas

3. 471
261

Total 	   • 3.732
Desde 1 de julho 	 • 2 211 356

Vendas apuradas:
llontem 	 .•• 5.004
No dia de ante-hontern 	 7.000
Desde o dia 1 de janeiro 	   102.000
Desde 1 de julho 	 3.313.000
Passagem por Jundiahy 	 10.100

Pauta da semana 730 réis.

INFORMAÇGES ESTATISTICAS

Stock em ia o 2' mãos:

Stock anterior 	
Ultimas entradas

	

Total 	
Ultimos embarques .....

	

¡Stock actual 	 	 & 	

Total.... 	 	 5.614	 338.640
1 a 26:

F.s;ados Unidos 	 	 51.151	 3.249.ci50.
Europa 	 	 47.019	 2.821.140
fl da. Prata 	 	 6.278	 376.680
Pacifico 	 	 1.090	 w;.. n 00

Cabo 	 	 25.065	 1.503.000
Cabotagem 	 	 10.495	 629.550

----- •
Total 	 •	 141.006	 8.645.760

Desde 1 , de julho 	
	

2.208.248 132.401.880

COPM;:i0 POR Ansock •

Colo) me a qualidade
Typos:

N. 	 115400 a 115500
N. 4 118200 a 115300
N. 5 .• 115000 a 415100

N.	 e. 105800 a 105900
N. 7 405.;n0 a 105700
N. 8 105300 a 105.00
N. 9 105000 a 1051(.0

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça re miou ante-hontem eslavo], ccin
o typu 7, por 10 kilos ao preço cio 65600.

Entraram 6.511 saecas e sahiram 25.852, tudo pusado,hont,m,
roi jundiaby, 10.100 saccas.	 .	 .	 .

Foram recebidas desde.o dia 1. do mez 239.095 sicras, na média
de 9.196, e desde 1 do julho 7.799.161, sendo .o stoch de 1.525.731
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillagões do 'ultimo fechamento dcs bolsas

Dia 20:
Nova York, baixa de 9 a 12 pontos nas opções e Cio 1;8 a 14 c.

no disponivel do Rio e Santos.
Opc;ao de março 12,11 centimos por libra.
!lavre, alta de 1,25 a 1,50 centiinffl.
Opção de março 74,50 francos por 50 kilos.
Ha mburgo, alta de 25 a 75 pfennicrs.
Opção de março 61,50 pfennigs por 4/2 kilo.
Londres, baixa de 6 d. e alta de 5 d.
Opção de março 53 sh. por 112 libras.

Vencias anteriores

Mercados	 Saccas
Nova York 	 	 60.000

50.000Havre 	 	 	 •

Hamburgo 	 	 125.0004 	
Londres 	 	 20.000

Total 	

Saccas
143.778

8.434

152.212
5.644

•n•n•••nnn•nnn••n

^ 
146.50a



.•
5
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Abertura
Dia 27:
Nova York, alta de 1 a 7 pontos.
Havre, alta de 25 a 50 centimos.
Hamburgo, alta parcia l. de 25 pfenuigs.
Londres, alta de 3 a 9 d.

Opções

llavre, marco 15, maio 76, setembro 76,75 e dezembro 76
francos.

Hamburgo, março 61,75, maio 62,25, setembro 02 e dezembro
61,25 pttnnigs.

Londres, março 53 sh. e 6 d., maio 54 sh., e 9 d., setembro
sh. e dezembro 54 sh. e 4a d.

Sen la chamada

Nova York, alta de O a 9 pontos.
Havre, alta de 25 enntimos.
Hamburgo, alta de 25 a 50 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

Entradas do dia 27

De Aracajá e escalas — Paquete nacional Santa Cruz, com-
mandante Oliveira, 510 tonellatas, carga: varies generos a Fry
Joule & Comp.

De Dunkerque e escalas — Vapor francez Amiral Fouricho,o,
commandante Ceci , re, 3.185 tonelladas, trazendo 7 passageiros em
3" classe e 36 em transito, carga: vari ms generos a Chargeurs Re-
unis.

De Catana' — Vapor inglez Porringtoa, commandante Praw,
3.010 tonelladas, carga: carvão a Amaral. Southertand.

De Balda Manca — Vapor inglez Barnholnzc, commandante
Coates, 2. I 83 tonella 'as, carga: cerea es a Am. Southerland

De Santos — Paquete inglez Japonese Prince, commandante
hircheward, 3 n78 tom:liadas, carga: café a Davidsou Pullen.

De Manãos ettsealas—Paquete naci mal Aracaty, commandante
Redondo; 531 tnetladas; carga: varies generos á Companhia Com -
lucrei° e Navegação.

De S. Frailcisco e escalas—Paquete inglez Crown of Cordova,
commandante Camphell, 2.250 toneladas, carga: varios generos a
Amaral Southermed.

Da Mariefila •scalas—Paquete francez Franco, commandante
Paoli, 2.304 toneladas, trazendo 234 passageiros para o Rio e mais
601 em transito; Carga: vario ,: generos a A ticines dos Santos.

De Calláo e sealas —Paquete iottlez Orissa, como:undante Kru-
nier, 3.308 tímida les; passageiros: Atum» de Souza, José de Souza,
Raul Lima e senhera, Ltul gero Carneiro, 11)nry de Foy, Sylvia Es-
pina, John Ilesesson, Ferraz de Brito, João Novaes e familia, Dr. De-
metrio To ninho, S. Scheltz, Normann Cooper, Alex Ashw dl, oito em

e 3 classes e mais 233 em transito; carga: varios generos á Mala
Real Ingleza.

SAIIIDAS DO DIA 27

Para S. Mathens e escalas Paquete nacional Mayrink, comman-
dante Nascimenoi, passageiros: alileto Coutinho, Elias Achear, José
Cazes e familia, Argentina Ribeiro, Osvaldo Tavares, Carolina Ta-
vares, O. 11. Barros, tenente Antonio Guimarães e quatro em
3" classe.

Para Buenos Aires e escalase--ePaquete inglez Remado, comman-
dante Corbould, passageiros: Luiz Vicente de Azevedo, Beatriz Po-
desta, C. R. Mutuai e filha, José Ribeiro da Molta e senhora, II. R
linhos, Antonio Augusto Marialva e familia, Antonio Gomes Esme-
raldo \Valide:10y, Arthur Carvalho e 55 em 2' e 3' classes.

Para Liverpool e escalas—Paquete inglez Orissa, commandante,
Einnier; passageiros: A. G. L. Doughtr, E. L. Schultz, J. Delaver-
;game e senhora; 10 ein 2" e 62 em 3' classes.

Para Buenos Ayres e escalas—Paquete francez Franco, cominan-
dante Paoli, levando deus passageiros.

Para Victoria o escalas—Paquete nacional Itapema, cominam-
(tante William; passageiros: J. de Carvalho e senhora, Dr. Christian°
de Souza, Popa Ruiz, Brandão Sobrinho e demais artistas da Comia-

a nhia Christian° de Souza, Antonio Lessa, José Godoy, Virginio Ciou-
mount e familia, Ferreira de Campos, José Dias Monteziao, E. Fon-
seca, general Onofre Magalhães, Dr. Augusto Sá, teeente Manoel
Telles de Carvalho, tenente Phenelon Lima, João da Silva Pereira,
Antonio Beato, Mario Aguirre e familia, João Bunischer, W.
Maria José Faria e 16 em 3" classe.

VAPORES ESPERADOS

Nova York, e escalas, Titian 	 	  28
Rio da Prata, Darro 	  28
Nove. York, Orangc Prince 	  28

Marro t '. -- - . ' - ^ - - —
Portos do norte, Olinda . .
Bamberg° o escale!s, Pernambuco 	
Portos do sul, Itajubá 	
Marsei'm e escalas, Monte-A gel 	
Nova Zelandia,- Turaleina 	
Portos do norte, Mantiqueira 	
Portos do snl, Oi'ion 	
Rio da Prat", Ortega/ 	 	 3
Southampton e escalas, Anon 	 	 3
Rio da Prata, Cap Roca 	 	 3
Rio da Prata, Princeza Mafalda 	 	 . 4
Liverpool e escalas, Thepis 	 	 4
Buenos Aires, Sierra Ventana 	  4
Por os do sul, Itatinga 	 	 4:
Portos do norte, Itaipava 	
Bremen e escalas, Aachen
I3i0 da Prata, Asturias 	 ,, 	 	 5
Pertos do norte, Itapuhy 	
Rio da Prata, Savoia 	
Bordéos e escalas, Queen Afory
Rio da Prata, Seguana 	
Santos, Wurzbarg  • • •	 i 	 	 5
Rio da Pata, Hollandia 	
Portos do norte, Aymoré
Ilainburn e escalas, Rugia
Portos do sul, Anua 	 	 6
Portos do sul, Prudente de Moraes 	 	 7
Trieste e escalas, Laura 	 	 	 7
Trieste e escalas, Atlanta 	 	 7
I lambul`r.0,0 e escalas, K. Wilhelin II 	 	 7
Sa ntos, (Rachei. . , 	  , 	 	 9
Bremen a escala, Sierra Cordaba 	  10
Rio da Prata, Ptovence 	  10
[fie da Prata, ladino Prince 	  10
Amesterdain e escalas Frizia 	  10
Rio da Prata, La Dretagne 	  11
Rio da Prata, Vauban 	  11
Partos do norte: Sergipe 	 	 11
Portos de norte, Ceará 	  12
Marselha e escalas, Italie 	  12
Rio da Prata, Rio de Janeiro 	  12
Liverpooi o escalas, Vielona. , 	 	 12
ll'o da Prata, Verdi 	  12
Calho e escalas. Ortega 	 	  12
Portos do norte, S.Paulo 	 	  13

•
VAPORES A SAIIIR

S. Fidelis o escalas, Carangola 	  2ts
Soutliampton e escalas, Duro 	 	  28
Victoria e escalas, Pinto 	 	 • 	 	  28
Santos, Aracaty 	 	  28
Santos, Giessen 	 , 	  28
Sant-ts, Assá 	  28

Marco:
Portos da norte, Maranhão 	 	 1
Villa Nova e escalas, Satellite 	 	 1
Portos do norte, Tapy 	 	 	 1
Laguna e escalas, Laguna 	  1
Portos do Sul, Itassacé 	
Bailia e Recife, Ibiapaba 	
S. Nlatheus e escalas, Rio Itapemirim 	
Laguna e escalas, 1110 S. Matheus 	
Portos do norte, Raitaba 	 	 ."):
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	 	 2
Rio da Prata, Sirio 	 	 2
Victoria e escalas, Pinto 	 	 2
Bordéos e escalas, Seguana 	 .. ...	 2
Hainburgo e escalas, Cap. Ortegal 	 	 3,
Buenos Ayres e escalas, Avon 	  'n
Hamburgo e escalas, Cuja Roca 	
Aracajá e escalas, Piaulty 	 • . • •
Londres e escalas, Titiatkini 	  , 	 	 3
Rio da Prata ellont-Age/ 	 •.....	 R
Portos do norte, Aracaly 	 	 	 4
Genova e escalas, P. 31alalda 	 	 	 4
Bremen e escalas, Sierra Ventana 	 	  fManãos e escalas, Tupy 	 	  4
Portos do sul, Itajabá 	 	 ti
Southampton e escalas, Asturia 	 ,	 	 ro
Rio da Prata, Queen Mary • 	s. 	 	 5Porto Alegre e escalas, Mantiqueira 	 , 	
Genova e escalas, Savoia 	 . 	 	 4
Arnsterdam e escalas, Hollandia, 	
Rio da Prata e ese,alas, /tio de !.-aneiro 	 	 çwPortos do norte,- Bahia 	 • 	 	 6 „
Bremea e e	 Wscalas,	 grg)tirP,  •	 .	 , 	

.. 	 	 O .

1

•

1

4

5
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Portos do sul, Itaipava 	 . 	 ................	 	 6
Portos do norte, Itatinga 	 	 	 6
Rio dá Prata, Atlanta_ ... 	 	 7
Rio da Prata, Unira 	 . 	
Hamburgo e escalas, Bahia 	 	 	  7
Rio da Prata e escalas, K. "William II	  7
Rio da Prata, Orion 	 	 O
Florianopolis e escalas, Anna 	 ,...• •	 9
Hamburgo e escalas, Blueher 	 	 	  10
Rio da Prata, Frisia 	  10
Pará e escalas, Tibagy.. 	 	 	  II
Marselha e escalas, Provence 	 	  1 l
Nova York, Indian Prince 	  41
Bordeos e escalas, La Bretagne 	 	  11
Southampton e escalas, Vaitban 	  11
Portos do norte, Minas Geraes 	 	 	  ji
Rio da Prata, Sierra Cordoba 	  11
Liverpool o escalas. Ortega 	 ••..• 12
Portos do norte, Olinda 	  12
Nova York, Verdi 	  1
Calão e escalas, Victoria 	 	 	  I 0,
Rio da Prata, Italie 	  12
Genova e escalas, Rio de Janeiro 	  12

--

CAMARA SYNDICAL
URSO OFFICIAL DO GAMDIO E MOEDA METALLICA

Praças
	

90 d/v A' v:.ta

Sobre Londres 	
S3bre Paris 	
Sobro Hamburgo 	
Sobre Balia 	
Sobro Portugal 	
Sobre Nova York 	 ...
Libra esterlina — em moeda 	
Ouro nacional— em vales, por 1S000 	

Apolices geraes miudas, Y, 	
Apolices geraes de 1:0005, 5 ^'	
Apelices do emprestimo nacional de 1903, port 	
Apolices do emprestitno nacional de 1909, noto 	
Apolices do Estado de Minas Gemes de 1:0005, nom.
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	
Bade() do Brazil 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Companhia Loterias Nacionaes do Brazil
Companhia Tecidos S, Felix 	
Companhia Tecidos Alliança 	
Companhia Rural de Commercio e Industria 	
Deb. Paulo Inigmonde & Comp 	

Secretaria da Camara Symlical do Rio de Janeiro, 27 de fevereiro
de 1913. —A. Simonsen, syndica.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE ALGODÃO

Fardos
Entradas em 26 	 	 2.980
Sabidas Em 26 	 	 540
Existencia em 27 	 	 32.b0O

Mercado estavel.	
Observações.

Mercado de Liverpool, 1 ponto de alta. As entradas foram de
Slossoró: 2.715 e Assú 265.

MERCADO DE ASSUGAR

Observações

As entradas foram de: Maceió 1.137, Campos 850.
O 'sjrndico, J. Severino.

MERCADO DE CAFh

O wereado de cafó abriu hoje sustentado, tendo-se realizado ven-
dks de 1,455 sae6s, na base de 108600 o 19$700 Por ari.obà, para o
tYpo 7, desensaccado.

15tIrante o dia realipram-se vendas de m‘ais 3,407 saccag aos
Ç4$ d4 108700,1vhandp o mercado firme.	 •	 .

TWaj ,.nMidàg eogICicia M62 sa

ENTRADAS cONRECIDAS
Sacca,

Cabotagem 	
Barra dentro 	
E. F. Leopoldina 	 ..
E. F. Central do Brazil 	

Total 	
•n••••••••

JUNTA COMMERCIAL
SECÇÃO EM 30 DE JANEIRO DE 1913

Presidente Torres; Director, Dr. Isidoro Campos

Pres3ntes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,
Diniz, Almeila, Marinho Prado, o supplente Magalhães e o director da
secretaria Dr. I , idoro Campos abre-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da SOSSãO anterior.
Expediente:
Officio ti. 39 de 2 tr de janeiro corrente do director geral, interino,

da Directoria de Industria e CORIMORi0 do Ministerio da Agri-
cultura, remei ti-indo as notificações de mis. 806 a 831 enviadas pelo Bu-
reau Internacional de Berna, acompanhadas de 608 documentos refe-
rentes a regietro e transferencia de marcas.—Dada a busca e com a
informaeão da s ecretaria, voltem.

ielir.ae. dl; Jilizs de Direito das 1° e S a Varas eiveis desta Ca-
pital tido as fallencias de Monteiro da Silva St Comp., esta-
beleeidos t rua ila Carioca il. 16 e Felippe & Silva, estabelecidos á
rua canrrino ii. 23.—Mandou-se annotar e archivar.

silequerne intes:
t n . Joaquim Alfredo da Cunha Lages, agente de leilões, pedindo

uva licenea de 60 dias.—Passe-se portaria concedendo a licença re-
(lime ria
• u; Peoplieta. Alvos, brazileiro estabelecido nesta Capital,
para ser admitlido á matricula dos cornmerciantes.—Sitn, passe-3e
carta.

Da Fairbanks Morse & Comp., Estados Unidos, para o registro da
marca iil'airbrinks-Morse», que distingue maeldnas a gaz, gazolina,
dynamo s .tu 5 ires e moinlioe de sua fabricação. —Color) requerem.

D,; The A l tas potitiami Cemout Cito pai 	 Estadi.is Unidos, para O

registro da marca «A ti a;,, em duas circumferencias CO II em
uni desenho circular de fundo azul, que distingue cimento Portlancl
de sua fabricacão.—Como requer.

1), The. Wolseley Teci and Motor Cor Company Limita 1, Ingla.-
Vivra, para o registro da marca Wolseley em um desenho oval com

palavras Siddeley e Wickers Limited, que distingue automoveis,
motores, periences e accessorios de sua fabricação.—Conio requerem.

De	 Neave Comp., Inglaterra, para o registro da
ma	 ,Neavo,o, que distingue uni preparado alimenticio de sua fa-
brieacão.—Ciimo requerem.

Mascilinen-Fabrif: vermals Dintkopp & Alie-
manha, para, O registro da marca «Oryx», que distingue apparclhos
para illiiminaeão e pertence5, ferramentas, automove,is etc., (13 sua

—Como requerem.
De Friel, Bayar & Comp., Allemanba, para o registro de duas

marcas: a 1" consistente no desenho de um leão alado, apoiando-se
sobre inu ,4 lobo terrestre e a 2 Somatose, que distinguem productos
pharmaceiditos e tintas de sua fabricação.—Indeferida por não ter
sido feita a traducção por pessoa competente na fórum da lei.

De Mia & Comp., para o registro da marca Record, com uma
cetta e die , res, que distingue calçados e chinellos de sua fabricação.
—Como yr:lucrem.

De Beilingrodt & Meyer, para o registro da marca Orion em um
circulo branco ladeado de cinco pontas de lanças . , que distingue
ferragens, cutelaria, louças, etc., do sou conimercio.—Como re-
quer,,m.

De José Francisco Corréa & Comp., para o registro da marca
Royal em rotulo com desenhos e dizeres, que distingue cigarros do
sua fabrienão e commercio. —Como requerem.

Do Raymundo Pereira Caldas. Junior, para o registro da marca
Pbenozolina, com dizeres, que distingue desinfetante do sua fabrica-
0.0. —Corno requer.

Do José Antonio da Silva Fonseca, para o registro da marca con-
sistente em uma estrella sobre raios, que distingue obras impressas,
trabalhos typographicos etc., de seu commercio. — Como requer.

De Luiz Bartholomeu & Comp. para o registro da marca Sidra
Asturiana, com a figura de um musico ambulante, que distingue
bebidas alcoolicas ou não, de sou commercio. — Especifiquem as
bebidas alcoolicas e não alcoolicas para os quaes pedem a marca,
e voltem.

De Freire & Coelho, pera o registro da marca Padaria e . Con-
feitaria Bomfim, que destinguo artigos de confeitaria e padaria ek.,;)
vehiculos de seu commercio. — Como requerem, com exclusã 4o	 ,
nome do estabelecimento o dos vehiculos, que a lei não protege.

De Loureiro, Guimarães & Comp., para o registro da maroN
X d Á° §qp,  /akicasAg.

• •

9M000
:2;1)00

4:0We00

9:;;;000
2-J;: n 00

',2e,;o00

-,: n ;000
21151100

1 WS000

Entradas em 20 	
Sabidas em 20 	
Existencia em•27 	

Mercado firme.

Saecos
4.987
5.353

315.28e

3.471
261

3.732
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—Indeferido por imitar a marca nacional n. d.635, já registrada
contra os votos dos deputados Torres o Almeida.

De Pinheiro Santos St Comp., para o registro da marca Italiana,
om uma facha sotra um N, em rotulo circular com dizeres, que
distingue uma pasta para polir calçados finos de sua fabricação.—
Indeferido por imitar a marca nacional n. 3.891, já registrada,
contra os votos dos deputados Almaida, Prado e supplento Maga-
lhães.

De Niklaus & Comp., para o registro da marca «Aurosana, que
distingito um produto pliarmaceutico de sua fabricação.—Indeferido
por imitar a marca nacional n. 7.636 já registrada.

Da Francisco da Albuquorque, para o registro da marca «Phospho-
Calcinao, com um desenho caracteristico, que distingue um preparado
pbarmaceutica de sua fabricação. —Como requer, contra o voto dos
deputados Couto, Diniz e supplente Magalhães.

Do José Pereira Sz Irmão, para transferoncia a cites peticionados
da marca «Cafe. BourOono, registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob n. 373 por Antonio Egydio & Irmão, do quem são ces-
sionarios. —Como ditherem.

Da Companhia Com mercial Sud America, para o archivamento
da folha do Diario Offici , 11 que traz a publicação da certidão de trans-
ferencia para cila peticionaria da marca n. 2.180.— Como requer.

Do Lourenço Martins & Comp., para o archivainento da folha do
Diario Official que traz a publicação da certidão de deposito de sua
marca n. 1.465, do S. Paulo. —Como requerem.

De Domingo II stano, J. Damingties da Silva & Coai), Raul
Guimarães (Se Siqueira, Francisco Pereira Dias, The fled Stat . Com-
pany e José Lopes, para o deposito de suas marcas registradas nesta
Junta sol) lis. 3.501, 8.458, 8.460, 8.462, 8.465 C 8.470. — Carno
requerem.

Do Neunenherg Pinto & Comp., para o deposito do sua marcoa
«Cruzeiro», registrada na Junta Cointwrcial do Rio Grande do Sul sob

2.018.—Como requerem.
De, Dannomaint & Comp., para o deposito de sua marca «Baios

X-, registrada na Junta Como-lerda da Balda sul) n. 1. — Como re-
querem.

Do Trajam) dos Santos Corr'ea, para o deposito do sua marca
“Vermidinaa, ragistrada na Junta Commercial da Bailia sob n. 27.
—Como re ;ner, CO/Itra OS VOt»; ilOS (1011111.adLH Tfa'r. -̀ 3 o Prado.

De A. Braga, para o depasito de su L marca »Pharmacia Ricardo,
registrwla. na Junta Commercial de Pernambaco sob n. 861. — Como
requer.

De Paulino Caldas, para o deposito de sua marca «Tabacaria
Cosmopolita», registrada lia Junta Commercial de Pernambuco sob o
n. 850.— Como requer, contra os votos dos deputados Conceição e
Couto.

1.). Luiz Solleri e Companhia Santista. de Drogas, para o deposito
do soas marcas oCasa, 13o1)gna . ) e «Drogaria Colomb),,, regisradas
Junta Commercial de S. Paulo sob ns. 1.801 e 1.892.— Como re-
querem.

De Ch. Lang para o deposito de sua marca (,CL, registrada na
Junta Cominercial de S. Paulo sob ti. 1.026.— Como requer, contra
OS votos dos deputados Couto e Diniz.

De Otto Koch, para o deposito de sua marca «Kifor Busao,,, ro-
gistrada na Junta Commercial do S. Paulo sob n. 1.9:38.— Cumpra
o disposto na tabella annexa ao decreto n. 9.210, de 15 de dezembro
de 1011 e volte.

De Manoel de Macedo, para o deposito de 10 marcas :
Elephanto, Graça, Gracita, Stellab, Toldas, Eclypses, M, Angelica e
Golorous, registradas na Junta Commorcial do Paraná sob ns. 1.100,
a 1.109.— rudeferidas as marcas n. 1.103, 1.101, 1.105, 1.106,
1.107 e 1.108 por imitarem as de ris. 139, 141, 141, 12, 140 e 143
já registradas, o &feridas as demais.

De Azovedo, Fonseca a,: Comp., Soliatna, Silveira (Se Comp., Bran-
dão & Teixeira, G. Ferreira & Comp., Mario Elena & Comp., Rodri-
gues & Braga, Reis Canado Sz Lopos, Chaves, Gomes Sz Comp., Poloy
& Ferreira, Ramos & Peoeira, Ramiro MOUS') & Comp., Gomes, Ri-
beiro & Comp., Eugettio Bruno & Comp. e Reis Se Castro, para o
archivamento de Seth' contractos sociaes.—Como requerem.

De Barreto, Irmão (s., Comp., para o archivarnento de seu contra-
cto social.—Cancellado o registro da firma identica, corno requerem.

Do Galeno Gomes & Comp., para o archivamento de seu contra-
cto social.—Cancellado o registro da firma identica e feito nova-
mente, como requerem.

De Marinho Pinto & Comp, para o archivamento de seu contracto
social.—Indeferido por não ter sido distractada regularmente a firma
anterior.

De Augusto Costa & Comp., para o archivamento de seu contra-
cto social.—Estando cumprido o despacho anterior, como requerem.

Do Barreto, Irmão & Comp., para o archivamento de seu con-
tracto social. — Indeferido por ter sido archivado contracto com
firma identica, não estando ainda a dos supplicantes regularmente
constituida pela adopção de nome que não figura no di:tracto como
pertencendo a um doa socios.'

;	 De Amaral & Pimentel, para o archivamonto da ronovaçáo do
191.1	 uto social ._-7,Gomo requerem.

De Luiz Ferreira da Costa & Comp., Bordallo & Comp., para
archivamento da alteraçáo do seu contracto social. — Como fil.
querem.

De A. Placide Alargues & Comp. para o archivamento da proro*.
gação de seu contracto social.—Como requerem.

Do C. Bazin & Comp., para o arehivainento da prorogação de seu
contracto social.— Indeferido por não ser mais caso de proro,
gação.	 •

Da Dourado & Azevedo, Manoel Leite St Comp., Barreto, Irmão £
Comp., Gomes Nona. & Comp. Mario Ellena & Comp., J. Toixeira Ri-
beiro & Comp., Conceição Machado Comp.„ & Comp., para
o archivarnento de seus distractos sociaes.—Como requerem.

De Silva, Valente & Comp., para o archivamento de sou diStra.
cto parcial.—Como requerem.

De Peley /Sz Ferreira, para o archivamento de seu distracto par-
cial.—Façam averbar nas 2" vias e sello das notas promissorios e
voltem.

De Marinho, Pinto Sz Comp., para o archivamento do seu distra-
cto social. Juntem os documentos necessarios para poder ser de.
ferido.

De Miguel Sa.nan dr Irmãos, Aguiar & Kuntz, C. Lopes & Comp.;
Ramos Sobrinho & "Comp., Schuback, Brami & Comp., Bohonth d.e
Comp. Joaquim Alves Corra & Comp., Asensio & Comp., Xavier &
Barradas, Joaquim Rodrigues Pisito, Luiz de Almeida Moraes, Arnaldo
Dias Paes, Isaias Proplieta Alves, para o registro de suas firmas com-
merciaes.—Como requorem.

De Velasco, Castro & Comp., para o registro de sua firma
commereial. — Estando cumprido o despacho anterior, corno re-
querem.

O presidente communicou á Junta ter, a requerimento do Braor,‘,
Carneiro ts., Comp., sociedade em commandita por acções, mamado
passar portaria nomeando Os Sus. Dr. Celso Bayina, Augusto

•Ilarboso e Francisco de Souza Barroso para membros do conselho
fiscal da mesma sociedade.

Nos autos do agg,ravo, entre partes, aggravantos Dr. Bayer &
Comp. e Paulo Zsiginontly e aggravados J. lioolhy, a Junta, con-
firmando a sei decisão anterior, mandou remettor os autos ao Supre-
m Tri b anal Federal.

Ilert;; ;io dos contrIc.,,os, alteraçjes e distraelos (1,2 sociedãdes
CO1VilereittCS are/tirados em sessão da 30 da »noir° ullitizo

Contractos:
Da Augusto Costa, commanditario Dr. Augusto Guigon e o socio

de industria, pharmaceutico Raul Ramos Costa, para a exploração da
pharmacia, á rua Real Grandeza ti. 115, com o capital do 13:0005,
sob a firma Augusto Costa & Camp.

De Inocencio Chaves de Figueiredo, Antonio Romeira Gomos, José
de Figueiredo e Silva e Delphim Pereira de Azevedo Bouças, para a
exploração do commercio de padaria e outras negociações que con-
venham, á rua Goyaz n. 400, com o capital de 50:0005, sob a firMa.
Chaves Gomes Com p.

De Antonio Pousa, e socio de industria, e o solidado Ramiro
Alonso, para a exploração do =mordo do botequim e o mais que
convier, á rua de Catumby n. 121, com o capital de 6:5005, sob a
firma Pouso & Alonso.

Do Antonio Vieira Braga e Mario Abolis° Rodriguss, para a ex-
ploração do commercio de padaria, manipularão de biscoutos, etc., á
rua General Caldwoll ri. 242, Com o capital de 21:0005. sob a firma
Rodrigues & Braga.

De Galeno Gomes e Envie() Gomes para a exploração do com-
meneio de commissões o consignações de café e mais g,eneres do paiz,
á rua Theophilo Ottoni n. 93, com o capital de 100:0005, sob a firma
Galeno Gemes & Comp.

Do Leopold Schania, Julius Scharna e Marco Silveira, para a ex-
ploração do commercio de importação de fazendas nesta Capital, cota
o capital de 3.000 libras, sob a firma Schaina, Silveira & Comp.

De Armindo dos Reis Calhado e Carlos Lopes, para a exploração
do COMMCPCiO de camisas e gravatas, á Avenida Rio Branco ri. 16v,
com o capital de 30:0005, sob a firma Reis Callado & Lopes.

De Mario Ellena e Alberto Rosenvald, para a exploração do com-
mordo de automoveis e transportes, á rua Barroso ns. 211 e 213, com.
o capital de 50:0005, sob a firma Mario Ellena & Comp.

De Antonio Gonçalves Vieira da Fonseca, Antonio Luiz de Aze-
vedo e o commanditario João Gonçalves Vieira da Fonseca, para a
exploração do commercio de mantimiantos e molhados, á rua Santo
Christo n. 147, com o capital de 8:000S, sob a firma Azeveda Fon-,
seca & Comp.

De Rodrigo Dias Barreto, brado Dias Barreto e o socio de in-
dustria Eduardo José Ferreira, para a exploração do commercio
seccos e molhados á rua Senador José Bonifacio n. 254, com o ca.,
pitai de 15:0005, sob a firma Barreto, Irmão & Comp.

De Manoel Ferreira Brandão dos Santos e Antonio Manoel Tei-
xeira, para a exploração d2 commercio de lacticinios e molhados
atacado, á rua Conselheiro„Saraiva n. 3.1;, com o capital do 20;11
sob a_Orma Brandão & Teixeira._ _
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De Eugenio Bruno, Antonio Estevão Duarte Cancellas e um com-
mandita.rio, para a exploração do commercio de fabrico de calçado, á
rua da Constituição ri. 10, com o capital de 100:000$, sob a firma
Eugenio Bruno & Comp.

De José Luiz Gomes de Abreu, Manoel Gomes Ribeiro e Antonio
Marques Ribeiro, para a exploração do commercio de padaria e bo-
tequim, nesta praça do Rio de Janeiro, com o capital de 60:0008, sob
a firma Gomes Ribeiro & Comp.

De João Gonçalves Ferreira Novo, Heitor Corrêa da Silva Filho e
o socio de industria A mar> Lopes de Mendonça Junior, para a ex-
ploração do commercio cle moveis, á rua do Cadete n. 105, com o
capital de 40:0005, sob a firma G. Ferreira & Comp.

De José Polev o Caetano Fecreira Capella, para exploração do
commercio de coiistrucção e reconstrucção de predios e manufactura
de moveis, á rua da Constituiçao ti. 53, com o capitat de itiO.Olt,
sob a firma Poley & Ferreira.

De José Afibuso liamos e José da Silva Pereira Juniar, para a
exploração do commercio de molhados, commissõea e consignações,
á rua da Saude ii. 47, com o capital de 22:0008, sob a firma Ramos
15r Pereira.

De José Fernandes de Castro e Arthur Reis, para a exploração
do commercio de armarinho, á rua da Quitanda. U. 132, cern o
capital de 50:0008, sob a firma Reis & Castro.

Alterações de contractos:
De Bordallo Comp., pela elevação do capital social a

1.000:0005 e quanto á divisão dos lucros e retiradas niensaes dos
socios.

De Luiz Ferreira da Costa & Comp. quanto á divisão dos lucros e
retiradas mensaes dos socios.

De Silva Valente & Comp., pela retirada do socio Justiniano do
Souza Rocha.

Prorogação de prazo de contractos
De Amaral & Pimentel, por prazo indeterminado
De A. Placido Marques & Comp., até 31 de março proximo fu-

turo.
Distractos sociles de Conceição Machado & Comp., J. Teixeira Ri-

beiro & Comp., Mario Ellena & Comp., Dourado SE Azevedo, Barreto,
Irmão & Comp., Gomes, Nunes & Comp., Imbroisi & Comp. e Manoel
Leite & Comp.

Rectificação
Em tempo S3 declara que a firma C. Lopes Sz Comp. é estabe-

lecida.
Secretaria da Junta Commorcial da Capital Federal, 26 de feve-

reiro de 1913. — Maria Soares Pinto, 3°

Pela secre t aria da Junta Commercial da Capital Federal, faz-se
publico que durante o mez de janeiro ultimo, foram admittidos
matricula os seguintes commerciantes estabelecidos nesta praça.:

Antonio gferino de Oliveira Bastos, brazileiro, socio solidado
da firma Estabile Bastos & Comp., estabelecidos á rua 1° de Março
n. 31.

Eduardo Cordeiro Guerra, brazileiro, socio solidado da firma
Manso Sayão & Guerra, estabelecidos á rua do Cattele n. 323.

João Augusto Alves, brazileiro, estabelecido sob sua firma indi-
vidual á rua do Rosario n. 175.

Antonio José da Silva Brandão Alves, brazileiro, socio solidado
da firma Brandão Alves & Comp., estabelecido á rua de S. José
n. 26.

Manoel Soares de Rezende, portuguez, socio solidado da firma
Soares do Rezende & Comp, estabelecidos á rua Senador Euzebio
n. 46.

Antonio Pinto Filho, brazileiro, socio solidado da firma Coutinho,
Pinto & Comp., estabelecidos á rua Theophilo Ottoni o. 30.

Miranda, Guimarães & Comp., firma estabelecida á rua Sacha
rk.

Franz Steffek, anstriaco, socio solidado da firma llugolloydtmann
.Sz Comp., estabelecidos á Avenida Rio Branco o. 45 e ofileina á rua
Alarquez de Abrantes n. 69.

Durante o referido mez foram archivados nesta repartição os se-
guintes contractos, alterações Ile contractos, prorogações de prazos
de contractos, distractos e estatutos e alterações de estatutos de socie-
dades anonymas, a saber:

109 contractos com capitaes no valor de 6.516:1788590 que . pa-
garam de sello 7:2028800.

15 alterações de contractos por augmento de capitaes na impor-
tancia de 2.911:0005 que pagaram de solto a quantia de 3:2355100.

61 di stractos com capitaes dissolvidos na importaria). de
3.462:0105287 que pagaram de sello 3:8095300.

Estes documentos pagaram de archivamento a quantia de 1:0565
em estampilha.

Um estatuto de sociedade anonyma com o capital de 210:0005000.
Onze actas de alterações de estatutos.
Esses documentos pagaram de sello por estampilhas a quantia

de 9285900 e 66$ de areinvamento nesta repartição tambem em es-
tampilhas.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 26 de feve-
reiro de . 1918.—Mario Soares atinto, 30 officip.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeira

MEZ DE FEVEREIRO DE 1913

Renda arrecadada no dia 27

Em ouro 	 	 176•3115725
Em papel 	 	 288:1195688

-
Total 	 	 461:7618112

Renda arrecadada de 1 a 27 do
corrente 	 	  8.995:7705797

Em Local periodo do 1912 ...... 	 9.573 897,165
- -----

Differença a maior em 1912 	 	 578:12e368

Recebedoria do Rio de Janeiro,

mtz DE FEVEREIRO DE 1913
'Renda arrecadada do dia 1 a 26 . 3.311.392.063
Renda arrecadada no dia 27 (to

fevereiro de 1913 	 	 290:6695721
- - --
3.602:0615787

O 
Em igual periodo de 1912 	  3.065:515550'

• MARCAS REGISTRADAS
N.

P. C. Weiss S., Comp., estabelecidos á rua da Uruguayana n.in%
apresentam a marca acima coitada, que poderá variar de cerr e: e.
dimensões, que adoptam para distinguir um preparado ribamar- -
tico de seu commercio, consistente de um rotulo rectangular guie-
necido de filetes, vendo-se a figura em busto de uma mulher deitada
como morta e a sua cabeceira parte de um esqueleto humano. No
centro do rotulo está o nome caracteristico «Phvlaten» e em cima desta
a figura de uni copo em cujo pé se enrola unia' cobra. Rio de Janeiro,
5 de fevereiro de 1912. — P. C. Weiss & Comp. (Sobre urna estam-
pilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas do dia 5 de. fevereiro de 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. e;.785 por despacho da Junta Cornmercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de solto
por estampilhas. ílio de Janeiro, 8 do fevereiro de 1912. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)
Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje, annotou-so
no registro n. 7.785 a transferencia da marca aPhylatena de P. C.
Weiss- & Comp., para seus successores P. C. Weiss & Comp. Rio dei
Janeiro, 20 de fevereiro de 1913.— IsWoro Campos, director.

N. 8.4,90
A Sonectade Anonyma Agua Corcovado, com série á rua S. Pedro

n. 23, adopta, para distinguir a agua mineral natural do seu com-
mercio, a marca acima, composta da tios rotulos ou etiquetas.

A primeira é representada per uma tira branca guarnecida de)
filetes dourados, tendo ao centro uma estreita dourada sobre raios
taml2m dourados e dos lados o nome caracteristico «Corcovado». Esta
tira será applicada sobre as capsulas das garrafas.

A segunda, que tem a fórina de um ornato e é, como a primeira,
guarnecida de filetes dourados sobre fundo branco, tem tambem uma
estreita dourada sobre raios da mesma dir. Por baixo da estreita as,
palavras «Radio-Activa». Para ser collada nos gargalhos das gar-
rafas.

A terceira, finalmente, que é como as antecedentes guarnecida
de filetes dourados, tem ainda flores e arabescos da mesma c& que a
dividem em tres quadros:

No do centro, sobre fundo branco, vê-se uma estreita dourada
sobre raios da mesma c&

'
 encimada pelos dizeres: Agua Mineral

' m
Natural» e arco, por baixo as palavras «Chloro, Alcalina, Magne-

1

 siana» sobre uma facha dourada, dobrada em tres partes, tendo eni
seguiia dons medalhões, um de cada lado. No da segunda ve-se uni
outeiro com os dizeres «isenta do solto de consumo por ser natural»...
No da direita, a seguinte citação : »Lei, Federal, 28 de abril do
anuo de 1910». Finalmente, na parte inferior o nome caracteristioa
(,Coreovado» em letras grandes encarnadas sobre fundo brame
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No quadro da esquerda, sobre fundo tamb3m	 va :o O

nome eCorcovado» seguido de um reclame sabre a ai,
naolestias que o seu uso previne e cura No da 
pretas sobre frindo branco, lé-se o extracto da awil,se
procedida no Laboratorio Nacional, encimado pela palavra «Lor • -
arado». Rio, 7 de dezembro de 1912. -- Deodato C. Vildla dos Switos
(sobre uma estampilha de 3 1 0 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Cornmercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas do dia 7 de dezembro de 1912.—Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 8.490 por despacho da Junta Commercial em
sessào da hoje. Pagou 68600 de sallo por e s tampilhas. Rio de Janeiro,
12 de dezembro de 1912. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. S.Z30f...-1,

Raymundo Pereira Cabias Junior, estabelecido á rua Frei Ca-
neca le 523 , adeptain para distinguir uma qiialidade de desinfe-
ctante do seu fabrico, a marca supra, que poderá variar em cara; e
diinensõas. Consiste ella em um rotulo rectangular em que se Vé o
desa nho de uni salva-vidas, tendo no centro um navio á vela. Su-
periormente le-se o numa caracteristica « Plimozolina ». Inferior-
mente dizeres explicat i vos e a sécio d estai elacimento. A referida
marca será usada em quaesquer vasilhames que contiverem o dito
desinfectante. Sobre uma estampilha d • 3,10 réis: Rio de Janeiro,
21 de janeiro de 1013.-11amnando Pereira Caldas Junior.

Apresentada na secretaria da Junta Com mercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 20 minutos do dia 20 de janeiro da 0)13.—
ISNOPO CaMpOR , director.

Reg istrada sob o n. 8.502 por despacho fia Junta. CammareaP em
se•são (1) hoje. Pago Ii	 nrimeiro ;weinplar GS1 1ea da seita 9-1r es-
tampilhas. Ria de	 30 d janairo (1 , 1913. —Isidoro Camlio
direiear. (Ao lado c:;tava o carimbo da Junta Connuercial.)

N. 84.Nor.;

E. Bevilacqua (çi Comp.. estobel trid,is á rua do Ouvido r n. 151,
adoptam para distinguir as côrdas de tripa e (1 , s ida para instru-
cmantos de musica, de arco, a mira supra que poderá variar em
cor 's e dinealsoas. Consiste ena TiO desmilo de urus baodeira bi-coloa.
isto é, dividida »m fies reatangul s'indo o do centro do cõr amanha
e os latentes vésdes. No do centra veem-se tras meias luas entrella-
çadas, sua marca geral já registrada e cariando toda a. bandeira o
nome carecteristica «11isizila. A raferida marca sará usada nas ca1xas
Ou (adros envoluaros que cem iveram as ditas có adas, como tamboril
nas proprias córdas. Sohre unia esta moilba d rei:. !lio de Ja-
neiro, 31 de d z;iiiibro de 1a12.--E. 1Pribieou.i E; Como.

Apresentada na s a.'reta ria da Junta Cemmercial da Capital
Federal ás 11 horas e 35 minutos do dia 17 de janeiro d3 1913.—
Isidoro Campos, direator.

Registrada sob o n. 8.595 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no prim-iro exemplar 6S600 de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, :1 de fevereiro d 1913. — Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimba da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro e de accôrdo com a clausula 9 1 do
edital de 26 (1,:i novembro do atino findo, é convidado a comparecer
nesta directoria, no prazo de cinco dias, afim la assignar o contra-
cto do grupo 25—Ferra gens e artigos de ferragista —o -commerciante
Firmino Fontea, sob pena da perda da caução.

Directoria da Contabilidade, 26 de fevereiro do 1 0 I. .—•• J. C. de
Souza Bordini, director geral.

Juizo de Direito ria Sexta Vara Civel
TRIBUNAL DO JUBY

CONVOCAÇÃO DE JURADOS

O Dr. Francisco Cesario Alviin, juiz da direito da Sexta Vara
Criminal e Presidente do Tribunal do Jury do District° Federal:

Faz saber aos que o presente virem e interessar possa que, na
conformidade do disposto nos arts. 8°, 437, § 2°, 154, 277 e 278 do
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911, designou o dia 3 de
março proximo futuro, ao meio dia, para proceder-se á abertura da

Àlreverseir-6 Ue . 913. • 302áj,

s'ssão ,irtheisria, no edificio da rua dos Invalidas n. 152, Forum,11

t vai -se 1,1' e' ido hoje ao sorteio dos, 22 jurados da urna ger
go- t	 sertir na referida sezsão e cujos nuns, ao 9;

UilI

Eayin.;ntio d't Farias.
Dr. Gastam B;;Initita.
Polvo Pereiri Maia.
Jose Gonçalves I.ssa Vieira.
Antera Caetano do Faria.
Oséas de Oliva Costa.
Marcos Amorim do Valia.
Montério da Silveira.
Careos Lopot.
Primitivo Val . niano da Uzeda.'
Dr. Girondino Esteves.
Alberto Amaalco do Borba Pico-
Enrico Wallaos da Gama Cockrano
Dr. Antonio Martins Ari% Leão.
liberto Gaimarães.
Dr. José Weraeck Diekens.
Manoel Tavares da Costa Miranda.
Da. Everardo Adolpho Bacheuser.
Mario Camargo de Freitas.
Ern-slo Edita
Custo fim) Eeenandes.
Arthur Ilibeii o de Almeida.
A todos os qaaes, se convida a comparecerem no dia, gra-

e logar ao principio declarados, sob pena de serem multados
na fóciria. (Ne, intimados e notificados, deixarem do com-
parecer som causa devidamente justificada. Dado e passado nesta
cidade do Ria de ;1 an sino, em 11 de fevereiro de 1913. Eu, José
Cnot aio Machado, 2' escrivão do Jury, o escrevi.— Francisco Ccsario
Alui 'M

111.1.••••nn••n

Instituto Nacional de Musica
•

De ordem da Sr. director, faço publico que, de accôrdo com 6
art. 178 do reg:ma:do interno, a inseripaão á livre docencia deste
instituto se elftc; liará de 20 do current: a 1 de março proximo vin-
doura, devendo os candidatos, na fôrma do art. 44 da Lei Organlea do
Ensino, apresentar os seus requerimentos acompanhados dos seguintes
documentos:

a) tantos exe;nplares de trabalho original, especialmente elabo-
rado para obter a habilitação, quanto for o numero de professores
deste insti tu to;

b) no caso de ter publicado outros trabalhos, um exemplar 40_
cada;

c) prova de soa idowtidade moral.
Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 18 de fevereiro çla

1913.-- O secretario, Arthur Tolenlino da Costa.

Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO A' MATRICULA

De ordem do Sr. director, faço publico que, de aceôrdo e9M
art. 8° do regimento interno, a inseripção para os exames e con7
cursos da admissão estará aborta na secretaria deste instituto, rios
dias uteis, de 1 a 15 de março.

O candidato deverá juntar ao requerimento:
1°, certidão do idade
2°, attestado .1e idoneidade moral
3°, recibo da respectiva taxa de exame.
As condições essenciaes para admissão nos diversos cursos e O

processo dos exames e coucursos regulam-se pelos arts. 12 e 53 do
citado regimento, publicado no Diario Offlciai de 10 de janeiro do
corrente atino.

O programma detalhado desses exames e concursos será afil-
xado na portaria do instituto, 10 dias, ao menos, antes da realizaA.
dos mesmos.

Os alumnos do armo escolar anterior pagarão as respectivo
taxas de matricula e de curso, Lambem no prazo acima estabeleci,
sob pena de serem declarados vagos os seus lagares. A matricula dO
novos alumnos effectuar-se-ha da data de sua adinissão até a vespera
da abortura das aulas. (Reg. int. art, 21).

Outrosim, faço publico que, tendo sido estabelecidos duas subveu,-'
ções de 2008 cada uma para os cursos de fagote o trompa, a
inscripção para essas subvenç0as se effectuará, igualmente do 1 a i,;*n '
de março.

Secretaria do Institeto Nacional ale Musica, 2,7 de fqiutir9 J4,

! Alt10 OFFICJAL

1913.-0 secretario, Arthur Tolentino da Ç9go.
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Colonia Correccional dos Dous Rios

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 11 de
fnarço proximo futuro, ás 11 horas da manhã. serão recebidas
'e abertas neste estabelecimento propostas pára fornaeimento
de carne verde de vacca a esta colonia, durante o primeivo
semestre (lo vorrento armo, visto não se ter apresentado 'le-
niam] licitante á coneurrencia dó dia 30 de janeiro ultimo, para
o dito fornecimento.

As propostas devem Sel feitas em ditas vias eSCl'il das com
tinta preta. sondo uma estampilhada e ambas datadas o a ssi-
gnadas, Deltas especificando-se sem accreseimos,
emendas. razuras ou resalvas, em algarismos e por extenso, o
preço (I() kilogramma do artigo.

Cada inamoneni e caucionará na secretaria da colonia,
a vespera tio recebimento e abertura das propostas. a quanl
de trezentos mil réis 300$: em moeda corrente, para garant
da assignatura do contrario, perdendo o direito ao (t.posilo
.aquelle que. sabendo-se preferido, não comparecer na data fi-
xada para a celebração do mesmo centrado.

Cond ições :
1." O conlraelaMe é obrigado a depositar no corre co_

Ionia, para. garantia e fiel execução do contracto, ii pinai ia de
um conto de nimia-m (1:0008000 ',, que, poderá ser representada p.o.
apolicos da div ida publica federal, acompanhada d. , cari idTio
da Caixa de Amortização, sendo a caução restiluida depois ote
findo o prazo do contracto.

2 -.° O contractant e pagará o sello proporcional, seaundo
• a lei em viger. o qual será cobrado nas contas apresentadas á
repartição em o mez seguinte ao da entrega do genem...

3. • A carne deve sor de primeira qualidade e pi-in na 21-
moxarifado da eolonia á custa (to forencedor, sondo rcjeitada
no acto do recebimento a que não est iver iii condiço exigida,
"de accOrdo com parecer do medico da eolonia.

1.° Os pedidos para fornecimento serão feitos ;,) aloto-
xnrifado da colonia, rubricados pelo director e i iu ic pelo
escripturario.

5.° Os pedidos. , que deverão ser feitos Ires	 Pr,r
marta. aos domingos. terças e quinlas-feiras,
-7,to contractante com dons ou Ires Ilias de aidecedadco). sal—)
e caso de Daditmo urgente, que o fornecedor será oliri•,-ado
satisfazer dentro de 2-1 boras.

G .  O contraelanle incorrerá nas seguinte; roult•,s
•o valor dos pedidos: 5 ";", quando doi ye de romeno' . o Halo .()
dentro do prazo estabelecido. da in ":"	 iitiiilc ii (111ca

entrega do artigo exceder de 18 horas, de 20 "'(' no rasa de rei 1-
cidencia.

7.a No caso de não ser abSOlulamenie l'orminei n lcm
rejeitado por sua má qualidade, será o artigo ao ilpr;ale ii
outra peson á custa do contraclanto. por cuja conta (.(wm
tambem a iifferu'iva que houver entro c) preço do contra.-10
▪ o vigente no mercado, violo qual foi o artigo admiirido
mão particular, incorrendo ainda o contractante na multa de
201° sobre a imporlancia do pedido.

8.° As limitas impostas ao contraelanle pela lii, uloria
colonia, com recursos para o EXMO. Sr. Dr. 11 • 111(fe iii Pia ia
dc District() Federal, serão deduzidas das contas roelis:1,• la)
acto de s: cr eftdenado o respect i vo pa g amento, mia correrá peta
sub-consi g nacão, alimentactio, medicamentos, dietas, calca,.es
• vestuarios (los coureccionaes. do material da colonia.

0. a Quando expirar o prazo do contrario e ai.", (me s,ia
Contractado o fornecimento de, outro semestre, o colar:mim:10
fica obri gado a continuar o fornecimento pelo preço do c.el-
tracto, conservando o deposito de (1 :000is 1 que trata a clau-
sula 1 , e sujeito ainda a todas as obrigações pre y istas nas de-
mais clausulas.

10. fi O contrario será rescindido quando se derem ra ro-
/idas faltas (imniminicallas ao Exmo. Sr. Dr. chefe •ia
do Dist ricto Federal e punidas com as multas estabelecia:is na
clausula 6', uar,lendo o contractante a impor( aviria da
caução, sem direito algum a qualquer indemnização por pre-
juizo. seja qual for a sua procedem' ia.

Seerelaria da . Colonia, 15 de fevereiro de 1913.— O es-
:Cripturario, Indalecio Ferreira e Silvo. 	 •).

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Portos e Costas

AVISO AOS NAVEGANTES N. 25
Restabelecimento da /az da bota illuntinatica da uLage do Cassio,,

bahia sul de Florianopolis, Estado de Santa Catharina
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendentp in-

lerino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi restabalecida a
luz da boia illuminativa da «Lago do Cassão . ), bailia sul Florianopolts,
Estado de Santa Catharina, que se achava apagada conforme o aviso
n. 18, de 10 cio corrente mez.

Segunda Secção da Superintendencia cle Portos e Costas, 27 de
:fevereiro de 1913.—Rodelpho Ramos Fontesp capitão de mar e guerra,
chefe da sccção.

Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. presidente do Conselho de Compru da Marinha,
faço sciente, aos interressados, que em 3 de março do corrente anuo,
realizar-se-ha a ultima sessão deste conselho, com o fim de julgar o
dar preferencia as propostas apresentadas a este conselho para o
grupo O Passanianaria, elfictuando-se a mesma sessão em uma dast
salas da Superintendencia :ia Material a tuna hora da tarde.

Sala das sessões do 1:easel:so (bi Compras da Marinha, 27 do
fevereiro de 1913.-0 se,a2tatiio, José Luiz de Franco Lobo, capitão-
tenente commissario.

Ministerio da Fazenda

rrocuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional

Da ordem de Sr. Dr. procurador geral da Fazanda Publica, são
convidados c) desadores imposto de indostria e prolksõos do 3' dis-
/ricto do exercicia de 1911, a comparecerem nesta procuradoria afita
de satisfazerem s,-as dobitos amigavelmante no prazo improrrogavel
de oito dias, a contar desta data, sob panada, si o não fizerem no dito
prazo, ser lu reubl tidos ao Juizo Federal para a cobram:a executiva
de arcôrdo cola a lei em vigor.

Procuradoria Cevai da 1 ,'azonda. Publica, 21 d ; fevereiro do 1013.
—/tentiío Gomes F131'es, servindo do ajudante.

•
Pro2uradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional
*De ordem do Sr. Dr. procurat ou' geral da Fazenda Publica, são

convidados os . .weilere. ,.z do imposto de 	 e proli,sões do .1.0 o
!li.trictoA do exercii'lo de 1911 a comparecerem nesta procuradoria

afim de satistazarem seus debitas ainigavelmenta no pi . azo impaoro-
gaval de oito iii, a contar desta data, Sol) rena de, ii o não lizu,m1
no dito prazo, s.'1'eln n'IlletLid(), á Procuradoria da Republica para a
COhr.i11(:;1	 rieçói'do cnom a lei com rigor.

Mi,mral da Fazenda Publiel, fevereiro
Nu no Pinlit:iro t1 Andivde, ij adante interino.

Procuradoria Ceaal da F, zonda Publica da Thesouro Nacional
De ordem da	 Dr. procurador geral da Fazenda Pablica, são

convidados os dev,,,,rs do inwsta de consumo de 1,..;(1a III) 2' (I istricto,
a N er ( ';cj. ) da 1917 e 19o8, a comparecerem nesta Procuradoria,

afim dasatisfitzer.•in sais deb;tes atnigavolinent no praz u intproro-
gavel de oito coutar .1,4,t data, soa pela d,!, si o não tiz.,,reni
no di t o praza , seirir 1 . ,'N uettida-. á Procuradoria, da llopublica para
a CObrallen. ixutit a (.IC! ;"leeórin C0111 a lei em Vh'«I'.

(ia Vaz , ni la Publica, 27 de fevereiro de 1913.
— 1VU22o Pia-li eiro It Andrildé, ajudante intuino.

Caixa de Amortização

Faro publieo qua, tendo-se extraviado as aplicas da divida pu-
blica fundada, do vIor nominal de 1:0aoS eia uma, de ns. 08.111
a 98.40, unirerini".adas, ,Inro .to C „ papel, pertene 11am:deito
Busi, vão ser exp;didas novos titules si, dentro do prazo de cinco
dias, não houver nidamação em contrario.

-Caixa do Amarlizaçao, em 21 de fevereiro de 1013.— : ri,. C. de
Leão.

Caixa de Amortização
Faço pulm1H . , -) (pie, tendo-se extraviado as apaliees da, ol-

vida publica fundada flo valor nominal de 1 :owhi cada unia,
de lis. 27.312, 32.8'15 a :12.8GO, 23.223 a 23.227, 23.336 ti
23.358, ernittias em 1886, e 282.183, emitivt .,cmii 1879, e do
valor nominal ite .-.)008 cada uma, de ns. (5.316 a 6.319 e 6.311,
emittidas em [87, todas do juro do 5 1", papel, antigo O "1,,
pe. '.enaentes a Moaryr Maredo Chagas, vão ser expedidosi
novos lindos se, dentro do prazo de quinze dias, não houve,r°
reclamação elo et,of vario.

Caixa da Amortização, 13 de fevereiro de 1913,— O inspe-
ctor, 31. C. de Leão.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a apolice da divida publica

fundada, do valor nominal de 1:000$, juro de ^á papel, do empres-
timo do 1897, n. 38.81G, pertencente a Juba Lisboa Sehmidt, casada
COM Frederico Schmidt Filho, vae ser expadido novo titulo si, dentro
do prazo de cinco dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 21 de fevereiro de 1913.— O inspector,
111. C. da Leão.

de 1913.—
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Directoria do Estatistica Conimercia/

,.4CO5CIIRSO PARA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTRANCIA DA

DIACTORIA DE ESTATISTICA COMERCIAL

Da ordem do Sr. presidente da commissão directora do concurso,
:faço publico, para conhecimento dos interessados que, por espaço de
30 dias, a partir desta data, fica aberta a inseripção ao concurso de

.pratica de repartieão para provimento de empregos de 2" entrancia,
nesta repartição.

As materias do concurso são:
Primeira parte-Theoria geral sobre estatistica, ; facturas con-

.sulares e sua legislacão e serviço peculiar da repartição (sua orga-
nização, divisão e sub-divisão).

Segunda parte-Classiticação de mercadorias ; calculo e confe-
rencia de cartões ; conversão de moedas e conferencia, separação e
.preparo dos cartões para lançamento, lançamento geral dos cartões
e conf. , rencia, confecção de boletins e revisão de provas e serviço em
rnachinas de escrever e calculo.

(einditados A inscripção exhibirão, com o seu requerim ento ao
presidente do concurso, certidão co epiela das notas que tiveram no
ponto desta Directoria ou das repartições em que servirem ou teidiam
servido e attestado da sua aptidão para o serviço publico, passados
pelo seu chefe immediato na repartição; não podendo ser admittidos
ao comuns) os empregados que tiverem menos de um anuo de effe-
ctivo serviço, tudo na fórrna dos arts. 4" e 10 0 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8 135 de IS de agosto de 1910 e de accôrdo com

decreto n. 9.288 de 30 de dezembro de 1911 que reformou
directoria da Estatistica Commercial e approvou o seu regulamento.

Directoria d , Estatistica Commercial.-Rio de Janeiro, 2 de feve-

	

reiro de 1913.-	 Orneilas, secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAI. COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que,
fachau(i)-ee as m p rcadorias contidas nos volinws abaixo meu-

» rionados no caso de serem arrematadas para consumo, os sons
donos (et con , igual avios deverão despachal-as e rei tal-as nc,
prazo it.,. 30 dias, sob pena de, findo eete, serem vendidas por
sua conta. uns teilnos do titulo 5", capitulo 6", da Consolidaçã
tias Leis das Alfaudegas, sem que lhes fique o direito de alie-
gar contra os effeitos desta venda.

ccrs no PORTO -

Arinazenz 2t. 1
Manif-etto no 1 .03d-Marca J110 -Contramarea Order-Uina cai-

xa, n. 2.037, vinda, pelo vapor inglez leis/cru, Pei n ice, entra io
Nesv Yorl; em 21 de julho de 1912, ems ; goação ignorada.

Maoil'esto n. marca-Unia barrica, n. 22, vinda peio
vapor inglez Easter?? Piore, entrado de NCW York em 21 de julho
de 1912. consignarão ignorada.

Manifesto n. i.038. Marca Oc.tavio Lima ,S.! Comp.: Qatoze barris
11, •, , O0, vindos wto vapor inglez Eastern Prince, entrado de Nova

York em 21 de julho de 1012, Octavio Lima (S.: Com,.
ManiGez to n. 1.012. Marca A WS :f Unia caixa numero 10.030 A,

vinda lo vapor ing1(.z Canning entrado de Manchestcr em 21 do ju-
lho 0» , 1912, Marcenaria Carvalho.

Manifeste n. 1.012. Marca quadrante AAS: Uma caixa n. 300,
%ioda p 1a vapor inelez Cuaning, entrado de Manchester em 24 do
julho de 1912, á ordem.

Manifesto I+ . 1.012. Marca triam.ruln C: Unia caixa n. 121, vinda
rolo vapor inglez Canning, entrado de Manchester em 24 de julho de
1912, á ordem.

Manif);to ri. 1.042. Marca DC: Uma caixa n. 29, vinda pelo va-
por iaglez Candiov, entrado de Manchester em 21» de julho de 1912,
á ordem.

Manifesio n. 1.012. Marca HE: Uma caixa n. 31, vinda pelo va-
por inglez Canning, entrado de Manchester em 21 de julho de 1912,
a ordem.

Manifesto n. 1.012 - Marca L, contramarca AB: Duas caixas
ris. 2G O 27, vindas pelo vapor inglez Canning, entrado de Manches-
ter em 21 da julho de 1912, Angelo Bolloni.

ManiNto ri. 1.012-Marca JE: Uma caixa n. 736, vinda pelo
'vapor inglez Canning, entrado de Manchester em 21 dejulho de 1912,
José Ehbck.-

Mani(esto n, 4.042-Marca JE: Uma caixa ri. 3.244, vinda pelo
;vapor inglez Canning, , entrado de Mauchester em 21 de julho de 1912,

	

/-Jost'i Euuliek.-	 - •	 .	 .	 •
M infesto n..4.0:1.2-Marca JS: Uma caixa n. 40, vinda pelo va-

por higlerAWmi-ioy, entrado de Mauchester cm 21 de julho de 1912,
Nosú

Manifesto n. 1.042-Marca quadrante JRZ-GIC: Urna calã
n. 4, vinda pelo vapor inglez Canning, entrado do Manehester em 21
de julho de 1912, a ordena.

Manifesto n. 1.012-Marca losango n. 205, contramarca CP-4
11C: Uma peça sena numero, vinda pelo vapor ingl ,z Canning, entrada
de Manchester em 24 de julho de 1912, C. F. Hargreaves & Comp..

Manifesto n. 1.012-Marca triangulo n. 420, contramarca ASC:
Tres barricas ris. 26 e 28, vindas pelo vapor inglez Canning, entrada
de Manchester em 21 de julho de 1912, a ordem.

Manifesto n. 1.012, marca losango n. 200 contramarca
uma caixa sem numero, vinda pelo vapor inglez Canning, entradt
de Manchester em 21 de julho de 1912, C. F. Hargreaves & Comp.

Manifesto o. 1 012, marca triangulo 11 3: uma caixa n. 131,
vinda pelo vapor inglez Canning, entrado de Manchester em 21 de
julho de 1912, Companhia Fiação e Tecidos Corcovado.

Manifesto n. 1.012, marca triangulo 11: urna caixa n. 8.818,
vinda pelo vapor inglez Canning, entrado de Manchester em 21 da
julho de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.012, marca RP: uma caixa sem numero, vinda
pelo vapor inglez Canning, entrado de Manchester em 21 de julho da
1912, II. Paiva.

Manifesto n. 1.012, marca losango S: duas caixas ris. 29 e 30,
vindas pelo vapor inglez Canninu, entrado de Mauchester em 21 do
julho de 1912, a ordena.

Armazem n. 3

Manifesto n. 1.038, marca CMV, contramarca BSC; dons tam-
bores, n. 3.612/13, vindos pelo vapor allemão Santos, entrado de
Hamburgo em 29 de jnlho de 1912 Camara Municipal de Vassouras.

Manifesto ca. 1.058 -Marca CMV, contramerca BSC: Dezoito ela-
•9;radalos sem numero, vindos pelo vapor allemão Santos, entrado de
Hamburgo em 29 de julho de 1912, Camara Municipal de Vas-
lovas.

Manifesto n. 1.038 - Marca CMV, contramarca BSC: Dons enca-
pados sem numero, vindos pelo vapor allemão Santos, do
Hamburgo em 29 de, julho de 1912, Cantara Municipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.058 - Marca CMV, contramarca, 13SC: Dez caixar.
sem numero, vindas pelo vapor allemão Santos, entrado de Hamburgo
em 29 de julho de 1912, Camara Municipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.058 - Marca CN1V, contramarca 11SC: Um fardo
sena numero, vindo pelo vapor allemão Santos, entrado de Hamburgo
ein 29 de julho de 1912, Camara Municipal de Vassouras.

Ma nif !sto n. 1.058 - Marca CMV, contramarca BSC. Cincoenta
cinco rollos sem numero, vindos pelo vapor allemão Santos, entradr,
de Hamburgo em 29 de julho de 1912, Camara. Municipal de Vas-
souras.

Manifesto n. 1.058 - Marca CNIV, contramarca CSC: Dons enca-
pados sem numero, vindos pelo vapor allemão Santos, entrado de
Hamburgo em 29 de julho de 1912, Cama.ra Municipal de Vassouras.

Manifesto n. 1:058 - Marca CMV, contramarca 11DC: Um OD oïa-

dado sem numero, vindo pelo vapor allemão Santos, entrado de Iram-
burgo em 20 de julho de 1912, Camara Municioal de Vassouras.

Manifesto n. 1.058-Marca EWG: Tres caixas ris. 3.505, 3.507 o
3.03G, vindas pelo vapor allemão Santos, entrado de Hamburgo ein.
29 de julho de 1912, á ordem.

Manifetton. 1.058-Marca LPC: Duas caixas n. 1.885 1/2, vindas
pelo vapor alleinão Santos, entrado de Hamburgo em 29 de julho
de 1912, á ordem.

Manifesto ri. 1.038-Marca losango M-Contra-marca MCAM:
Duas caixas ns. 2 e 2.871. , vindas pelo vapor allemão Santos, entrado,
do Hamburgo em 29 de julho de 1912, Marques Machado Sz Comp.

Manifesto n. 1.058-Marca losango 2-Contra marca MC: Vinte e
quatro caixas, sem munem, viradas pelo vapor allernão Santos, en-
trado de Hamburgo em 29 de julho de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.058-Marca losango R: Uma caixa, n. 9.349,
vinda pelo vapor allemão Santos, entrado de Hamburgo em 29 der
julho do 1912, Chila Central.

Manifesto n. 1.058-Marca K: Duas caixas, sem numero, vindas
pelo vapor allemão Santos, entrado de Hamburgo em 29 de julho
de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.058-Marca LJC: Uma caixa n. 1.000, vinda pelo
vapor allemão Santos, entrado de Hamburgo em 29 de julho de 1912,
consignação ignorada.

Manifesto n. 1.058-Marca RAC: Uma caixa, sem numero, vinda,
pelo vapor allemão Santos, entrado do Hamburgo em 29 de julho da
1912, vasia, consignação ignorada.

Armazem n. 5

Manifesto n. 1.012-Marca CCSA: Uma caixa n. 21, vinda pao
vapor allemão Ovídio, entrado de Hamburgo em 3 de agosto de 1912,
consignada . ã Ordem.

Manifesto n. 1 ..897-Marca SINO: Uma caixa, sem numero, vinda
pelo vapor inglez Canning l entrado de Liverpool em 20 do dezembro
de 1912, á ordem, bacalhao.

Terceira secção, 23 de fovereiro de 1913.-0 chefe, H. Antonina
de Carvalho 4i.an/44,
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	' Azul estrangeiro RU, em pacotes, kilo 	
Azul nacional R17, em pacotes, kilo 	
Alicates de cortar, um 	
Arame de ferro zincado de 1/16", kilo

• Arame de ferro zincado de 0,002, kilo 	
Arestas de 1/2% kilo 	

	

Arnica em vidros de 125.grammas, int 	
Arame de cobre de 1/2 mim, kilo,„,  •

a
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Dos grupos A e B só acceitamos o fornecimento para a totalidade
dos artigos compreendidos em cada um deites. Os preeos acima

, entendem-se cif. Rio, mercadoria posta na estação ãlaritima, sem
direitos ou outras quaesquer despezas alfandegarias.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913. 	 Dias Garcia (Si Coi»p.

Proposta n. 1 A
Dias Carda & Comp. propõem fornecer á Estrada de Ferro ten.

trai do Brazil o seguinte material (entrega de prompto)
Artigos - Unidade - Preços

$5Alvaiade de zinco V. Montagne. n. 1, kilo 	 :	 70
. Aço redondo em vergalhões de 1/4 a 1 1/2, kilo 	 .•.•	 8270
•Aço oitavado em vergalhões de 5/8 a 7/8, kilo 	  ..••••40

',;!5(72:33828.2005°
Agua-raz estrangeira, kilo 	 •
Arame farpado 2 fios e 4 farpas, 56 lbs. bruto, rolo 	

s3•Canos de ferro galvanizado com luva, 1/2 a 1 1/2', kilo 	 	 13
Canos de ferro galvanizado com luva, 2", kilo 	
Canos de ferro galvanizados com luva, 2 1/2", kilo 	 •

!);.901.; 0::33)Canos de ferro galvanizado ccm luva, 3", kilo 	 •.,.
Enxadas calçadas de aço, de 4 1/2 lbs, uma 	
Enxós Ribeira sem cabo, duzia 	
Oleo de linhaça cru genuino puro, kilo 	 	 8630
Picaretas de cavar, uma 	 	 8930
Pás de bico reforçadas n. 4, uma 	 • 	
Trados Greaves de 3", duzia 	 Cf * 	 •	 42.8%g

1'Prados Greaves de 4/2", (luzia 	 	 12810)
Trados Greaves de 5/8", (luzia 	 1*10
Trados Greaves de 3/4", duzia 	 	

481;í00

'frades Greaves de 7/8", duzia 	
'frados Greaves de 1", duzia 	
'Prados Greaves de 1 4/2", duzia 	 	

i ;8. 28: :(1 - :! o( o( j)

Zarcão inglez, kilo 	 83 o* . •••
. Folhas de zinco liso de 1X2 metros, kilo 	

Estopim branco em fita, pé 	 	 $009
' Dobradiças de latão, de junta, com eixo de latão de 2 1/2',

duzia de pares 	 .	 48600
Dobradiças de latão, de junta, com eixo de latão de 3",

duzia de pares 	 	 78100
Dobradiças de latão, de junta, com eixo de latão de 3 1/2",

duzia de pares 	 	 115000
Dobradiças de latão, de junta, com eixo de latão de I",

duzia de pares 	 	 1C0)00
Seccante francez Castella, caixa 	 	 2i.8300
Forjas de campanha n. 1, uma 	 	 218600
Escapulas para moirões de madeira, kilo 	
Escapulas para moirões de ferro, kilo 	 {	

$2:30
Registros de pressão de latão de 1/2", grupo A, um 	 	 $820
Registros de pressão de latão de 3/4", grupo A, um 	 	 181-10
Registros de pressão de latão de 1" grupo A, um 	 •	 28180
Ladrões de metal para caixas de 5/ 	

•
8„ 	 grupo A, um 	 •	 8700

Ladrões de metal para caixas de 34", grupo A, um 	
Ladrões de metal para caixas de 1", grupo A, um 	

;gSolidas de metal para caixas de 1/2', grupo A, urna 	 	 i:0.
Sahidas de metal para caixas de 3/4", gmpo A, uma, 	 	 $360

ssooSabidas de metal para caixas de 1", grupo A, unia 	
Registros de pressão com ilango de 1/2", grupo 13, um....	 48100
Registros de pressão com fiange de 3/4", grupo B, um....	 48700

73$5:;0°(°)
Registros de pressão com flange de 1", grupo 8, um 	 •
Registros de pressão com fiange de 1 1/2", grupo B. um...
Registros de pressão com fiange de 2", grupo B, i m 	 	 118500

OCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSARIO AO SERVIÇO
DA Sa DIVISÃO, DURANTE O CORRENTE ANNO

De ordem da directoria e em cumprimento ao art. 51 da lei
-a. 2.221, de 30 de dezembro de 4909, abaixo vão transcriplas as
propostas abertas e lidas hoje, nesta secretaria, em presenoa dos
interessados, para o fornecimento do material necessario ao serviço
-ia tia divisão, durante o corrente anuo

. Proposta n. 1

Dias Carda & Comp. propoeru fornecer á Estrada de Ferro
Central do Brazil, com isenção de direitos, posto na Maritima, o se-
;tainte material

Artigos - Unidade - Preço

Estrada, de Ferro Central do Etrazil
Miuisterio da Viação e Obras Publicas

1$090
$790

1$240
8470
$1.70

d$700
$640

4500

Arame de cobre de 1 in/in, kilo 	
Alcatrão, kilo 	
Baldes de zinco, um 	 44"

Brochas de cahello encastoadas n. 6, uma
Brochas de cabello encastoadas n. 8, uma
Brochas dc cabello encastoadas Ti. 10, uma 	
Brechas de cabe! lo encastoadas n. 12, urna 	
Brochas do cabello encastoadas n. 14, uma 	
Brochas de cabello encastoadas n. 10, uma 	
Brochas de cabello para caiar n. 0, uma 	
Brechas de cabello para caiar n. 00, uma 	
Brochas de cabano para caiar n. 000, urna 	
Brochas de eabello para caiar n. 0000, uma 	
Borboletas de ferro para caixilhos, par 	
Bot,,-,es de metal para caixilhos, um 	
Bal.incas dIowea para 1.000 kilos, uma 	
13Aanç'as llowea para 2.000 kilos, uma 	
Brea em pedra, kilo 	
Belomadeiras espatulas,
Betemadeiras facas, unia 	
Corda de, liehe franceza de 1,2", kilo 	
Corda Varquinlia de 3/5", kilo 	
Corda para bandeiras, peça do 20 metros, urna 	
Ca uai e aA da rosca para janellas, uma
Cera vi r,111,

	

eiWO de um metro, um 	
Cestas da Orneara, unia 	
Caixaa amomaticas completas, unia. 	
Caixas de ferro galvanizado com tampa para 300• unia 	
Caixa de ferro galvanizado com tampa para 1.000

nina 	
Cata' icas rof nvulas de 10", uma 	
Catracas reforçadas de 1 :1", uma...
(::tracas re/radas de 20", unia 	
Catracas refm:tchis de .'S", uma 	
Catracas relbri . adas de 30", uma 	
Chaves Mons d a 0,15, uma 	
Chaves iwdazas da 0,20, unia 	
Chaves in2I ias de 0,2%, uma 	
Chaves inH azas de 0,30, unia 	
ellavN ingHzas d'; 0,33, uma 	
Cliii n "‘n 	 de 0,10, urna. 	
CarrMho de mão, de ferro, tubulares, sysienia cm 'ti

uni 	
G311a da Balda, kilo 	
Ceife d) llanibur,o, kilo 	
Cal,) da linho alcatroado da 1/2' , kilo 	
Cabo de linho alcatroado da 3/5,", kilo 	
Cabo da linho alcatroado de 1", kilo 	
Cal,( -) (1, , Unho katroado do 1 1.2", kilo 	
Calo) da linho alcatroado de 1 1/1. ", kilo 	
Carhureto cIo caleio, kiao 	
D,ilwadieas de ferro de jinita de 2", par 	
Bolei liIS n I'; ferro do junta dr: 2 1 , 4 ", par 	
Dobradians do ferro de , junta de 3", par 	
Dobra,ii l s de forro do junta de 3 12", No 	
Dobradi.:A . ; de fern) da junta da 4', par 	
Dtbradhyls de ferro de junta de ';", par 	
Carrinhos de mão, tubulares, de ferro, systema ai nem'

um 	
Dynan i a, “ liffeln (alpha), kilo 	
Namaute Seharrat,
F.,tanho	 verginhas «Carneiro,,,
Esticadoras c/moitão e corda, UM 	
Files de couro de 48", uni 	
Fechaduras de ferro de caixão, uma 	
Fechaduras de ferro de caixão c/trinco o maçaneta de

louca, uma 	
Idem idem idem maçaneta de latão, um 	
Fechos pcdrozos com castanha do O tn,15, um.. 	
Fechos pealrozos com castanha de 0 m ,20, um 	
Fechos pedrozos com castanha de O'n,60,uru 	
Fechos pedrozos com castanha de 0m,80,
Fechos pedrozos com castanha de 1 m ,00, um 	
Fechos cvemoueS de tres metros completos, um 	
Fio de algodão para torcidas, kilo 	
Folha de Flandres C. Charcoal XX de 20x28",
Gomma arabica em grão, kilo 	
Gomma lacca amarella,
Gesso cominam, kik) 	
Graxa commum, kilo 	
Janne chrome, kilo 	
Kaol em latas de 1/8, lata 	
Lixa de esmeril em pauno,
Lixa em patino «Davies», folha 	
Limas triangulares de 3", uma 	

5;d500
%Vá

18290
$900

18300
18600
2$100
38390
48600

8990
8990
$990

48100
8220
8150

31M000
5608009

8120
18200
18200
18030
•8200
se50
si30

28
138o00
48300

428700

268500

79S:',00
";8:500

128300
14$500
4 -1- 00(1

2í$000
48200

4.e00
08000
(,):;00

148000

20900
O`Zsm

182
15230
18230
1..1l2no
1S-.)31,4

S.V0
8100
5120
$1•0()
8290
S:VM

(*)30

38100
28 n l00

$21,0
$300
8770
8930

18100
48;50
15'740

298100
18390
28290
$139
8595
8640

18200
$035
$070
5199

.• • • • Mil

..... .

litros,

cano,

•

208900

eseoo
..	 48790
	  • 3519G

2.GlS000
8600



7

Limas triangulares da 1", uma 	 $250
Limas chatas bastar Ias de 10", uma 	 $850
Limas; chatas ba4artlas de 12", uma 	  15250
Latrinas sanicaria.s•com tampos, uma 	 108500
Lamparina de soldar n. 3. tuna 	 3$100
Ladrões de metal para caixas de 518", um 	 15300
Ladrões de metal para caixas do 311", um 	  15850
Ladrões de metal para caixas do 1", um 	 25,;90
Limas cuatas bastardas de 11", uma 	  	 15750
Limas chatas bastardas de 16", uma 	 25190
Limas chatas bastardas de	 , uma 	 3$550
Ocre nacional, kilo 	 5089
Parafusos de ferro cabeça estampada com arroela e porca

quadrada de 5" X3/8", kilo 	
Parafusos do forni cabeça estampada com arredia e porca

quadrada de 3"x3/8", kilo 	
Parafusos de ferro cabeça estampada sem arruela de

2"x1/1", kilo 	
P6 de sapato em cartuchos, kilc 	
Pioreis redondos e. 10, um 	
Pinceis redondos n. 12, um 	
Pinceis redondos n. 16, um 	
Pioreis redon os ri. 18, um 	
()inceis redondos e..20, um 	
Pinceis red nd	 n . 21, tire 	
Pinceis ignitos ti. 16, sun 	
Pinceis chatos n. 18, um 	
Pincois ciiatn ir. 20, um 	
Pincel- chatos ir. 21,
Palld ;ha n. 1, kilo 	
Palhinha n. 2, kdo 	
Palhinha n. 3, kilo 	
Palhinha ri. 1, kilo 	
Papa hygienie.) :narra, pacote. 	
Peou. ' Mallat e. 10, caixa
Pentia Manai ri. 12, caixa 	
Potassa commien, kil 	
Po das d Par s com cab tça de 1" kila 	
Pontas de Paris cem cabeça de 1 1/2", kilo
Pontas de Paias com cal) y,at de 2", kilo 	
Pontas de Paris com cabeça do 2 1/2" kilo 	
pnf,, as de Paris c,o	 b;çari ca	 3", kilo 	
Poluas de Pari , com cabeça de 3 1/2",
Pontas de Paris com eabea. d 4", k 	
Pontas de Paris com cabeca de 5", kilo.
Pontas do Paris com cabeç' a de O" kila 	

Para tos, s do ferro para inad ir I, cabeça Ci i La:

18280

15280

159:i0
$290
$120
$110
$220
$299
$300
S.30
8220
8290
$330
8620

689,0
65000
05300
.6$ ,00

5
1 SSUO
18720

$190
$598
$ i55
S119
5399
5399
$399
$399
539O
$399
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Torneiras de pressão com flange de 1", uma 	
Torneiras de boia de 1/2", uma 	
Torneiras do boja de 3/1", uma 	
Torneiras de boia de 1", uma 	
Tenazes para cortar e segurar tubos, tuna 	
Terra sentia em pacotes de 1/2 kilo, crua, kilo 	
Terra senna em pacotes de 1/2 kilo, queimada, kilo 	
Talhas de ferro patente para unta tonelada com 40' de

corrente, nina 	
Talhas de ferro patente para duas toneladas com 10' da

corrente, uma 	
Verniz de pincel preto, vidro 	
Vieux ~ire, litro 	
Vermelhão sapateiro, kilo 	
Vermelhão da China, kilo 	
Vassouras de palha de seis fios, uma 	
Vassoura de piassava, chatas, para lavagem, uma
Vassouras de piassava chatas, uma 	
Vassouras de piassava, pequenas, unia. 	
Vassouras de cabello, uma 	
Vidros brancos de 0,80 0,60x0,002, um 	
Carrocinhas para aterro, unia 	

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913.- Dias Garcia & Comp

Proposta n.

Gonçalves Campos & Comp., estabelecidos á rua do Rosarli.
n. 160, propõem fornecer á 5 divisão, conformo o edital de 13 de
fevereiro, os artigos abaixo, nas condições seguintes:
2.000 kilos	 g -raxa ,,Brazibi, kilo 	 Sl-;.581;

10.000 kilos do °leo de caroço de algodão «Nacional.,
kilo 	

• 2.000	 ()leo da cylindro, litro 	 	 s$
2.00 litros de oleo de niachina, litro 	 	 5338

• . Tudo ectrague na int ,ndencia dessa estrada, na estação Marl-
i tinia, com dual ros por nossa conta.

Rio, 22 de fevreiro de 1013.--Gonçalces Campos & Comp.

Proposta n. 3
turno. Exmo. Sr. Dr, director da Estrada de Perro Central do

Brazil -Rime & Comp., negoc ; antes matriculados, estabelecidos á rua
Theophil Ottoni ir. 52, propoom fornecer a essa ostra Ia os artigos

HI,tan t,s la r;iaçãe junta, para o serviço da 5 , divisão durante o
corrente anuo, d3 accOrdo com o edital publicado no Diario 0/firiaL
de 15 de jati 'iro ultimo.

Os preços para o ferro homagcneo em barras são validos apenas
em caso do ser nassada encommenda aos proponentes para toda a
especificação.

Os proponen, declaram sujeitar-se inteiramente ás condições
do edital acima referido.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913.-1/fine & Comp.

Relaç qo n. 1
Com	 Sem

	

direitos	 direi tos
10.000 kilos de alvaiado de zinco «Vieille Mon-

ta:pr ., » ore barricas de 100 kilos,
kilogramma 	 	 $692	 531:1

1.000 kil is da aço quadrado de 1",kilogearnma	 $1:37	 52.18
4.000 kilos de aço quadrado de 1 1/2", kilo-

g ra In ma 	
2.000 kilos de aço quadrado de 2", kilogramma
2.000 kilos de aço quadrado do 2 1/2", kilo-

graini»a 	
2.000 kilos de, aço quadrado de 2 3/1", kilo-

gralnma 	
1.500 kilos de aço de 1"X 1/2" kilogramina...
1.500 kilos do aço de 1 1/2"X3:4", 1:Regrai:una
3.000 kilos de aço de bolha de 2"Xl 1/2", ki-

logramma 	

	

1.000 kilos de aço de 2 1/2"x7/8",hilogramina 	 $490

	

1.000 kilos do aço de 2 1/1"x7,8", kilogramma	 $190
3.000 kilos de aço de bolha de 2 1/2"x1/2",

kilogramma 	
2.000 1; dos de aço de 2 3/1"X3/1",kilogramina
2.000 kilos de aço de 3" x1", kilogramma 	

	

1.000 kilos de aço de 3" x1 1/1", kilogramina 	
1.500 kilos de aço redondo de 3/8", kilo-

gramma 	
2.000 kilos de aço redondo de 1/2", kilo-

gramma 	
1.000 kilos de aço redondo de 5/8", kilo-

gramma 	
4.000 kilos de aço redondo de 3/4", kilo-

gramma 	
4.000 kilos de aço redondo de 176", kilo-

gramma 	
10.000 kilos de no redondo elp, 1", kilogamma

65500
25300 •
45400
65500

215000
8750
$750

305500

655500
15300
5909
S000

65800
25500
25200
25200
5300

23600
25300

525900

Do 1/2" n. 4, groza 	  $270
De 5/8" ii. 5, grima 	 S3 ío
De 1 1/1' n. 8, gr.ma 	 •	 Ss10
De 1 1/1" e. 9, gr .ia 	 sim()
De 2" ri. 10, groza 	 18120
De 2" n. 12, grua 	 15s
De 2 1/2" n.	 12, gr ,za 	 ;.?380
De 2 1 / 2" n.	 II, grua 	  289tiO
De 3" n. 12, grima 	
De 3" n. li. , gr.iza 	  	 3$ a50
Dt: 3" ti. 16, gr	 ia 	 45300

Parafiisos de ferro rosca soberba:
De 23 	 kilo 	  15680
De 2 1/2. x1/2, kilo 	 15140
De 3x1 2, kilo 	 15140

Parafusos le latão cabeça chata:
De I" e. 7, grua 	 28359
De 1" n. 8, f..Trza 	 25 ;90
Da 1" ti. 9, grua 	 35150
De 1 1/2" n. 10, grima 	  ;4300
De 1 1/2" n. 12, groza 	  	 05550
De 2" n. 12, groza 	 881-50
Peneira de aratu,: zincado de 0%30, uma 	 $801)
Registros de prtislio de latão de 1/2", um 	 15590
Registros de pressão do latão de 3/1", um 	 '28790
Registros de pressão de latão de 1", um 	 45900
Rebites de ferro de 1/2"X 2", kilo 	 $800
Rebites de ferro d3 3/1" x2", kilo 	 $820
Rebites de ferro de 3/1" x3", kilo 	 •	 $820
Rebites de fUl'o de 7/8"x 3", kilo 	 5810
Rebites de ferro de 7'8"x4", kilo 	 5810 I

Rebites de ferro de 1"x1", kilo 	 •	 ... $810 !
Rebites de ferro de 1"x0", kilo 	 $810
Sabidas de latão para caixas de 1/2", uma 	  	 $400
Sabidas de latão para caixas de 3/1", uma 	 $710
Sabidas do latão para caixas de 1", uma 	
Sombra da Coloma., kilo 	

MOO ,
5750 l

Tinta preta «Sardinha», litro 	 15900 •
Torneiras de pressão com fiange de 1/2", uma 	 25100
Torneiras de prpssio com flange de 3(1", Uma 	 4100

-1-
-
_

nffilb

	8137
	

5218

	

5437
	

$218

	

8437
	

$2 IS

$137

	

54)0
	

$298

	

WO
	

$208

2,37
$218
$218

$207
$218
$218
$218

$231

$231

$231

$231

$231
5231
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200 kilos	 de	 cantoneiras	 de	 aço	 100X
x10 in/m x 6 m ,00, kilogramma 	

200 kilos	 de	 cantoneiras	 de	 aço	 100X
X 10 mim xl0m ,00, kilogramma 	

100 kilos	 do	 cantoneiras	 de	 aço	 120X
X 11 mm x 01 ,00, kilogramma 	

00 kilos	 de	 cantoneiras	 de aço	 140x
X13 in.'m xlli n1 ,00, kilogramma 	

kilos	 de	 cantoneiras	 do	 aço 150X
X 16 in,M X6 m ,00,	 kilogramma 	

100 kilos	 de	 chapas de aço	 00 X6 	infinX
X O",00 kilogramina 	

100 kilos de chapas de aço	 100x7 na'MX
X0" 10, kilogramma 	

100 kilos uo	 chapas de aço 150 x7 munX
kilogramma 	

1110 kilos de	 chapas de aço 200x 10 noUnX
kilogramina 	

200 kilo; de chapas de aço 300X 10 m/tux
kilogranuna 	

200 kik i s	 d o	 chapas de aço 300 x 12 in„ In X
kibigrannna 	

40 kilos	 tio	 chapas de aço 500x 12 in„MX
(i m po,	 ki logra uma 	

20 kilo .; do	 chapas de aço 000x16 in/mx
•	 kilogrtunnia 	

20 kilos O	 chapas de tom 800x 15 mim X
X 0,00, kilogramnia 	

•	 3.000 metros de	 canos de	 ferro	 galvanizado
com luvas de 1 2 - , twitro 	

5.000 metros de	 canos (lo	 ferro	 galvanizado
com luvas de 3	 tinir° 	

5.000 metros 112 canos	 de	 ferro	 galvanizado
com !uvas do V,	 metro 	

5.000 metros de canos	 de	 forro	 galvanizado
e mi luvas de 1 1/2", metro 	

5.(	 motro-; de	 canos	 de	 ferro	 galvanizado
c y li	 luvas de 2", metro 	

5.01) metro;	 d3 canos de	 ferro galvanizado
com	 luva s , 2 1 2 - , metr.)

5.000 metros de canos	 de	 ferro galvanizado
com luvas,	 3", metro 	

100 curvas de laico galvanizado	 com luvas,
901 12", uma 	

100 curvas de ferro galvanizado	 com luvas,
00 	 :1 I",	 uma 	

50 curvas de ferro galvanizado	 com luvas,
tio' 1",	 uma 	

50 curvas (1.3 Hrro galvanizado	 com luvas,
1 1/2", uma 	
.h ferro galvanizado com	 luvas,

t , t(' 2",	 uma 	
100 curvas de ferro galvanizado 	 com luvas,

9o' 2 12", uma 	
100 curva s de ferro galvanizado	 com	 luvas,

OU" 3". uma 	
2.000 kilos de chumbo em barra,	 kilogramma

201) kilos H carbureto de calcio, kilogramma
400 paros (1a dobradiças	 de	 ferro de junta

de O", par 	
1.000 pares de dobradiças de ferro	 de junta

de 2 1/2", par 	
1.000 pares de dobradiças de ferro de junta

de 3"
'
 par 	

1.000 pares de dobradiças de ferro de junta
de 3 1/2", par 	

SOO pares de dobradiças de ferro	 de junta
de 4", par. 	

300 pares de dobradiças do ferro de junta
de 5", par 	

10.000 kilos de dynamite Nobel, 	 kilogramma 	
500 kilos de estanho em verguinhas, marca

«Carneiro», kilogramma 	
5.000 enxadas calçadas de aço «Universal» de

4 1/2 libras, uma 	 ..
1.000 kilos de estopa brakca de algodão, kilo-

gramma 	
500 enxós da Ribeira, sem cabo, uma 	
30 milheiros de	 espoletas para dynamite

n. 2, milheiro 	
30 milheiros de espoletas para dynamite

n. 4, milheiro 	
50.000 metros de	 estopim	 branco em fita,„

Com	 Sem
direitos	 direitos

•

/MEM $140

.1•n• $115

•••• $145

•n•• $115

$145

$191

$191

$101

$191

$101

$191

$101

$101

$101

$372

$006

$895

18:170

25120

.2580

3$2,10

$230

$270

$390

$820

••••• 151.70

2$820

4:1;330
$11.18
5280

$0:50

$000

$070

$003

$110

$220
1$607

4$230

10310

$880
10750

!?-3	 98120

i5$330

103r1 .

Com	 Sem
direitos	 direitos

1.000 kilos de aço redondo de 1 1/8", kilo-
oTamma 	

2.000 kilos de aço redondo de 1 1/4", kilo-
gramma 	

2.000 kilos de aço redondo de 1 1/2", kilo-
Jramma 	

3.000 kilos de aço redondo de 1/4",kilogramma
kilos de aço redondo de 7j,16", kilo-

gramma 	
2.000 kilos de aço em chapas 0m,025x0m,002

(25 m/m x2 mim), kilogramma 	
2.000 kilos de aço oitavado de 3/4", kilo-

gramma 	
1.500 kilos de aço oitavado de 5/8", kilo-

gramma 	
2.000 kilos de aço oitavado de 7/8", kilo-

gramma 	
5.000 kilos de aço oitavado de 1" para brocas,

«Espora», kilogramma. 	
2.000 kilos de aço oitavado de 1 1/4", kilo-

gramma 	
2.000 kilos de aço oitavado de 14/2", kilo-

gramma 	
2.560 kilos de agua-raz eitrangeira em caixas

de duas latas, kilogramma 	
500 kilos azul-ultramar estrangeiro «RU»

em pacotes, kilogramma 	
500 kilos de arame de ferro zincado de 1/16",

kilograma 	
00 kilos de arame do ferro zincado do

0m ,002, kilogra mma 	
2.000 rolos de arame farpado para cercas, de

de 403 metros e 40 kilos, rolo 	
1.000 kilos de alcatrão, kilogramma 	

	

500 baldes de zinco, um 	
150 brochas de cabello, encastoadas AP 11.6,

uma 	
200 brochas de cabello, encastoadas AP 11.8,

uma 	
250 brochas de cabello, encastoadas AP

n. 10, uma 	
150 brochas de cabello, encastoadas AP

n. 12, uma 	
100 brochas de cabello, encastoadas AP

n. 14, unia 	
100 brochas de cabello, encastoadas AP

n. 16, uma 	
500 pares de borboletas de ferro para caixi-

lho, par 	
6 balanças lime com pesos, para 1.000

kilos, urna..... 	
6 balanças How° com pesos para 2.000

kilos, uma 	
100 kilog de breu em pedra, kilogramma...
12 bigornas de 150 a 200 kilogrammas, ki-

logra.mma 	
50 kilos de corda de linho franceza do

.

•n••n $231

eus.* $231

$231
$231

.011b.

,nnn

•n••

IMMO.

S;00

5100

1

1517:1

15761

2$507

:-,;"190

;:406

8s:;10

5980

$231

5207

O

SYLS

S303

$210

0218

SOLs3

5029

5110

S:1110

521.7

5323

5700

1/2", kilogramma 	 25'200
12 capachos Oti coco do 1 m .0o, um 	 1.n ;:1;00
50 caixas automaticas completas para	 re-

servadas, urna 	 11$300
12 caixas de ferro galvanizado com tampa

para 300 litros, uma 	 215000
24 caixas de ferro galvanizado com tampa

litros,para 1.000 litros uma 	   G05000
30 chaves inglezas de
	

uma 	 15311
50 chaves inglezas de 0 m,20,	 uma 	 is±380
50 chaves inglezas de 0m,25, uma 	 18550
50 chaves inglezas de 0m,30, uma 	 25118
50 chaves inglezas do 0 m ,35, uma 	 2555,0
50 chaves inglezas de 0%40, uma ...... 3$220
30 carrocinhas de mão para aterro, urna.. 53030

700 kdos de cobre em chapas de 1/2 m/mx
xlm ,37x1 m,37, kilogramma .... r•-•n 1$725

100 carrinhos de mão,	 de ferro, tubulares,
systema americano, um 	  . . 125000

200 kilos de cantoneiras de aço 50X7 m/mX
kilogramma 	 5145

100 kilos de cantoneiras de aço 70X7 in/mX
X6',00, kilogramnia 	 8145

400 kilos de cantoneiras de aço 80X8 m/mX
X6m,00, kilogramma 	 • $145

400 kilos de cantoneira,de aço 90X% m/mX
-	 am nn	 lAlnevnnmtvin
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30 esticadores com moitões e corda para.
arame farpado, c/u 	

2.000 kilos de eseaptilas de ferro para moirões
de madeira, kilogramma 	

50 forjas portateis, desmonta,veis, «Stare,
uma 	

100 forjas de campanha n. 1, uma... 	
24 folies de couro de 48", um 	

300 fechaduras de ferro para caixão com
pertences, unia 	

200 fechaduras de ferro com trinco e maça-
neta de louça, com pertences, uma..

200 fechaduras de ferro com trinco e maça-
neta de latão, com pertences, unia..

300 fechos pedreses de ferro com castanhas
de 0m ,15, um 	

SOO fechos pedreses de ferro com castanhas
de 0u',20, um 	

SOO fechos pedreses de ferro com castanhas
de 0,00, um 	

500 fechos pe,dreses do ferro com castanhas
de 0%80, uni 	

SOO fechos pedreses de ferro com castanhas
l m ,00, um 	

200 fechos Cremones do 3 w .O0 completos, um
Ferro em chapas:

1.500 kilos de 8' x 4' x1/16", galvanizado, kilo-
gramma 	

1.000 kilos de 8' x4'x1/8", patente, kilo-
graniffia 	

4.000 kilos de 8' x 1/2", 13. 13., kilogramma 	
1.000 kilos do 6' x1/2", 13. 13., kdogramma 	

Forro boinogeneo e !II barras:
kilos de 1/2" x 1, 4", kilo-xamma, 	

Seo kitos do 3/4" x 1„ 2", k ilogra mina 	
1.500 kilos	 3/1"x0 4". kilogramma 	

soo kilos0 1"x0,8", kilogramma 	
500 k dos O 1" x 12", 1. ilo ,.:rain ma 	
500 kilos de 1x5. , kdegraellea 	
500 lálOS de I " X I " , kilo:21..0mila 	

4.000 kilos de 1"x1/1", kilogrannna 	
4 . 00 0 kitos do t 1•2."x3/8", kHozcamma 	
2.00o kilo.; de 1 1;2" X 1/2", 1:Roer:muna 	
1 .:WO kilos de 1 1/2 - x5", kilogramina 	
1.	 ki los de 1 1	 x 3 ei.", kdoera mura 	
2.000 kilos dc 2"X:-8", kilozra nona 	
2.00o kilos de 25<1/2", kilogrannua 	
1.500 kiles de 2"x:5e", kilogramma 	
1.1500 kilos de 2"X:H 2 ', kiloranutia 	
1.000 kifos do 2 1/1 . 5<	 kilogranona 	
1.000 kilos do 2 1/2" x118" Lii gramma 	

kilos de 2 1 ,2 x 1/2", kilogrannna 	
1.060 kilos de 2 1/2"x:1'8", kilogranuna, 	
1.000 kds de 2 112x1", kilogramma 	
4.000 kilos do 3x1,2", kilogramma 	
5.000 kilos de 3" xl", kilogrannua 	

Ferro 1111 em vergalbõos redondos:
3.000 Idlos de 1/2", kilogramma 	

10.000 kilos de 34", kikeramina 	
5.000 kilos	 7 '/8", kilogranuna 	

10.000 kilos de 1", kilogrammit 	
Ferro 1313 em y orgallióos12,1ondos: 	 •

5.000 kilos do 1 l8''. kilograninut 	
5.000 kilos do 1 4l4", kilogramma 	
5.000 kilos de 1 1/2", kilogrammit 	

500 kilos de algodão em lio, para torcidas,
kilogriumna 	

1.500 folhas de zinco, liso, de 2m,00xlm,00,
kilogra.inma 	
Folhas de zinco rogado deoito gomos:

1.500 Vilas de 1/2 mim x6 péexn. 22, uma 	
1.500 folhas de 1/2 nein x7 péex ti.  22, unia 	
1.500 folhas de 1/2 mjinx8 pésxn. 22, uma 	

15 caixas de folhas de Flandres C Charcoal
XX 2o"x28, caixa

100 kilos de gounna arahica, em grão, kilo-
gramma 	

500 kilos de gomma lacea amarella, kilo-
gramma 	

2.000 kilos de gesso comum], kilogramma...
' 100 kilos de Jaune de Chrome, kilogrannua 	

Joelhos de ferro galvanizado:
200 joelhos de 1/2", um 	
150 joelhos de 3/4", um 	

•200.joelhos-de.1".	 •	 •	 3 ,

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1.913 3-029

.	 Com
direitos

•••••••

Sem
direitos

3$160

$200

203000
40$000

50 joelhos de 1 1/2", um 	
50 joelhos de 2", um 	

100 joelhos de 2 1/2", um 	
100 joelhos de 3", um 	

5 duzias de limas chatas bastardas do 10",
uma (luzia, 	  

COM

direitos
Setli 4

direit6

$37
100(

133

4$600
228$000 10 duzias de limas chatas bastardas do 12",

uma duzia 	  0500
$500 SO latrinas sanita,rias e respectivos tampos,

uma 	 16$000
2$20O. 24 lamparinas de soldar 	 n. 3, lima. 	 	 •n••

50 ladrões de metal para caixa de agua . de
-- 23000 •	 5/8", um 	

so ladrões de metal para caixa de agua de
$200

$200 3/4", um 	
so ladrões de metal para caixa de agua de

•n•• $350

$2"0 1", uni 	 111//14 501)

$450
12 (luzias de limas chatas bastardas do 14",

(luzia 	   ••••• 0200

$600
12 duzia,s de limas chatas bastardas de 16",

Ousia 	 138100

$750
12 duzias de limas chatas bastardas de 18",

duzia 	 - 283000
$600 12 machinas para moer tinta, n. 3, uma 	 1,4500

6 macacos com rosca e mesa para 20 to-
1131ada5, UM 	 - 808000

$252 20.000 kilos	 de	 oleo	 de linhaça crú, germino,
puro, kilogramma 	 - $wis

$150 2.000 litros do oleo de cylindro,	 litro 	 - $210
SI 5 2.000 litros de oloo de niacliina, litro 	 $130
$154 3.000 picaretas do cavar, rima 	 - 8920

.3.000 picaretas	 de soccar de 3"xl" base da
$122 socca, uma 	 1$290
$122 5.000 pás da bico, reforçadas, uma 	
$122
$122

2.000 kilo; de	 pós	 de	 sapatos em cartuchos,
kilogramma 	 - 537t;

$122 200 kilos	 de	 pregos zincados	 de	 1", kilo-
$122 gramma 	 - $715
$122 300 kilos	 de	 pregos	 zincados	 do 2", kilo-
5122
$122

gra in 11 1 3, 	
500 kiloS do pregos zincados de 2 1/2", kilo-

..... $oo

$122 gramma 	   $690
$122 50 resinas de papel hygianico	 «Cruz Ver-
$122 mellia”, pacote 	 $480
$122 300 kilos de potassa commum, kilogramma. $1110
$122 Pontas do Paris com cabeça:
$122 3.000 kilos do 1", kilogramma 	 51;52
$122 4.000 kilos de 1 le)", kilogra mina 	 ,. .17
$122 15. 000 kilos de 2'', kilogramma 	 8384
$122 5.000 kilos de 2 1/2", kilogranuna 	 $300
$122 3.000 kilos de 0",	 kilogranitua 	 	 ,. 531;7
$122 4.000 Mios de 3 1/2'', kilogramma 	  $:3
$122 3.000 kdos de 4", kilogramma 	 $3g9
$122 2.000 kilos do 5", kilogramina 	 $3119
$122 2.000 kilos do 6", kilogramma 	 $369

Pontas do Paris som cabeça:
-- $136 300 kilos do 3/4", kilogramma 	 S53
_- $136 300 kilos do 1", kilogramma 	 $555
_- $136 Parafusos de ferro para madeira, ca-
_- $136 beça chata

20 grosas de 1,2"xn. 4, groza 	 --- $140
_- $136 20 grosas de 15!8" x n. • li, grosa 	  _ $180
_- $136 60 grozas de 1 1/4"5<n. 8, groza 	 -- $280

$136 60 grosas de 1 1/4"xn. 0, grosa 	 - $300
400 grosas do 2"xn. 10, gama 	 - $480

1$680 20 grosas de 2"xn. 12, grosa 	 -- $530
60 grosas cie 2 1/2"xn. 12, grosa 	 -. $660

$553 Parafusos de ferro para	 madeira,
cabeça chata:

18550 60 grosas de 2 1/2'X ri . 14, grosa 	 $780
23645 GO grosas de	 3x11. 12, grosa 	 - $80¢
28020 60 grosas de	 3"xn. 14, grosa 	 e-- $920

60 grosas de	 3"xn. 16, grosa ...... 	 .... 3$300
24$000 60 grosas de 3 1/2"xn. 16, grosa 	 -- IS600

60 g,rozas de 3 1/2"x11. 18, grosa 	 .....e 3$800
1$750 Parafusos de ferro	 para madeira,

cabeça redonda
gs650 15650 60 grosas do	 3/4"xn. 6, grosa- 	 ....

l .. p200
$083 I	60 grosas de	 1"X u . 9, grosa... ... -- -$280

1$000 $400 60 grosas de 1 1/2"Xn. 10, grosa 	 IA; 0360
400 grosas de	 2,"xn. 9, grosa 	

$082 100 greias de	 2"Xn. 10, grosa 	 e FOg

wr_

$115 Parafusos de látão-de cabeça elAtk
3.0' grçigs rte'	 1.."?sn .4, grou.../...	 • •/,. rao_,.	 .	 .



$930
1$530
28'MO
5s1100

1580001
$980

15035
15310
15!F85
18630
18810
25400

$120
$110
$140
$410
$410

18818
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sem	 5' divisão dessa estrada, durante o anuo corrente, um milhão
direitos (1 000.000) de kilos de carvão de forja, de accôrdo com o edital de

10 di janeiro proximo passado, pelo preço de cincoenta e oito réis
8380 por kilo.

0	
mO. proponentes acceita as condições do referido edital de con-

$34600 currencia de 10 de janeiro ultimo.
$450	 Rio de. Janeiro. 22 de fevereiro de 1913.- Por Wilsou, Sons
$580 & Co ., United, Bruichliauk, gerente.

com
direitos

30 grozas	 rxn. 8, groza 	
30 grozas de	 l"Xu. 9, groza 	
30 grozas de 1 1/2"xn. 10, groza 	
30 grozas de 1 1/2"xn. 12, groza 	
30 grozas de	 2"xn. 12, groza. 	
21 peneiras de arame zincado de 0%30,

uma 	
Registros de passagem, de ferro gal-

vanizado:
20 registros de 1/2", um
20 registros de 3/4", um
20 registros de ', um
20 registros de 1 1/2", um
10 registros de	 2", um 	
40 IN Otras de 2 1/2", um
10 registros de	 3", um 	

Registros de descarga, de ferro gal-
vanizado:

10 registros de	 2" com tres boccas, um.
10 r( gistros de 2 1/2" com tres boccas, um.
10 registros de	 3" com tres boccas, um.

Registros de pressão de latão:
100 registros de 1/2", um
50 registros do 3/V, uru
50 registros de 1", um 	

1.000 kilos rebites de ferro 1/2'5<2", kilo-
gra MIMA 	

4.000 kil. ns rebites
z' rimam 	

%. 10 ki1 s rebites
gramma 	

3.000 kilos rebites de ferro 7/850",
gramma 	

2.000 kilus rebites de forro 7/8"X4",
gramma 	

	

1.000 kilos rebites de ferro	 1"x4", kilo-
gramma 	

	

1.000 kilos rebites de ferro	 1"x6', kilo-
gramma 	

48 latas de creolina, lata 	
30 litros de tinta preta «Sardinha», litro 	

Torneiras zle pressão de metal, com
fiam g:

.00 torneiras de 1/2", uma.. 	
100 torneiras de 3/4", uma 	
50 torneiras de	 1", uma 	
50 torneiras de 1 1/2", uma 	
50 torneiras de	 2", uma 	

200 trados «Greaves» de
.000 trados «Greaves» de 1/2",

4.000 trados «Greaves» de 5/8",
400 trados oGreaves» de 3/1",
300 trados «Greavos» de 7/8",
100 trados EGreaves,i de 1",
150 irados «Groaves» de 1 1/2",

I' de ferro galvanizado:
tees do 3/4"X314",
tees de	 l''x 1", um 	

50 te-4 de	 1"x3/4", um 	
50 t CS de 1 1/2"X I", um 	
50 tees de 1 1/2"x3/ 4", um 	
20 toes de	 2"X 1", um 	

TaIhns de ferro patente:
12 talhas de 40' de corrente para uma to-

nelada, uma 	
12 talhas de 40- de corrente para duas to-

neladas, uma 	
Vermelhão:

1.000 kilos de sapateiro em barricas de 100
kilos, kilogramina 	

1.000 kilos franca em barricas de 50 kilos,
kilogra muma 	

	

kilos da China, kilogramma 	

	

2.500 kilos zarcão em barricas 100 kilos, kue 	
gra toma 	

1.500 kilos seccante branco «Castello» em pa-

	

cotes de 500 grumas, kilograrrima 	
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913.-Ilinie

Proposta u. 4

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913.
iumo. director da Estrada de Ferro Central do Brazil - Os

aba° assignados, negociantes de carvão de pedra, estabelecidos
nela' praça, á rua, Primeiro d6 Março n. 57, propoeiu fornecer á

Proposta que fazem J. L. Costa & Comp. á Estrada de Ferro
Central do Brazil para o fornecimento do material necessario
5a divisão a saber:

Proposta n. 5
Quantidade - Designação - Unidade - Preços

10.000 kilos de alvaiade de zinco Vieille Montagne (em
barricas do 100 kilos), kilo 	

2.560 kilos de agua raz estrangeira em caixas com duas
latas, kilo 	

500 kilos de azul ultramar estrangeiro, R. U. em pa-
cotes, kilo 	

110 pacotes de alfinetes de latão em pacotes de 100
grammas, pacote 	

1.000 kilos de alcatrão (barril de 150 kilos), barril.... ..
150 brochas do cab3110 encastoadas mi.  6. uma 	
200 brom lias de cab lhe encastoadas n. 8, uma 	
250 brochas de cabello encastoadas n. 10, uma 	
150 brochas de cab Alo encastoadas n. 12, uma 	
100 brocha :4 de cabello enca4loadas n. 14, uma 	
100 brochas de cabello encastoadas n. 16. uma 	

°MO brochas de cabello para caiar o. 000 (inglezas),
tuna 	

• 400 brochas de cabello para caiar n. 0000 (inglezas),
tuna..

• 50 kilos de borracha em lençol, kilo. 	
40 buvards do madeira de 0 2',7 X 0%14, um 	

100 bluck:-nots lisos de 0%10 x 012 ,33, tun 	
60 blocks-nots lisos de 0'2 ,14 x 0,22, uni 	

100 blocks-wits pautados de 0%11 x 0 w,33 marcados,
Um 	

60 blocks-nots pautados de Ow,22 x 01°,14 mama-
dos, um 	

48 block-lot: millimetrados para desenho de 0',22 X
X 0'2 ,28, um 	 	 68500

144 borrachas Eberhard Faber n. 112, uma 	 	
1

 $S 
6,000050 horracinis Faber n. 12, unia 	

5.000 cadernetas palitadas com capa de patino de 0`2 ,23 X
X O"',16,,16, uma 	 	 $845

100 cadernetas de alinhamento com capa de carneira,
uma 	 	 1$190

100 cadernetas de nivelamento com capa de car-
neira, uma 	 	 1$1W

100 cadencias do secções transver.-;aes como capa de
carneira, uma 	 45190

6 cadernais de 100 folhas pautadas com capa do
pannO, 111111 	

O catJernetas de 100 folhas quadriculadas com capa
de patino, uma 	

424 canetas Eagle l'e»cil os. 1, 2 e 3, uma 	 	 $190
60 cammetas Suennecken ti. 502 b., 502 N. Il., 528 0

500, uma 	 	 $300
12 carotas Perry, unia, 	 	 8250

350 copiadores de 500 folhas de Ow ,25 x 0°1 ,35, mun...	 85500
250 copiadores de 500 follnut de 0 m ,30 x 010 ,40,	 05500

copiadons de 500 folhas com indico de 0%23 X

x 0%33, uni 	 	 95500
2 copiadores cle 500 fohhia do 0%23 x 0°1,28, 918.89:;5000

200 kilos	 coita da Bailia, kilo 	
2$53u0200 kilus de colha de Hamburgo, kilo 	

200 kilos de carboreto de Moio, kilo 	 	 $550
100 caixas de colchetes para papeis SI, 52 e 53, caixa.. 	 8050
100 kilos do estopa branca de algodão, kilo 	

.25 vidros de gomma Stick-faste, vidro 	 	 42°0
300 HPOS de gomtua arabica liquida, vidro 	 	 15090
24 vidros de gonnna arabica liquida de A. Maurin,

vidro 	 	 15800
100 kilos de gomma arabica em grão, kilo 	 	 :=f0)
500 kilos de beca amarella, kilo 	

2.000 kilos de gesso commum, kilo 	 	 $180
2.000 kilos de graxa, kilo 	

2575060024 rodets de, porcelana de 0°1 ,075, um 	
200 indices alphalx,s ticos de Ow,20x0w,30 com capa de

palmo de 100 folhas, um. 	 	 38200
200 indices alphabeticos de 0w 125x0w,35 com capa de

carneira de 100 folhas, um. 	
'6 iudices alphabetióos dc 0 m/22 x0 , 3333 com capa de

patino de too folhas, um

de ferro 3/4"x2", kilo-
.

de ferro 3/4"x3", kilo-

• • •

•• •

kilo-
.

kilo-

$900•

$815
$920

18430
• 28540

28520
4ge,00

118900

88000
105000
22$'000

8700
4$200
15840

$756

$718

$718

$718

$718

$718

$711
15900
15800

218200

458700

8096

15230
25500

$350

$609
& Conzp.

$775

$9611

15220

$850
465500

15390
25120
25.310
359;i0
55680
65740

35150

38380
75500
1$ 00
$550
$600

$890

$890

.68200

45300
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144 duzias de Japis pretos Faher n. 2ii.o ri iça@ dona
rada), •luzia 	

112 duzias de lapis grarphito 1111, duzia....	 . .......
24 (luzias de lapis graphite NB, (luzia 	
24 duzias de lapis graphite	 (luzia 	

104 duzias de lapis bi-colo es Faber, dozia 	
62 duzias de lapis de borracha J. Fabor (dous usos),

duzia 	
20 duzias de lapis tinta, duzia 	

4.000 folias de lixa esmeril em panno, folha 	
250 livros em branco com capa de patino de 100 folhas

do 0m ,22x0w,33, um 	
250 livros em branca com capa de panno de 200 folhas

de Orn ,22x0 2 ,33, um 	
100 kilos de lacre encarnado em caixas de 500 gram-

mas, kilo 	
20.000 kilos de oleo de lndiaça crú «Ganiram Puro», kilo 	
10.000 kilo:. de °leo de caroço do algodao; kilo 	
2.000 litros do oleo de cylindro, litro 	
2.000 litros de, oleo do machina, litro. 	
2.0 O kilos de °leo de banira, kilo 	

50 pinceis de pello n. 3 para mo l har copiadores, um 	
1.000 folhas de papel matta-borrão do 0m,85x0n1,50,

branco, folhas
500 folhas de papel matta-borrão de Cru,85x0m ,50, en-

carnado, folha 	
100 folhas de papel impermeavel do 0' 11 ,51x0"1 ,62, folha,
10 resmas de papal parda cartão para embrulhas de

0"1 ,82x0",60 em resinas d3 400 folhas, re,ma 	
200 folhas de papel cariam° de O' n,•16x0 1 ,57 oDerbyo,

folha 	
000 folhas de papel quadricola lo t 0"1 ,45x0m,68, folha

O caixas de papel carbwin de 0",33x 0",22,
6 resmas de papel almasso pautado nume marcado,

de 33 linhas, em resina de :100 folhas e poso de
seis kilos, resma 	

25 resmas do papel almasso pautado Firane marcado,
do 33 linhas, ein mona de 400 folhas e peso de
SOLO kilos, c,)-lia 	

6 resmas de papel alinasso Fiume liso de seis kilos,
roStria 	

	

resmas de papel de seda para có i )ia, resma 	
tiO pacous de papol	 ico“Agoia,,, pacote 	
40 rolos de papel para dasonlia téla, transparente,

imp , rial, d3 1'.0e 3<20 , ,00, rolo 	
80 rolos d papel pliatograoh e ) alloinão S & S,

mon j a vincit,,, ii	 1',0á><I0m ,00, rolo 	
30 rolos de papel Otiadricul.tdo para n lesenho de Soldei-

ch	 & Schen. o. 100, do O"' 753< 101,00,
18 rolos de papel para des y nho S: h l lobar &

112, p3rgaminho, de 0'",9ii <10"',00,
300 folhas de papel liso para desenho Schleicher

Schull, n. 114, folha 	
12 rolos de pari para d,ssenho Schloicher & Se.hull,

quadriculado, colholo em patino, de 0m,75K
x10"1 ,00, rolo 	

101 caixas de patinas J. B. Manai n. 10, caixa 	
100 caixas de patinas J. B. Malha n. 12, caixa 	

6 caixas de punas para desenho Gillots, ns. 170 e
290, caixa 	

20 caixas de pennas Perry, n. 420, caixa
10 caixas de pennas D. Leonardt & Comp., n. 510,

E. F., caixa 	
36 pineeis para de.z enlio, lis dourados,ns. O a 11, um
24 pinceis para desenho, fios dourados,ns. 18 a 24, mil
15 centos de porcevejos de metal, cento 	
12 prensas de ferro batido So3nneeken de 0%33 xO'n,56,

uma 	
300 kilos de potassa comraum, kilo 	
24 penes de camurça,,uma 	
10 caixas de papel para citais e respectivos envelop-

p ,s, 111.4re:01 , )S, F. Mill, de 0rn ,I8 3<011,23,
reguas do borraCill FaI.nr, de O rn , i0,	 nta 	

20 regalas de borracha Paha'', de 0 m ,50, uma 	

	

3 rogaras de madeira com escala de 1 0 ,00, urna 	
24 raspadeiras-canivete com cabo de °bano, Bodgers,

111113 	

24 sabmetes em barra, A. S., barra 	
36 sabonetes pears n. 1, um 	
50 pás de tinta para desenho Winsor & Nervoton,

páo 	 • •
50 páos do tinta para desenho Winsor & Nervoton,

azul da Prussia, páo 	
50 páos de tinta para desenho Winsor & Nervoton,

vermelho, páo 	
páos de-tinta para desenho, Winsor & Nervoton,

torra siene queimada, páo 	

1:00.1

-in)
27n -n 00
28700
38130

28580

3808000
$225

68000

168700

18000	 A. G. Fontes, negociante matriculado e estabelecido no becco da
8160 •I•arot dos 111,wcailorell n. 12, propõe-se a fornecar á Estrada de Ferr‘ci

428000 Central do Brazil, nos termos do . edital de 10 da janeiro proxima
opa;aado, publicado no Diw io Official, o material que se segue:

10.000 kilos da alvaiade de zinco Viciai) Montagne (em barricas
128000 de 100 kilos) ao preço de 531 réis. (quinhentos e trinta e dons réis)

por kilo
2.000 rolos d3 arame farpado para cerca com dons fios e quatro.

15$000 farpas, igual ao ultimo fornecido pelo proponente., ao preço de 5853
(cinco mil quinhentos e trinta réis) cada rolo. O rola contem cerca

118300 de 50 metros de aramo.
148000	 Seis macacos de ferro, com rosca e mesa para 20 toneladas, zie

',3800 prec, o dc 189$ (cento e oitenta e nove mil réis), cada um.
12 macacos de forro, com cremalheira, para 20 toneladas, ad

368800 previa de 2498 (dnzantos e quarenta e nove mil réis) cada um.
1.000 kilos de metal Magnolia, igual ao já fornecido pelo propo•.

125800 norn,e, ao preço de 18039 (mil o trinta e nove réis) por kilo.
• 20.000 kilos de (deo de linhaça crú, germino, puro, ao preço cif

0$000 541 réis (quinhentos e quarenta aqu.atraréis) por kilo.
10.000 kilos de oleo de caroço de algodão marca Agida, Prima

9$000 Summer Yellow, ao preço de 010 réis (seiscentos e dez réis) por kilo.
Os preços entendem-se pelos materiats entregues na intondenchn

8990 da estrada, correndo porém 03 direitos e demais despezas alfande•
ganias por conta da estrada, em cujo nome virão o's respectivos .da
cumentos de embarque.	 •

218000	 Os materiaes serão entregues dentro de doas a tres meses cotia
18890 tad,•s da data da enconnnenda.
18890	 Os preços constantes desta proposta sãO firmes para acceita•

ção até o dia 13 do março proximo vindouro, podendo ser revalidada
48200 depois dessa data por simples carta do proponente.
1,5850	 fio do Janeiro, 22 de fevereiro de 1913.-Por procuração, A. G.

Fontes.
28900	 ropost,t n. 7
28500 O abaixo asignado, e ,Oalelecido nesta Capital á rua de S. Pedro
38800 ri. 70, propõe-se a forneai á 5' divisão da Estrada de Ferro Centrah
28800 do Brazil, de accôrdo com o edital publicado no Diaria Offlcial, cor4

data de 10 de janeiro; o seguinte:
Artigo -'11iaidade - Preço

10.000 kilos de alvaiade de zinco marca Vieillo Montagne
kilo 	

08500	 11.000 kilos de aço quadrado, sendo:
18:100	 1.000 kilos de I", kilo 	
18600	 4-.000 kilos de 1 1/2", kilo 	
48000	 2.000 kilos do 2", kilo 	

2.000 kilos da 2 1/2", kilo 	
18790	 2.000 kilos de 2 3/1", kilo 	 • -
18300	 16.000 kilos da aço em barras, sendo:
38200	 1.500 kilos dar x1/2", kilo 	 •

1.500 kilos do 1-1/2x-3/4", kila 	
78800	 3.000 kilos de bolha de•2x1/", kilo 	

4.000 kilos da 2x7/3", kilo 	
78800	 1.000 kilos de 2-1/4x 7/8", -kilo-

3.000 kilos de bolha., de . 2 1/2x1/2", kilo 	
68800	 2.000 kilos de 2-3/4x3/4", kilo- , 	-	 144

2.000 . kilos da 2 X 1", kilo.. t • .
45800	 4.000 kilos de 3 x1 1/4", kik)

.-• 	

•

$13
$15
$15
$13
$15

' $15
862
$62

tib-01

-^

..,.	 .,..",••n••n•II(Te.a..1.-~ .••••.*,

18 páos de tinta para desenhe, Winsor & Nervciton,
amarello chromo, páo 	 	 4$8

12 páos de tinta para desenho, Winsor & Nervoton,
azul cobalto, pao 	 	 bliSn

40 pás do tinta para desenho, Nanckin, dOns dragões,
pilo 	 . 	 ''	 4$20

6 vidros de tinta para desenho Nanckin, liquida,

	

456-0	 vidro 	 	 35000

	

1$,30 , )	 6 vidros do tinta para carimba encarnada, vidro. 	 28500

	

8095	 50 litros de tinta para copiar, violete• •Antoine & Fila, 	 1
litro 	 	 7go0o

	

15600	 30 litros de tinta preta Sardi.lha, litro 	 	 28400
10 vidros do tinta escarlate, Staphens, vidro...-. 	 	 pNo'
4 tira-linhas de Kerno, com caixa, um 	 	 88600
5 transferidores de cellulnide de 0,20, um 	 	 48300

	

15700	 6 toalhas de linho de 1 , »'10x0,»'35, duzia 	 	 425000

	

18210	 20 tinteiros do erystal de 0, n)55, com tampa de metal,

	

8710	 uru 	 	 2gR00

	

8o50	 36 vassouras de palha de sois fios uma 	 	 28200

	

$60	 42 vassouras de piassava chatas para lavagem, uma 	 	 38-500

	

28150	 8 vassouras do piassava chatas para lavagem, urna 	 	 3$500

	

2$O00	 48 vassouras de piassava pequenas, urna 	 	 18800
6 vassouras do cabano, uma 	 . • ••	 75000

	

8330	 3 pacotes de velas brazdeiras, pacote 	 	 18500
As 12 prensas de ferro batido Soonnecken de 0 10 ,33X0"1 ,50 só as

8330 podoremos entregar no prazo de cinco mezes, contados da data do
$890 pedido.

Ilio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1013.-J. L. Costa d- Comp.

Proposta n. 6	 1
)
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WAHIO or RAMA

IML

65909
891)0
$1.00

;s3 ()
18;9a
131,00

i00
s87(1

15200

$130

481.00
63700
58800
55100

$300
15190
15550
25000

.48.500 kilos de aço redondo em vergalhes, sendo:
1.300 kilos de 3/8", kilo 	 $156
2.000 kilos do 1/2", kilo 	 $156
4.000 kilos do 3/8", kilo 	 $156
4.000 kilos de 3/4", kilo 	 $156
4.000 kilos do 7/8", kilo 	 $156

10.000 kilos de 1", kilo 	 $156
4.000 kilos de 1 1/8", kilo 	 • 	 8156
2.000 kilos de 14/4", kilo 	 .. $156
2:000 kilos do 1 4/2", kilo 	   $'50
3:000 kilos do 1/1", kilo 	 $156

- 18.000 kilos de 7 ./16", kilo 	 .... $156
2.000 kilos de aço em chapas de 25mpl x :TV'', kilo..... $370

9.500 kilos de aço oitavado em vergalhões, sendo:
2.000 kilos de 3/4", kilo 	 $173
1.500 kilos de 3/8", kilo 	 $175
2.000 kilos do 7/8", kilo 	 $175
2.000 kilos de 11/4", kilo 	  $175
2.000 kdos de 1 1/2", kilo 	 $175
5,000 kilos de aço oitavado, em vergalhões, especial para.

.	 brocas, kilo 	 $560
300 kilos de azul ultramar em pacotes marca II U, kilo $720
300 kilos de arame de cobre de 1;2 Mim, kilo 	 23300
200 kiLas de arame de cobre do 1 mj ln , kilo 	 25200

ot) rolos de arame farpado para cerca com dou fios e
quatro farpas, cada um com 230 metros, rolo 	 ri$100

e sendo rolos de 400 metros, rolo 	 	 858s0
20,000 barricas de cimento do 150 kilos bruto, da marca

Klogshavn, do l a qualidade e analysado pela Es-
trada do Ferro Central, barrica 	 	 8580

700 kilos do cobre em chapas do 1/2 "j 	 NOX 1,37X
X1,37 metro, kilo 	 	 15850

33.000 metros de canos de forro galvanizado, com luvas, sendo:
3.000 metros de 1/2", kilo 	 	 $32.0
3.000 metros de 3/4", kilo 	
5.000 metros de I", kilo 	
5.000 metros de 11/2", kilo 	
5.000 metros do 2" kilo 	
5.000 metros do 2 i/2", kilo 	
5.000 metros do 3" kilo 	

Curvas com 00° Cio ferro galvanizado, com luvas, sendo:
10 de 1/2", diametro interno, curva 	 32r0
100 cio 3/4", diametro interno, curva 	 $320
50 do 1", diametro interno, curva 	 Si IO
50 de 1 1/2", diametro interno, curva 	 sr,00
50 do 2'', dia,metro interno, CUPV1 45000

100 de 2 1/2", diametro interno, curva 	 98200
100 de 3", chamar° interno, curva 	 3$000
. 2.300 metros de cabo do linho alcatroado, sendo:
500 metros do 1/2", kilo 	  	  .. 15300
500 metros de 3/4", kilo	 e 15300
500 metros de 1", kilo 	 4$200
300 metros de 1 1/2", kilo 	 45300
3o0 metros de 1 1j4", kilo 	 18300

2.uu0 kilos de chumbo em barra, kilo 	 $700
75.000 kilos do dynamito Nobel 1, kilo 	 15800
50.000 espoletas, milheiro 	   205000

. 20.0, O espoletas, milheiro 	 258000
500 kilos do estanho em verguinhas, Carneiro, kilo 	 45200

3,000 enxadas calcadas, de aço, de 4 1/2 libras, uma-. 1$2,80
4.500 kilos de ferro galvanizado em chapas, sendo:

4.300 kilos em chapas de 8'x4'xI/16", kilo 	 $320
1.000 kilos em chapas de ferro patente de 85< '')<

-	 kiio 	 	 . 3300
4.000 kilos em chapas de ferro B 13, de 8'x1/2", kilo.... 280
1.000 kilos em chapas de ferro 13 B, de 6'X1/2", kilo.... $280

30.000 kilos do ferro em barras, sortido, sendo:
500 kilos de 1/2"x1/4", kilo 	 . $152
300 kilos de 3 j4"x 1,2", kilo 	 $132

1.500 kilos do 3i4" X 3/4", kilo 	 $132
500 kilos do 1"x3/8"

'
 kilo 	 $152

300 kilos de 1"x 1/2, kilo 	 $132
500 kil s de 1"5<3/8" kilo 	 $132
500 kilos de 1"xl", idlo	 	   $15:2

1.000 kilos de 1"x1/4", kilo 	 $132
4.000 kilos de 1 1/2"x3/8", kilo 	 $152
2.000 kilos de 1 1/2x1j2", kilo., 	 $152
4.000 kilos de 3" X1/2", kilo 	 $152
1.500 kilos de 1 1/25/8", kilo 	 . $152
4.500 kilos de 1 1/2"x 3/4", kilo 	 $132
2.000 kilos cio 2"x3/8", kilo 	 $152
2.000 kilos de 2"X112", kilo 	 $152
1.300 kilos de 2"X 518", kilo 	 $152
1.500 kilos de V'x3/4", kilo 	  $152
1.000 kilos de 2 1/4 'x1/2", kilo 	 $152
4.000 kilos dd 21/2"x 3/8"

1
 kilo„, 	  $152

1 .soo kilos do 2: 1L.rx1(2",1;119 	 4 	 $152

Fm-creu-6 de Iii13
	 nnn•111.

	/ 1.000 kilos de 2 1/2"X5/8 ; kilo 	
1.000 kilos (10 2 1/2"x I", kilo 	 	 $452

$152

5.000 kiilos de 3" X1/8"
'
 kilo 	

43.000 kilos de forro B B em vergalhões redondos, sendo:
3.000 kilos de 1/2", kilo 	 	 $153

10.000 kilos de 3;r, kill0 	 	 $153
5.000 kilos de 7/8", kilo 	 	 $158

10.000 kilos de I", kilo 	 	 3153
3.000 kilos de 11,8", kilo 	 	 $153
3.000 kilos de 1 1,4", kilo 	

500 folhas de zinco lizas do 2X1 metro, kilo 	 	

^;),14
5.000 kilos do 1 1/2", kilo 	 • 	

$640
1.500 folhas de zinco rogado, de oito gomos, de 1/2 m/niX

X6', kilo 	

.

Limas chatas bastardas, do Vallerbe,
3 (luzias do 10 ', dozia 	

5 duzias do limas triangulares VaLlerbe, bastarda, de

	

5 duzias de limas triangulares Vallerbe, bastarda, de 	 ii!222;. $55.5::7097;: ;0,01.008:01)0C )
3", duzia 	

4", duzia 	
sendo:	

4$500

1.500 folhas do zinco rogado, do 1 ; 2,m/nI x1', kilo 	
15.000 folhas de zinco rogado, do 1./2»,'3X8', kilo 	

20.000 Mios de °leo (I ,: linhaça crú, genuíno puro, kilo 	

-10 (luzias do 12", (luzia
12 (luzias

42 (luzias de 18", (luzia 	 	 23

do 1 ', (luzia1,
12 (luzias do 10", duzia 	 	 44883:": 0?:

5000

2.000 litros de alce de cvliodro, prima, litro 	
2.000 litros do oloo do Machina, prima, litro 	 	 $2010

3.eoo
3.000 picaretas do cavar, uma 	 	 15100

picaretas do cavar e socear, do 3"x 1", baso do
seco), moa 	 	 45109

4.000 pás de bico n. 4-, reforçadas, uma 	 151511
14000 1:dos cio robites de 'ferro, sendo: 

9.000 kilos de 1/2"X2", kilo 	 $260
4.000 kilus de 3„'l"x 2", kilo 	  

2.000 kil,.is de 7 8 - x 4", kilo 	 	
.

:$y!2' :2.'1( "°( 1°

2.000 kil.is do 3,4"x3", kilo 	
3.000 ktl0s de '7 ''x Ï', kito 	

Loa kitos do 15:3", kilo 	 	 $260
1.000 kilos de 1"xC, kilo 	 	 8209
2.500 kilos do zarca :), kilo 	 	 $374

Todos os pretos entendem-so para o genero posto no \vaga° na.
Marítima, porém ,S. ,"1:1 direitos o outras dospezas alfandcgarias, vindo
as mercadorias COIISI'2nadas á Estrada do Ferro Central.

lho de Janeiro, 13 de fevereiro de 1013.- Thcodor lleinietie
Proposta 72. 8

Proposta r[ec P, soro Villas-Boas & Comp., estabelecidos ., á rua
Sete de Setembro ti. .:.;.13, do accórdo com o edital de 10 de janeiro
do 1013 e as transferencias de 5 e 15 do fevereiro d,) 1913, a Es-
trada do Ferro C , 'Iltr il do Brazil, para fornecimento da 5' divisão,
durante o anno de 101$:

110 pacotes de all.netc,s em pacotes d.e 100 oTammas,
pacote 	

40 bnwards de ¡Ladeira de 0 .-1 ,07 x 0%14, um 	
100 blocks-nofs lis )s do 0,11 X0'n ,33, um 	
60 blocks-nots 10 )5 do O rn,15,x0,22, um 	

160 b!neks-nots pautados de 0 ll',11x0 d ,33, uni 	
60 blockssnots pa ti ta dos de 0",14X 0 m ,22, WH ... 	  ..
43 blocks-nots milimetrados papa desenho de 0',22X

X28, um 	 . 
(3 borvachas Fab .w n. 12, um' 	

111 borrachas Cb?rhard Fabor ri. 112, uma 	
Caderneta,:

3.000 pautadas com capa de palmo de 0m,23X0m,19,

1100 de aliam

	

ii ionto com capa de carneira, uma 	
iiiiniziLK	

.
100 do nivelamento com capa de carneira, uma 	
100 de S ,;CçõeS transversaes capa de carneira. uma 	

6 de 100 f ilhas, pautadas, capa de panno, uma 	
6 de 100 folhas, quadriculadas, capa de panno, uma 	

Canetas:
424 Eagle pendi tis. 1, 2 e 3, uma 	
60 Sommocken ns. 502 b, 502 NII, 528 e 506, uma....
12 Perry, uma 	

Copiadores de SOO folhas:
350 de 0n',25x0m ,35 um 	
250 de 0m,30x012 ,10, um 	

6 com ilidira de 0,23x0",33, um 	
2 de 0°1,23x0 11 ,23, um 	

100 caixas de colchetes para papeis SI, S2, 8 3 Timor

	

' Papér Fosteners, caixa 	
300 vidros de gomma arabica liq o ida Sardinha, vidro 	
24 vidros dê gomma arabica liquida A. Maurin, vidro 	
24 codets de norcellana de tIm 075. om...

8320„
8320
83.)0
$310
8310
$310



,	 -
Sexta-feira 28
	

DIAMO OF'FICIAL
	

Fevereiro de 1913 303?,

35800
88900

48500
18080
28370
28370
2$370
38:00
48500
18200

4 8040
38400

18900

18490

Indicas alphabeticos:

200 de 0r1 ,20x0m ,30 com capa de panno, um 	
200 de 0m ,25x0 1 ,35 com capa de carneira, um 	

6 de 100 folhas 0"1 ,22x0 1,33 com capa de panno,
um 	

	

144 lapis pretos Fabor n. 2 inscripGão dourada, (luzia 	
112 lapis graphite II. II., duzia
•24 lapis g,raphite II. B., duzia
24 lapis graphite F., duzia 	

101 lapis bicolõres Faber, duzia
62 lapis de borracha Faliu dous usos, (luzia 	
20 lapis de tinta, duzia 	

Livros em branco com capa do patino

250 de 100 folhas cle, 0 1'1 ,22 x0m ,33, um 	
250 do 200 folhas de 0%22 x0 n1 ,33, um 	
100 kilos do lacre encarnado em caixas de 50 grammas

Izaltino de Carvalho,' kilo 	
50 pinceis de peito de 3" para molhar copiadores,

um 	

Tinta

6 vidros para carimbo encarnada, vidro	 --, soo,
50 litros de cópia, violeta, de Antoine Fils, litro...w.' 	 48400
30 litros preta Sardinha, litro 	 ... •	 28200
10 vidros escarlate Stephens, vidro 	 	 28400
4 tira-linhas de Kern com caixa, um 	 	 88400
ti transformadores de celluloide de 0%20, uni 	 	 48500

20 tinteiros de crystal de O'n ,55 com tampa de metal,
um 	 	 28990

20 galões de verniz nacional Izaltino de Carvalho,
galão 	 	 128900

Propomos mais

12 prensas de ferro batido snperior formato 34X45,
uma 	  270$000

12 prensas de ferro batido superior formato 43x56,
nina 	  3708000

Mo do Janeiro, 22 de fevereiro de 1913. — Valas Boas Sz Comp.:

Papel mata-borrão de Onl ,85X0m ,50 :
:000 folhas brancas, folha 	
500 folhas encarnadas, folha 	

Papel :

100 folhas impermeaveis de 0 m ,51X0m ,62, folha 	
10 resmas pardo cartão para, embrulhos de 0,82x0,60

em resmas de 400 folhas, resma 	
200 folhas de carbono d3 Ola,4'lx0m ,57, folha 	
000 folhas quadriculado de 0,45x0"1,08, folha 	

6 caixas do carbono gle 0m ,22 Dorby, caixa. 	
6 resmas de papal almasso pautado marcado de 33

linhas em resma de 400 folhas e peso de seis ki-
los, resma 	

25 resmas atm:isso pautado nume marcado de 33 li-
nhas em resma do 400 folhas e peso de sete ki-
los, resma 	

O resinas almasso Finam liso de cie.co kilos, resma...
2 resmas, de seda para cópia, resma 	

to resmas hygionice agida, resma 	
rólos para de:enho tela transparente, inglez impe-

rol de 1',00 x	 Mn 	 • 
raos pholographicos allemão S. & S. Labor Omnia

Vinca do 1.00 >< 	 rido 	
20 rólos d quadriculaJo para desenho Scheleicher

Schull n. 100 do 0%75 xl0 m ,00, rido 	
18 rolos, para desernio Scheleicher 	 Schull n. 112

do0,96X 1 0'" ,00, rolo 	
300 folhas liso para desenho Schele,icher	 Schull

n	 111, , rolo 	
12 rolos para (1 ,, ,;n1lo Scheleielier tk! Schull qua-

driculado, c . .)11adu cm palmo de 0,75X 10%00,
rolo 	

400 caixas da remias .1. B. Mallat n. 10, caixa 	
100 caixas do peroras J. B. Mallat n. 12 caixa 	 ..

6 caixas de perimis para desenho Gillóts os. 170 e
290, caixa 	

20 caixas. de 'Emulas Perry n. 420, caixa 	
10 caixas de peunas D. Leonardt Comp. n. 516 EF,

caixa 	

	

pinc.eis para desenho, fios dourados ris. O a 11 ,um 	
24 pinceis para desenho, fios dourados ris. 18 a 24,

um 	
ar, centos cio percev-jos de metal, cento 	
10 caixas de 100 folhas de papel para cartas mar-

cado T. Mill de 0,18X0,23, caixa 	

	

40 caixas de 100 enveloppes marcados T. Mill, caixa 	
20 regoas de borracha Faliu de. 0%40, uma 	
20 rogoas de borracha Fabar de 0 m ,50, uma 	
3 regoas de madeira com escala de 1 n ,00, uma 	

24 raspadeiras canivetes com cabo de charro Rodgers,
unia 	

Tinta para desenho Winsor Newton
páos de carmim, pão 	

50 pá.os azul da Prussia, pão 	
tio páos vermelhão, pão 	
50 pãos terra de siene queimada, pão 	
18 páos amarello citem°, pão 	
12 páos azul cobalto, pão 	

Tinta para desenho Nankin
40 pãos dons dragões, pão 	
G vidros liquido, vidro* •

Proposta n. 9

Proposta de Luiz de Macedo, negociante matriculado, estabele-
cido á rua da Quitanda n. 74, á Estrada de Ferro Central do Brazil,
do material necessario ao consumo da 5 4 divisão, durante o anno
1913.

$800
Alfinetes de latão em pacotes de 100 grumas, pacote 	 "
Buvards de madeira de 0,07x0,I4, um 	
Blocks notes lisos do 0,11x0,33, um. 	
Blocks notes lisos de 0, I 'frx0,22, um 	
Plocks notes pautados de 0,11 x 0,33, marcados, um,— ....'
43locks notes pautados de 0,14x0,22, marcados, um.—
Borrachas Eberhard Faber n. 112, urna 	
Cadernetas pautadas com capa do panno de 0,23X0,16,

uma 	
Cadernetas de alinhamento com capa de carneira, urna 	
Cadernetas de nivelamento com capa de carneira, urna 	
Cadernetas de secções transversaes, capa de carneira,

urna 	
Cadernetas de 100 folhas pautadas, capa de panno,

Cadernetas de 100 folhas quadriculadas, capa de patino,
uma 	

Canetas Eeagle Pendi lis. 1, 2 e 3, uma 	
Canetas Perry, uma 	
Copiadores do 500 mlhas de 0,25x0,35, um 	
Copiadores de 500 folhas cio 0,30x0,40, um 	
Copiadores de 500 folhas com indica de 0,23X0,33, um 	
Copiadores de SOO folhas do 0,23x0,28, um 	
Colchetes para papeis Si, S2 e S3. (Tower Paper Faste-

ners), caixa 	
Comma Stickphast, vidro 	
Comuna arabica liquida, vidro 	
Gomma arabica liquida A. Maurin, vidro 	
Indicas alph	 mabeticos de 0,20x0,30 co	 capa de paimo,

um 	
Indices alphabeticos de 0,25X0,35 com capa de carneira,

um 	 	 78000
Indices alphabeticos do 100 folhas de 0,22x0,33 com capa

de panno, um 	 	 48500
28000 Lapis pretos Faber n. 2, inscripc, ão dourada, (luzia 	 	 $950

Lapis graphite 1111, duzia 	 • •	 28800
38000 Lapis graphite, IIB, (luzia, 	 	 28800
38700 Lapis graphite I', (luzia 	 	 28800

Lapis bizolores Faltar, driziã, 	 	 4900
Lapis de borracha J. Faber dons, usos, (luzia 	 	 45200
Lapis tinta, (luzia 	 	 28500
Livros em branco com capa de palmo de 100 folhas do

0,22x0,33, um 	 	 15750
.Livros em branco com capa de patino de 200 folhas do

0,22x0,33, um 	 •	 38100
15900 Lacre encarnado em caixas de 500 grammas, nacional,

• kilo 	 	 28200
Papal mata borrão de 0,85x0,50 branco, folha 	 	 $400

85500 Papel inata borrão de 0,85x0,50 encarnado, folha 	 	 $400
58500 Papel pardo cartão para embrulho de 0,82x0,60 em
08900	 resma de 400 folhas, resma 	 	 nog000
48800 Papel carbono de 0,33X0,22 caixa 	 	 155000
48800 Papel almasso pautado Fiume marcado de 33 linhas em
58500	 resma de 400 folhas, resma 	 	 85000

Papel almasso pautado Mutue, marcado de 33 linhas em
resma de 400 folhas, sete kilogramrno, resma 	 	 108500

4$i00 Papel almasso fume liso, re,sma 	 	 98000
4 szsoo Papel de seda para copia, esnia, 	 n. 	 	 78000
'"'	 a Papel bygienico Aguia, paCoto 	 E 	 _!,	 5800

$260
$260

2389700
8450
5212)

0580Q

08900

S900
18500

$540
$540
$850
$850
$500

128400
08900

145800
$690

15350

$750
10350
18350

318800

138100

75600

78800

8810

$800
$240
8250

'68200
78000
88n00
78000

$750

178000"
1,5895
18895

11;2.00
18500
48200
1$400

48900.
48000

28000

28950

65000
48500
48240
18450
48900
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Papel para desenho tela transparente inglez imperial de
1,00  x 1, rolo 	

Papel photographico alie:11ft°, S&S (Labor omitia vincit) de
1,00x 10m, rolo 	

Papel quadriculado para d6onlio vSchleiche,r áz &buil»
n. 106, de 0,75x10, rolo 	 o 

Papel para desenho ,Schfoicher	 &buil» n. 112, per-
gaminho, de 0,96 x10", rolo 	

Papel liso para desenho Schleicher áz Schull» n. 14.4,
folha 	 	 .	 .

Papel para desenho (.Schleicher 	 SchulL: quadriculado,
coitado em panno do 0,75 x19 2, roi° 	

Pennas J. 13. Mallit n. 10, calva
Dennas Mallat n. 12, cai'

	

 para desenho Gillots ris. 170 e 200, caixa 	
Poimas Perry n. 420, cai,-
Pennas D. Leonardt & Corp., n. 516 E F, caixa 	
Perces ejos de metal, cento 	
Beguas de borracha Faber de 0,40, urna 	
113gnas de borracha Eaber de 0,50, urna 	
Ileguas de madeira c/ escala de Pu , uma
Baãpadeira canivete com cabo de chato Rodgers,

unia 	
Tinta para desenho nankirn dous dragões, páo 	
Tinta para desenho nankim liquido, vidro 	
Tinta para carimbo, encarnada, vidro 	
Tinta preta Saalinha, litro 	
Tinta escarlate Stephons, vi ' iro 	
Tiralinhas de Kerne com caixa, um	

	

''	 '	 • •Transferidores d3 celluloide de 0,20, un,	
Tinteiros de crystal de 0,55 com tampa de metal, um

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de IML-Luiz Atacado.

Proposta o. 10

Que fazem M. Buarque Sz Comp., engenheiros e ile2;oeianreA e;-
tabelecidos á rua de S. Pedro ns. 124 e 12e, para f
Estrala do Ferro Central do Brazil dos materiacs da li- ta
fornecida pela secretziria • da mesma Estrada para- o servi ,2o da Quinta
Divisão, e conforme o edital de 10 de janeiro de 1913.

Especificação-Unidade

	

Sem	 Com
direitos direit.,:.,s

Alvaiade de zinco Vieille Montagoe, kilo 	  .	 57,10

Dito dito de 1 1/2', kilo 	 	 sl70
Aço em vergalbão quadrado de 1", kilo 	 	 5170

Eito dito de 2", kilo 	
Dito dito do 2 1/2", kilo 	 	

81-.0

Dito dito de 2 3,-1", kilo 	 '	
5:70

Si -i-l.-7i)

Dito em barra ixl 172", ki'lo 	   
Dito dito de 1 1,2"X:3,4"; kilo 	
Dito dito de 2"x1 / 2", batia, kilo 	
Dito dito de 2"x7-8". kilo 	 	 Sr,0
Dito dito de 2 li .1"x7S, kilo 	 	 51-,0
Dito dito de 2 1/2"x1,2", bl'Atia, kilo 	 	

'151111.())Dito dito de 2 3,1x3/4", kilo 	 	 7
1" • kilo 	 	

;'.
Dito de 3"x ,	

;s I !,(o(Dito dito de 3"X1 1/4 n, 'kilo 	 	 II
Aço em vergalhão redondo de 3/8" até 1 1/2",

kilo 	
Aço dito em barras de 0,025x 0,602, kito 	 	 ;; I -;0
Idem ein vergalh. oitav. do 3/1" até 7/8", kilo 	 	 $1;d
Idem especial para brocas verg. cit. de I",

kilo 	
'
	 $;_ti

Aço vergalhão oitavado de 1 1/4" e 11/2"; kilo	
.,)

Agua-raz Pratos, caiu. 	 	 .itS
Azul ultra-mar 11 U, kilo 	 	

t:oit)
$'•:o

Arame de ferro zincado 1/16", kilo 	 , 	
Dito 0,002, kik)  •	

52:;0
5240

Arame para cerca does tios o quatro farpas,
kil o 	 	 8230

Alcatrão Sueco, kilo 	 	 8.365
Balde de zinco de 13", um 	 ''' **411......	 --

	 15820
Borracha em lençol, kilo 	 	 -	 65900
Bigornas de 150 a 200- kilos; kilo 	

	
:6511

Cimento em barricas de 150 kilos Lehigh, bar-
rica 	

Carpinteiro Universal n . 62 Fay Egan, una.- 1:54,:iSeia
Catracas reforçadas de 10", uma.. 	 ...... 	 	 1;iSoou
Dita de 15"; uma: 	 •il 	 	 21 ,(,,) ,,,S3 :V) (:), i
Dita de 20", unia. ..) .,4 •••4• ti f á.'	  .(i.t. 	

, Dita de 25"; nn-a.' '.. -.............-1; • •	 t  I...	 2'0)00
rtiitw de 30', uma ..... ....„ 	 ,r	 	 2i,ssiio

Especificaçã,o-Uuidade

Sem
	

Comi,

	

direitos	 direito

Dita de 10", uma 	 •	 205500
Dita de :;0", nina 	 .	 325000.

intas de , ,-.,to, lona 	 ..... G.00

.
111V;(0)?)

‘ Avives in ,.£13.zas ile 0,15, uma 	

Ditas de 0,25, unia 	 .. . . •
22552Pitas (1) 0,30, uma 	  
3540Pitas de 0,3:;, uma 	

Caro em chapas do, 1/2 "1/ri x 1,37 x1,37, kilo 	 	 15700
Carrinhos d3 mão tabulares, atnerica1104, um 	 	 155500
Aço em cantoneiras de 50 m•"x5Ou mX7m,mX

6,00 até 150 "'. ' X 150 'n/ na x lo ''',.''' x 0,00,
kilo 	 	 $170

Aço em cita pa-: de i3O inj'x 6 ml"'x0,00, kilo 	

S
Calmos de fTo galvanizados, c/ luvas de 1;2"

atA 2", lál) 	
in	

$138:3
Dito dito de 2 1 r i; 3", kilo 	
Chumbo em barras, kilo 	
Estanh,) mi verilio	 4llas marca Carneiro, kilo... r7r0i or(( :
Enxadas calienhis de ac--.,, de 4 1/2 Ihs, anu 	

1
a-

EuxO-, da riliera :-' ;In cair), uma 	 	 25250
Fúrias portarei:, desmontaveis, uma 	

55rr''500r0Ditas de campanha, n. 1, unia 	
Fole n de coor,) de 't8", um 	 	 275000
ForoO galvanizado em ch ipas de 8' x 4' x1/16",

• kilo 	
533:i500Dito dito 8' x .V x t 8", 1//li 	

Ctr pa di , zinco li-o de 2',00x 1,00, kilo 	 	 $700
Dita rogado oe , gomos 1;2 ny'x6' n. 25,

folha 	 .	 2520;4
Dito dite x7' n. 25, folha 	 	 2$:;8(1
Folha do Vlandres C. CII:tre0:11 duas cruzes

20 ' X 2';", coxa 	 	 22$00C
Chapa	 do	 ...int . , 'aviado oito goninns 1/2 m/InX

),(8 .	ii.	 25,	 folha 	
Goidnia: laca -a marella, 	 kilo 	
Gesso conluiou, era ia, kilo 	
Graxa amarela, kilo 	

.4121:S;11;S‘S:i.:)1.)00°:01

Ja.m3 cl' 	 kilo 	
Limas i • iritas 11,	 1;;",	 (luzia 	
Dit:is zlii.;N	 (8”,	 drzia  	 	
Moiiõ s de ferm de mn goro:: p. 600 Lis, um 	 35500
LE,i,A dt! mo g-nie p.	 1.000 Lis., inc 	 45750
Ditos tlous	 : . ort,et.; p.	 000 Lis., um 	 4r,s5210)00
Ditos dons ,rorde:i p.	 1.000 kls ,	 um.. 	
jiju); Ir H2'-ru-n3s p. 600 kls 	 , um 	 155200 
1)i.1-.;11.'e, gOi'll»g p.	 1.000	 Lis, uni 	
Macacas ii .	Urro c' ros: . as, tirtsa do 20	 T.,....7.1	 1 :8;k:±)tiot)30‘)00( n

e 20	 ., uni 	Ditos d..; crema lileira d 	 T
Geo do linba. • a, gentlitio puro, cri', kilo 	
D(n) eaK,ço (I , k algo:Ião,	 kilo 	 5580
Dito de marinni, kilo 	 - 5325,
Parafos,s	 de	 torro	 cab.	 cstainp.	 com arr. e

parcas quadr. de 5 - X3:8", kilo 	 15320
Dito dito de ' • 'x 1 4, kilo 	 -- 1,592Q
Pinretas d.: cavar, ¡una 	 t 	 1$830
Ditas de	 uce:ir 3" X1'', unia 15000
Pás de laco,.roforçadas ti. 4, urna 	 15200
Paranisa de ferro p/ mad. cab. chata	 0e,	 1

a.	 1, g rosa 	 $200
Dito dito de :, s"	 n.	 5,	 grosa 	
Pa.rafti.so de :erro, p/ mad.	 cab.	 chata	 1"	 1,-.4

1/.	 8,	 grosa 	
'2;35:: ODa.os 1	 i	 2" o	 9,grosa 	 	 .•

Duos ," li	 10, grosa 	 5500
Ditos de -"''' n. 12, grosa 	 so,i
Ditos , 1	 ," II. 12, grosa 	 $750
Ditos 2 1 . '2'' n.	 14,	 grosa 	  	 8900
Ditos 3" n. 12, grosa 	  

$	 0Ditos :1'' o.	 14,	 grosa 	 ))11 $510 of
Ditos de 3" ti. 16, grosa 	 .

003

Parafuso , de ferro c/ mad. .cala. chata de
1 2"

[Mos caiu. red. de 3/4' n. 6, grasa 	 	

1255600000

3.	a 18,.grosa,	 .... ...

Utos de 3 i,2" n. 16, grosa 	

dites de 1" n. 9, grosa 	 	 $350
s250

Ditos
9 	4 • •

1 1/2" n. 10, grosa 	
Ditos ditos do 2" n. 9, grosa 	

4w......,.	 $500.“
, $520

Ditos de 

Ditos ditos de 2" n. 10, grosa..; 	 	 $60CP
Dites de f, , r1`0 rosca soberba eab. quad. 2"X

x3,8", kilo 	 	
... .

-	 15720
Ditos ditos de 2 1/2"X1/2". kilo  . 	 -	 48150

j.35

vo,ffi

,,,;(11)1)

45500

2.*20o

Si;(), n

1er::.1)1)11
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E.speti.icação-Unidade

Sem Com
direitos direitos

Parafusos do latio n/mad. cab. chata de 1"
n. 7, grosa 	 	 23000

Ditos ditos de 1" n. 8, grosa 	 	 25200
Ditos ditos do 1" n. 9, grosa 	 	 23300
Ditos ditos de 1 1 / 2" n. 10, grosa 	 	 33200
Ditos ditos de 1 1 /2" n. 12, grosa 	 GO*	 43000
Dttos ditos de 2" n. 12, grosa 	 	 45600
Registro de pressão de latão 1/2", um. .. 	 3
Ditos de 3. 4", uni 	 	

213990000

Ditos ditos de I", um 	
Rebites de ferro 1 '2"x2", kilo 	
Ditos de 3/4"x2" até 1"x6", kilo 	
Sabidas de latão p/ caixa de agua de 1/2", urna
Ditas de 3 .4", uma 	
Ditas de 1", uma 	

43700
-
-

8410
3700
$900

$800
$760

Seccante	 Castello,	 pacote	 de	 500	 grammas,
kilo 	  , 	 ,

Torneiras de boia cio 12", uma 	
Ditas de 3 .4", unia.	 , 	
Ditas de I", urna 	

3$$300700
43200
73000

Ditas de 1 1 , 2", uma 	 , 	
Ditas de 2", uma 	  

303900
453500

Ditas de 2 1 2", unia 	 911000
Ditas de 3", uma 	  1383000
Tarrachas	 Withsvorth-legitimas	 de	 1/4"	 a

2 1/2", uma 	 1.2905000
Talhas de ferro patente para 	 I. T. 40' de cor- .

rente, uma 	 493000
Ditas para 2" tons. 40' do corrente, uma 	 793000 •
Vermelhão francez em ba.rr. de 50 kilos, kilo 	 $180
Zarcão em barr. d ) 100 kilos, kilo 	 $680

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913.- M. Duarque & Comp.

Proposta n. 11

Proposta que fazem Dale Ar Comp., negociantes estab)lecidos á
rua da Alfandega ns. 82 e 103 nesta cidade, de diversos artigos para
a coneurreneia de material necessario ao serviço da 5° Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brazil, durante o atino de 1913, con-
forme editaes de 10 de janeiro o 5 de fevereiro do corrente anno,
convocada para 22 do corrente:

12 bigornas de 150 a 200 kilogrammas, kilo 	  13600
bettunadeiras, espatulas, unia 	 23500

50 ditas, facas, uma 	 23500
13 cadeiras austriacas	 com rosca, Thonet, uma 	 603000
48 ditas, com assento de palhinha, idem,	 uma 	 183000
50 caixas automatieas completas, para reservadas, uma 153000
12 caixas de ferro galvanizado, com tampa, com capa-

cidade para 300 litros, uma 	  403000
24 ditas idem idem, para 1.000 litros, uma 	 1255000

3.000 metros de cano de ferro galvanizado, com luvas, de
1/2", metro 	 13000

rimo ditos idem, de 3;4", metro 	 13200
5.000 ditos idem, de 1", metro 	 13J00
5.000 ditos idem, de 1 1/2", metro 	 23800
5.000 ditos idem, de 2", metros 	 33000
5.000 ditos idem, de 2 1/2", metro 	 73500

100 curvas com 900 de ferro galvanizado,	 com luvas, de
1/2", urna 	  	 $700

100 ditas idem. de 34", uma 	 $850
50 ditas idem, de 1"	 uma 	 13200
50 ditas idem, de 1 i/2", uma 	  	 13800
50 ditas idem, dr 2", uma 	  2:3200

100 ditas idem, de 2 1/2", uma 	   93500
500 kilogrammas de estanho em vorguinhas, marca Car-

neiro, de 1 a , kilo 	  53800
500 ditos idem, idem, de 2 a. , kilo 	 53200
15 caixas	 de	 folhas	 de	 Flandres,	 C.	 Charcoal	 XX,

x 28, caixa 	 303000
24 vidros de goinma Stick-fast, um 	 23800

2.000 kilogrammas de gesso cominam, kilo 	  $350
1.000 grizetas, iguries	 á amostra, urna 	 33800

50 latrinas sanitarias e respectivos tampos, uma 	 203000
50 ladriws do metal, para caixas de agua,	 de 5's", um 13400
50 ditos idem, de 3	 , 11111 	 23000

ditos idem, de V, um 	 28890
300 kilograminas do potassa comomra, $300
300 pharaos lIrtaltiros,	 rolo cal,,,	 typo Corpo do Boni-

heiro, um 	 83000
20 registros	 de	 pa:.sagran,	 itt	 forro	 galvanizado,	 de

1, 9°, tun 	 25800

4•11•••••n

20 ditos idem, de 3/4", um 	
20 ditos idem, de I", um 	  	 nd
20 ditos idem, de 1 1/2", um 	 85500
10 ditos idiran, de 2", um 	  12$200
10 ditos idem, de 2 1/2', um 	 285000
10 ditos idem, de 3", um 	 , 	  iks.

100 registros de pressão, latão (.t • 	 1/2", um 	 ,.
35$04i

23800•
50 ditos idem, do 3/4", um 	  4$800;
50 ditos idem. de 1", um 	 7$000;
50 sabidas de latão, para caixa de agua, de 1/2", uma 130001
50 ditas idem, de 34", uma 	 13200
50 ditas idem, de 1", uma 	  13800'

100 torneiras de pressão, de metal, com flange, de 1/2",
uma 	 331100

50 ditas idem, de 1",	 urna 	 63500
100 ditas idem, de 3 .4", uma 	 43500
50 torneiras	 de	 pressão,	 de metal,	 com	 fatigo,	 de

1 IX, uma 	   

3

50 ditas idem, de 2", uma
50 torneiras de boia, de 1/2", uma 	
50 ditas idem, de 3/4", uma 	
50 ditas idem, de 1"' uma 	

;1333!:f4832445's il. )))))•)) :000115:111000:::72.

50 «T,)	 de	 ferro	 galvanizado, de 3/4" X 3/4", urna 	
50 ditos idem, de 1" x 1", um
50 ditos idem, de 1" x 3/4", uni 	 .
50 ditos idem, de 1 1/2" x I", um 	
50 ditos idem, de 1 1/2" x 3/4", um 	 n 	 28009
20 ditos idem, de 2" x I", um 	 • 	
36 vassouras de palha, de seis fios,	 a 	
42 ditas de piassava, chatas, para lavagem, uma

um

8 vassouras de piassava, chatas, uma 	 •

24223:5003!8; 00005:) ((rui3

48 ditas pequenas, uma 	 23 

0)

6 ditas de cabello, uma 	

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1013.-Date & Comp.

P o,msta n. 12

Proposta de Borlido Maia 8. Comp. á Estrada. de Ferro Central
do Brazil para fornecimento de vários materiaes á QuintaDivisdioe
dessa Estrada, durante o anuo de 1913, de accôrdo com o edital
10 de janeiro d3 1913.

Os preços abaixo são sem direitos. -
10.000 kilos de	 alvaiade de	 zinco	 Vieille Montagne,	 em

barricas de 100 kilos, SEI
1.000 kilos de aro quadrado de I", kilo 	 $31(1
4.000 de dito, idem de 1 1/2". kilo 	  $310
2.000 de dito, idem de 2", kilo 	  $310
2.000 do dito, idem de 2 1/2", kilo 	 	 	 	 • $310
2.000 do dito, idem de 2 3'4", kilo 	 $310
1.500 kilos de aço em barra de 1" X 1/2", kilo 	 3390
1.500 kilos de dito idem de 1 1/2 x 3/4", kilo 	 $399
3.000 kilos de dito iden-1 de `)" X 1/2", boPia, $390
1.000 kilos de, dito idem de 2" X 7%8", kilo.... 	 ... 	 $390
1.000 kilos de dito idem de 2 1/4" X 7/8", kilo 	 3390
3.000 kilos de dito idem de 2 1/2" x 1/2", bolha, kilo 	 $390
2.000 !tilos de dito idem de 2 3/4" x 3/4", kilo 	 $190
2.000 kilos de dito idem de 3" x I", kilo 	  .. . $390
1.000 kilos de dito idem de 3" x 1/4", kilo 	 $390
1.500 kilos de aço redondo em vergalhães de 3 / 8", kilo.. $310
2.000 kilos de dito idem do 1/2", kilo 	 $310
1.000 Mios de dito id , on do 58", kilo 	  $310
4.000 kilos de dito idem de 3/4", kilo 	 $310
4.000 kilos do dito idem de 7/8", kilo 	 $30)

10.000 kilos de dito idem de 1", kilo 	 $310
1.000 kilos de dito idem de 14/8", kilo 	 $310
2.000 kilos de dito idem de 1 1/4", kilo 	  $310
2.000 kilos de dito idem de 1 1/2", kilo 	 $310
3.000 kilos de dito idem de 1/4", kilo 	  $310

18.000 kilos de dito idem de 716", kilo 	  $110
2.000 kilos de aço em chapa do O ra ,025 x 0%002, kilo 	 34•70
2.000 kilos de aço oitavado em ve4,,alliõos de 314", kilo. 3310
1.500 kilos de dito idotn, i n lem de 5(8", kilo 	 $310
2.000 kilos de dito idem, idem de 7/8", kilo 	 $310
5.000 kilos de dito idem, idem 	 de l a especial	 para	 bro-

cas, kilo 	 3310
2.000 kilos de dito idem, idem de 1 1:4", kilo 	 •• $310
2.000 k•los de dito idem, idem de 1 1/2", kilo 	 $310
2.560 kilos de a gua-raz estrangeira, 8.370

500 kilos de ;1 'Z:til ultra-mar 11. 	 B. em pacotes, kilo. :z760
100 alicates de cortar, 	 uni 	 2 :;200
500 kilos de arame de f , rro zincado do 1;16,	 kilo 	
500 kilos de arame de	 ziovad,) de 0,002, kilo 	
300 k Ihs 4Ie arame de •olire de 12 to'in, ;59;i0
200 klbs de arame de cobre do 1 mim, kilo 	 4,3930
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2.000 tolos de arame .fP„rpado para cercas 	 com dons fios
e quatro faroas, com 23 fios, rolo 	

1.000 kilos de alcat :aao, kil	 	
500 baldes de zikico,
150 brochas de caltAlo encastoadas, n. 6, unia 	

05 600

$.;;JI

5y:A

e--
300 pares do ditas, idem, idem de 3 1/2", par 	
200 pare : 4 1 , : dobradiças de latão de junta de 4", par 	
40, pares de ilobradiças de ferro de junta de 2", par 	

1.000 pir'	 53 dobradiças de ferro de junta de 2 1/2", par
1.000	 eu	 I t dobradiças de ferro do junta de 3", par 	

1$400
25106,

$050,
$070.
$100,

200 ditas ide , ,	 11, g, /ima 	 4,711	 1.0,m	 etc	 di; dobradiças de ferro de junta de 3 1/2", par $160
250 ditas id em 11..	 10,
150 ditas 1 .dem n.	 12, uma„,. 	
100 ditas idem n. 14, uma	 	  

$	 Soo pare, de dobradiJ:as de ferro de junta de 4", par..
:300 pai-, ,ie dobradiças de ferro de junta de 5", par..

Lei	 :300 paro, d o oubradiças de ferro,	 inachina, de 1 1'2"

$2.20
$410,

100 d i r7.4 idem H. Ib, uma 	 •7S	 r 	 $120
. 250 brochas da cabano para caiar n. 0, uma 	

300 ( 1 1tas Wel», iriam n.	 00, uma. 	
S,711	 300 par . - d o 	lobradiças do ferro,	 macbina, de 2", re-

I	 co4. 	 16rç	 par 	 $140
:100 ditas idem, idem	 000, uma 	 8.4.	 0/0	 pares J!	 •iitas, idem, ilent de 2 1 / 2", idem,	 par... $199
4.003 ditas idem, ;dem ii.	 0000,	 uma 	 i;	 raio pa y o	 ditas, ilun, lidou' d ., 3, idem, par 	 5280

balanças (Inovo, com pozos, para 1.000 kilos, nom. 14.71,714'	 400	 pares	 1	 lias,	 idem,	 idoin de 1", idem, 	 par 	 S360
6 ditas idem, idem, para 2.000 kilos, unia 32444`14'1'	 10.:430	 LI. s J1 ,	ovilainite	 ,Nobal,j,	 kilo 	 15660

'ZOAMO barricas de cimento com 150 kilos,	 marca	 J. ',lanhoi s J13	 em v . erguinlia ‘ ,Carneiro,	 kilo 	 45160.
White	 1;ros, .uma 	 )	 saio°em,	 ,ii	 • eal,:ada.; de aço de 4 1 2 libras, urna 	 18'7U1-

30 catracas reforçadas de 10', unia 	 000 coa:,	 ribeira, som cabo, unia 	 28100.
50 ditas idem, do ' IS'', nina 	 liii	 '	 30.00 0 	esj , 	0 • 1 .- n.	 1	 para dynainite,	 milboiro 	 105800,
50 ditas idem, de 20", urna 	
50 ditas idem, do 23", uma. 	
50 ditas idem, de 30", uma 	

I '1 J'a	 30, om	 U. 4: para ilyinunito,	 milheiro 	

•

1 -,S a 0	 50.0,0 niotrosL estopim branco da fita, 	 metro 	
O	 313 es) ieaderes com moilües e corda para arame farpa-

195200,
$035:

:30 chaves inglons	 h 0,15, nina 	 O	 do ., mil 	 45500
00 ditas idem da 0,20, uma 	
00 ditas idem de 0,23, uma 	

2.000 kilo- 4 le 4:`Capulas de ferro para moirOes de madeira,
kdo 	 8210

50 ditas idem de 0,30, urna 	  ,J0	 2.000	 biS. il e ditas idem	 para inoirüos de ferro, kilo.... 8:;20
•	 00 ditas idem de 0,35. itina 	 SO forjas poli:ateis desmonlaveis, uma 	 55$00(b

50 (filas idem de 0,40, tuna 	 4-2S'.!10	 •	 100	 t'oria . :	 campanha il.	 1,	 omita 	 458000
30 ditas idem de 0,50, unia 	 '000	 300 fechalin•as da ferro do caixão, c; pertences, uma.. $400

700 kilos lo cobre em	 chapa	 de	 12 num X 1"',:i7 •	 200 fecha leras de ferro com trinco e maçanetas de lou-
•	 X	 1/%37, kilo 	 IS:20	 ça voai pactnuces, unia 	 28000

100 carrinhos	 de	 mão do	 ferro,	 tubulares,	 sy:a lia •	 2/30 6 ,a • laiilliras de ferro, com trinco e maçanetas de
americano, uni 	   10$.1)0	 wria 	 1$880

200 cantoneiras aço de	 50 na:ni x 50 non x 7 ui )o 100 fe .. lriiiiicas	 133 armario e gaveta, O",30 do centro da
x 6",000, kilo 	 s (30	 bro, a,	 tuna 	 $800 

100 ditas idem 10 111/111 X 70 mui x 7 to, mil x 6".uo 100 feollaWiras de a rmario e gaveta de 0,35 do centro
kilo 	 $150	 broca, nina 	 $930

400 ditas idem 80 m'm X 80 inlin X 8 in tu X 6"ku:/o,
kilo 	

100 fechaduras do armaria e gaveta, 0,40 do centro da
z :50	 uma 	 18000.

400 ditas idem 90 In 'In X 90 rn	 x O m , lu X 6'.	 4,
kilo 	

1.0 00 moir„-: de filkole branco em pecas de 30 metros ca-
da ema, metro .	 	 $120

200 ditas	 idem	 100 In tu x 100	 in ,Ori	 x	 10 tu	 X 1.500 tuittro , de fillele encarnado em peças de 36 metros
x 0%000, kilo 	 81-50 caia uma, metro 	 $420.

200 ditas idem 100	 min X	 100 in m	 X	 12	 ni ;II X 1.500 m . 41 . isJe Inicie verde em peças da 36 moiras cada
0",000; $450	 miri, metro 	 $120.

100 ditas	 idem	 120	 ni/ni X 120 min	 X 11	 ia 111	 X 1.500 kiio	 13 ftrro galvanisado em chapa do 8' X 4' X
X 6",000, kilo 	 5150	 1	 16", kilo 	 $310'

60 ditas idem	 140 muni	 X 110 mi m	 X 13 tu in X
X 6%000, kilo 	 $100

1.600 Liiie	 i,t ferro patente em chapa de 8' X 4' X 18",
8230

60 ditas idem	 150 in m	 X 150 mm	 x 16 In n/ X 1.000 kilo	 do ferro Ir. B. em chapa de 8' x 1/2", kilo... 5245.
x 6, COO, kilo 	   	 $150 1.0o0 kilas do ferro 13. S. em chapa da 6' x 12", kilo... $215

100 chapas de aço 60 mjni x 6 m ru x 6'12 ,000, kilo-
100 ditas idem 100 m/in x 7 mim x 6%000,
100 ditas idem 130 mim x 7 tuim x 9',000.
100 chapas de aço de 200 "/" x 10 mr" x 0",00e.

$430
51SO
$430
$150

SOO kila«le ferro lioningeneo em barras de I ,	x 1/4",
til	 	

000 1; ilos ite ferro homogeneo em barras de 3 , 4'' x 12",
1,0.1 	

200 chapas da aço de :300 "." X 10	 x
200 chapas de aro de 300 In T" X 12 ".'	 X 0",0)0. kilo..

$430
$100

1.000 kil 3s , . lo ferro Immogeneo em barras de 3'4 . " x 34",
$4.25

40 chapas de Ma; de 500 ";" x 12t,rn x 6".000, kilo..
20 chapas de. aço de 600 mm x 16 ", " X 0",01o, kijo„

5450 500 kilo: (13 ferro homogeneo em barras de 1" x 3:8",
kdo 	

20 chapas de aço de SOO m i ta x 16 m im x V2,00 )•	 do.. 5440	 000 kilo, •le ferro hoincgenao 	 ras da 1" X 1,2",

5165
5603
5830

15180
25040
25950
35000

5260
$340
$520

1$000
45400
Moo
55800
2£:000

$000
8900
$000
$900
$900
$320

5380
$860

3.000 metros de canos de ferro galvanisado com
1; 2",. metro 	 .

5.000 metros de .ditos, idem, idem de 3:4%.111.11r0 	
5.000 metros de ditos, idem, idem d3 I", metro 	
5.000 metros de ditos, Ulem, idem de 4 1/2", moiro 	
5.000 metros da ditos, idem, i.lem do 2", metro 	
5.000 metros de ditos, idem, idem de 2 1/2", metro 	
5.000 metros de ditos, idem, idem de 3", metro 	

100 curvas com 90° de ferro galvanisado com luvas do
1 2", unia 	

100 ditas, idem, idem, idem de 3/ .4", unia 	
50 ditas, idem, idem, idem de 1", nina 	
50 ditas, idem, idem, idem de 1 1/2", uma 	
50 ditas, idem, idem, idem de 2''; uma 	

100 ditas, idem, idem, idem de 2 1J2", uma 	
100 ditas, idem, idem, idem de 3", uma 	
200 kilos de colla do Hamburgo, kilo 	
000 metros de cabo de linho alcatroado da 1;2", kilo...
500 metros do cabo de 1 Si ho alcatroado de 3 4". kilo...
000 metros de cabo de linho aktatrowlo de 1", !jia....
500 metros do cabo do linho alcatroado de 1 1 .2 - , kilo..
;00 metros (.1,t caf) 2. 0e linho alcatroado do 1 1,1', kilo 	

kilos ci o chumbo 0 111 barra, kilo 	
200 pares de dobradiças do latão ihj junta do 2 1 2",

par	 • 
490 pares de dito, Nem, ikin de 3', w.tr 	

	

.	 . kilo

	

S00	 do ferro
„Ho 	

SOO ki10 de forro homogeneo em ba ;Tas de 1" X 1",
leio 	  - 	

	1.000 kihis da forro homogeneo em barras de 1" x 1:1" 	
kilo 	

1.0 /o kilos do forro homogoneo ein barras de 1 1/2" X3.8",
klo 	

2.000 kilos de ferro liomogenno em barras de 1 1,2" X 1/2"

4. 11H) kilo: de ferro homogeneo em barras de 14,2" X 5:8%
kilo 	

kil e. d feria) liomogeneo em barras da 1 1 2"x34",

2.000 k la • de ferro hornogenao em barras de 2" x 38",

2.000 Lii , do ferro boniogeneo em barras de 2" X 12",
LUo 	

1.503 Lii do forro homogoneo em barras d3 2"x5/8",
kilo 	

	

1. ,300	 d,! dito idom do 2";c3,12 ', kilo 	

	

1.003	 do dito ml mm de .)" 1."(,,x1;2"., kilo 	

	

4,13o0	 d; dito ideai de 2 1:2"x 3 8:',
(13 dito id - io lo 2 1 2"x 1 .4", kilo 	

1.00 kilva de dito ideia do 2 1 /2"x5;8", LIO 	

honv,golloo em barras cl c I X 5/8",
8.125

54:s

i'/5

8125

$125

5425

$42:4

$425

8423
5420
5125
5425
$425
425



Sexl a-f..it'n. 2S
Wr.~.

1.000 kilos	 ai, idem de 2 1 rx 1", kilo 	
4.000 Mios (I- (tio) i,1 , on	 x 1 2", kilo

	

5.000 kilos de dito id un (13 3"x 1", kilo 	
3.000 kilos de dito n. B. em vorgalhik's reilowdis de 1,2",

	

40.000 kilos de dito idem, idem de 3'4", kilo 	
1.000 kilos de dito idem, i	 7„s",

10.000 kilos de dito idem, idem de 1", kilo. 	
0.000 kilos de dito idern, idem de 1 1/8", kilo 	  .
5.000 kilos de dito non, idem de 1 1/4.", kilo......
5.000 kilos de dito idem, idem do 1 1/2", kilo ......

	

1.000 folhas da zinco liso de 2"xl m, kilo 	
1.500 ditas idem, rogado de 8 gomos de 1/2 mini x6',

unia	 •	
. 1.500 folhas de dito idem, idem de 1/2mán x7', uma...:

1.500 folhas de dito idem, idem de 1/2 Mim x 8', uma 	
200 ,j6ellios de ferro galvanizado de 1/2", ;mi 	
150 joelhos de dito idem de 1/2", um 	
200 joelhos de dito idem de 1 '/2", um 	

so joelhos de dito idem de 1/2", Jim 	
110 joelhos de dito idem do 1/2", uni ...... 	 .....

400 joelhos do dito idem d3 1/2", yr 
100 'joelhos de dito idem de 1/2"; um 	

G macacos de ferro com rosca e mesa para 20 tonela-
das, uni 	

-12 macacos de ferro com cremalheira para 20 tonela-
das. um 	

20.000 kilos do oleo de linhaça, puro, crá, germino de

	

Spenc,e, kilo 	
2.000 kilos de ohm de banha, kilo 	
3.000 Picaretas de, cavar, /ima 
3.000 Picaretas de soccar, de 3"x I", base de socca, uma
5.000 pás de bico reforçadas n. 4, unia 	
2.000 kilos	 pós de sapato em cartuchos, kilo 	

200 inceis redondos n. 10, uni 	
200 iinceis idem n. 12, um 	
300 iinceis idem n. 16, um 	
300 Miceis idem n. 18, um 	
300	 20, um 	
200 Mieis idem n. 	 um 	
200 iinceis chatos n. 16, um 	
300 iincois ideal 1) . 18, um 	

50 Miceis idem n. 20, um 	

	

iinceis idem n. 24, um 	
2oo kilos de pregos zincados do 1", kilo
300 Mies de ditos idem do 2', kdo 	
500 kilos de ditos idem de 2 1/2, kilo 	
300 pharoes metallicos com caba cio typo «Corpo de

Bombeiros, uni 	
20 grosas de parafusos de ferro para madeira, cabeça

chata de 1 , 2" n. 4, grosa 	
20 grosas de ditos idem, idem 5/8" n. 5, grosa 	
00 grosas de ditos idem, idem 1 1/4" n. 8, grosa 	
CO grosas de ditos idem, 01 em 1/4" n. 9, grosa 	

100 grosas de ditos idem, idem	 n. 10, grosa 	
20 grosas de ditos idem, idem 	 il. 12, grosa 	
o grosas de ditos idem, idem 2 1/2" n. 12, grosa 	
60 grosas de ditos idem, idem 2 1/2' ri. 11, grosa 	
00 grosas de ditos idem, idem 3" n. 12, grosa
GO g„msas de ditos idem, idem 3' 1 ti. 14, grosa 	
00 grosas de dites idem, ideai a' n. 16, grosa 	
60 grosas de ditos idem, idem 3 1/2" ti. 16, grosa.
CO grosas de ditos idem, idem 3 1/2" n. 18, groSa, 	
GO grosas de ditos idem, cabeça redonda de 41/4" 	 '0,

grosa 	
00 grosas do ditos idem, idem 1" n. 9, grosa 	
Go gi . ,-,sas de ditos idem, idem 1 1/2" n. 10, grosa 	

400 grosas do ditos idem, idem 2" n. 9, grosa ......
100 grosas de ditos idem, idem 2" n. 10, grosa 	
500 kilos de ditos idein, rosca soberba, cabeça quadrada

2"X3/8", kilo 	
500 kilos de ditos idem, idem 2 1/2"X1/2", kilo 	
500 kilos de ditos idem, i1m 3"x1/2", kilo 	

30 grosas de parafusos do latão, cabeça chata 1" ti. 7,
grosa 	

30 grosas de ditos idem, idem 1" n. 8, grosa 	
30 grOsas de ditos idem, idern 1" n. 9, grosa 	
30 grosas de ditos idem, idem 1 1/2" n. 10, grosa 	
30 grosas de ditos idem, idem 1 1/2" n. 12, grosa 	
30 grosas de ditos idem, idem 2" n. 12 grosa 	
20 registros de ferro galvanizado de i/2" passagem,

um 	
20 registros de dito Wein do 3/4" idem, uni 	
20 registros de dito idem de 1", idein, uni 	
20 registros de ditojdem de 1 1/2", idem, um 	
10 registros de dito idem de 2", idem, um 	
10 reistros de dito idem de 2 112", idem, uni 	

MARIO OFFICIAT:	 revil'oiro do '1013	 f3U57

I , ) 1 •...istro; de i lit ., idem de :l", Liem, um 	 	 1:valSssi:;:i(;)
.H,, ros de dir.. i i lme	 do 2", coo 3 ',ecoa s , um. 	 	 ',21:0o0

1 ) i....d:tr,s Hem da a 12', um 	
11 r ....i-a.res idem de 3", um. 	 , 	 	 55$o00

1.001 kil is de rebites de ferre 1 •)"X ')", 0111	
4.001 hilo-; de ditos id-en de 3,•"x2", Oito

.2S:31122 n0i

2.01 1 .1kilos de rebit os il-; fe rro 3'4" x 3", kilo 	
3.00 I lidos d3 robiLN de ferro 7/8" X 3'', Oito 	 „
2.000 kdos de rebites de forro 7:8" X 4", kilo 	
Imo Oitos de rebites de ferro 1" 'x 4" 	 	 S320
1.000 kilos de rebites de forro 1" x 6" 	 3420
1.500 kiles de seccante branco em pacotes de 500 gram-

mas (Castell), Oito 	
100 torneiras de pressão, de metal de 1/2" com (Muge,

uma 	 	

i: $527, 00

100 torneiras de pressão de metal de 1 3/4" com flange
tinia 	 1$900

50 ditas, idem, idem de 1" idem, uma 	
3688:2;000050 ditas idem, idem de 1 1/2" idem, uma 	

225100950 ditas idem, idem do 2" idem, unia 	
50 ditas de baia do 1/2", unia 	 	 18300
50 ditas de bola de 3/4", uma 	 	 28500
50 ditas de boia de 1", uma 	 	 38200
50 ditas de bola de 1 1/2", uma 	
50 ditas de boia de 2", uma 	
00 ditas de bota de 2 1/2", uma 	
50 ditas de boia de 3", uma 	 	 813' I;1005: .)

$s

1;0:1;(00) (00000
200 Trados Greaves de 3/8", uni 	 	 8920

1.000 Trados Greaves do 1/ 1)", um 	 	 $970
4.000 Trados Greaves d.e 5/8", um 	 	 18260

400 Trados Greaves de 3/4", um 	

.5/347f(100)

300 Trados Greaves de 7/8", um 	
100 Trados Greaves de 1", uni 	 	 	  . . •	

1
.

150 Trados Greaves de 1 1/2", um 	
50 T de ferro galvanisado de 3/4' x 3/4" uni 	
50 T de ferro galvanisado de 1'' x 1", um 	 	 $420
50 T de ferro galvanisado de 1" x 3/4", um 	 	 8420
50 T de ferro galvanisado de 1 1,12" x 1", um 	 	 8`00
50 T de ferro gavalnisado da 1 1/2" x 'lir.", uni 	 ..

	

45%20 T de ferro galvanisado de 2" .x 1", um 	
12 Tarrachas Witherworth legitimas de 1/4" a 2 12",

uma 	 	 1.1005000
42 Talhas de f3rro patente para um tonelada e 40 de

corrente, unia 	 	 858009
12 talhas de ferro patente para duas toneladas e 40

de corrente, unia 	 	 1108000
1.000 Oitos de vermelhão fraticez em barricas de 50 kilos,

kilo 	  	
050 kilos de vermelhão da China, kilo 	 	 78875500

2.500 kilos de zarca° em barricas de 100 kilos, Oito 	 	 8420

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913. - Dorlido Maia S.: Comp.

Proposta 72. 12 A

Proposta de Borlido Mala & Comp. á Estrada de Ferro Central
do Brazil para fornecimento de vadias materiaes á 5 1 divisão dessa
estrada, durante o armo de 1913, de accórdo com o edital de 10 do
janeiro de 1913.

Os preços abaixo são incluindo direi103:
10.000 kilbs de alvaiade de zinco Vielle Montagne em bar-

ricas de 100 kilos, Oito 	 	 8080
2.500 Oitos de agua-raz estrangeira, kilo 	 	 8820

500 kilos do azul-ultramar II. LI. em pacotes, kilo 	 	 18080
300 kilos de azul-ultramar nacional em pa-otes, kilo 	 	 $8ii0
10() alicates do cortar, uni 	 	 ãS:io0,
500 kilos de arame de ferro zincado do 1/16, kilc	 8440

	

500 kilos do arame do ferro zincado de 0,002, kilo-. 	 8440
50 kilos de algodão em rama, kilo 	 ...	 28500
50 Oitos de arestas de 1/2", kilo 	 	 118500

100 vidros de arnica de 125 grammas, vidro 	 	 18200
200 aldrabas de latão do 0,40, unia 	 	 8900
200 aldrabas de latão de 0,15 uma 	 	 18400
300 Oitos de arame de cobre do 1/2 tu/tu. UI.. 	 	 38200
200 Oitos de arame d e, cobre de 1 ir/ir, Oito  • 	 38200
110 pacotes de abinetes de latão em pacotes de 400

grainmas cada um, pacote.. .... . .... : 	 	 $900
1.000 kilos de alcatrão, kilo 	  .. ..	 8440

SOO baldes de zinco, um 	  .. 	 	 18600

	

500 pares de borboletas de ferro para caixilhos, par... 	 8900
50 kilos de borracha em lençol, kilo 	 	 08800

200 botões de metal para caixilhos, uni 	 •	 $800

	

100 barris de madeira para agua com um tampo, uni.. 	 28900

	

100 barris de madeira para agua com dons tampos, um. 	 38100
100 vidros de bolsam° catholico em vidros de 125 grana-

mos V kit'Q  ' •	  t.	
( $200

nn••••••nn~

842.;

8245
$245
$2.1
8245
$245
$245
$245
8610

18050
18225
18400

$260
8340
$440
$720

4$240
28650
48400

888000

1708000

8545
18270
1n0
18350
4830

8390
$10t)
8140
$180
8220
8280
$480
8180
$220
$280
$480
$820
$820
8820

78200

$280
8350
$550
8,150
8850
$080

18350
18050
28050
28450
28850
38650
38900

$320
8650
8750
$850
8950

$560
8470
8470

18000
18760
18950
28600
38300
48100

18100
18500
28100
38800
.68200

13$500.



i00 kilos de breu em pedra, kik) 	
50 beturnadeiras	 esti:aulas, trina 	 .
50 baumadiiras CM facas, uma. ....-	 	

....

:so bandeiras nacionaes de 3 pannos
Se kilos de corda de linho de 1 12" franceza, kilo 	
50 kilos de corda de barquinha de 38, kilo 	
50 kilos de corda de linho para bandeiras em peças

de 20 me$,Lros, Raça 	
50 metros de corrente de metal para caixa do agua,

metro 	
13 cadeiras austriacas com rosca Thonet, uma .....
48 cadeiras anatriacas com assente de palhina, Thonct,

uma. 	

500 carrancas de rosca para janellas, uma 	
20 kilo.; de cara virgem, kilo 	
12 capachos de cóco de 1m,ØØ, um 	
50 cestas do taquara, uma 	

	 .

50 caixas automaticas completas para reservadas, uma,
30 catracas reforçadas de 10", uma 	
50 catracas reforçadas do IS", urna 	
50 catracas reforçadas de 20", urna 	

	

catracas reforçadas de 25", uma 	
50 catracas reforçadas de 30", unia 	
30 carrocinhas de mão para aterro, uma

700 kilos de cobre em chapa de 1/2 m/m X Im>37X
I m ,37 kilo 	

100 carrinhos de mão, ferro, tubulares, system ame-
ricano, um 	

.100 curvas com 90° de ferro galvanizado com luvas de
1/2", uma 	

100 curvas com 900 de ferro galvanizado com luvas de
3/4", uma. 	

50 curvas com 90° de ferro galvanizado com luvas do
1", urna 	

50 curvas com 90° de forro galvanizado com luvas de
I 1/2", uma 	

50 curvas com 90° de ferro galvanizado com luvas de
2", uma 	

100 curvas com 90° de ferro galvanizado com luvas da
2 1/2", uma 	

100 curvas com 90° de ferro galvanizado com luvas de
3", uma 	

.200 kilos de celta da Bahia, kilo.... 	
200 kilos de colla de Hamburgo, kilo 	

2.000 kilos de chumbo em barra:, kilo. .. 	
200 kilos de carbureto de calcio, kilo 	
400 pares de dobradiças de ferro junta de 2", pa-r 	

1.000 pares de dobradiças de ferro junta de 2 lel", par 	
1.000 pares de dobradiças de ferro junta de 3", par 	
1.000 pares de dobradiças de ferro junta de 3 1;2'',

par. 	
500 pares de dobradiças de ferro junta de 4", par-.
300 pares de dobradiças de ferro junta de 5", par...
300 pares de dobradiças de machina, junta de 1 1/2"

par 	

300 pares de dobradiças de machina, reforçadas, 2",
par 	

500 pares de dobradiças de machina,reforçadas, 2 1 2',
par 	

600 pares de dobradiças de machnia, reforçadas, 3",
par 	

400 pares de dobradiças de machina, reforçada	 4",
par. 	

	

10.000 kilos de dynamite (Nobel), kilo 	
• .30 diamantes Scharrat, um. 	
600 litros de espirito de vinho retificado de 36°, litro_
500 kilo.; de estanho em varguinha (Carneiro) Lilo-.

5.000 enxadas de aço, calçadas de 4 1/2 libras, ume 	
1.000 kilus de estopa branca, kilo. 	

500 enxós de ribeira, sem cabo, urna 	
30.000 espoletas n. 1 para dynaláte, milheiro 	
30.000 espoletas n. 4 para dynainite, milheiro 	
50.000 melros de estopim branco de fita, metia) 	

• 30 esticadores com moitões e corda para aranui far-
pado, uni 	

A ••

•
24 folies de 48", um... 	 .

	

300 fechos pedrezes de ferro, 0,15 e/ cast. , um 	

	

.500 fechos pedrezes de ferro, 0,20 c/ cast., uni 	

	

500 fechos pedrezes de ferro, 0,60 c/ caste, um 	

	

500 fechos pedrezes de ferro, 0,80 c/ cast., um, 	

	

- • - 500 fechos pedrezes de ferro, 1a°,00 e/ cast., um 	
feelnis eremoiles do vez metros,- tpe	

-„aolo
18200
18:i00

11 Soou
300

2300

$900

81;00
4:e.S a00

12.;d0e
8(mo

es000

1280,r)
lbSooe
21$000
auS000
368060
548000

28100

`,20500

$310

$100

iwe

4;;m0

48500

7;3500

28s00
28300

$380
$370
sege
$116
8166

8250
$370
$050

3038 Sexta-letra
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500 kilos de lio de al godão para torcida, kilo 	 	 irso
1.500 folhas de zinco liso de 2m Xl m, kilo 	 	 8920

15 caixas de folieis de Flandres C. Charcool XX 20"X
X28, caixa 	 	 288500

100 kiles de gemina. arabica em grão, luto 	 	 13450
50 garrafões de cinco garrafas, um 	

2.000 kdes de g,--se commum, kilo 	 	
28300

8120
500 kilos ite gomina lacca amarella., kilo 	

2.000 kilos do graxa, klo 	 0
100 kiles de Jaime Chr011e, kilo 	 	

$885880

200 joellies d., !erro galvanizado de 1/2", um 	 $380
150 joAlios de ferro galvauirulo de 3/4", um 	  

550 joelhos de ferro galraeizado de 1 1/2", uni 	 	 155461056099
200 julhos dee ferro galvauizado de 1", uru

00 juallioa de ferro galvanizado de 2", um 	 	 18600
100 .joullies de firro galvanizado de 2 12", um.. 	 	 	 38500
100 ,joellios de ferro galvanizadb de 3", um 	 	 58500
00 latas de haol em latas de 1 . 8, lata 	 	 $800

4.000 folhas de lixa esmeril em patino, folha 	 	 $058
11i• folhas de lixa em patino Davies n. O e 1/2, fo-

lha 	 	 $058

5 (luzias de limas triangulares bastardas de 3",
duzia

ii (luzias de limas triangulares bastardas de 4",
48200(luzia 

duzias de limas chatas bastardas de 10", duzia 	
10 (luzias de limas chatas bastardas de 1.2", duzia 	

lamparinas de solda II. 3, uma 	
100 kilos de lacre encarnado em caixas de SOO gram-

• .ruas, kilo 	

• 50 ladrões de metal para caixas de agua de

50 ditos, .idem, idem 3/4", um 	 8
50 ditos, idem, idem 1" um 	 	

1285(4)00:
• 38600

12 duzias do. limas .chatas bastardas de 14", (luzia....
12 duzias dia limas chatas bastardas de 16' , duzia....

2712 (luzias de limas chatas bastardas de 18", duzia.... 	 418%0000
12 machinas para 111031' tinta n. 3, urna 	 	 458000.
ti macacoa de ferro com rosca e meja para 20 T,

um 	 	 • 1305000-
1.000 kilos de metal magnolia, kilo 	  Ai IS

	10.000 litros do oleo de caroço de algodão, fito. 	
2.000 kilos de ocre nacional, kilo 	 	 •?.•

2.000 litros da °leo de cylindro, litro 	
2.000 litros de oleo para machinas, litro 	
2.000 kilos d oleo de banha, kilo 	

100 metros de oleado de l m , metro 	

500 kilo3 de parafusos de ferro de cabeça estampada,
com arruelas e porcas quadradas de 5"x3/8",

18250.
00 kilos' de parafusos de ferro de cabaça estampada,

8160 1	 'dein arruellas e porcas quadradas, de 3" x3/8",
kilo 	 	 18250

$175	 SOO kiles de parafusos de ferro sem arruelas e porcas
quadradas, de 2"x 1 1 V', luto 	 	 28500'

8245

$345

Mia ., is redondos n. 16, um 	
Mie is redondos ri. 18, um 	
Me -is redondos ir. 20, uru. 	
Mireis redondos n. 21, uru 	  .. 	
lime 'is chatos ir. 16, uni 	
)ineAs chatos n. 18,

iis chatos n. 20, um 	
iinceis chatos n. 24, um 	

kik, de pregos zincados de I", kilo 	
kilo de pregos zincados de 2", kilo 	
kihe; de pregos zincados de I lir, kilo
kiles de palhinha ri. 1, kilo 	
ktlos de palhinha n. 2, kilo.....
kilo; de palhinha n. 3, kilo 	
kilos de palhinha ri. 4, kilo 	
kilos de potassa commum, kilo
kilus de pontas de Paris com cabeça de 1", kilo,...
kilos de pontas de Paris com cabeça de 1 4 i2", kilo.
kiles de pontas de Paris com cabeça de 2"; kilo....
kiles de pontas de Paris com cabeça de 2 -1/2". luto.
kiles de . pontas de Paris com cabeça. de 3", kilo....
kiles de pontas de Paris com cabaça de 2 1/2", kilo.

38500

• ,A

108000
148000
48500

68500

18700

18300
$100.
8645
8390'
$330

18550
38500

68500
2e08000

8220
8240
8540

• 8660
8740

28200

S160
48010

138000
8560

48600
18080
8680

3$600
.188500
358000

8066

2.000 kiles g le pós de sapatos em cartuchos, kilo 	 	 8100
200 j(ii,t s redondo3 n. 10, mn 	 	 Z100
200 pinc..is redondos o 12, uno 	

300
300
300
200
300
300

50
200
:31i0
500

10

10
10

3.000
4.0no
5.00d
0.0o0
3.000
4.000

S'a80-
8440.

18200.
260

Saso
8/kW

18200
18350
18350
18350
88000
68800
68200
58800

$190
$740
8560
8520
$130
8430
$120



4
 15800
85000

15300
57001

18200
$800

15450
$850

25100

35800
65500

125000
358000
25700
48600
68000

188000
508000
805000

1508000
245000

15100

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1013.-Borlido Haia & Comp.

Proposta n. 13

Gonçalves Castro	 Comp. propõem fornecer á Estrada de Ferro
Central do Brazil o material necessario ao consumo da	 5R Divisão
durante o armo de 1913:

300 kilos de azul ultra-mar nacional em pacotes, kilo 	 $980
100 alicates de cortar, um 	 18000
50 kilos de algodão em rama, kilo 	   15400
50 kilos de arestas de 1/2", kilo 	 15400

400 vidros de 125 grammas de arnica, vidro. 	 $800
200 aldrabas de latão de 0111 ,10, uma 	 5500
200 aldrabas de latão de 0%15, uma 	 $700
110 pacotes de alfinetes de latão em pacotes de 100

grammas, pacote 	 . $760
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SOO baldes do zinco, um 	
500 pares de borboletas de ferro para caixilhos, par.. 	

15$,522

200 Intões de metal para, caixilhos, um 	 	 5100
100 barris de madeira para agua com tampo (um

tampo), um 	 	 35700

100 barris de madeira para aguacoto dons tampos,
uni 	 	 35900

100 vidros de 125 grammas de balsamo catholico, vidro. 	 15000
100 kilos	 breu em pedra, kilo 	 	 $400

	

betumadairas espiadas, uma. 	 	 5800
50 betnmadeiras facas, urna 	 	 15000
30 bandeiras nacionaes da tres pannos (fillele), uma 	 145500
SO kilos de corda de linho franeeza de. 1/2", kilo 	  18800

	

kilos de corda barquinha de 3/8", kilo 	 	 15800
kilos de corda de linho para bandeira em peças do

20 metros,. peça 	 	 15200
50 metros de corrente de metal para caixa de agua,

metro 	 	 5300
13 cadeiras austriacas com rosca Thonete, uma 	 •	 1545000
48 cad :iras com assento de .palhinha Thonete, uma... 	 105200

500 carrancas de rosca para jane,Ilas, uma 	 	 5310
20 kilo g de cêra virgem, kilo 	 	 25800
12 capachos de ctico de 1 a ,00, um 	 	 651.00
50 cestos de taquara, um 	 	 18500
12 caixas do ferro galvanizado com tampa, com capa-

cidade para 300 litros, uma 	 	 325000
21 caixas de ferro galvanizado com tampa, coin capa-

cidade para 1.000 litros, uma 	
100 carrinhos de mão de ferro tubulares, systema atne-

ricano, um

30 coadoras de tella de arame n. 22, um 	 	 25100
200 kilos de coll'a da Bahia, kilo 	 28500
200 kilos de colla de Hamburgo, kilo 	  25:100

2.000 kilos de chumbo em barra, kilo 	

S'111°00; (0
200 kilos de carbureto de calejo, kilo 	
30 diamantes «Sharr	 IIMato,	 * 	 	 1058

600 litros de espirito de vinho retificado, de 36 ,, litro

	 5100

Ssoo

•3.000 kilos. de pontas de ,Paris com cabeça de 4", kilo 	 $430
2.000	 de . pon tas de Paris com cabeça de 5", •	 5130
2.000 kilos de. pontas de Paris com, cabeça de 	 k 3130

300 kilos de pontas de paris, sem cabeça de 3/4", kilo. 5950
300 kilos de pontas de Paris, sem cabeça de 1", kilo 	 $850
21 penes de camurça, uma 	 25500
20 registros de ferro galvanizado,	 do 1/2, passagem,

um 	 15500
20 registros	 da ferro galvanizado, de 3,4", passagem,

um 	 25200

20 registros	 de forro galvanizado,	 de 4", passagem,
um 	 35200

20 registros de ferro galvanizado, de 1 1/2", passagem,
inn 	 55200

10 registros	 de	 ferro	 galvanizado, de 2", passagem,
ti tu 	 88500

10 ragistros	 f'i'ro galvanizado, de 2 1/2", passagem, 485000
10 registros	 de	 ferro	 galvanizado,	 de 3", passagem,

um 	 205000

100 registros de pressão, de latão, de 1/2", um. 	 15800
50 registros de pressão, de latão, de 3/4", um 	 35200
50 registros de pressão, de latão, de 1", um 	 45800

100 kilos de rozo rey C011111111111,	 kilo 	 5360

1.000 kilos de rebites de ferro 1/2" x 2", kilo 	 $810
4.000 kilos de rebites d3 l'erro 3,4"x2", kilo 	 8810
2.000 kilos da rebites de ferro 3/1" x3", kilo 	 $810
3.000 k Hos de rebites do ferro 7/8" x3", kilo 	 $810
2.000 kilos de rebites do' ferro 7/8"x4", kilo 	 $810
4.000 kilos do rebites de ferro 	 1" x4", kilo 	 58 to
1.000 kilos de rebites de ferro	 1"x6", kilo 	 $810

50 sabidas de latão de 1/2" para caixa de agua, uma.
50 sabidas de latão de :1 4" para caixa de agua, uma.
50 sabidas de latão de 1" para caixa de agua, unia 	
1 groza de serras de 14" para cortar trilhos, groza 	

4.500 kilos de se,reante branco em pacotes de 500 grani-
mas (Castell), kilo 	

25 caixas de sabão Oleitm, kilo 	
200 Mios dc sal ammoniaco,

50 kilos de sombra cio Colonia, kilo 	

100 torneiras de pressão, de metal de 1/2" com flange,
urna 	

100 ditas idem, idem de 3/4" idem, urna 	
50 ditas idem, idem de 1" idem, uma 	
50 ditas idem, idem de 1 1/2", idem, uma 	
%O ditas idem, idem de 2" idem, uma 	
.50 torneiras de boja de 1/2", unia 	
50 torneiras de boia da 3/1", uma 	
50 torneiras de boia

	 1", uma 	
150 torneiras de boia de 1 1/2", urna 	
SO torneiras de boia de 2", urna 	   ***150 torneiras de boia de 2 1/2", urna 	
50 torneiras de boja de 3", unia 	
21 tenazes para cortar e segurar tubos, uma 	

200 kilos de terra sienne queimada em pacotes de 1/2
kilo, kilo 	

200 kilos de terra sienne crua em pacotes de 1/2 kilo,
kilo 	

30 trinchas para vernizes do 2", uma 	
30 trinchas para, vernizes 2 de 1/2", uma 	

	

1.000 kilos de vermelhão de sapateiro, nacional, kilo 	
4.000 kilos de vermelhão francez em barricas de 50 kilos,

kilo 	 	 •	

50 kilos de vermelhão da China, kilo 	

	

SOO vidros brancos de 0,80x0 m ,60 x0,02 ruim, um 	

15100	 500 fechos de ferro, pedrezes com castanhas, de 0%80,
11111 	

500 fechos de ferro, pedrezes com castanhas, de 1°1,00,
um 	

15300

8720
2685000

18000

15600

15600

$230

5260

$000

$730

5003

085000

218000

S duzias de limas triangulares bastardas, de 3", duzia.	 35500'
5 duzias de limas triangulares bastardas, de 4", duzia. 	 35800
5 dizias de limas chatas bastardas, de 10", duzia 	 105500,

10 duzias de limas chatas bastardas, de 12", duzia 	 155000
150 latrinas sanitarias e respectivos tampos, uma 	 	 285000.
24 lamparinas de soldar n. 3, urna 	 	 35500

100 kilos de lacra encarnado, em caixas de 500 gram-	 .
mas kilo 	 	 15800

50 ladrOes de metal parU caixas de agua de 5/8", um,	 15200

$140
45500,
5500.

$050

1.000 kilos do estopa branca de, algodão, kilo 	
24 folies de couro do 48", um 	

100 fechaduras de anuindo e gaveta de 0",30, do cen-
tro da broca, uma 	

100 fechaduras de armario o gaveta de 0°1 ,35, do cen-
tro da broca, uma 	

100 fechaduras de armario e gaveta, de 0 r°,40, do cen-
tro da broca, uma 	

300 fechos de ferro, pedrezes com castanhas de
um 	

500 ferimossde ferro, pedrezes com castanhas de 0%20,n 

500 fechos de ferro, pedrezes com castanhas, de 0nt,60,
11111

15500
25500
$100

200 fechos cremones de 3 m ,00 completos, um 	 	 45800
500 kilos de fio de algodão para torcidas, kilo 	 	 25100

98800	 50 garrafões de cinco garrafas, um 	 	 15500
25500	 300 vidros de gornma, arabica liquida, vidro 	 	 45200

100 kilos de gomma arabica em grão, kilo 	 	 15500
2.000 kilos de gesso commum, kilo
1.000 grizetas iguaes a amostra, urna 	

50 latas de kaol (latas de 1/8), lata 	
144 duzias de lapis preto Faber n. 2, inscripção dou-

rada, duzia 	

4.000 folhas de lixa de esmeril em panno, folha 	 	 $075
144 folhas de lixa em panno Davies n. O e 1/2, folha 	 	 $075'
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latlrõe,s de metal para. caixas de agua de 3/4", um.
ZSO ladrões de metal para caixas de agua, da 1", um..
12 (luzias de..limas chatas bastardas, do 14", duzia....
12 (luzias de limas chatas bastardas, de 10",
42 (luzias de limas chatas bastardas de 18", (luzia.

^

6 inoitõas de ferro com doas gornes para 600 hilus, l iii

O moitõnsde ferro com dous gornes para 1.000 kilo:411,u
6 moilõas de ferro com Ires g raes para 600 kflos,
O moitões de ferro com ires games para 1.000 k1104,

36 morinnes da barro da Balda, com pratos, crina.
2,0 )0 kilas de ocre nacional, kilo 	

50 pinceis de palio da 3", para molhar capiadores,
200 pule' is redmulos n. -10, mu 	
200 pinceis radiai:los n. 12, um 	
300 pinceis redondos n. 16, um 	
300 pincois redondos II. 18, um 	
:300 pincel redondos n. 20, inn 	
200 pincel.; redondos n. -2i, uni 	
300 pincais chatos n. 16, inn 	
300 'Mireis chit . is ir. 13, um 	
so pineais chatos ir. 20, um 	
50 pinceis chatos n. 2.1.,
10 kilos de palhinha. ii. I, kilo 	
10 kilos de palhinha n. 2, kilo 	
10 kilos	 paliii • tha n. 3, kilo 	
10 kilos de palhinha n. 4, kilo 	

100 caixas de patina ,J 13. Mallat n. 10, caixa 	
100 caixas de pennas J. B. NIallat n. 12, caixa 	 .11.	 100

300 kilos de potassa ~muna kilo 	
peimiras de arame de ferro zincado de 0,30, nina I .10

24 palias de camurça, uma 	 2'000
peeas de algodão americano da 10%00, paça 	 OS 100

SOO Lillas de roxo rei commuin , kilo 	 5330
25 caixas de sabão °Leiria, caixa 	 1S230
20 kilos de sabão secco commum, kilo 	 5340
2l barras de si,bonete AS, barra 	 .	 • 5800
48 barras de sabonete do creolina, barra 	 8'300
36 sabonetes PearS ti.	 4, 11111 	 18860

200 Lulas de sal annnoniaco, kilo 	 2.51-00
50 kilos de som:e . a da Colouia, kilo 	 15500
30 litros de tinta preta Sardinha, litro 	 25200
6 (luzias de toalh is (1e, linho de 1%10 x 0 1 %55', tbizia 225000

200 kilos de terra sienne queimada, 	 em	 pacotes .1..
kilo, kilo 	

12 kilos da terra. sienne crúa em pacotes da 1 2 kilo
kilo 	

30 trinchas para verniz de 2", uma 	
30 trinchas para verniz de 2 1/2", unia 	
.24 vidros de verniz de pincel amarello Soah . Frt")res,

vid:o 	
24 vidros de verniz de pincel preto Soeh Frèra- , vidro
50 litros de viaux-alliene, litro 	
20 galões de verniz nacional Agiria (crystal), galã

1.000 kilos de vermelhio de sapateiro, barricas ti 	 100
kilos, kilos 	

2.000 kilos do vermelhão france,z em barricas d3 :;b !aos,
kilo 	

35 vassouras do palha de saia fios, uma 	
42 vassouras de piassa.va para lavagem, uma 	
8 vassouras de piassava chatas, uma 	

48 vassouras :le piassava pequenas, unia
O vassouras	 eabello, uma 	
3 pacatas do velas aBrazileirast), pacote

Os aatigos ac' na propastos são entregues de pruiiipLO ia Inten-
delicia desta Estrada.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913. - Gonçc1cc3 e2stro &
Co IV ,

Proposta n. 13 A

Gonçalves Castro ‘57 Comp. propoam fornecer á. l'..41',4,11 te Ferro
Central dolarazil o material necessario ao constituo d;i3 ditisão

¡lite o anilo de 1913:
10.000 kilos de alvaip.de de zinco aVieillo Montagne.) (em

barricas ce 100 kilos), kilo 	
2.500 kiles de agua raz estrangeira em caixas com duas

latas, kilo 	
SOO kilos de azul ultra-mar estrangeiro ttmat em pa-

cotes, kilo 	
500 kilos de arame de ferro zincado de 1i16',

(12, Âragp go_ rws,$) 4inaq.0 (Co ou'icV,,

kilos de arame de cobra de 1 2 m/m, kilo 	 	 48900
Lulas de arame de cobre. de 1 inlm, kilo 	 	 18900
Lulas de alcatrão, kilo 	 	 8400
brochas 410 cabell encastoadas n. 6, unia 	 	 5400

brochas	 cabello encastoadas n. 12, unia 	 	 15553654.8a991

Itatta:tas	 cabello eneasfoadas n. 8, uma. 	
braalias	 caballo encas toadas	 10, unia 	

ir' u') ir ii cabella encastoadas n. 14, urna 	 	 228500000
bro: . has	 caballo caca. toadas n. 16, nina 	 	

9

	

lf) para caiar n. 0, zuna 	. oaltas	 cal)
',racha, ti3 ca bailo para caiar n. 00. urna 	  • • •

1:190°00( )01)

!

brialia, de cab	 pa	 mrIlo 'ira caiar n. 000, urna............. .
br dia, de cabello para caiar n . 0000, unia 	 	 15000
balai!	 llowve com pasos para 1. 000 kilos, uma 	 	 2355000

	

llosvve com pesos para 2.000 kilos, uma 	 	 3605000
biaamas da, 130 a 200 kilõs, kilo 	 	 $530
caixa; a uto tnaticas completas para reservadas,

reforçadas de 10", um.	

1?,(3.1) 85$582080(00)100()atracas reforçad .s de 20", uma 	
cafraca, reforçadas de 15", nina 	

,.atl . aca; raairçadas de 25", uma 	
1328S:8;0000vai ricas reforçadas de 30", uma 	

chave; Lig:lens de 0 • ",20, uma 	 	 115S 870001)
alia•	 itiglozas do 0 -1 ,13, uma 	

chaves inglezas de 0'4 , 45, unia 	
92S5970f300(difiras inglazas	 0',30, uma 	

aliavas ingl azas de 0a35, uma 	
4189:ahavtkinglazas de "40, unia 	

lã : a	 cobre em chapas de 1/2 mimar x I n',37 X P4,37,	
68300.cliii os

Lii 	

	int '735 (13 Om ,50, unia 	

in o trta da cabo de linho alcatroado de 1/2", kilo...
nu atr. ).; de cabo de linho alcatroado de 3/4", kilo...
f a arta de cabo da linho alcatroado de 1", kilo.-
main- da cabo de linho alcatroado de 1 1/2", kilo.
mati . .».: de cabo de linho alcatroado de 1 1 /4", kilo.
par..s de dobradiças de latão da junta de 2 1,2",

400 paras de dobradiças de latão de junta de 3", par..
300 paras tia) dobradiças de latão de junta (le 3 1/2",

par 	

	

240 para, do dobradiças de latia de janta de 4", par 	

	

400 p iras de dobradiças de ferro de junta de 2", par 	
1.0.10 paras de dobradiças de ferra de junta de 2 1/2",

par 	 	  •
1.000 paris do dobradiças dc forro de junta de 3", par..
1.000 para, de dobradiças de forro (13 junta de 3 1,2",

par 	

	

300 111 r ' cia dobaadi a. ,; de ferro de junta de 4", par 	

	

3 . 0 pares de dobradiças de ferro da junta de 5", par 	
300 part.:s de dobrada;as do ferro da machina de 1 1/2",

par 	
300 par):, (le dobradiças dd cerro de macieira da 2" me-

{areadas, par 	
500 p.tras da dabradiças de forro da machina 2 1/2",

par 	
600 pai ; de dobrackas de ferro do machina do 3",

par 	
400 iuil 1' 5 d3 dobradiças de ferro de macl'ina de 4",

par 	
500	 estanho em verguinhas marca «Cavneiroa,

knlo

5.000 un i' -i 	 calçadas de aro de 1 19 Obras, uma 	
500 air.ós da Ribeira saiu Cabo, unia 	

30 caait-adoroa. com moitões e corda para aaame far-
pado, um 	

2.060 kilos de escapulas de ferro para moirõcs de ma-
deira, kile

2.000 kiloksii(ole escapulas de ferro para inoirões de ferro,

	100 ft:rias de campanha n. 1, uma 	

	

:i00 Cealiaduras de ferro de caixão cena pertencas, uma 	
200 13chadtiras de ferro com trinco e maçaneta de

louça com pertences, uma 	
20U rachaduras de ferro com trinco e maçaneta, do latão

com pertences, uma 	
1.000 metros de lucho branco em peçãs de 35m,00,

metro 	
4. Suo metros de filelle encarnado 'em 'Aças de 364,00,

metro 	
1,500 metros de filelle verde em peças de 36' 4,00, metro.

	

.a00 fe lhas de zinco Uso de 2'4 ,00X 1' ,00, kilo 	
1.300 falhas de zinco rugado de 8 gomo de 1,2 m/niX6'

uma 	
f)lhas de zinço rogado de . gomos de Vg lentX7',

1111114 	

ISS00
.o.a2o0

21i;1;,00

,•;110
1.2 machinaa para moer tinta, n. 3, urna 	

moitões de r''Vr0 Com um gome para 600 kilos, um 	 1),.S0.10
O moitões de feno com um gome para Loao kihs, 2 .1 S 1')

;00 vidros brancos de•0'4,80 x 041 ,60 x 041,00a,

•

8700

$700
18600
28000

18200
is200
4800

118000

8110

35800
1:3300
18200
15500

8160
2$400
15140
2$200

$330

$730

$820
$200
$2`10 _

300
200

1.000
130
200
2:m
Lio
iou
10o
230
31-0
300
400

12
50

30

se
Si)

30
ii0

30
• 30

700

500
300
Sul)
300

300

18900
18500-
.15300
15300
48300
18300.

5:380.
8590

8830
15350
$045

5050
$075

811(1:
8130
$200

$120

$130

$110

$10

8;30

431300
18800
18620

38800

8320

8320
425000

8300

15100

18200

$420

8120
$420,
Se10

18300

4§nO,



18750 1
28000 I

99:3000

905'000
18500

$710
:51oo
$230
5'260
SUOU

$650

$650

18000

1$240
8950
$300
$850
$ssct
$850

58500

$800

$520

8420
8420
$420
$420
$600
$600

8'1,20
$420

$420
$420

$140

$170

$360

$390

$660

$700

$740

$800

$900

$910

15100

1$100

1$600

$220

$420

$450

$710

$730

0700 !

Al221
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1. .500 follyts' do zinco ritgado (13 8 ganias (13 1/2 m'in x8',
mna 	

500 kilos de goluma lacea amarada, kil) 	
6 macacos de ferro com rosca o mesa para 20 to-

neladas, uni 	
12 macacos de ferro coai cremalheira para 20 tonela-

das, uni 	
1.000 kilos de metal magnolia, kilo 	

20.000 kilos de oleo de linhaça crn	 ii iii io, Paro",
kilo 	

10.000 kilos do oleo de caroço de algolão, kilo 	
2.000 litros de oleo de machina, litro 	
2.000 litros do oleo de cylindro, litro. 	
2.000 kilos de oleo de banha, kilo 	

500 kilos de parafusos de ferro de cabeça estampada
com arruolla e porca quadrada de 5" x 3 8",

SOO kilos de parafusos do forro do cabeça estampada
com a rruolla e porca quadrada de 3" x 3/8",
kilo 	

500 kilos de parafusos do fura do cabeça estampada
som arruella e porca quadrada do 2" x1/4",
kilo 	

3.000 picaretas de cavar, unia 	
3.000 picaretas de soccar do 3"xi" base da sueca,

uma.. 	
5.000 pás de bico n. 4 reforçadas, uma 	
2.000 kilos de pó do sapato ein cartuchos, kilo

200 kilos de pregos zincados de 1", kilo 	
300 kilos de pregos zincados de 2", kilos
500 kilos dc pregos zincados do 2 1/2", kilo 	
300 pliaróos metallicos com cabo typo Corpo de Bom-

beiros, um 	
3.000 kilos de ponta de Paris com cabeça do 1", kilo 	
4.000 kilos de pontas do Paris com cabeça de 1 1/2",

kil o 	
5.000 kilos de pontas de Paris com cabeça do 2", kilo 	
5.000 kilos de pontas da Paris com cabeça th3 9 1/2",

kilo 	
3.000 kilos de ponta de Paris com cabeça de 2", kilo 	
4.000 kilos de pontas do Paris com cabeça de 3 1/2",

kilo 	
3.000 kilos de pontas do Paris com cabeça de 4", kilo 	
t'.000 ki'os de pontas de Paris com cabeça de 5", kilo 	
2.000 kilos de pontas de Paris com cabeça de 6", kilo 	

300 kilos de pontas de Paris com cabeça de 34", kilo 	
300 kilos de pontas de Paris com cabeça do 1", kilo 	
20 grosas do , parafusos de forro para madeira cabeea

chata de 1/2" n. 4, grosa 	
20 grosas de parafusos (le ferro para madeira

cata de 5;8" n. 5, grosa 	
60 grosas de parafusos de ferro para madeira cabeça

chata de 1 1/1," n. 8, grosa 	
CO grosas do parafusos de ferro para madeira cabeça

chata do 1 1/4" ii. 0, gmsa 	
100 grosas do parafusos de ferro para madeira cabeça

chata de 2" n. 10, grosa 	
20 grosas de parafusos de ferro para madeira cabeça

chata de 2" mi. 12, grosa 	
60 grosas de parafusos de ferro para madeira cabeça

chata de 2 1/2" n. 12, grosa 	
60 grosas do parafusos de ferro para madeira cabeça

chata de 2 1/2" n. 14, grosa 	
CO grosas do parafusos de forro para madeira cabeça

chata de 3" n. 12, grosa 	
CO grosas de parafusos de ferro para madeira cabeça

chata do 3" ti. 14, grosa 	
60 grosas de parafusos de ferro para madeira cabeça

chata de 3" n. 16, grosa 	
60 grosas de parafusos de ferro para madeira cabeça

chata de 3 1/2" n. 16, grosa 	
60 grosas de parafusos de ferro para madeira cabeça

chata de 3 1/2" n. 18, grosa 	
CO grosas de parafusos do ferro para madeira cabeça

redonda do 3/4" n. 6, grosa 	
60 grosas de parafusos de ferro para madeira cabeça

redonda de 1" n. 9, grosa., 	
GO grosas de parafusos de forro para madeira cabeça

redonda de .1 1/2" n. 10, grosa 	
100 grosas do parafusos da ferro para madeira cabeça

redonda de 2" n. 9, grosa 	
100 grosas de parafusos de ferro para madeira cabeça

redonda de 2" n. 10, grosa 	
500 kilos de parafusos de ferro rosca soberba cabeça

quadrada de 2"x3/8", kilo 	
000 lados de parafusos de ferro rosca soberba cabeça

500 kilos jia parafusos de ferro rosca soborlia cabeça
gila:Irada de á" x I", kilo 	

30 grosas lo parafusos de latão de cabeça. chata de
1" n. 7, grost 	

30 grosas de parafusos de latão d3 ca.be;a chata do
1"	 8, gro.sa 	

30 grosas de parafusos de latão de cabeça chata de
1" n. 9, grasa 	

30 grosas de parafusgs de 1.atão de cabaça chata de
112" n. 10. grosa 	

30 grosas do, .paraiusos d3 latão de cabeça chata de
1 1/2" ti. 12, grost. 	

30 grosas de parafusas de latão de cabeça chata de
2" n. 12, grosa 	

1.00 kilos de rebites do r)11',) 41,; 12..X2",
4.000 kilos de rebitai de ferro de 3 4" x2", kilo 	
2.000 kilos de rebites de ferro de a 4" x3", kik, 	
3.000 kilos de rebltes de ferro de 7,1 1" X3", kilo 	
2.000 kdos de rebites de ferro de 7 , 8" x4", kilo 	
1.000 kilos de rebites do forro de 1" x 4", kilo 	
1.000 kilos do rebites de ferro de 1"x 6", kilo 	
1.500 kilo.> do seceanto branco em pacotes da SOO gram-

mas (Castella),
100 torneiras de pressão do inetal com fiange 1/2",

unia 	
100 torneiras de pressão do metal com flange de 3/4",

uma 	
50 torneiras de pressão do metal com flane de I",

uma 	
50 torneiras de pressão do metal com flano do 1 1/2",

uma 	
50 torneiras de pressão de metal com flane de 2",

uma 	
50 torneiras da boia de 1'2", uma 	
50 torneiras cio bola de 3:4", uma 	
50 torneiras de bola de 1", uma 	
50 torneiras de boia de 1 1 . .2", uma 	
50 torneiras de bola de 2", uma 	
50 torneiras da bola de 2 1:2 - , nina 	
50 torneiras de boia de 3", uma 	
24 tenazes para cortar e segnrar tubos, uma 	

200 trados Greaves de 3/8", um 	
A .000 trados Greaves de 1/2", Jun 	
4.000 Irados Greaves de 5;8", um 	

.400 trados Greaves de 3/4", um.. 	
300 trados Gretavas do 7,8", um  .
100 trados Greaves de 1", uni 	  	  ..
150 trados Groaves de 1 1/2", um 	
12 tarrachas Withworth legitima de 1/4" a 2 1/2",

uma 	
1.000 kilos de vermelhão franca mu barricas de 50 kilos,

kiloksilt°Ie vermolhao da China, kilo 	
2.500 kilos de zarcão em barricas de 100 kilos, kilo 	

Os artigos propostos serão fornecidos vindos directamente da
Europa, correndo os direitos e mais despesas por conta desta estrada,
de accOrdo com o edital publicado no Diario Oficial de 17 de janeiro
de 1913.

Bio do Janeiro, 22 do fevereiro de 1913. - Gonça/ves Castro
SI Comp.

Proposta n. 14
Proposta que fazem Jost'i da Silva SI Comp., negociantes estabe-

lecidos á rua da Prainha. n. 72 a 76, nesta. Capital, á Estrada de
Ferro Central do Brasil, para o fornecimento do vinte mil (20.000)
barricas de cimento do 150 kilos, para o consumo da Divisão, du-
rante o exereicio do corrente anuo, ao preço do 12$480 (doso mil qua-
trocentos e oitenta róis), por barrica, correndo por conta da Estrada
os direitos aliandegarios e mais despesas aduaneiras, do conformi-
dade com o edital do 10 de janeiro lindo.

llio de Jaueiro, 22 de fevereiro do 1913.- José da Silva Sz Comp.

Propista n. 15
Esmo. Sr. Dr. Paulo de Frontin, M. D. director da Estrada do

Ferro Central do Brasil:

Arnaldo Braga (Sz Com p., negociantes estabelecidos nesta capital á.
rua da Assembléa n. 90, co aceôrdo com o e 'ital publicado no Diario

propoem fornecer á Estrada de Ferro Contrai do Brazil .0$
seguintes artigos :

Matcriacs nccessarios ao consumo da 5' divisito

100 vidros de Arnica em vidros de 125 grammas, vidro..	 2$000
L000 4i1os de alfinetes de latão em pacote de 100 gram-

. • •

cabeça

qt3ki,i)14 Ç92 /2"X 1Xi kklQ

$700

1$000 .

1$200

15300

2$

28300

3830to .
$400
$400
$400
$400
$400
$400
$400

$510

18100

1$700

25400

65400

75800
35200
75000

16$000
22$000
385000
52%000
68$00fi
175009

1$200
18400
1%60G
1SNO0
1%800
1%950
3%100

1:100$000

18200
0600

$380



Todos os preços da presente proposta entendem-se para os ar-
tigos entregues na intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brázil; tudo de accdrdo com o edital publicado no Diario Official.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913.- Arnaldo Braga &
105000 Comp.

$150
$066

10$000

23 resmas de papel almasso pautado nume, marcado
de 33 linhas, em resma de 400 folhas e peso de
sete Idos, resma 	 	 imo

6 resmas de papel almasso Fiume; liso de seis kilos,
resma 	 	 105000

2 resinas de papel de seda para cópias, resma 	 	 8$500
50 pacotes de papel hygienico Agida ou semelhante,

pacote 	 	 5700
40 ralos de ltapei para desenho tela transparente in-

glez imperial de 1,00 x20m00, rolo 	 	 388000
80 rolos de papel photographico allemão S. & S. Labor

omuia vinca do 1,00x10,00, rolo 	 	 435000
30 rolos do papel quadriculado para desenho Seh l ei-

cher & Selma n. 106, de 075X 10m00, rolo 	 	 95000
18 rolos de papel para desenho Schelicher & Selma

n. 112, pergaminho de 0,96x1 0m00, rolo 	 	 95000
300 folhas da papel liso para desenho Schleicher

& Selma n. 111, folha 	 	 8900
12 rolos de papel para desenho Schbeicher & Selma

collado em patino de 0,75X
iOmoO, rolo 	 	 2

400 caixas de pontuas J. 11. álallat ii. 10, caixa 	 	 - 15 0
44:09000

900
100 caixas do Nitim	 J. B. Mallat n. -12, caixa 	

G caixas depunias para desenho Galas n. 170,
caixa 	  2$000

6 caixas de pennas para desenho Gillots li. 290,
caixa 	 	 28500

20 caixas de penna Perry n. 120, caixa 	 	 2$000
10 caixas de peitas D. Lecamardt & Comp. n. 516

E. F., caixa 	 	 35000
. 36 pinceis para desenho, fios dourados no n. O a 11,

15800
24 pinceis para desenho, fios dourados de mi. 18 a 21,

nu 	
21 $800000U

i
15 cmtos do percevejos de metal, cento 	

1 9 prensas de ferro batido Soennecken de 0,33X0,5G,
uma 	 	  220$000

300 kilos de potassa commum, kilo 	 	 5:380
21 p f, 11i ,s de camurça, uma 	 	 38500
10 caixas de papel para cartas e respectivos envelop-

pus, marcados T. Min de 0,18x0,23, caixa 	 	 115000
9 0 regoas de borracha Faliu do, 0,40, uma 	

1
20 regoas de borracha Faber de 0,50, uma

22‘80:(13010t)3 regoas de madeira com escala de 1,00, uma 	

21 raspadeiras-canivete com cabo de ebano liodgers,
moa 	

2J:05000024 sabonetes em barra A. S., barra 	
18 sabonetes em barra de creolina, barra 	 	 25000
36 sa Is metes Pears n. 1, um 	 	 45000
50 pari: de tinta para desenho Lefranc, semelhante a

Windsor & Newton carmin, páo 	 	 $900
50 pão; de tinta para desenho Lefranc, semelhante a

Windsor & N3111,011 azul da Prussia, pão 	
paos ile tinta para desenho Lefranc, semelhante a

Windsor & Newton vermelhão, pão 	
50 paos de tinta para desenho Lefranc, semelhante a

S54"50°Windsor & Newtou terra Siene, queimada, pio.
18 páos de tinta para desenho Lefranc, semelhante a

5150Windsor & Newton amarello chromo, táo 	
12 páos de tinta para desenho Lefranc, semelhante a

Windsor & Newton azul cobalto, páe 	
40 pão; detinta para desenho Nankin dons dragões,i 

38500
G vidros de tinta para desenho Nankin

vidro 	 	 45500
6 vidros de tinta para carimbo encarnado; vidro 	

50 litros de tinta cópia violeta de Antoine	 Fils,
litro 	 	 45500

30 litros de tinta preta Sardinha, litro 	 	 2$W0
10 vidros de tinta escarlate Stephens, vidro 	 	 28500
4 tiralinhas de Kerne com caixa, um 	

5708$0000006 (luzias de toalhas de linho de 1,10 x0,55, duzia 	
20 tinteiros de custai de 0,55 com tampa de metal,

25000
18800

$600
$600
58:i0
$850

3$500
$9 n E)
$100

20$000

$850

15200

15200

15200

1S000

15200
80500

165000
1000O0

35000
8150
$180
$200

55500
65500

65000
'78000

$340
8400
$490

15800
1$300

'8000
33000

$800

$900

38800 $150

35000
15200

18080
25800
25800
25800
3,5300
45s00
4568o

$150

18600

25300

25100

3$000
18000

$220 um 	  2385050000
30 vassouras de palha de seis fios, uma 	

	

$220	 42 vassouras de piassava chatas para lavagem, uma 	 	 45500

	

$250	 8 vassouras de piassava chatas, uma 	 	 15020;00
um 	48 vassouras de piassava pequenas,	 a	

8

	

38$000	 6 vassouras de cabello, unia 	 58000
500 vidros em branco de 0,80x0,60x0,002, um 	 	 4$000

sunt4	 o,exta-ielra ,Zt„	 v11111111 Ur	 .11 evereiro ao Ivia

100 vidros de balsamo catholico, em vidros de 125 grain-
mas. Vidro'	

40 buvards de madeira de , 0,07x0,14, um
100 block notes lisos de 0,11x0,33, um 	
GO Tolo& notes lisos de 0,14 x0,22, um 	

160 block notes pantufos de 0,11 x0,33, marcados, um...
60 block notes pautados de 0,14 x0,22 marcados, um....
48 block notes milinietrados para desenho de 0,22x28,

um 	
50 borrachas Faber n. 12, uma 	

144 borrachas Eberhard Falam n. 112, uma 	
30 bandeiras nacionaes de tres palmos (fillele), uma 	

5.000 cadernetas pautadas com capa de panno de 0,23X
X0,16, uma 	

100 cadernetas de alinhamento com capa de carneira,
uma 	

100 cadernetas de nivelamento com capa de carneira,
unia 	

100 cadernetas de secções transversaes, capa de car-
neira, uma 	

6 cadernetas de 100 folhas, pautadas, com capa de
patino, urna 	

6 cadernetas de 100 folhas, quadriculadas, com capa
de palmo, uma 	

13 cadeiras austriacas com rosca Thonet, uma 	

48 cadeiras austriacas com assento de palhinha Thonet,
una 	

12 capachos de côeo de 1,00, um 	
50 cestos taquara, um 	

49 1 canetas Eagle Pendi n. 1, uma 	
421 canetas Eagle Pencil n. 2, uma 	
421 canetas Eagle Penca n. 3, nina 	
60 canetas Soennecken n. 502 b, 502 N. II. 528 e 500,

urna 	
350 copiadores de 800 folhas de 0,25x0,35, um 	
250 copiadores de 500 folhas de 0,30x0,40,

6 copiadores de 500 folhas com indico de 0,23x0,33,
um 	

2 copiadores de 500 folhas de 0,23x0,28, um 	
100 caixas de colchetes para papeis Tower Paper:

Fasteners ou semelhantes S 1, caixa 	
Fasteners ou semelhantes S 2, caixa 	
Fasteners ou semelhantes S 3, caixa 	

24 vidros de Gomma Stick fast, vidro 	
300 vidros de gomam arabica liquida, vidro 	
21 vidros de gomma arrabica liquida A. Maurin n. 120,

vidro 	
100 kilogrammas de gomma, ara.bica em grão, kilo 	
21 Godas de, porcellana de 0,075, um 	

200 Indices alphabeticos de 0, 20x0,30 com capa de
patino, um 	

200 Indices alphabeticos de 0,25x0,35 cem capa da
panueiro, um 	

6 Indices alphabeticos de 100 fls. de 0, 22x33 com
capa de panno, um 	

50 Latas de Kaol em latas de 1/8, lata 	
114 duzias de lapis preto Faber n. 2 inscripção dou-

rada, duzia 	
112 duzias de lapis graphite II. II, duzia 	
21 duzias de lapis graphite II. B, dwia, 	
21 duzias de lapis graphite F, duzia'	

104 duzias de lapis bicolores Faber 8.818, duzia 	
62 (luzias de lapis de borracha J. Faber, 2 usos, duzia
90 duzias de lapis de tinta Kosmos, duzia 	

250 livros em branco com capa de panno de 100
folhas de 0,22x0,33, uni 	

230 livros em branco com capa de panno de 200
folhas de 0,22x0,33, um 	

100 kilos de lacre encarnado em caixas de 500 gram-
mas n. 14, kilo 	

n. 8 com 320 	  kilo 	
16 moringues de barro da Bahia com prato, uma 	
50 pinceis de pello de 3 3 para molhar copiadores um

	

1.000 folhas de papel mataborrão branco de 0,66 x0,56, 11 	
500 folhas de papel mataborrão encarnado de 0,66X

x0,56, fl 	
100 folhas de papel impermeavel de 0,51 x0,62, folha
10 resmas de papel pardo cartão para embrulhos de

0,82x0,60 em resma de 400 folhas, resma 	
200 folhas de papel carbono de 0,46x0,57 Derby ou

semelhante, fl 	
900 folhas de papel quadriculado de 0,45X0,68,11 	

6 caixas de papel carbono de 0,33x0,22, caixa 	
6 resmas de papel almasso pautado Fiume, marcado

de 33 linhas, em resma de 400 folhas e peso de
seis kilos, resma 	 • 	 •

•
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Proposta n. 16

Ao Exulo. Sr. Dr. Paula de Frontin, diguissimo director :la Es-
tra(la de Ferro entrai do Brazil.

Exma. sonhar - Nos Virmos do edital de cancurrencia piCataarlo
no Dia rio 1 or int o. (13 aceôrdh com a lista de matritios (-miada,
Vimes apresentar a V. Ex. nossa proposta para o fornecimento dos
artigos taavessa rios ao constitua da 5 divisão dessa estrada, durante.. o
corrente atino de 1013.

TOdOS Os preços cotados na pre 'ente proposta são para o mataria!
a importar, isto t'i, entragne cif. Rio de Janeiro, correndo os diraitos,
b2m como todas as demais despazas aduanciras, por conta dessa
estrada.

100 alicates de cortar, um 	
300 kilos de arame do cobre de 1/2 naM,

kilo 	
6 balanças Noiva, com pesos para 1.000 ki-

los, uma 	
6 balanças llowe, com pesos para 2.009 ki-

los, titia 	
20.000 barricas de cimento, cada barrica com

150 kilos. Preço de cada, ao costado.

1 carpinteiro univarsal, do falwicante, Kir-
chner & Caiu p. de Paris, composto
da sarro cana volante de SOO mim.,
tu pia, machitm de furar, serra cir-
cular d3 200 na tu, plaina de jogo e
farra tn :antas. Preç 	

	

30 catracas refarçadas, de 10", a 	

	

catracas reforçadas, de 15", a 	

	

catracas reforçadas, de 20", a 	

	

catracas ref trçadas, de 25", a 	

	

50 catracas reforçadas, de 30", a 	

100 carrinhos da mão, de ferro, tubulares,
systema amaricano, um 	

	

50 forjas portateis, desanontavels, uraa 	

	

100 ibri as de cainp taba, ti. 1, unia 	

	

2.000 kilos de graxa patente de 	 kila. 	
20:1 klos de sal ammoniaca,
12 talhas da ferro patente para tona tone-

lada e 40 p.'as do eorrante, u..ta 	
13 ditas de farra patente para dua g tone-

ladas c 49 pés de corrente, urna 	

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913.-Guinle &Comp.

Proposta n. 17

De Oscar Taves & Comp. á EsÉrada de Ferro Central do Brazil
para o fornecimento dos soguintes artigos nocessarios ao consama da,
5 4 divisão, duranta o anno de 1013, conforma ralação que lhes foi
apresentada na secretaria dessa estrada, e e lital de 10 da janeiro
proxitno posado, publicado nu Diario 01ficial, a saber:

6 balanças llowe, com pesos, para 1.030 kilos, cada,
nina 	 	 1895520

6 balaneas How% com posos, para 2.000 kilos, cada
urna 	

	

12 bigornas de 150 a 200 kilos, cada uma 	
30 catraeas reforçadas de 10", cada IllOa 	
50 catracas ret n arçadas de 15", cada uma. 	

	

50 catracas reforçadas de 20", cada una 	

	

catracas reforçadtis de 25", cada urna 	

	

catracas 1.a:forçadas do 30", cada uma 	
100 carrinhos de inIo, do faiam tubulares, systema ame-

ricano, cada um 	

3.000 metros de cano de ferro galvanizado cum :uva, de
1/2", metro 	

5.000 metros de cano de ferro galvanizado com luva de
3,4", metro 	

5.000 metros de cano do ferro galvanizado com luva do 1",
metro 	

5.000 metros de cano de feriu galvanizado com luva do
1. 112", metro 	

5.000 metros de cano de ferro galvanizado com luva
de 2", metro 	

5.000 metros tie cano de ferro galvanizado com luva de
2 1/2", metro 	

5.000 metros do cano de ferro galvanizado com luva
de 3", metro 	

100 curvas com 90 0 , de ferro galvanizado com luva
de 1/2". cada UMA 	

100 curvas com 90° de ferro galvanizado com luva
de 3/4", cada unia 	

F,0 cara as ,- an 00' do ferro galvanizado com luva de
1 - , cada lano. 	 $183

30 e 0 . s., t mui 00' de •trro gal tnizado caiu luva de
1 I .:", ea la uma 	 	 $96G

:;u eorva, c mi 00' de ferr.) galvanizado com luva de 	 .
", cada unia 	

100 curv.is (13 tw° de forro galvanizado com Liva de
.	 2

2 1 2", cala uma 	 	

315046019z.,

100 curvas com 90' de ferro galvanizado com luva de
3", cada unia 	 	 55150

5.000 enxadas calçadas de aço de -1 12 libras, cada uma 	

-	 	
5211;2551?

200 joelhos de ferro galvanizado de 112", cada uni

5C0 enxós da Ribeira, saiu cabo, cada nina 	 .
50 forjas portateis desriontaveis, cada uma 	 a.	 1698563

100 forjas de campanha ri. 1, cada uma 	

150 joelhos de ferro galvanizada de 3/4", cada um 	 	 $337.
200 oolhos da ferro galvanizado de 1", cada uni 	 	 5.102
50 joilhos de ferro galvanizado de 1 12", cada um- 	 	 $70ti
50 joelhos de farro g ilvanizado d3 2", cada um 	 	 15223

103 joidhos de ferro galvanizado de 2 1/2", cada um 	 	 25600
100 joelhos de ferro galvanizado do 3", cada um 	 	 45112

6 macacos de ferro com rosca e mesa para 20 tone-
ladas, cada UM 	 	 '718000

12 macacos de ferro com cremalheira para 20 tone-
ladas, cada uma 	

3.000 picaretas de cavar, cada uma 	
41455$-233z1

3.000 picaretas de soccar de 3" X 1", base da socca, cada
uma 	 .	 18345

5.000 pás de bico ti. 4, reforçadas, cada utna 	 	 18481.
20 registros de passagem de ferro galvanizado de 1/2",

cada um 	 	 $081
20 registros de passagem de ferra galvanizado de 3/4",

• cada uni 	 	 15265
20 registros de passagem de ferro galvanizado de 1",

• cada uni 	
20 registros de passagem da ferro galvanizado de

112", cada um 	 	 • 25093
20 registros de passagem de ferro galvanizado de 2",

cada um 	 	 55003
10 registros de passagem de ferro galvanizado de

2 1,2" cada uru 	 	 105500
10 re,gistros de passagem de ferro galvanizado de 	 • i

ar', ead .1 11 111 	 	 155750
10 registros de descarga da forro galvanizado de 2",

com tuas boceas, cada uni 	 85111
.10 registros de descarga de ferro galvanizado de 2 1,'2", 

com tras hoecas, cada tini 	 	 165222.
10 registros de descarga de ferro galvanizado de 3",

:	 com tres boccas, cada um 	 	 248720
1 grosa de serra de 14", para cortar trilho 	 	 42ta5.126

200 -trados tireaves de 3/8" cada um 	 .	 18061
1.000 11'iRiOS GreaVeS da 1'2", cada um 	 •	 18061
4.000 Irados Gr3av as de 3 /V', c a da Wa 	 	 15131

400 irados Greaves de 34", cada um 	 	 15625
300 trados Greaves de 7 8", cada um 	 ..	 15856
100 :rodos Gratives de 1", toada um 	 	 15963,
150 tratos Greaves de 1 1 . 2", cada um 	 	 3
50 Ices de ferro galvanizado de 3,4" x :3/4", cada um 	 	

:238052"
5321

50 toes de ferro galvanizado de 1" x 1", cada um 	
50 tees de ferro gilvanizado de 1" x 3/4", cada um 	 5

50 tetos de ferro galvanizado de 1 1/2"x3/4", cada 11111.	

563785C.
50 toes de ferro galvanizado de 1 1/2" X 1", cada uni 	

S20 tees de ferro gal-..aniz ido de 2" x l'„ cada uru. 	 	 18015785
12 tarrachas Whitworth legitinhts de 1/1 a 2 1 . 2", caJa.

rima 	 	 0005830
12 talhas de ferro patente para uma tonelada, 40 pés

de corrente, cada uma 	 	 338152
12 Iallias de 1', eco patente para duas toneladas, 40 pés

d3 c.irrent3, cada uma 	 	 498182
1.000 kil(E (le metal alagnolia, cada kilo 	 	 15705

Os preços acima enien,i--:; ;)ara o material entregue na Inten-
detida dessa estrada, ism to uni, amante dos direitos e despezas adila-
!loiras que correrão por conta dessa estrada, em cujo mimo virão os
doma autos de einhanin3. 	 .	 .

(lio, 22 de fevereiro, de 1913.-Oscar Tar ,J8 & Comp.

Proposta n. .18

Laport, Irmão (Cr Comp., negociauLts estabelecidos á Avenida
Rir, iliame,; m i s , 1 , 2 ,. ,..,,,., de conformilade com o edital de coneur-
renda th. 10 de janeiro do corrente anuo, veem propor o fornecimento
do, seguinte :

A

48 cents.

cents.

5 85.00.

5 233.00.

£ 0.12.8.

$ 430.00.
$ 10.50.
$ 16.00.
5 22.00.
5 24.00.
5 35.00.

6.30.
g 10.00.
5 20.00.
5	 0.10-1/2 cs.
5	 0.40 cants.

5 21. 03.

$ 36.00.

3258737
9$55241
65180
'75'725

108:100
125875
1 55 'i0

135519

Vksj

$580

$789

15384

15931

28575

35026
10.000 dcz mil kihrs ele alvaiade de zinco Vielle Montagne

8257	 (ent barricas de' 100 kilos), kilo  • •
5.000 cinco mil kilos de aço oitavado ent vergalhões de 1"

$322	 (especial para brocas),
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2,000 dons mil kilos de aço oitavado em vergalhe() n he
11 4', kilo 	

2.000 dons mil kilos de aço oitavado em vergalhãe
1 1 . 2', kilo 	

2.560 dons mil e quinhentos e sessenta kilos	 ag,ua-i'.c:
estrangeira em caixas de 2 latas, kilo 	

12 doze bigornas de 150 a 200 kilos, uma 	
100 COM carrinhes de mão, de ferro, tubulares syst mia

americano, uni 	
3.000 tres mil metros de cano de ferro galvanisa.do cem

luvas de 1/2", metro 	
5.000 cinco mil metros de cano de ferro galvanisado, com

luvas de 3/4", metro 	
5.000 cinco mil metros de cano de ferro galvanisado, com

luvas de 1", metro 	
5.000 cinco mil metros do cano de ferro galvanisado, ema

luvas de 1 1/2", metro 	
meo cinco mil metros de cano de ferro galvanisado, com

liu-çie de 2", metro 	
5.0011 cinco mil metros de cano de ferro galvanisado, com

luvas de 2 1/2", metro 	
5.000 cinco mil metros de cano de ferro galvanisado, com

luvas de 3", metro 	
2.000 dons mil kilos de chumbo em barras, kilo 	

500 quinhentos kilos de estanho em verguinha, marca
«Carneiro», kilo 	

5.000 cinco mil enxadas calçadas de aço de 4 1/2 libras,
uma 	

1.000 mil kilos de estopa branca de algodão, kilo 	
cincoenta forjas portateis desmontaveis, uma 	

1.000 mil metros de lffiele en2 peças de 36 metros, branco,
metro 	

1.500 mil e quinhentos metros de filiolo em peças de 36
metros, encarnado, metro 	

1.500 mil e quinhentos metros de Une em peças de 36
metros, verde, metro 	

1.500 mil e quinhentas folhas de zinco liso de dons niel vos
por um metro, folha 	

4.000 quatro mil folhas de lixa esmeril em patino, folha.
144 cento e quarenta e quatro folhas de lixa em pampa

Cavies n. O e 1;2, folha 	
6 seis moitões de ferro com um gome para 600 kilos,

um 	
6 seis moitões de ferro com um gorne para 1.000 kilos,

um 	
6 seis moitões de ferro com deus goleies para 600 kilos,

um 	
6 seis moitões de ferro com dons gomes para 1.000,

kilos, um 	
6 seis moitões de ferro com tres gomes para 600 ki-

los, um 	
6 seis moitões de ferro com tres gomes para 1.000 ki-

los, um 	
6 seis macacos de ferro com rosca e mesa para 20 to-

neladas, um 	
12 doze macacos de ferro com cremalheira para 20 to-

neladas, um 	
1.000 mil kilos de metal magnolia, kilo 	

20.000 vinte mil kilos de oleo de linhaça cá, gonuino
per., kilo 	 	 15090

2.000 dons mil litros de oleo de cylindro, litro 	 .	 $355
2.000 dons mil litros de ()leo de machinas, litro 	 	 $284
Zi.000 cinco mil pás do bico n. 4, reforçadas, unia 	 	 il1750

10 dez registros de descarga, de ferro galvanizado d‘
2" com tres boccas, um 	 	 65000

10 dez registros de descarga de ferro galvanizade (1,t
2 1/2' com tres boccas, um 	 	 855000

10 dez registros de descarga de ferro galvanizado de
3" com trcs boccas, um 	 	 1305000

1.000 mil kilos de rebites de ferro de 1/2"x2", kilo. 	 	 $480
4.000 quatro mil kilos de rebites de ferro de 3.-i-x2-,

kilo 	 	 $480
2.000 dons mil kilos da rebites de ferro de 3.'4"X3",

kilo 	 	 $480
3.000 tres mil kilos de rebites de ferro de 7 s-xv,

kilo 	 	 $480
2.000 dons mil kilos de rebites de ferro de 7/8"x 1",

kilo 	 	 $480
1.000 mil kilos de rebites de ferro de 1"x4", kilo 	 	 $480
1.000 mil kilos de rebites de ferro de 1"x6", kilo 	  	 $480
1.500 mil quinhentos kilos de seccante branco, em pa-

cotes de 500 grammas Castello, kilo 	 	 $790
24 vinte e quatro tenazes para cortar e segurar tubos,

uma 	 	 24$000
12 doze tarrachas Withworth legitima de 1;4" a

g 1/2", uma 	 . 	  1:7505000

12 dez tel l ,as de ferro patente para uma tonelada e
pre; de corrente, tuna 	

12 doze t. dbas de ferro patente para duas tone-
ladas e 40' Os de corrente, mna 	

2.500 dons mil e quinhentos kilos de zarcão em bar-
Fiei]; de 100 kilos, kilo. 	

Os preeos acima, entendem-se para os materiaes entregues nt
Intendem:ia' da. Estrada de 'erro Central do Brazil, correndo Os

direitos aduaneiros por conta dessa mesma estrada e para entrega
90 (noventa) dias depois do recebimento da encommenda.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1013.-Laport Irmtio & Comp.

Proposta n. 18 A

Laport, irmão & Comp., negociantes matriculados e estabelect-
dos á Avenida Itio Branco ns. 62 e 64, de accórdo com o edital de
concurrencia de 10 de janeiro do corrente armo, voem propôr o for-
rrecimento do seguinte:

'75800

$900
535000

$830

15230

1$810

25980

25240
$063
$393

$740

-. 45030

55400

95100

125800

155500

215800

315500

85400
$220

$125
Os preços acima entendem-se para o material entregue immedia-

tamente mia Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brazil, cor-
rendo todas as despezas por conta dos proponentes.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913.-Laport, Irmão & Comp. t
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 26 da feve-

reiro de 1913.-0 secretario, Jose Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazia

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TARECOS DE MOTAL ncuNS
PATENT

- De ordem da directoria e em cumprimento ao artigo n. 54 da'
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, abaixo transcrevo a unica.
proposta alerta e lida nesta secretaria, hontem, 26 do corrente
'noz, ma presença do interessado, para o fornecimento acima de-
clarado:

Rocha, Wircker & Comp., negociantes e estabelecidos á rua dos
Ourives 11. 113, nesta cidade, como unidos representantes no Brazil
da casa Snowdon, Sons & Comp, de Londres, que possue e explora a
patente dts metaes e gachetas de «Iliihns», vem proper a V. Ex. for-
necer a essa estrada de ferro, de accôrdo com o edital de concer-
rencia, datado de 20 do mez corrente, o seguinte material:

20 - Vinte tarugos de metal Ilidins de 0,40 de comprimento,
2" de diametro interno e 5" de diametro externo, á razão de kilo,
125850.

20 - Vinte tarugos de metal Ilulms de 0,40 de comprimento,
2" de diametro interno e 4,1/4" de diametro externo, á razão de
kilo, 12$850.

S221-

$11.8

$158

$628

15138

1$555

25370

2,5865
$148

35690

15440
$e90

118Se00

$348

$34

$318

35800
$053

$052

185000

215000

2.000

3.15000

4S000

055'000

1.155000

2905000
15290

315030

485000

$145

Cincoenta kilos de borracha em lençol, kilo 	
50 Ciumenta peças de corda de linho para ban-

deiras, em peças de 20 metros, peça 	
30 Trinta carrocinhas de mão para aterro, um 	

500 Quinhentos metros de cabo de linho alcatroado
de 1/2", metro 	

500 Quinhentos metros de cabo de linho alcatroado
de 3/1", metro 	

HO Quinhentos metros de cabo de linho alcatroado
de 1", metro 	

SOO Quinhentos metros de cabo de linho alcatroado
de 1 1/2", metro 	

500 Quinhentos metros de cabo de linho alcatroado
do 1 1/1", metro 	

1.000.000 Um milhão de kilos de carvão de forja, kilo.
200 Duzentos kilos de carbureto de caldo, kilc 	
600 Seiscentos litros de espirito de vinho rectificado

de 36°, litro 	
S Cinco duzias de limas triangulares bastardas

de 3", (luzia 	
5 Cinco duzias de limas triangulares bastardas

de 4", duzia 	
l; Cinco duzias de limas chatas bastardas de 10",

(luzia 	
40 Dez dd iiziiziiaas de limas chatas bastardas de 12",

12 Doze (luzias de limas chatas bastadas 4 44",

d12 Dozetiliaizizias de limas chatas basWdas-de 16",
(luzia 	

12 Doze duzias de. limas chatas bastardas do 18",
duzia 	

300 Tresentos pharões metallicos, typo Corpo de
Bombeiros, com cabos, um 	

300 Tresentos kilos de potassa commum, kilo 	
1.000 Mil kilos de vermelhão de sapateiro em barricas

de 100 kilos, kilo . 	
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Çoi?u.)..

38303
35300
38300
38300
38300

$:;00
S:ÁM
S700
S700
$700
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20 - Vinte taleigos de metal Iluhns, de 0,40 de comprimento, 1"
de Iliainetro interno e 3,3/8" de diametro externo, á razão de kilo,
125850.

20 - Vinte tarugos de metal iliilins, de 0,40 de comprimento,
l" de diametro interno e a" de diametro externo, á razão de kilo,

.128850.

O material acima será entregue na Intendencia dessa estrada,
ferro e os proponentes declaram acceitar todas as condições consta
tes no referido edital de concurrencia.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1913. - Rocha, Wircker
Comp.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do flrazil, 27 de feve-
reiro de 1913. - O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUIIRENCIA PADA O ForiNEcniENTO DE SIATERIM, p Ull O COa_tii13 DO
pilimull0 DEPOSITO DA QUART. k. DIVISÃO

De ordem da directoria e em cumprimento ao art. n. 1;4 da lei
n. 2.221, do 30 de dezembro de 1909, abaixo transcrevo as propostas
abertas e lidas nesta secretaria, hoje, 27 do corrente, em presença
dos interessados, para o fornecimento acima declarado.

Proposta n. 1

Laport, Irmã.° (C, Comp., negociantes matriculados e estabele-
cidos á avenida	 Branco lis. 02 e 04, de accUrdo com o edital de
concurrencia de 20 de fevereiro do correta° atino, veem propór
fornecimento dos seguintes materiaes:

12 Doze chapas de cobre de 8' XI' x1/2", kilo 	

	

2 Duas chapas de cobre de 8 . x4'x5/8", kilo 	  ....
200 Duzentos kilos de estanho em barras, kilo 	

4 Quatro vergalliões de metal Delta de 5/8", kilo 	
4 Quatro toneladas de bronze phosphoretado, kilo 	

';')0 Cincoenta valvulas Hopkinson para descarga, uma 	
100 Cem torneiras de bronze para tender, urna 	
48 Quarenta e oito torneiras automatieas Hopkinson, unia

; 2-duas estampas oom rasgos para ferreiros uma 	
'40-quarenta tarugos de metal !bitus, de Om ;40 do compri-

mento, 2" cie dinmetro interno e 5" de diam2tro
externo, kilo 	

40 quarenta tarugos de metal Iluhns, de 0 m ,40 de compri-
mento, 2" de diametro interno e 4-1/4" de diametro
externo, kilo 	

40 quarenta tarugos de metal Huhiis, de 0%40 de compri-
mento 1" de diametro interno e 3" de diametro
externo, kilo 	

40 quarenta taleigos de metal Ilulms, de 0m ,40 de compri-
mento, 1' de diametro interno e 3-3:8" de dizimar°
externo, kilo 	

; 40 quarenta barras de aço Palinorton de 3"X3/8", 'kilo.. 	 18350
40 quarenta barras do aço Palinerston de 3-1/2"x3/8'',

kilo 	
40 quarenta barras oe aço Palmerston de 3-1/2"3<1/2",

kilo 	
40 quarenta barras de aço Palmerston de 4"3<1/2", kilo 	 	 18350
40 quarenta barras de aço Palmerston de 4-1/2"X1/2",

kilo 	 	 15350
24 vinte e quatro lubrificadores n. 137, um 	 	 4908000
24 vinte e quatro lubriticadores n. 431, um 	 	 6508000

Os preços acima entende-se para os materiaes entregues na !ti-
tendencia da Estrada de Ferro Contrai do Brasil, dentro do prazo do
oito dias a cont-ir da data da acceitação da presente proposta, cor-

p rendo todas as despesas por conta dos proponentes.

Rio do Janeiro, 22 de fevereiro do 1913.-Laport Irmão SC Comp.

Proposta n. 2
!lime tk- Comp., negociantes matriculados, estabelecidos á rua

• Theophilo (RIAM n. 52, veem propor de acctirdo com o edital de 21
de fevereiro de 1913 o seguinte:-

4 chapas de cobre de 12'x6'x1/2", kilo. ..
4 chapas de cobre de 105<53<1/2'', kilo. 	
2 chapas de cobre de 8'x4: x 1/2", kilo . z 	
2 chapas de cobre de 6"x 3'x 1/2', kilo. 	 • 	

• 5 chapas de cobre de 0'x:I'x3/8", kilo. •
40 barras de aço Palmeira 3x:3/8", kilo.
40 barras de aço Palmeira 3 1 ..2 x3.8",	 ,
40 barras de aço Palmeira :3 1 12x 1-2', kilo ....

'40 barras de aço Palmeira 4x1,2 ', kilo ...
(O barras do aço Palmeira 4 1/2x1,2",

iq gny. iy9 g de .1i1/4,Yereire

Proposta n. 3

. Redil) XI sia ,t/ Comp., negociantes matriculados, estabelecidos
nesta praça, á: rua do Rosario lis. 55 e 58, !tropo lin fornecer a essa
estrada, nos termos do edita.' do 21 de fevereiro_ e.o.r.re.nt.e.,. cuias coa-.
dições d	 meclara acceita	 mr, os ateriaes abaixo:

12 chapas de cobre d; 8'x4' X1 2, kilo 	 	 38500
2 ditas ideie d 8' x4'x 3 8", kil!) 	

	

.	 .....•• 	 8(!:iii 8883 0:3:00° 00°0
200 kilos d',	 etanho em barra, kila 	  . 	

4 vergalhõ3s d3 metal 11elt,1 (13 58", kilo..

	

4 toneladas de bronze phasph w.,la-lo, kilo ....... ...•.'	 48200
50 valvulas llo;dsins ui para d ',! miga, uma 	

378500 ,100 torneiras d3 Inamz; para t iuler, uma.. .. • ..
48 torneiras auto:nada:as ilapkinsin, UM a 	  n ...	 2058000
2 estampus com rasgas para terreiro, uma 	  . j• '	 •	 3308000

40 barras de aro Palmersion 3"3<3 8". kilo.... ....• .. , 	 25754
40 ditas idem idem de 3 1-2" x 3	 23750, S ' ', kik). 	
40 ditas idem idem de 3 1, 2"x 1/2"	 28750, kilo. 	
40 ditas idem idem de 4"x112", kilo 	 	 28750
40 ditas idem idem de % i 2"x 1/2- , kilo...... 	 	 25750

Os preços entendem-se paca a entrega, 1 ia, In L'..1 .6"IiCia des-z a es-
trada e fornecimento immediato.

EM de Janeiro, TO de fevereiro de 2.13.-Borlido Moia de
Comp.

Proposta n. 4

Rocha, Wircker •51 Comp., negociantes estabelecidos á rua dos
Ourives n. 113, ne,stt cidade, como unicos representantes da casa
Snowdon, Sons & Comp., do Londres, que possua c explora a pa,-
,tente dos inetaes e gachetas de ,dlohno, voem propõr a V. Ex. for-
necer a essa estrada de ferro, de aecôrdo com o edital de concurren-
4ia, datado de corr,nite, para fortricer materiaes para consumo
do 1° deposito da 4" divisão, os s':nguintes artigos:

40 - Quarenta tarti2,-os lo 111.)tai Reines de 0,40 de.
comprimento, d3 diainetro interno e 5" ri diametro
externo, á razão de doze mil oitocentos e chicoenta
réis o kilo 	 	 125850

- Quarenta tarugos de metal 1101111s de 0,40 de
comprimento, 2" de diametro interno e 4, 1/4" de dia-
metro externo, á. razão de doze mil oitocentos e cincocnta
reis o kilo 	  ,•	 12850

- Quarenta tarugos (13 metal Hulm's de 0,40 de
comprimento, 1" de diametco interno e 3,3/8" de diametrt,
externo, á ralai) de doze mil oitocentos e cimenta réis
o kilo 	 	 125859

40 - Quarenta tarugos do metal llidm's da 0,40 de
Comprimento, 1" de diametro interno e 3" de (hamar°
externo, á razão de doze mil oitocentos e cinco3nta
réis o kilo 	 	 .	 	 . • 12$s50

• Os proponentes fornecerão os seguintes materiaes de sua impor-
tação, além dos acima notados:
Quatro tounladas de bronze phosphoretado, á razão do qua-

. tro mil cento e cincoenta réis o kilo 	 	 48150
Duzentas barras (.1c aço Pahnerston, de qualquer dimensão,

	

á razão de dous inil aoceutos e sossen a réis o kilo. . 	 2580
Vinte e quatro hibrificadores n. 137, a quinhentos e qua-

renta mit reis cada	 ......	 . 7.. ..	 s4asoco
Vinte e quatro lubrilleadores n. 131, á razão de setecentos

e trinta e cinco mil réis cada um. 	 . .	 7358000
Todos os materians acima propostos serão entregues na Intendeu-

cia dessa estrada de ferro, e os proponentes declaram acceitar todas
as condições constantes no edital desta concurrencia

Rio de Janeir6, 25 de fevereiro de 1913.-Rocha, Wircher !°). Comp.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 27 de feve-

reiro de 1013.-0 secretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrala de Ferro Oeste de Minas

Com:um:E:4m PAHA O FORNECIMENT0 DE ImPlIESsOS E MATERIAL

Ex p EDIENTE DERANTE O /MO DE 1913

De ordem da directoria, laço publico que, ás 12 horas do dia 10
de março proximo futuro, no eseriptorio da directoria no Rio de Ja-
neiro, á rua da Alfandeir,a n.1:40, sobrado, e no escriptorio da conta-
bili;lade, em S. João d'El-1-b-y, recebitEis propostas tara o for-
necimento de Impressos e material de expediente durante o anuo 113
1913, de accórde coin as relações abaixo

Liuí(fç

4:00 impressos paeet r n .;gtr, de mercadorias, 10() folhas, capa de,_panno, '11. 2. ••

•

35%00
35800
55400
5S8n0
38930

758000
398000

2708000
3405000

148500

1%8500

14$500

118500

15350

15330
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100 impressos para registro de mercadorias, 100 folhas, capa de
pante:e-TI, 12.

150 registro de telegrammas, 100 folhas, capa de patino, TL 1
(SE).

150 registro de telegrammas, 200 folhas, capa de palmo, TL 13
(SP).

100 impressos para movimento de carros, 200 folhas, capa de
palmo, TL 11.

6 impressos para movimento de carros, 100 folhas, capa de
panou, TL 14.

300 impressos para caixa de estação, 100 folhas, capa do panno,
CL I.

250 em branco, 200 folhas, capa de panno, conforme o modele.
500 em branco, 100 folhas, capa de panno, conforme o miolo.
200 em branco, 50 folhas, capa de panno, conforme o noelelo.
50 riscados para bilheteiras, 100 folhas, capa de palmo, TL G

(sem impressão de nomenclatura).
42 auxiliares de entradas, 50 folhas, capa de panno, AL 1.
12 auxiliares de entradas, 100 folhas, capa de panno, AL 1.
12 auxiliares de sabidas, 100 folhas, capa de panno, AL 2.
12 auxiliares de sahidas, 150 folhas, capa de palmo, AL 2.
10 impressos para balancetes de materiaes, 200 folhas, capa de

panno, LL 2.
25 ponto do pessoal, 200 folhas, capa de panno, conforme o mo-

delo.
CO registro de folhas de pagamento, 100 folhas, capa de patino,

conforme o modelo .
100 ponto, 100 folhas, capa de panno, conforme o modelo.

20 ponto, 500 folhas, capa de patino, conforme o modelo.
COO copiadores de 0,36x0,25, 700 folhas, sem indico, papel bom.
250 copiadores de 0,31x0,24, 200 folhas, com indico, papel bom.
tiO copiadores de 0,31X0,24, 100 folhas, com indico, papel bom.

Cadernetas

4.500 em branco, 1/4, 50 folhas, capa de papelão.
200 em branco, 1/8, 50 folhas, capa de papelão.
400 ponto, 1/4, 50 folhas, capa de papelão.

4.000 ponto, 1/8, 50 folhas, capa de papelão.
500 horas de trem, 1/4, 50 ilhas, capas de papelão TL 7.
250 registro de ronda. 1/4, 50 folhas, capa de papelão.
500 registro de bagagem, 1/4, 50 folhas, capa de papelão TL 9.

Blocks

3.000 telegrammas, 100 folhas, fundo de papelão, T 1.
1.000 telegrammas, 100 falhas, fundo de papelão, T 2.
1.500 telegrammas, 100 folhas, fundo de papelão, T 3.
1.000 telogrammas, 100 folhas, fundo de papelão, T 4.

30 telegrammas, 100 folhas, fundo de papelão.
2.000 memorandurn, 100 folhas, fundo de papelão.
2.000 em tiras, marcados, 100 folhas, fundo de papelão.

100 papel de linho, sem pauta, marcado, para carta, 100 folhas,
fundo de papelão.

200 papel de linho, com pauta, marcado, para carta, 100 folhas,
fundo de papelão.

COO requisição de passagens, 100 folhas, C 18.

Talões

2.500 despachos de encommendas, 200 folhas, CT 2.
3.000 despachos de encommendas, 200 folhas, CT Dr.

400 despachos de animaes, 100 folhas, CT 3.
200 despachos de animes, 100 folhas, Cl' 3M.
200 despachos de vehiculos, 200 folhas, CT

2.000 despachos de mercadorias, 200 folhas, Cri.
1.000 despachos de mercadorias, 100 folhas, CT5111.
2.000 despachos de mercadorias, 200 folhas, CT6.
1.000 despachos de mercadorias, 200 folhas. CT6M.

500 recibos de telegrammas, 150 folhas, CT7.
1.000 recibos de telegramrnas, 150 folhas, CT7ef.

500 certificados de despacho, 100 folhas, CT8.
50 folhas de erro, 200 folhas, CT9.
50 passes com 75 oe, de ea classe, 100 folhas, Cl'

200 passes livres de classe, 100 folhas, CT 12.
200 passes livres de 2a classe, 100 folhas, CT 13.
400 remessas de ferias, 100 folhas, Cl' 14.
100 notas de credito, 100 folhas, Cl' 15.

8.500 certificados de recebimentos, 100 folhas, CT IG.
200 despachos de encommenda, 100 folhas, CT 17 M.
300 despachos de vehiculos, 100 folhas, CT 18 M.
200 despachos de mercadorias, 200 folhas, Cl' 19 M.
300 recibos do telegrammas, 150 folhas, CT 20 M.

30 pedidos de compre-se, 200 folhas, AT 1.
100 pedidos gemes, 100 folhas, PG.
300 pedidos de material, papel branco, 100 folhas, LT 1.
000 pedidos de material, papel anearello, 100 folhas, LT 2.'

25 pernoites de carros, 100 folha, LT 3.

50 facturas, 300 folhas, AT 2.
1.200 boletins de rendas diversas, 150 folhas, CT 21e

Impressos

20.000 relações de bagagem, C 3.
10.000 relações de animaes, C 5.
35.000 relações de diarias de mercadorias, C
20.000 relaçõ s de telegrammas, C 11.
10.000 relações de armazenagem, C 12.
5.000 relações de volumes existentes, C 25.

30.000 relaç'ees de bilhetes arrecadados, C 29.'
30.000 relações de occorrencias, T 5.
40.000 partes	 T 7.
30.000 partes telegraphicas, .T 8.
30.000 partes de occurrencias, T 9.
60.000 balhetins de composição, T 10.
20.000 relações de bilhetes de passes, T 11;
20.000 ma plias do trem, T 12.
2.000 mappa de movimento de carros, T 13.

40.000 partes (liarias do movimento de carros, T 14;
20.000 communicações de recebimento, T 15.
2.000 partes trimensaes, T 16.

40.000 partes de ponto do pesooal, T 17.
4.000 boletins expressos, T 18.

30.000 boletins supplementares de trem, T 19.
30.000 partes telegraphicas, T 20.
2.000 partes mensans, T 22.

10.000 filhas de expediente, T 27.
30.000 rotulos para carros, T 23.
2.000 resumos de folhas de pagamento, FPE.
5.000 folhas de pagamento.

20.000 impressos parte diaria L 1.
40.000 extractos diarios, E 1.

Objectas para escriptorio

150 resmas de papelalmasso, marcado E. F. O.
20 resmas de papel alreasso, nume, superior.
ti resinas de papel para officios, pautado e marcado, cohfoftne•

a amostra.

resmas de papel para °Meios, sem pauta.
2 resmas de papel mata-borrão, superior.
5 resmas de papel mata-borrão regular.

20 resma de papel pardo para embrulho, igual á amostra
5 resinas de papel para quadros, conforme á amostra. 	 •
2 resinas de papel para contas correntes, igual á arnoStra:

100.000 enveloppes pardos para serviço, iguaes á amostra n. 1 •
35.000 enVeloppes para férias, iguaes á amostra n. 2.
5.000 enveloppes pardos, grandes, iguaes á amostra n. 3.
2.000 enveloppes para officios, iguaes á amostra n. 4-.

10.000 enveloppes brancos, ignaes á amostra n. 5.
8.000 folhas de papel carbono, duas faces, igual á amostra.

50 caixas de papel carbono, azul, verde e carmin, Marca.

D400 caixas deepapel de linho, com 500 folhas, para melúria de
escrever, igual á amostra.

50 potes de tinta «Sardinha» de 1 litro.
150 potes do tinta «Sardinha» de 1/2 litro.
300 potes de tinta «Sardinha» de 1/4 de litro.
100 potes de tinta «Gimborne» de 1,2 litro.
300 potes de tinta «Gimborne» de 1 ,4 de litro.
100 vidros de tinta para carimbos de A. Maurin.•

1.000 vidros de tinta carmin "Sardinha,.
400 vidros de gomma arabica «Sardinha»
25 grosas de lapis pretos Falsei' ns. 2 e 3.
20 grosas de lapis bicolores n. 717.
5 grosas de lapis Paber graphite 111111 e
ti grosas de lapis tinta «Mephisto».

grosas de lapis de borracha.
grosas de canetas de madeira E. Pencil ns. 4 e 2.:]
grosas de canetas de borracha, superiores.

400 caixas de pennas ,Mallat ns. 10 e 12.
20 caixas de pennas Brandauer n. 139.

200 caixas de colchetes GEM n.
200 caixas de colchetes GEM n. 2.
25 caixas de lacre A. Mamei' n. 2.

300 caixas de lacre «Sardinha» n. 10.
60 regelas de borracha de 0,40.
60 reguas de borracha de 0,60.
24 molhadores de vidro com esponja de borracha

200 molhadore.s de louça para copiador.
200 pineeis chatos para inaladores de copiador.
25 caixas de percevejos, sortidos.
5 kilos do alfinetes em caixas de 100 grammaS4

300 borrachas flubby Ruhers n. 224.
12 descanços de vidro para canetas.
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50 raso loiras-canivetes Bodgers.
10 almofadas do ferr ) para carimb . s (patente dec. 27).

200 pacotes de pape! hy gionico Zig-Zag.
400 pacotes de papsmi hygisoico.
SO borrachas com escovas.
200 bitvards para mata-borrão, de madeira.
10 tinteiros duplos Soennecken.

300 tinteiro:4 de vidro com tampa de meta l , solto.
50 fitas para machina de escrever lindersvoad, de copia,

cores.
50 fitas para melúria de escrever Underwood, d3 cópia,

cOr.
50 fitas para machina de escrever Olival', de cópia.

100 cestas de vi no para papeis.
tio pezos da vidro para papeis.

200 caixas da papel para cartas com enveloppes marcado, de
linho.

50 folhas de papel impermeavel para ápiador, formato
carta.

50 folhas de papel impermeavel para copiador, formato
officio.

Pard inz»orlação

10 peças de papel Cansou, do tomo, Schleicher & Schull,
n, 763.

50 peças de papel téla imperial, de 1000, com 190 do
largura.

100 peças de papel millimetrado, Schleicher Sehull, n. 106, do
de 10%0 x

1 resma do papel quadrindado Schleicher
A concurrencia versará apuas sobre o preço, cabendo a prefe-

rencia de direito ao autor da proposta mais barata, por menor que
seja a differença entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar detidamente selladas, datadas e
assignadas, com a indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues ema duplicata, em envolucro fechado, contendo por fora o
assumpto o o nome do proponente.

Esse envoluci .o deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do pio;asnente e, bem assim, o recibo da caução de 5005, prévia-
monte feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverteri para os cofres desta es-
trada si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada previa-
mente antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido julgados idoneos não
serão abertas.

/Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito (H annullar a comi( rencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão as clausulas deste edital e o preço que o proponente °Me-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção si,bre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a
estrada com direito de dicidir a quem cabe a preferencia.

Os propenentes deverão apresentar dous preços, sendo um, em
moeda nacional, para os materiaes entregues no mercado do Rio de
Janeiro, e (Nitro, 0111 moeda ingleza, para os materiaes importados
em nome da estrada e para os quaes a estrada promoverá a isete:ão
de direito; aduaneiros; todos os materiaes serão entregues na estação
Itlarition. da Estrada de Ferro Central do Brazil, correndo par conta
dos fornecedores todas as despezas da descarga e transporte, inclusive
as taxas devidas ao Cães do Porto.

Para o pagamento dos materiaes importados vigorará a taxa da
cambio a 90 dias da vespera da data da ordem de pagamento do
ãlinisterio da Viação e Obras Publicas.

O preço será para cada unidade, não sendo admittidos preços
globaes para cada especie.

A entrega do material será feita trinta dias ,apcis a assi,gnatura
do contracto para aquelle,s do mercado, e sessenta dias para os de
importação.

No escriptorio central da estrada serão ministradas todas as
informações sobre a qualidade do material e outras quaesquer de que
necessitem os concurrentes.

Nas propostas serão guardadas as ordens das relaçOes o dos ma-
' teriaes, segundo o presente edital.

Escriptorio Central, Rio do Janeiro, 27 do fevereir mm de 1913.
t igrge ;Sçgvaddor SO:g res, conductor de ia clasSe da ConstrucAo.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONGUREENCI s p jA FORNE;;IMENT , ) Dr, 4.0BREsm,ENTEs DE LOEDmarwAs

BROOKS E AMERICAN, IIITOL 14 DE 1",0 e 1%60

do proximo ma?, de março, nesta secretaria, serão recebidas proposs;
tas para o fornecimento dos seguintes sobresalent.'s para locomotivas,:

De ordem da directoria faço publico que ás 12 horas do dia 11t,

Locomotivas Ilrooks, bil . da de i m ,60, n. 402, typo Suburbgr'
2 pares de lou gmerÍses completos.
2 pares de cylindros.
4 eixos para jogos de frente.

12 aros de aço de grande re;istencia para as rodas dos eixo3 d
jogo.

2 jogos completos para fronte da locomotiva.
2 jogos completos de rodas motrizes.

21. aros sem rebordo para a mesma locomotiva:
20 aros com rebordo.

Locomotiva Americsn, bitola de t m,60, typo Pacific:
2 jogos cio tubos para caldeira.
3 jogos de cylindcos de alta pressão, com valvulas, talllnaS 0 SO••

bretampi.s.
2 jogos de ro las motrizes com aros e pinos.
2 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 j ogos do rodas montadas para os trucks do tender.
2 jogos de eixos das rodas motrizes.
2 jogos de arcos de tijidos refractarios.
2 jogos de braços motrize s , com estripas, bronzet:.
2 jogos de molas para os rodas motrizes.
2 jogos de molas para o tra-k do tender.•	
2 jogos de tubos para superaqueeedor.

• 4 jogos de longess-ses com inim.ists.
2 jogos de truck trazeiro completo, prompto para, ser mon-

tado.
2 jogos de truck dianteiro, completo. 	

"
1°',00, typo Afallet, doLocomoti a A inerican, bitola de

70 a
jogas de tubos da caldeira.2

2 jogos de cyláulro. de alta pressão, com valvulas, tampas e
sobretatnpas.

2 jogos de cylindros da baixa pressão, com valvialias,. tayinp:1
sobretampas.

2 jogas de rodas motrizes com aros, pinos.
4 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 jogos do rodas do tender.
2 jogos de eixos do tender.
2 jogos de eixos motrizes.
8 jogos de arcos de tijolos de fogo.
2 jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos do longerões com cunhas e tolhas, alta pressão.
2 jogos de longerões com cunhas e telhas, baixa pressão.
2 jogos de caixa de graxa.
2 jogos de apparelhos auxiliares de ar de marcha.
2 jogos de emboles e hastes de esubotos,

Locomotiva Brooks, bitola 1'11 ,60, n. 235, typo
donte,:

2 pares de cylindros completos, com valsadas e pistons.
2 braca gens completas para serem collocadas nas machinos.
2 valvolas do sligh conipletas, como mi llarlro,; e suiirepostas das

hastes, promptas para serem collocadas nas maellitias.
8 eixos de aço com rodas sobres:dentes, promptos para serem

collocados nos trnks das mas:Aúnas.
2 pares mie escalarias com collares, promptos para serem

eados nos eixos das rodas.
Locomotiva American, bitola de 1 m ,60, fypo Consolidation:

2 jogos (H tubos de caldeira.
2 ,jogos de cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas e ,

sobr,,,ta mpas.
2 j gos de rodas mmstris emn aros, pinos.
2 jogos de aro; pá rd a, roias motrizes.

jo4os de roi ., mO u.ladas para os truks de tender.
2 j .go4	 das rodas motrizes.
2 jogos m:e irc.mms de tijolos refractarios.
2 jogos d It-acos motriz3s com estropos, bronzes.
2 jgos de trok: s di:inteiro completos.

Lat . omotÁva American, Kitola de 1 1 '1 ,0, typo Consolidation:
2 jogos te tubos da caldeira.
2 jogo; de cylindros d3 alta pres são, valvtilas, tampas e sobre-,

tampas.
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
2 jogos de aros para motrizes.
2 jogos d e rodas montadas para truks do tender.

iog.)s de a reos (12 tijolos fefractarios.
'2 jogos ft e braços motrizes.com estropost bronzes._
2 jogos de tubos para superaqueecdor.

du

u ma



2 jogos de longerões com mangas.
Locomotiva Broolss, bitola de lm,O, n. 2.516, typo:

2 jogos de longerões.
1 par de cylinclros de 14".
2 jogos de rodas motrizes.
1 par de longerões de frente, desenho n. 465-S-10.080.

Locomotiva Brooks, bitola de 1%0, n. 2.489, typo Masto-
donte:
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*I eixos com rodas montadas, 22 1/4" para tender.
1 par de cylindros de 10".
A concorrencia versará apenas sobre o preço em libras sterlinas,

cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a difforença entre cila e qualquer entra.

O preço deve ser estabelecido para o material e»tri,!rno na in-
tendencia desta estrada, correndo por canta da estrada unicamente
as despezas aduaneiras.

As propostas que devem estar devidamente saltadas, datadas, as
signadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregue
em envolucro fechado contendo por fora o assumpto e o 110111c do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de outro em saaarado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, o recibo da caução do 500$, prévia,mante feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a assignatura do enfarara o,
caucão que reverterá para os cofres da meena estrada si o propo-
nauta preferido recusar-se a assignar o contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada prévia-
mente, antes de abortas tts propostas. 	 •

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão anima-
dados dia e hora para a abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ;munir a conewrenaia, caco
os preços pedidos sejam muito elevados, declarando antes de abortes
as propostas qüaes os preços maximos acima dos quaes não aceeita
anhuma..

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de complota
;ubmissão a todas as clausulas deste edital e o proa° era libras que o
proponente °tremeu.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas do vantagans
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o
afferecimento de uma reducçao sobre a proposta mais b trata.

No caso do absoluta igualdade entre duas proposta :-!, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preft‘rencia.

O material será entregue dentro do prazo de 00 dias, contados
da data em que for acceita a proposta.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 22 de fevereiro
de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 50.000 PATIES DE TALAS
DE JUNCçÃO, TYPO

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do
'dia 28 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento do 50.000 pares de talas da jun-çáo,
typo C, de acoimai() com o caderno de encargos para a respe-
ctiva fabricação e desenho, que se acham nesta secretaria ti

 dos coneurrentes. A concurrencia versará apenas sa-
bre o preço em libras starlinas, cabendo a preforaneia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por minium que [“qa
a differença entre ella e qualquer outra. O preço vos sov iss-
labelecido para o material entregue na intendenria (tosta es-
trada, correndo unicamente por conta da estrada as despasas
aduaneiras. As propostas, que devem estar devidamante sona-
das, datadas e assignadas, com indicação das reslasd irn reA-
datadas, serão entregues em involucro fechado controlo por
fóra o assumpto e o nome do propenente. Esse inv.docro deve
ser acompanhado de outro em separado, contendo fados os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do proponenla; o
:recibo da caução de 500$, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do confracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mesma estrada si o pro-
ponente preferido se recusar a assignar o contrato, e leni as-
Fim a declaração da fabrica. incumbida da respectiva fabrica-
ção. A queStil0 de idoneidade dos • proponentes e a da acceita-

ção da fabrica incumbida de fazer a fabricação serão julgadas ei
examinadas pri",viamonl e, antes de abertas as propostas. As pro-
postas cujos autores não tiVerelll sido considerados Moncos, ou
a fabrica não tenha sido julgada em condição de ser acceitai
não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade dos propo-
ponentes e a acceitarão da fabrica indicada, serão annuncia-
dos dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, an-
tes de qualquer decisão, serão publicadas. A estrada reserva-se
o direito de annullar a coneurrencia, caso os preços pedidos se-
jam muito apo,z, declarando antes de abertas as propostas quaes
os preços maximos. acima dos (pules não aceeita nenhuma. As
propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a Indas as clausulas deste edital, e o preço em libras
que o proponente, offereeer. Não se tornarão (mi consideração
quaesquor offorl as de vantagens não previstas neste edital, nem
as propostas que contiverem apenas o offetecimanto de uma
redueção sobre a proposta mais barata. No raso de absoluta
igualdade entro duas propostas, fica a estrada com o direito
de decidir a quem cabe a preferencia.

O material será entregue até 30 de junho de 1913.
Secretarie da Estrada de Ferro Central do Brazil, 10 dd

fevereiro do 1013.-0 secretario, José Ricardo d'Albuquerque..

Directoria Geral de Obras Publicas

coNcunnrxca rAilk AS 013111AS COMPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DO PORTO

O0 1110 DE .1 lNEIRO, TRECHO C , O11'REHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO

Do ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 de
junho de 1013, ao meio dia, nesia directoria geral, s3rão recebidas
propostas para a construcção das obras complementares do melhora-
meato do poiso da Rio de Janeiro, no trecha comprahendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 0.881, de IS de novembro do 1912,
o de accôrdo caiu as condiOes seguintes

As obras a executam' são as seguintes:
I. Queima-miar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.315

metros de extan,ão.
II. Muralha de cães com fundações pelo systemna de ar campri-

rublo para 10 metros de a gua em maré minima, desde o Arsenal do
Marinha até a Dica da Alfandega, com cerca de 610 metros de ex-
tensão.

HL Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de :fana em maré minitna e cerca de 110 metros da ex-
tensão.

IV. Enroramento para as muralhas sob ns. ii e 11I.
V. Mor, dlia de concreto armado para oito metros de agua na.

maré minium, caio cerca do 900 metros de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis metros de agua
na maré min i ma e cerca de 450 metros de extensão.

VII. Muralha, de rovestimanto na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metias da extensão.

VIII. Dra gagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro eom areias dragadas.

Ii
Estas obras serão executadas segundo as especificações ann a xas e

estão avalia ia,riu 2.0.112:083$100, de conformidade com o orçamenta
geral approvado.

fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo c%
fiscalizarão do pino do Rio de Janeiro, repartição dependente da los-
pectoria Fedela, 1 de Portos, Rios e Canaes.

Com easa, fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concarnentes á execução das
obras.

Das decisõ o; do chefe da fiscalização poderá o contractante re-
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação o
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
ctante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e as demais condições do contracto, a juizo do GOV01110, terá liberdade
no empre go d3 apparelhos e processos para a execução das obras.

lv
O contract ante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de

seis (G) mezes, contados da data da assignatura do contracto, e ter-
minal-os no prazo de tres (3) aflitos, a contar da mesma data, salvo
caso de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do pri-
meiro anuo o valor das obras feitas seja de IS si do total, attá.
'ao fim do segundo. 35 %, e ao fina do terceiro e ultimo, 50 % • .



Sexta-feira 28
	

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1913 304g

XVIII
As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos

cifectoados mensalmente, por medição de obra concluida, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

VI
Os direitos aduaneiros do material importado correrão por

conta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalizacão do Porto do Rio de Ja-

VII
O contractante, si residir fóra do palz ou si organizar empreza

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-
se a ter na Republica um representante com plenos e illimitados
Poderes para tratar o resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciario brazileiros, quaesquer questões que-com elle se
suscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e re-
ceber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.

VIII
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos

âpprovadas as modificações que entender necessarias, devendo, po-
rém, fazel-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo ao contractanto, será este
indemnizado da respectiva importancia c, na falta de accôrdo, proce-
derá arbitramento.

IX
Ne contracto se estabelecerão as penas pio não cumprimento

das clausulas, em férina de multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra-
ctante.

X
O Governo entregará desembaraçada ao contractante a arca

precisa para a execução das obras previstas neste

XI
Serão con s iderades propriedades da União os mincraes, fosseis e

quaesquer outros objectos de valor artistico, scientifico intrinseco que
forem encontrados nas escavações ou dragagens.

XII
Cada propesta deverá ser acompanhada do certificado de de,posito

no Tlicsouro Nacianal da quantia de 100:000S, que. reverterá, para a
Caixa E special ele Portos, caso o proponente escolhido deixede assignar
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data, em que
pelo Diorio Officio! lhe for fila a notifiCação da acceitação de sua
proposta.

Esta caueão poderá ser feita tambein na Delegacia do Theseuro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XIII
A caução (1,-, que trata a clausula anterior será elevada, antes da

assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 300:0008 em
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; além
disso, será reroseada mensalmente com uma quota igual a 5 % da
importando mensal.

XVI
A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade de concurremte, que deverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as a
e fiCi to ;

b) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicação
dos preeos de unidade propostos pela COOCUM'ent0 ás quantidades do
Obras constantes da tabella amima ao presente edital.

XV'
As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se

ft indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão
Directoria Geral de Obras e Viação, os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma extranha ao edital,
com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI
O Governo reserva-se o direito de julg,,ar livremente sobre a

idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes e bem
assim de annular a presente coneurrencia, caso julgue conveniente
fazei-o, sem que os proponetes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização.

XVII
A preferencia será dada á proposta que mais vantagens ofTerecer,

sendo a importancia das obras calculada multiplicando-se os preços
de unidade offerecidos pelas quantidades de obras.

A somma total desses productos será o preço só para o &feito da
Comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderffo
ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
secção technica da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
á avenida Rio Branco n. 52, 3' anelar, onde serão tambem prestados
os mais esclarecimentos e informações do que porventura preci-
sarem.

XIX
A relação impressa, a que se alinde na clausula XV, com o*

preços de unidade devidamente, declarados, a saber: escriptos era
algarismos e par extenso, Sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
Sem condição alemna fOra deste edital, será fechada em enveloppo
lacrado, sobre o (-piai o proponente escreverá: proposta de .....
(nome do proponente). A este enveloppa reunirá as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em uni se-
gundo enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do castume, serão abertos todos
Os enveloppes, desentranhando-se (Jalde:: os que conteem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas elo uni mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
queiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras O
Viação.

Dentro de oito (lias serão publicados pelo Mario Official os nomes
dos proponentes julgadas idoneos e anniniciados o dia o hora para
abertura das respectivas propostas, sendo neste dia restituidas as
respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aos concurren-
tes que não foram julgados isioneos.

XX
Não será tomada em consideração proposta com preço superior

ao determinado na clausula
Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013.—

Leandro A. B. da Costa, director geral.

ESPECIFICAOrs

O plano de raferancia para o nivelam ento geral das obra,
ó o da maré minima determinado, para o porto do Rio do Janeiros
por esta In s pactoria, de acciirdo com o maregraplio do Arsenal de
Guerra.

1."—Quebra-mar---0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dous typos, de accórdo com a altura do
mesmo.

pri ffl riro, typo A, para fundos até a cota de G% será constituidu
por um nueleotI enrocamento com pedras jogadas de diversas di-
mensões, variando de 3 a 200 kiloS, de modo a ficarem os vasios pre-
enchidos quanto possivel •

Este massiço será nivelado na cota 1,80 com a largura da
4eim ,30, limitado do lado de terra pelo seu talud praprio, inclinação
cio 4/1 e do lado do mar por «ma camada da bloco: nat«raes do 2"
categoria com o mesmo taluda 1 ,/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos cont
a largura media »a horizontal de tios metros,

Da cota 1 1 ,80 até -1-0 1 ,80 será constituindo de bloces naturaes de
3' categoria, com o poso de 200 a 2.000 kilos e rospaldado com a.
largura de 7m,20.

Sobre esto enrocamento será fundado um muro do blocos de con-
creto com Irm de largura por 3 11 do altura; do lado do mar e.sl,e muro
terminará por uma murem de 1 1 ,20 de largura por I nt ,40 de altura,
respaldada na cota

O concreto para estes blocos será dosado com arzamassa de 500
kgs. de cimento para 1'3 ,08 de areia e 0'23 ,000 de pedra bri-
tada.

Os blocos serão expostos ao ar dapois de endurecidos, não sendo
empregados antes de GO dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço (Ie blocos sobre que repousa o muro acima desavim.°
continuará rasenstindo-o do lado de terra com a mesma rampa da
1/1, sendo nivelado com a largura. de 0%80 na cota	 2"1,20.

Do lado do mar da cota 1%80 á cota 3 m ,20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terásobre o respaldo da primeira camada de enro-
camento a largura de 5%50 contado horizontalmente a partir da su-
perficie externa do revestimento darmelle massiço, cuja inclinação
de 1/1 continuará até a cota -I- 0'n,20.

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota 3%20 onde será nivelado com a
largura horizontal de Pe,O.

O segando, typo B, para fundos de —6 a —9 será constituído por
um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos, como o do ty-po anterior e respaldado na cota.
—1'.80 com a largura.de 13%50 e Vindes de 1'1 dos dons lados.
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O talude do lado do mar será revastido com bloco.; nature..
categoria na largura de 3,0, medidos horizontalmente e inclina-

ção de 1/1.
Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado da savra,

com a largura na horizontal da 2°1,8 e a ter uma largura do l'a".a
respaldo superior daqualle nucleo, a•guir-sa-ha um massiço da alaass
naturaes de 3a categoria, o qual será respaldado á cota 	 O m ,a0 cala
a largura na horizontal do 7%20.

Sobre esta respaldo será construido o muro de blocos de con-
creto desc ripto no typo anterior.

O massiço de blocos natura.es de 3 cate garia continuará da lado
de terra com a mesma inclinação, reves t indo o muro de concreto até
a cota 2 m ,20, onde será ie spaldado com a largura na limizantal
de 0%80.

Do lado do mar entre a cota —1 m ,80 e	 3`°,20 sara o anraca-
mento revestido com blocos naturaes de l a categoria domossuo	 lo
descripto para o t3po anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituido como nos typ)s anta-
fiares por um nucleo de enrocameato comtnum, até a cot 1—Imaas.

Será protegido até essa mastim cota por blocos naturai s da
categoria e talude externo de 1;1.

Soara essa ~acamem° commun .' será fundado um eaixã s lo
ferro, perdido de 8 m x8"`x2"1 cheio do concreto e protegido cairia a'.
mente, por blocos do 3" categoria.

A" faca externa CICSS3 caixão será presa uma enaecoadeira 'novel
a cujo abrigo sara construida uma muralha de alvenaria de is (Ira e
nucleo central da concreto, que posteriormante se ligará á mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de aacôrdo com o desenho.

A' semelham:a do que foi feito até então, essa muralha s . cá pro-
tegida até a cota 3'",20 por blocos naturaes de la cateaoria com
talude eaterno de 1 2 , 5 até a cota +0 .",20 e (laia até lizar-sa com os
blocos de 2a categoria, com talude de 1/1 Sobre a muralha respaldada
á Cota +5 m ,20 serão montados um pharolete e unia morda, de nbrigt
de concreta até a cota+6m,60.

Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao emmioe;m oito
commtun e aos blocos das diversas categorias madidasI lpaao aia.oca-
mento dos batelões de transporte e os blocos de concreto pela sou
volume, assentados.

2. 0—Muralha de cáes pelo system de ar comprimido, ilialuindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passag aros — Ao
muralhas dos cáes do Arsenal do Marinha serão construidasa
em secco pelo processo de ar comprimido empregado na consoastato
do novo cães do porto do Rio de Janeiro (Contracto .Walkar).

As fundações irão até o terreno firmeom profundidade can (lua for
encontrado e de accórdo com as secções dos typos n. 4 com snaplia
mento de 1%0, especial de 8m de -altura, espacial de 10m e esp;cid
de 12m ,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão eina.s.r.alaa
no caixão da farra que tiver servido do camara de ar comprimido
para sua construcaão.

As fundações serão feitas de concreto composto de arga-
massa de 688 idlos de cimento por 0,935 da areia e 0 113,000 tia palra
britada que possa passar por um atinei de G centimetros di diatuatvo.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será f sita a peso,
adoptando-se a densidade do 1.430 kilogrammas por metro enlata).

O terreno em cada trecho correspendente ao caixão doai' com-
primido quando não seja em rocha será previamente nivelado para
que seja uniforma a altura das fundações.

A muralha será construida com concreto formado do argalllaS,a
de 510 kiloa de cimento por 1°23,07 de areia e "900 de pc lct ou
tamisam á escolha da contractante e acceitação da Fiscalizacão do
Parto, com a alvenaria do lajbes ou pedras levando por moiro í . um bico
de alvenaria 0,33 (trinta e trOS centesimas de argamassa de :ttio aos,
de cimento para •19,07 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao uivei da maré sublima, terá sun taluda dl
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sol,r1-i1,-,;
e face apparenta grosseiramente apicoada e com tardos3s
para a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os trachas
das muralhas correspondentes aos caixões consectavos tia finidacão
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da murai s,
pregando-se concreto, sena o revestimento de pedra arima mencio-
nado no paramento, até o uivei da maré minima. Aci i nt, port'nn,
desse uivei, até o capeamento, esse paramento será revestido da can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uivei da maré
minisna até o capeasnento, com a altura de tres metros e sa-aosista.
canthnetros (3m ,60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
capeamento terá um metro de largura e cincoanta centimatros de al-
tura e S3rá da cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno dá muralha será feito um enrocamento de v-
eras jogadas que chegue até o nivel da maré minima, D .e,: metros e
sessenta centhnetras (3,60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual-
qüer que seja a altura da muralha, uma largura de tres metros hori-
zontaes no referido nivel da maré minima. As padras terão tamanlics
variaveis e pesos que regulem de cincoenta 00) a duzentos e
coenta (250) kiloo. Sgbre e§1.0 eprocumepto sgão lançadas areias dra•
£_agtf.•

No alto da muralha haverá uma galeria indicada no typo,
1 harta com lagedo, para accommodar encanamentos e cabos ele-,

ctricos.
Sacão et-Atacados no longo do caes postes de amarração, distan-

ciados de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos lagares
(I •ignadoa pala fiscalizaaão: uma escada dupla de cantaria para,
passageiros e unia do ferro para marinheiros da 100 em 100 metros.

A canstsawcaia da muralha, poderá ser feita simultaneamente em
dona ou maa; pOatos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do praao marea(1a.

3."—Mnralha tia acse para ligação da doca da Alfandeza—Para
concordando da oul a illta de caes do Arsenal da Marinha, construida
par ar comprimido, e on a do actual caes da doca da Alfandaga, será
canstruida urna tu :iniba com o mesmo typo de -aiella (desenho n. )
mas construaa a s , cco dentro de enseccadaira fechada por esta-
(amamento metallico iron shoet piling) ou outro qualquer systema
analogo.

4° — Muralha do caes na (loca de pesca — A muralha da doca de
pesca será conspil s ta de dous typos.

O primeiro, typa .6, destinado a revestir a parte littoral, constará
da um 'mussita) da amicreto com 7 m ,30 de largura por 1°1 ,5 de altura,
lançado á coa, — 7"a:;es sendo sobre este consumida a primeira secção
da muralha com um assalto de 1 m ,0 para cada lado.

O paramento extarno aproamtara iam fructo uniforme de 1/20, O
será cotastituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rejuntada, sentiu o restante de concreto com a argamassa de 510 kgs.
de cimento o 1 m a07 do areia e 0'3 ,00 de pedra britada.

A base da insnailha terá 5 m ,30, o topo 3m,8 e a altura será de
6%0, de sorte a attingir a cota 6,00 da maré minima.

Nesta cota começará a 2" secção da muralha que irá até
3'",60, soando o paaamento externo formado por cantaria lavrada

com tardo,: neta inferior a O m ai, formando fiadas e apresentando
uefructo unifanue de 1/10.

A ultima liada aará o capeamanto que tara, 0 m,5 de altura e 1%0
de largura.

O restante S .21á construido de' concreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha sara) de 3 m,02 no topo e 3°1 ,20 na base,
permittindo dast'arte uni resultado interno de 0%00 sobre a primeira
secção.

A altura desta secção é do 3"1,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caea. novo do Rio de Ja-

neiro, será cons[rnida uma canalata ao longo e no topo da muralha.
destinada a reeasb ar a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhas o demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typo D — E' destinada a formar os dois trechos do molho

de fechamento da doca.
Difi ra do typo A pato facto de ser tona muralha isolada,

apresentando duas laces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de constatação são iguaes aos do typo C.

— Muralha da ponta do Calabouço. A ponta do Calabouço
será guarnacida da uma muralha assim construiria: 'a cota — 4%00 •
até a cata 0,00 será lançada uma muralha de enrocamento cominam,
apresentando uma secção trapezoidal com 7°“2 e 12 m,0 para base
O 4"1 ,00 de altura.

Sobra este eurocamento será construiria uma muralha que
attinga a cota Esta int:malha terá o seu paramento externo
constituiria por alvanaria de pedra formando fiadas, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.'
O restante sara da concreto do traço indicado para os typos da Doca
dbasePe.esca perfazendo uma largura total de 3, 1°0 no topo e 3,2120 na

Sobre esta muralha finalmente serã constrnida urna mureta de
protecção com cap.-amianto, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimansões e detalhes constam dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Nlarinha serão os:

de mis . 1, 2, 3 o 4 da tabella, os qtiaes deverão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccalleira; a mesma observação se applica á muralha de
caes da Doca da Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocamento da base, de accaixlo com o desenho.

G". Dragagain—A dragagem ao longo do caos profundo ou de
10m do Arsanal ila Marinha será feita caiu a profundidade de 101a até
encontrar o canal da access° ao actual novo Caes do Porto; além
disto será dra gada a 10,121 a faixa occupada pala muralha e respe-
ctivo enrocamesno.

Ao longo do caes, construido a0 Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com 8 1° de profun-
didade, incluindo a área occupada pala muralha e respectivo enroca-.
mento.

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar o bem
assim o canal da Ilha das Cobras, com largura da 190rntros, SOrá
d gad 11,1 profuo kiltie de oita 	
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Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vae ficar de acctirdo com a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere o
projecto como da qualquer outra qua julgar necessaria a fiscaliza cão
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio 'de
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
fóra da balda em batelõas apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que não for necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da bailia determinado pela
Fiscalização.

7.° Aterro—Todo o espaço comprehendido entre as muralhas dos
eles e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas

Igualmente será leito com areias limpas da dragagem ó aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem como tatu-

, bem do aterro devera ser tomado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.

8.° Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha
'das Cobras—Este revestimento será feito, segundo o desenho, com
.estacas-pranchões de concreto armado batido e contrafortados por
• tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação
,é a indicada no desenho, o concreto será feito com argamassa de
608 kilos de cimento para 0`°,3 935 de areia; o volume da pedra
britada será de CP .3 90 devendo esta passar livremente por um
anual de dons centimetros.

As estacas não serão empregadas antes de uma exposição ao
minimo de 60 dias. 	 •

Directoria Geral da Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1912.
—Leandro A. R. da Costa, director geral.

TABELLA DAS QUANTIDADES nr OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL,
ABRINDO CONCURBENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS COMPLEMENTARES
DE MELHORAMENTO DO PORTO DO MO DE JANEIRO, NO TRECHO COMPREHEN-
DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALABOUÇO.

II—Muralha de cae,s pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros

1, caixão typo IV com um supplomento de Im, metro
linear 	

2, caixão typo especial de • Rm de altura, metro linear 	
3, idem, idem de Ir da, altura, metro linear
4, idem,. idem de 12,"20 de altura, metro linear 	

11I—Muralha de cács para ligação da doca da Alfan-
dega, metro linear 	
IV—Enc.oramento jogado para Os typas acima, metro

cubico 	
V—Muralha de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	
VI—Muralha de cács na doca de Pesca, profundidade:

Typa C, metro linear 	
T.ypo D, metro linear 	

VII — Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear
Pharolete um 	
VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,

metro cubico 	
IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico

Observações

I. Nos preços da unidades devem ser incluic as as parcellas
correspondentes a eventuaes e beneficio da construceio.

11. O concurrenta deverá apresentar preço par a extracção da
rocha submarina, (pia eventualmente for necessarat ata a profun-
didade de 8 m ,80 abaixo da maré .minima, com a respectiva remoeão
das pedras extrahidas. Fica entandido que este preço lar) servirá
para a comparação a que se rafere a clausula XIV letra 13 do presente
edital.

III. O conmirrente deverá propor uni augmcnto ou reducção no
preço de metro linear, da muralha a S3P construiria pelo systeina do
ar comprimido, conformo se verificar accrescimo ou diminuição na.
altura dos caixões cujas dimensõas constam das desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra It.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro do 1913.—
Leandro A. R. da Costa, director geral.
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332
116
300

1

2.666.000
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Numeros—Especificações—Unidades—Quantidades

1—Quebra-mar:
1—Typo A fundado á cota 6.

Blocos naturaes de 1' categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubica 	

Blocos naturaes de 2' categoria, peso 2.000 a 5 	 000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilos
metro cubico 	

Enrocamento cominam com pedras de 3 a 200 kilos de
peso, metro cubico 	

Concreto em blocos com argamassa de 500 kilogrammas de
cimento por P" 08 de areia e 0' 1'3 90 de macadam,
metro cubico 	
2—Typo 13 fundado ás cotas 7 a 9:

Blocos naturaes de 1' categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 30 categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocamento com!~ com pedras de 3 a 200 kilos de pe-
so, metro cubico 	

Conereto em blocos com argamassa de 500 kilogrammas de
cimento por I,"° 08 de areia e 0 1" 90 do macadam,
metro cubico 	
3 Cabeço de quebra-mar

Blocos naturaes de 1' categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cidfico 	

Blocos naturaes de 2' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cnbico 	

Blocos naturaes de 3" categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocamento comum com pedras, de 3 a 200 kilos, de
peso, metro cubico 	

Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	
Enseccadeira montada, uma 	
Alvenaria de pedra cen argamassa de 500 kilogrammas

de cimento por Im3,08 de areia, metro cubico 	
Concreto magro COm argamassa de 300 kilogrammas de

cimento por Im3,08 de areia e 0-m3,90 de inacadam
farolete montado sobre columna de ferro em treliça, tinia

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, para
sciencia de quem interessado for, que, tendo havido omissão
no edital chamando concurrencia para fornechnento a esta
repartição de duas mil e setecentas toneladas de tubos de
ferro fundido e oitenta valvultu de parada, destinadas a ca-
nalizações de agua, pois, que do mesmo não consta todo o
material que carece de ser adquirido, fica o mesmo edital de
nenhum effeito, sendo substituido pelo que, de boje atd a
N,espe.ra da concurrancia, intercaladamente, se publicar.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 7
de janeiro de 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA ABERTA PAHA O FORNECIMENTO
DE DUAS MIL E SETMENTAS TONELADAS DE TUBOS DE FERRO
FUNDIDO E OITENTA VALVULAS DE PARADA, DESTINADAS Á CA-
NALIZAÇÃO DE AGUA

De ordem do Sr. Dr, director geral, faço publico que, até o
dia. 28 de fevereiro do atino proximo vindouro, ao meio dia, na
séde desta repartição, é rua tio Riachuelo n. 287, se roceharão
propostas para o fornecimento de duas mil e setearntas tone-
lados (de mil kilogrammas) de tubos de ferro fundido e oiten-
ta valvulas de parada, destinadas á canalização de agua, nas
condições seguintes

Primeira
O material a fornecer constará de :

	

13.090	 Quatrocentas toneladas de tubos de 0m,250 '(duzentos
eincoenta millimelros) de diametro interno, 4m,00 (quatro me-
tros) de compeimento util e Om,Ola (quatorze millimetros) de

1.005 espessura corrente
Quinhentas toneladas de tubos de 0m,200 (duzentos mil-

limetros) de diametro interno, 4m,00 (quatro metros) de cona
1.730 primento util e 0m,013 (treze, millimetros) de espessura

318
corrente

Seiscentas toneladas do tubos de 0m,150, .(cento e cinco-
enia millimatros) de diametro interno, 4m,00 (quatro metros)

9.510 de comprimento util e 0111,011 (onze millimetros) de espessura
128 corrente

Mil e duzentas toneladas da tubos de 0m,100 (cem milli-
matros) de diamatro interno, 3m,00 ou 4m,00 (Ires ou quatro

228 metros) de comprime.nto util, e 0m,010 (dez millitnetros) de
espe ssura corrente

	

45	 Dez valsadas da parada, com ()m, 100 (quatrocentos mini
1 metros) de diametro interno ;

9.780

5.161

11.370

31.400

r).310

23.920

17.770

38.288

118.822
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• Dez valVulas de parasla, com 0m,300 ,(trezentos millime-
faros) d,c diametro interno
, • Des valvulas de partida, com Oin,250 (duzentos e cineoenta
'snaillirriètros) de dias etro interno

Dez valvulas de parada, com 0111,200 (duzentos millime-
tros) de diametro jatem();

Vinte valvulas de parada, com Orn,150 (cento e cincoenta
paillimetros) de diametro interno

Vinte valvulas de parada, com Oin,100 . (cem millimetros)
de diametro interno.

Segunda
Os tubos serão de ferro fundido, rectos, de ponta e bolsa,

tendo na ponta cordão de arestas muito vivas. O metal, de
segunda fusão, .deverá ser homogeneo, sem falhas nem impu-
rezas, mostrando, na fractura, côr acizentada caracteristica de
sua boa qualidade e uma gra fina, que possa permittir o tra-
balho facil da lima e do badame. A fundição será feita verti-
calmente, estando na par te inferior a bolsa, onde ficarão fun-
didas ou gravadas as letras R. A. C. P. As valvulas de parada,
de ferro fundido, serão do typo de corrediça e completas, tra-
rão todas as peças de manobra manual, inclusive chaves des-
montareis, provida, cada uma, de um volante com 0w, t) de
diametro ; a cada valvula correspondera uma chave cujo •ont-
Primento será de lan,00. As peças centraes das valvulas terão
as extremidades em flange torneados, filetados e providos dos
orifícios, parafrizos, porcas e arruelas indispensaveis á monta-
gem das peças addicionaes de flaoge e bolsa e flange e ponta.
que deverão acompanhar as mesmas valvulas ; as hastes de
commando, as partes das comportas em que penetra (;) para-
fuzo dessas hastes, bem ramo as superfícies de attricto, deve-
rão ser de bronze e cuidadosamente executadas ; os paraluzos
para a montassem das sobrepostas e das peças addicionaes
serão de ferro forjado, bem como as respectivas porcas e arru-

elas. Das valvulas de 0111,400 de diametro interno, cinco deve-
rão ter nourrice, fazendo esta, corpo, em uma só peça, com
g valvula a que servir, de modo que não possa haver jogo pre-
judicial á estabilidade do conjunto. As peças addicionaes te-
rão : as de flange e ponta, Orn,400 de extensão longitudinal,
medida entre o plano do flange e o da ponta ; as de flange e
bolsa, 0m,300 de extensão longitudinal util, medida entre o
plano cio flange e o do rebordo mais interno da bolça. As
nourrices terão o diametro interno de 0m,100. O desenho
n. 485, que será fornecido aos interessados pelo escriptorio
technico desta repartição, indica o typo dos tubos, bem como a
disposição das valvulas de parada, com o conjunto das peças
que, com estas, deverão ser fornecidas. Todos os tubos e val-
vidas serão coaltarizados interna e externamente com a solu-
ção do Dr. Angus Smith, em banho quente.

Terceira
As propostas deverão ser entregues dentro de envolucros

fechados, e lacrados, em duas vias, ambas sem rasuras, emen-
das ambiguidades, outro qualquer defeito ou senão que possa
dar legar a duvidas. As duas vias das quaes a primeira será
sellada na forma da lei, terão a rubrica ou a assignatura da
concurrente em cada folha e virão dentro de um só e mesmo
envolucro, no qual se centerá o conhecimento do deposito do
rs. 2:0008 (dous contos de réis), feito em moeda corrente no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida por esta Secreta-
ria. Tal quantia servirá como caução garantidora da proposta
a nue acompanhar. O concurrente preferido terá, outrosirn, de
fazer, no acto da assignatura do contracto de fornecimento,
uma caução correspondente a 10 % (dez por cento) do valor
total da encommenda, para garantia da fiel execução desse
contracto, bem como para o pagamento das multas que acaso

•lhe sejam impostas. Será, igualmente, esta ultima caução feita
'em moeda corrente. Cada coneurrente reunirá, em envolucro

.6istincto do da proposta, mas igualmente fechado e lacrado,
todos os documentos que puder apresentar. probantes de sua
Idoneidade, assim como de estar elle quite com a Fazenda Na-
cional, tendo pago o imposto de industrias e profissões. Esse
envolucro será entregue a esta repartição juntamente com o da
proposta, até o dia 28 de fevereiro do anno proximo vindouro,
ao meio dia.

—	 Quarta
:	 O involuero que contiver os documentos comprohatorios
da idoneidade e quitação de cada concurrente será aberto em
publico, nasséde desta repartição, no dia fixado para o i -

sarnento da concurrencia, ao meio-dia; a idoneidade ser-á j u l
-gada immediatamente pela : commissão de funccionarios que o

director geral ¡sara tal fim houser nomeado. Nesse' olesino
e cru seguida aquelle juloameuto, serão abertas e lidas, lam-
bem em publico, pela mesma commissão e no local, as pro-
postas dos concurrenles tidos como idoneos, assignando eada
3411Alestes, ew pessoa ou apreseritadp .pelo seu papo:to, as

propostas de todos os outros,em cada folha. Fica entendido tue
• ausencia de algum dos concurrentes ou prepostos, ou, aindas
a de todos alies, não invalidará a concurreneia; neste ultimo.
caso, isto é, o de ausencia completa, cada uma das propostas,
será rubricada, folha a folha, por todos os membros da corn-i
missão. Só serão tomadas em consideração as reclamações ou
protestos dos interessados, quando feitas no acto da abertura
e leitura das propostas. Abertas e lidas estas, COMO ficou es-.
tabelecido, serão ss segundas vias enviadas ao Diario Officia4
e fletia publicadas. Não serão abertas as propostas dos con-
correntes jue a commissão considere não idoneos: aestea
serão toes propostas restituidas, sem demora, quando o
citem.

Quinta:
A concurrencia versará sobre o preço total do forneci-4

mento. O proponente indicará, por extenso e em 'algarismos
os preços dos tubos fornecidos e asceitos, nas condições do
presente edital. eseecificande-os para cada diametro e sem-o
ore por tonelada de mil kilogrammas. Igualmente, descrimina-4
cá por extenso e em algarismo, o preço de cada valvula com-
pleta de cada diantetro, obedecido rigorosamente o que este
edital impõe. Não serão tomadas em consideração as propostas
que só se refiram a urna parte do fornecimento do materiais
nem as que offerecam qualquer vantagem não prevista no pre-s
sente edital, como, por exemplo, a de urna reducção sobre o
preço estabelecido na mais barata das outras propostas.,

Sexta
Os preços, de que trata a condição quinta, não compre-

henderão os impostos aduaneiros nem taxas de expediente
mas incluirão toda e qualquer despeza de transporte até
ponte de descarga da repartição designada pelo director geral;
msalquer que seja a estadia sobre agua; o fornecedor não .
poderá adegar, para a obtenção de qualquer bonificação rieu .
preços estabelecidos em sua proposta e consequente contra •
cto, augmentos do fretes, de taxas de seguros ou outros ac-4
crescimos imprevistos. A comparação das propostas-
feita, para os preços, expressos em moeda estrangeira (libra
esterlina, franco, marco, dollar e suas fracções), tomando-sa .
por base a taxa official de conversão.;—

Setima
As propostas só pcderão conter uma formula de completa

submissão a todas as condições do presente edital, inscre-
vendo-se nellas apena,s a indie.açãó dos preços que os coneur-4
rentes offereCerem de accórdo com o estabelecido na condieão
quinta.,

Oitava
A preferencia caberá ao concurrente, cuia proposta cor-

responda ao preço total mais reduzido, considerado o forne-
cimento integral, por minima que seja a differença entro
esse preço e o da proposta irnmediata na ordem crescente.,
No caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais.;
propostas, será preferida a do concorrente que, em publice
e no dia determinado opportunamente pela eommissão jul
gadora da coneurrencia e annunciado no Diario Officiai, fOo
sorteado dentre os cla'sificados na igualdade.,

Nona;
No caso de se não apresentar para assignar o contractoo

dentro do Prazo de cinco dias contados da publicação do des-t
pano de preferencia no Diario Officiat, perderá o concurresos
te preferido, em favor da Fazenda Nacional, a quantia depo-
sitada como caução garantidora de sua proposta. Os deposito
de caução feitos pelos eoncurrentes preteridos ser-lhes-liãO
devolvidos, uma vez julgada a concurrencia, cumprindo que
cada um dos :rteressados requeira ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas; a restituição a que tiver, direiLo.. -

Decima
O fornecedor deverá entregar Lodo o material até á data

em que se Èornj)letarem cento e cincoenta dias, contados a
partir do da assignatura dó contracto de fornecimento, incor-
rendo caso não da Cumprimento a esta obrigação, na multa
correspondente á perda. da caução garantidora do mesmo aon-t
tracto. Neste caso que será de reseisão a:caducidade do referido
contracto, só poderá ser relevada a falta existindo motivo 00
força maior, legal e devidamente documentado.,

Decima, primeira
O material será -todo entregue nas pontes de descarga,

da repartição.situadas na poria Cajú. e. na Perdia. reser-
vando-se ao director geral a faculdade de designar, para cada
desembarque, qual dessas pontes servirá, de acordo com a
cenyeuiçacia (.04' Wabatkos. A, repartição cumpsirk.dar
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lingada	 areommodar O tubos e vaivina,,,
terrenos di	 iaIrrepriedade, proximos ás prensas de e .1)e-
rieneia.

Decima segunda
Só sr, rão ner-dins os tubos e as valsadas, depois de sub-mettidos III exame das qualidades apparentes de sua perfeita

execução e ro p lerM prima, bem como á experieneia, nas pren-
sas da repartição, sob pressão interna, que para os tubos altin-
gira quinze almospheras e para as valvulas vinte. Os tubos e
vJvulas, (pie apresentarem fendas, falhas. deformações, man-
chas de ferrugem, differenças inacceitaveis de diametro e es-
pessura ou outros defeitos, bem como os que não resistirem á
prova de pressão, serão rejeitados e descontados, para o effei-
to de processo das contas. O fornecedor se fará representar por
procurador idoneo, provido dos poderes competentes, nas vis-
torias para recepção dos tubos e nas experiencias de pressão,
assignando esse procurador a acta que, logo ai-As cada experi-
encia (liaria ou vistoria, será lavrada, em duas vias, para re-
gistro e documentação dos resultados obtidos. Para quebras
nas prensa, será admillido um coefficiente de tolerancia de
112 °I° (meio por cento) sobre o numero tola) dos tubos de cada
diame.tro, considerados perfeitos nas vistorias. Como differen-
ça inacceitavel na espessura das tubos, entende-se aquella que
ultrapassar Orn,003 (tres millimetros), entre o maximo e o
minimo verificado, em torno do valor fixado á espessura cor-
rent6 no presente edital. Como differenças inacceitaveis nos
diametros, entende-se: a que ultrapassar 0m,003 (tres
metros; para as differenças a mais no diametro interno da bol-

o a menos no externo da ponta; a que ultrapassar 0m,00 1 5
tum millimetro r meio) para as differenças a menos no diame-
tro interno da bolsa e a mais no externo da ponta. Fica esta-
belecido que ao director geral se reserva o direito de: ou man-
dar proceder á experiencia de pressão na totalidade dos tui5os
considerados bons nas vistorias de recepção ou limitar essa
experiencia, para cada diametro; a um certo numero prop(fr-
cional, que opportunamente a referida autoridade determinará,
att ribu indo-se. neste ultimo caso, a toda a quantidade dos tubos
Lie cada diameti-o, a porcentagem de quebras verificada pelos
resultados da experiencia parcial. Quanto ás valvulas, serão to-
das experimentadas, recusando-se as que não resistam á ores-
sio de prova e só haverá tolerancia para as differenças accei-
taveis no diametro e na espessura,

Decima terceira
O fornecedor obrigar-se-lia a fazer acompanhar todas as

operações de descarga e transporte dos tubos até ás pontes do
Cajá ou da Penha por empregados de sua confiança, ficando
estabelecido que á repartição, alheia a essas operações, não
caberá responsabilidade alguma pelas quebras, accidentes, ex-
trativos ou outros damnos,que °ocorram até á data das vistorias.

Decima quarta
- O fornecedor comprometter-se-ha a entregar em um só e
mesmo desembarque todas a:1 peças constituintes de cada uma
das valsadas completas, não sendo recebidas absolutamente as
pecas avulsas que se não combinem com as demais para o cum-
primento da presente condição.

Decima quinta
Todo o material virá consignado á Repartição dá Águas

è Obras Publicas, assim constando nos documentos para o des-
pacho (conhecimento e factura consular) que o fornecedor de-
vera entregar á repartição com uma antecedencia de, pelo me-
nos, dous dias, em relação ao da chegada de cada partida á
ponte de descarga.

Decima sexta
O fornecedor deverá retirar o material retrasado nas vis-,

tõrias e nas experiencias, desocoupando os terrenos da repar-
tição, dentro do prazo maximo do trinta dias, contados a partir
da data que se realize a ultima das mesmas experiencias; fica
reservado á repartição o direito de recolher o mesmo material

Directoria do Patrimonio, se aquella obrigação não fôr cum-
-orida, correndo as respectivas despezas por conla do fornecedor.
¡Poderá. (ntrelart.o. o director geral, considerada a oonvenien-
tia dos serviços mediante proposta escripta do fornecedor,
Adquirir o material recusado, por preço razoavel. Fica bem eu-
tendido que esta ultima di posição não estabelece absoluta-
mente um compromisso, sendo, apenas. a indicação de uma fa-
culdade, que poderá entender com a:totalidade ou com uma
parte só do referido material.

Decima setima
O deposito de caução garantidora de contracto será consi-

:derado, para todos os effeitos, destinada Lambem ao pagamento
jodas multas impostas ao fornecedor, a quem se reserva o direite_

, • ii jar 11 lH .H . 1110 pagamento. directamente e CIO /U;Oetia
ea r lY	 11110 (10 prazo de quarenta e oito horas. coutadas

i.arl ir do 1~11 . 1110 em que lhe ch egue ás nãos a nota de irr;-
pft,ie,-;.,1 li cada multa. ()liando, entretanto, a caução fór
fil l,- t da paca o effeilo de pagamento de qualquer multa, ou o
forneci.dor deverá reintegrar o deposito, dentro do prazo do
cinco dias, contados a partir do da imposição da referida multa.

Decima oitava
São casos do imposição de multa de 100$ a 200$ (cem 1,

duzentos mil réis) e do dobro na reincidencia, os seguintes:
1") inobservancia de qualquer das clausulas do contracto, ex-
cepção feita da baseada na condição decima do presente edital;
2") ausencia do fornecedor nas operações de desembarque, vis-
toria e experieneia do material; 30 ) ausencia do fornecedor na
repartição, nos (lias e horas fixados pelo director geral, em
convite' feito por carta ou por publicação no Diario O f f
As multas serão relevadas unicamente, quando provada a
existencia de um impedimento de força maior, segundo a lei,

Declina nona
As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o for-

necedor serão resolvidas, em gráo de recurso, pelo director
geral

Vigesima
O contrario cio fornecimento só se tornará effertivo, depois

de apprevado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Publicas cs
registrado pelo Tribunal do Contas.

Vigesima primeira
Os pagamentos serão feitos á medida que o material fôr

sendo acceito pela repartição, mediante contas que o fornece-
dor apresentará, em ires vias, e que, devidamente verificados
pelo escriptorio technieo, terão processo na mesma repartição.

Vigesima segunda
O fornecedor notificará, por eseripto, a repartição do dia

-e da hora, em que o material de cada desembarque chegará á
ponte designada pelo director geral; tal notificação deverá ser
feita com uma antecedencia de, pelo menos, quarenta e oito
horas.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 31 do
dezembro de 1912. 	 F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 tOl

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Tendo sido convidados, por edital de lã de outubro de 1907, pu-
blicado no Diario Ornejai de 17 desse mez, os proprietarios dos pre-
dios construidos na ilha de Paquetá, a requereram goso de agua para
seus prodios e estabelecerem canalização interna nos mesmos, foi
verificado, agora, ao ser feita a revisão de pennas naquella ilha, que,
dentre os ditos proprietarios, deixaram de attender ao citado edital os
de que consta a relação infra ; polo que, de ordem do Sr. Dr.director
geral, novamente Os convido a installarem não sómente a canaliza-
ção interna, a que se r3fer,3 o edital questionado, mas tambem o. ne-
cessario deposito para agua, afim de ser assente a pana respectiva.

Secretaria da flepartição de Aguas e Obras Publicas 12, de feve-
reit.) de 1013. —F. J. da Fonseca Braga, secretario.

RELAÇÃO DOS PRUMOS DA MIA DE PAQIJETA' E RESPECTIVOS PROPRIETAMOS
QUE SE REFERE O EDITAL SUMIA

José Alipio de Macedo da Fontoura Costallat, praia do Estaleiro
n. 1N1.

Margarida Gomes de Araujo, rua Luiz de Andrade (antiga da
Frade) n. 42.

Margarida Gomes de Araujo, rua Luiz da Andrade (antiga do
Frade) ri. 50.

Alberto da Silva Pinheiro Freire, praia José Bonifacio (antiga da
Guarda) a. 191.

Miguel Bruno, rua de Santo Antonio n.
Emitia A. Wandeck da Cunha (viiiva), praia da Ribeira n. 13.
Josis Joaquim Ferreira da Costa Braga, praia Floriano Peixoto

(antiga das Palmeiras) a. 38.
João Luiz, rua Maria Freire n. 29.
Ludovina Henrique Dias, rua Maria Freire n. 35.
Cyro Candido da Silva, rua Maria Freire n. 43.
Andraza Havana, rua Dr. Furquiin Werneck n. 37.
Joaquim Freire, rua dos Collo nios som numero (entre 21 e 3%)
Marcos Lucinda Fernandes Lis%aa, rua Pinbeiro Freire n. 13.
Baroneza de Borga!, rua Pinheiro Freire n. 30.
Manoel Antonio da Costa rua Pinheiro freire ri. 77.
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p':.'ancisco de Andrade Bastos, rua Dr. Casario Alvim :33a1 nume-
ro (entre 30 e 18).

Adelaide de Andrade Bastos, rua Dr. Casario :Udu' sem nu-
Mero (entre 30 e N.

Herdeiros de Leonor Ivo da Motta, rua Casario Alvim n. 18.
Maria Emilia Duarte, praia do Estaleiro e. Id).
Francisco Ferreira Campos, rua Dto Alambary Luz n. 18.
Anua Vergel, rua Dr. Alambary Luz n. 53.
Francisco Antonio da Silva, rua Dr. Alambary Luz n. 65.
herdeiros de João José Cardoso, rua Dr. Ala nibary Luz n. 67.
Thereza Guerra (viuva), travessa Cerqueira n. 11.
Lucio Ferreira Campos, travessa Cameleira n.
Francisco Ferreira Campos, praia de Catimbai' n. 8.

, José de Souza Guimarães e outros (herdeiros), rua do Conselheiro
Thomaz Cerqueira n. 31.

Francisco José de Souza, rua do Conselheiro ThOnlaz Cerqueira
n. 63.

Manoel Ferreira Leite, praia de S. Beque n. 20.
Manoal Estavas' de Almeida, praia de S. Roque n. 62.
Dr. Tobias Numas Machado, praia de S. Iloque n.
Manoel Costa, travessa D. Polocena n.
Francisco Demetrio Geoviles, rua dos Muros n. 48.

Directoria Geral de Viaçi

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CoNsTRueçÂo DA ESTRADA DE P1 1...R0 DE
PIQUETE A ITAJUBÁ

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril
do corrente atino, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a eonstrucção da Estrada de Ferro de Piquete
a Itajabá, de que trata o art. 51 da lei n. 2.541, de 1k de janeiro de
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei ti. 2.738, de 4 de jarnitto do
1913, e anjos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 26 de junho de. 1912.

A estrada sorá construida sob as condições seguintes:

1

A construeção da estrada compreliende:
I°, roçada e deslocamento;
20 , terraplanagem necessaria á construcção do leito da estrada e

suas dependencias;
3°, obras de arte;
4°, edificlos o dependencias;
5°, enrocarnantos, revestimentos e outras obras de consoli-

dação;
60, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha telographica;

• 8; fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, stiperstrnclu-
ras metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
machinas e ferramentas e mais material neeessario ás officinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dições geraes e espaciticações aoprovadas par portaria do Ministerio
da Viação de 24 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do contracto.

Os trabalhos de constrticção

II

 serão iniciados dentro de 30 dias,
contados da data da assignatura do contracto, e a estrada deverá
ficar concldida no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

O Governo pagará. ao contractante em apolices, papel, do 5 °;, do
tiros ao. anuo, a0 par, a importancia do custo da mencionada estrada.

IV
Trimestralmente se procederá á medirão provisoria dos trabalhos

executados pelo contractante durante o trimestre e.a sua avaliação
será feita aPplicando-se os . preços da tabella propostos pelo contra-
cante.

Todon material fixo e rodante, inclusive superstructuras me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabella,
será orçado em ouro, sendo este orçamento preViamento submettido

approvação do Governo, bem COmo o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezas
cerapiementares recatihecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não soffrerão mais alterações por
occasião das medições finaes.

Nenhuma superstructura metallica será acceita e incluida em me
fpção á não forem apreseatglos os calculas justificativos d2 reástençi&

V

Terminada a estrada de ferre e recebida definiiivamone: UI)
Governo se fará a modieão final e conservem meai:tanto definitivo.

O Governo, poréin, poderá Louvo . coem de qualquer trecho para
estabelecer o trafsgo como julgar convernente, trie,51110 que não tenha
sido feita a medição final.

VI

A conservação dos trechos coneluidos correrá por conta do cora-
tractante, como constructor das obras, até que sejam reeLdsidos pelo
Governo.

E' concedido ao contractante

Vii

 o direito da desapropriar, por uti-
lidade publica, na eitina das leis cru vigor, os terrenos e beinfeitorlas
necessarias á construcção da estrada.

Para todos os elícitos, é considerada serviço federal a obra que
é objecto da prescrita amen:tremia. Nao gosttra, porém, o contra-
rtante, de isenção da direitos aduaneiros para qtra/aner material qua
tiver de importar.

VIII

A fiscalização da construcção da estrada de ferro será exarema
pela Inspectoria. Federal das Estradas, devendo o c.oetraciante entrar
annualmente para o Thesouro Nacional com 1:5008 por kilometro
estrada ou fracção da uru kilometro„ por semestres adiantados, para.
as respectivas despazas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro de móra de 9	 ao anuo, no caso da . ser excedido
este prazo.

A quota de ¡fiscalização, bem como as importancias despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao oontractante na primeira.
medição de trabalhos que se seguir.

IX
Para garantia da fiel execução do contracto, além da canção cte

20:0008 de que trata a clausula XII. serão ratidos 10 de cada paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução ;no
Thesouro Nacional.

Verificada a fiel exeCin:ão do contracto de construcção, Sera
entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a.
estrada, a caução feita no Thasouro Nacional para garantia d.>
mesmo contratas).

XI
O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula II paro .

conclusão da linha, si sobreviarern casos de torça maior, a juizo da
mesmo Governo.

Finda a prorogação conceiida, que não exca lerá de seis Men3
o contractanto parará pelo escassa daquelle prazo

2008 por dia até quatro ITY;Z:;3

4008 por dia até oito nines
1:0008 por dia, de oito mesas em diante.
O proibido destas multas será recolhido pelo contraetante ao,

Thesouro Nacional dentro do praz) de 10 dias da data da entre ga da.
guia competento, expedida pala ticalizaeilo.

Pois quae:40 ,, r outras infracções do contracto, não previstas, o,
Governo imporá limitas de 2:0008 a 20:0038000.

XII

O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de
20:000S para garantia da sua proposta, que não será nnehicla sina()
á vista do certificado ou recibo da mesma cancã,.

caução do 20:0008, feita na fórma citada oticará pertencendo á.
União, si o proponente aceeito deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que Lr publicado no Diario Official o
convita para esse fina.

XIII
O Governo poderá rescindir o contracto do pleno direito, inde-

pendente de accão ou interpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos

1 0, si o contraetante não começar on não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula 11, independente das multas fixadas
da clausula X1 ;

2s , si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo

3 0 , si ~pra...ar operados cru. numero tão insufficiente. inc de-
monstre da pato do contractanta desidia ou propesIto de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraardinarios e . independentes
da vontade dó centractante; reconhecidos a juiza •cio Governo

4°, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justilicar a paralysação dos trabalhos.,
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Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será, devida ao contractante,
além da que correspouder importancia das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:000$
c . o reforço de que trata a clausula IX reverterão Mu favor da-
União.

XIV

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades
constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Direetoria Geral de. Viação, com a indicação das quantidades de. tra-
balhos devendo ser esses preços cscriptos por extenso e ta.mhem em
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente sellada, acompanhará á proposta.

§ 1.^ Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractanto será obrigado a
executar por determinarão do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso de desaccUrdo, serão
os mesmos preços fixados; por tres arbitros, sendo dons indicados
pelas partes contractl ntes.

Si estes não chegarem a accôrdo, escolherão o terceiro que des-
empatar.

X-N"
A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em apolices da 1 1 it publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI
A fiscalização poderá, sempre que o exigirem OS trabalhes, de-

terminar que o contractante aturo-lente o pessoal e material, afim de
serem elles activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá,
ser prorog:ado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorogarrio, nas multas previstas na clausula Xf
quando por falta de cumprimento daquella determinação taes prazos
forem exceilidos.

XVII
coneurrencia versará sobre:

a) idoneidade do proponente;
b) preço da coestrucção.

XVIII

O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,
sobre o qual escreverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos e por
extenso, sem razuras. entrelinhas ou emendas e sem condição Uiva
do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em uru segundo enve-
oppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para

• o recebimento das propostas.
Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos

os enveloppes, desentranhando-se delles os documentos de prova de
; idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços

de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram

• fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
• sob a guarda do director geral de Viação. Dentro de tre s dias serão
publicados pelo Diario Official os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto e annunciado o dia para a abertura - das
propostas de preços, sendo nesse dia restituirias aos demais propo-
nentes aS respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
membros para o exame e julgamento da provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

XIX
A preferencia Será dada ao concurrente que apresentar menor

preço para a construcção.
Esse preço será calculado multiplicando-se OS volumes ou quanti-

dades que figurem na relação impressa de que trata a c XIV
pelo preço de unidades constantes de cada proposta e somrnando-se os
diversos productos assim encontrados. Esta soturna será o preço da
construcção tão somente para o effeito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Para rr rapho unico. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantárade indicados na relação impressa servirão apenas para

, termo de comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidades variar para mais ou para menos, de actitirdn corri as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX

As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-.
ponellteS na Inspectoria Federal das Estradas.

XXI

Si o proponente acceito deixar de assignar o contracto,o Governo
reserva-3e o direito de chamar o iminediato em preço ou abrir nova
concurrencia.

XXII
Os materiaes e trabalhad iras destinados,' á construcção das obras

da estrada, terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
de 50 % sobre as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assignatura do contracto, a Inspectoria Federal das

Estradas entregará ao contractante os documentos concernentes á
locação de tola a. estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi-
cios, obras de arte, etc.

' Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição II, os quaes passarão a ser contados da data em
que a mesma se effectuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
metros.

XXIV
Os preços constantes da tabella do preços que fizer parte inte-

grante do contracto que for assignado, não poderão soffrer alteração
91gamn, quer durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXV
O Governo reserva-se o direito de annullar a presente con eur-

remia. declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas Pare-
sentadas seja por ele julgada acceitavel, sem que dali possa resultar
para 03 proponentes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1913. —Affonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

Inspectoria 'Federal de Portos, Rios e Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O CALÇAMENTO A ASPHALTO DE UMA ARPA
APPDOxim. n DA. DE Ii .U1() (OnE MD, E QUINDENTOS) Mr.TROS QUADRADOS

SARE RASE, DE CONCRETO, NA ZONA DO CAIS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO,
PRAÇA MAUÁ

Em virtude da autorização constante de aviso n. 143, de 19 de
maio de 1912, do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
faço publico, do ordem do Sr. inspector. que á 1 hora da tarde do
dia 3 de março do corrente armo, no escriptorio desta inspectoria,
avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para o cal-
çamento a aspbalto de uma ares approxinlada de 11.500 (onze mil.
e quinhentos) metros quadrados, sobre base de concreto, na zona da
Cães do Porto do Rio de J ineiro, praça Maná, sob as seguintes em-
diçõ3S

O calçamento compor-se-ha de um revestimento de asphalto em
lençol, com cinco centimetros (0 rn ,03) d ewssura, feito eia duas
camadas, repousando sobre uma base de concreto de quinze emiti-
metros .(rn ,15) de espessura.

A dosagem do concreto deverá ser de 1:3:6 (uma parte de
cimento, para tres de areia e seis do pedra britada), !impa, e un a
dimensão maxima de cinco centimetros, devendo a qualidade do
cimento emprevado ser approvada pela Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro.

O preço do metro quadrado não deverá exceder de 16$ (dezeseis
mil reis).

A Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro fornecerá as especi-
ficações e informações e entregará a arca a calçar, com os meios fios
assentes, e o terreno devidamente comprimido.

O prazo para a entrega do calçamento será de i (quatro) mezes,
contados da data em que, pelo Tribunal de Contas, seja feito o regis-
tro do contracto.

IV

O pagamento será feito mensalmente, por medições provisorias.
do calçamento feito e acceito pelo respectivo fiscal, que par4 esse fita
for deskilia:clos
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V
No contracto sere estabelecidas as penas- pela inobservancia de

suas clausulas, em fórma de malta ou rescisão é bem assim o modo
de resolver as questões que se suscitarem entre o contractante e a
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, a quem compete a fiscali-,
zação.

A concurrencia versará soiee a idoneidade nos proponentes e o
preço de calçamento por metro quadrado, Os concurrentes deverão
apresentar documentoide se acharem quites dos impostos de indus-
trias e profissões e dos da municipalidade para negociarem. Os pro-
ponentes que já tiverem executado serviços identicos para as Obras
do Porto do Rio de Janeiro,deverã,o exhibir attestados da Fiscalização
de terem realizado os serviços a contento da mesma.

VII

cada proposta deverá ser acompanhada do certificado • do depo-
sito na thesouraria desta inspectoria da caução de 5:000$ (cinco con-
tos de reis) que reverterá em favor da Caixa Especial de Portos, caso
o proponente escolhido deixe de assignar o respectivo contracto no
prazo de dez dias, contado do. data em que pelo Diario ()Pieira lhe
for notificada a acceitação de sua proposta.

Vili
As propostas não deverão conter sinão uma formula de com-

pleta submissão a todas as clausulas deste edital e os preços que os
proponentes oferecerem, escriptos em algarismos e por extenso, sein
rasuras, entrelinhas ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas ou vantagens
não previstas neste edital de concurrencia, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a diferença entre afia o qualquer
outra.

X
No caso de igualdade entre duasi ou mas propostas, a sorte de-

signará qual delias será escoihida.

XI

Cada proposta, devidamente sellada e assignada, será fechada
em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente declarará: Pro-
posta de F. (nome do proponente). A esta sobrecarta reunirá as
provas que puder apresentar de sua idoneidade e o recibo da canção
a que se refere a condição VII. Tojos estes documentos serão fe-
chados em uma segunda sobrecarta, igualmente lacrada e será entre-
gue no dia designado para a recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formaliJades do costume, serão abertas as
sobrecartas entregues, desentranhando-se delias os documentos do
prova de idoneidade e reunindo-se as propostas de preços de unidade,
fechadas como se acharem, em um segundo involucro, que, &puis
de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram
fazer, ficará depositado sob a guarda da Commissão de Coneurrencias
Publicas.

Dentro ele tres dias serão publicados no Piano Gracia/ os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-se o
logar, ,dix e hora para a abertura das propostas, sendo erWio resti-
tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas como foram
entregues.

A nispectoria Federal de Portos, Rios -e Canaes se reserva o di-
reito de julgar livremente sobre a idoneidade moral, material e fi-
nanceira dos proponentes e poderá igualmente annullar a presente
concurrencia, sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização sob qualquer titulo.

O deposito constante da clausula VII será elevado a 10:0005 (dez
contos cie reis) em apelices da divida publica federal ou em dinheiro,
sem juros, para garantia e fiel observancia de toda e qualquer das
clan,,ulas do contracto que for lavrado do accerdo eom as presentes
condieões, o qual só poderá ser assignado á vista do competente re-
cibo apresentado nesta conformidade. No caso de caducidade do
contracto o contractante perderá esta caução em favor da Caixa Es-
pecial de Portos.

Eapital Federal 22 de feverclro sle i913.— .4¥t; do Castro, se--	 - -
éret09..

Directoria Geral dos Correios

SM-DIRECTORIA DO TRAFEGO

pe ordem do Sr. sub-director, convido o praticante de la classes
Ernani de Faria Alves a apresentar, no prazo de dez (10) dias, na cote-
eirmidade do e 1° do art. 403 do regulamento postal vigente, justi-
ficação ou defesa, visto achar-se incurso na regra S a do art. 485
do mesmo regulamento.

Primeira seceão da Sub-directoria do Trafego Postei, 22 de feve-
reiro de 1013. — J. Dcnripe Áll3rne, secretario.

Ministerio ca Agricultura, Industria e Commercld

Escola de Agricultura

ANNEXA AO POSTO ZOOTECHNICO FEDERAL, EM PINHEIRO
ESTADO DO

IN;CNIPÇÃO PAPA ÉXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que está aberta a inscripção para os exames de
admissão á matricula desta escola, para o que serão recebidos reque-
rimentos até o proximo dia 1° de março.

Os exames de admissão são os seguintes: portuguez, arithmetica,
francez, geographia geral, e especialmente a cio Brazil, e historia do

Não serão acceitos os certificados de approvação dos estabeleci-
mentos outrora equiparados ao Gynmasio Nacional, em virtude do
aviso n. 328, de 23 de setembro do atino findo.

• Os exames terão togar perante a banca examinadora nomeada
pela Sr. ministro, banca essa que se reunirá em uma das salas do
Lyceso de Artes e (Meios do Rio de Janeiro.

Os requerimentos serão feitos directamente ou por procuração,
e dirigidos ao Sr. director da escola, devendo os candidatos apre-
sentar os seguintes documentos:

) Certidão de idade ou docummite:que a suppra, e que de-
monstre ter a idade comprehendida entre 17 e 21 atines;

b) Attestado de vaccinação e reváceinação;
e) Certificado de que não sofre de inolestia contagiosa ou infe-

cto-contagiosa;
d) Indicarão dos titulos ou diplomas que possuir;
e) Identidade de pessoa;
f) AttestatiO clo bom comportamento.
Os exames obedecerão ao seguinte programam de ensino, ado

ptado pela congregaeào da escola

I—Portuáttez

O exame de admissão começará por uma prova de escripta em
vernaculo, sendo esta prova eliminatoria.

Servirão do assumpto para esta prova motivos de historia patria,
cartas de estylo familiar ou cerimonioso, descripção de localidades
conhecidas e similares, em ortliOgraphia classica ou da Academia de

LetraseSeguir-se-lia a prova oral de portuguez, que constará de leitura.
expressiva de autor classico, de preforeneia modernmom analyses le-
xicologica e syntactica, e explicação de termos menos usua.es que se
P°°' encoetrar no trecho lido.

Os aluirmos que não conseguirem a média minima de 11 (média,
entre as provas escripta e tirai) serão eliminados entre os can-
didatos á matricula, tule podendo prestar exame das outras disci-
plinas.

• Ii — Arithmelica

Em seguida, ou concounnitantemente, far-se-ha o exame de are-
thmetica, que constará da resolução por escripto de tres questões
praticas sobre tres pontos diferentes, tirados á sorte de entre os
pontos abaixo.

Esta prova será eliminatoria em segundo grão.
A prova oral constará da arguição de um ponto do programaria,

tirado á sorte, com resoluções-de problemas no quadro negro e ar-
gaição sobre a meteria em geral, de modo, a mostrar o examinando
os seus conhecimentos sobre toda elle.

A commissão de exames poderá desdobrar os diversos pontos
do programma,não podendo, entretanto, omittir nenhum deites.

Os candidates que não conseguirem a nota minitua igual a II,
como resultado desta exame, serão excluídos das provas subse-
quentes:

Pontos
1°, quantidade, unidade e numero.
2°, numeração: systema decimal;
3°, addição, subtracção, multiplicação, divisão, extracção de rai,

zes cubiça e qtlaslrada de utunçi os inteiros e elccimaes;

(-
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4°, theoria elementar dos numaros primos;
5° theoria elementar da divisibilidade;

- 6°, maximo commum divisor e menor mnItiplo'commum;
• 7°, fracções ordinarias e numeres mistos: oPe,raçõos e transfor-

mações;
theoria das dizimas periodicas;

0°, metrologia; s „tstema metrico francez;
10, numeros complexos, applicados ás antigas medidas brazilei-

•as e ás inglez-s, americanas e allemls commummente usadas;
•1, equidiWtrenças;
12, proporcões geometricas;
13, regra de tres;
14, principaes regras commerciaes: juros, d3scontos, cambio,

conjimoto, liga, mistura. Regra de dupla posição;
15, regras do parles proporcionaes e sua iminediata appli-

cação.

IV - Geographia

Constará da arguição especial sobre um ponto sorteado para cada
aluinno e arguição sobre a materia em geral.

Pontos
1°, geographia e suas divisocs;
9°, globo terrestre: fórma, posição, dimensões e movimentos;
3 0 , atmosphora O meteoros;
40 , circulas da esphera terrestre, equador, parallelos, etc.;
5", rosa dos ventos. Pontos cardeaes e collateraes;
60 , orientação pelo nasoer do sol. Bussola, orientação pela bus-

sola ;
• 7 0 , desegualdade dos dias e das noites. Zonas e climas;_
8°, latitudes e longitudes. Medidas etinerarlas e de super-

ficie
0°

'
 denominações' dadas ás terras e ás aguas;

10, as cinco partes dõ mundo. Os continentes;
11, os cinco oceanos e seus principaes mares;
12, America, posição astronomica, limites superticie, climas e

producçoes;
paizes da America e suas eapitaes;

.	 14, 13razil, posição astronomica, limites, superficie, littoral, cli-
mas e producções;

15, aspecto physico, orographia e polasnographia do Brazil;
16, Europa, posição astronomica, limites, superlicie, climas e

prodticções;
17, paizes da Europa e suas capitaes;
IS, Asia, posição astronomica, limite, superficie, climas e pro-

rçõ. st ;
10, paizes da Asia e suas capitaes;
20, Africa, posição astronomica, limites, superficie, climas e pro-

ducções;
21, paizes da Africa e suas capitaes;
22, Oceania, posição astronoinica, limites, superficie, climas e

produções;
23, terras da Oceania;
24, orographia e potarnographin das cinco partes do mundo;
25, mares, golphos, estreitos, ilhas, peninsulas das cinco partes

do mundo;
geographia politica do Brazil;

27, geographia politica da Argentina;
28, g ographia politica do Paraguay e Uruguay;
20, geographia - politica do Chile;
30, geographia politica do Equador e Colombia;
31, geographia politica da Bolivia e Porá;
2, geographia politica, da Venezuela e Guyanas;

33, geographia politica das Antilhas e America. Central;
34, geographia palitic,a do Mexico;
35, geographia politica dos Estados-Unidos;

geographia politica do Canadá;
:37, geographia pclitica da Sueca e Noruega;

geographia politica da Ingl.terra;
39, goographia politica da Fra ça;
40, geographia politica da Allemanha;
41, geographia politica da Ralia;

geographia politica da Austria-Hungria;
43, geographia politica. da Ilmsia;

geographia politica da Ilespanha . e Portugal;
45, geographia politica da Snissa;
46, geographia politica da Dinamarca, Belgica, e Hollanda:
47, g.'ographia politica dou Estados Balkanicos;
48, geographja politica do .1 pio;

geotgraphia pojitlça da t. bina;

50, geographia politica. do Indostão;
SI, geographia politica dd Indo-China, Persia, etc.;
52. , goographia politica do Egypto e Abyssinia;
53, geographia politica da Argelia, Tunis e Marrocos;
51, geographia politica da Colonia do Cabo, °range e TranstVaa,I;
55, geographia politica da Australia. e Nova Zeelandia.

V-Ilistoria do Brazil

Constará o exame de arguição especial•sobrq uru ponto tirado
sorte para cada aluam° e arguição geral sobre toda a materiá.

Pontos:

1", descobrimento do Brazil. Seus principaes exploradores;
2°, a população aborigeno. Traços ethnologicos geraes;
3°, a colonizarão. Capitanias hereditarias e suas minas;
4°, o governo geral;
5°, os francezes. Fundação do Rio de Janeiro;
6 0, os hsllandens. Invasão da Bahia e Porinuabuco. Mauricio.

do Nassau;
7°, a queda do dominio hollandez;
80 , questão dos indios patrocinados pelos jesuitas;
ti°, revolta d3 Beelsrnan;
10, destruição dos Palmares. Guerras civis dos Mascates e do -

Emboabas;
11, hostilidades do Duclere e Duguay-Trouyn;
12, desenvolvimemto e progresso do Brazil no reinado de

D. Pedro V;
13, o Marquez do Pombal. Questões e lutas no sul;
14, a conspiração mineira;
15, transmigração da familia real de Bragança para o Brazil;
16, independencia; , 	 .	 .
17, acclainação e coroação do primeiro imperador do &agl.,

Guerra da Independencia;
18, abdicacão. As regelicias;
10, a maioridade. O segundo reinado;
20, guerra do Paraguay;
21 abolirão da escravatura;
22, proclamação da Republica.
O julgamento será feito por pontos contados do 1 a 20.
Nos exames só poderão ser classificados Os alumnoS que consegui•!'

rem pelo menos 11 pontos em cada urna das materias.
Entretanto, dada a hypothese do ter um alumia° notas pelo na`i

nos iguaes a 13 em todas as materias, excepção feita de Historia e..
Geographia, ainda se lhe dará classificação, desde que as notas
destas ultimas materias sejam do nove em uma só ou de Itris,ip:
ambas.

Dada a bypothese de maior numero de candidatos que o do'
vagas serão escolhidos dentre os candidatos classificados e de accôrdo
coei o art. 57 e suas alineas do regulamento da escola.

S-cretaria da Escola de Agricultura, annexa ao Posto Zootechniço
Federal, em Pinheiro, 3 de fevereiro de 1013. - Ataiib ra CoiWee,
secretario-bibliotheeario.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia I...00ativa, o ConstrucLora

RELAT01110 PAPA S111 APRESENTADO AOS SRS. ACCIONIMS NA AkSEMBLU

GERAL ORDPiARIA Á REALIZAR-SE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1913

Srs. accionistas- Cumprindo o art. 7 dos estatutos d'esta com-
panhia, e de accordo com a lei das sociedades anonyinas, temos a
honra de subinetter á vossa apreciação 'o relatorio do seu movimento
rcla!i \) ao animo proximo findo de 1012.

py [s esssipissação o respectivas contas, que se acham á voa
disp,.sição e quis natusalmente, já tivestes ensejo de examipar, verifi.
ca-se que o salda da conio, d3 lucros e perdas permittiu que a dire4r'„
toda fizesss creditar mau dividendo correspondente a 10 04, do ca,pilal,
realizado ate 31 de dezembro de 1912, na importancia do 10:000;
o mais a qnantia tie 13:5s0S, á conta de divhlendo supPleinentar,
sendo o primeiro a distribuir em dons semestres, iste
d'este anuo e janeiro de 1914 e o segundo a distribuir, no seu tog-
ou em parte, quando o 'andamento' dss negocios da companhia ô per-,
ri-fitarem.

O fundo de reserva foi elevado á somma de 1:653M0 e a conta:
de lucros suspensos á importancia dc 3:6845509.

A drecloria fez as chamadas de capital espaçadas de ÇO em Gq
dias e, como alguns dos Srs. accionistas mailifestsssen o, deseje 19.
realizar desde logo o restante do capital a que se achavam obrigadoN,
a directoria fez annunciar simultaneamente as duas ultimas cham3,-;
das, estendendo, porém, o limito para a sua realização aos iISF.UO3
fixados nos nossos estatutos.

III - France.:

O exame constará do leitura de una trecho de vinte linhas no
minimo de autor classico sorteado na °ocasião, para cada alumno;
traducção lateral livre, analyse lexicologica e syntactica de unia
parte do trecho lido.

Haverá ainda a versão para o francez de pequenas phrases de
uso commum.
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Os Srs. accionistas, entretanto, não se demoraram a realizar as
entradas respectivas e o fizeram na sua totalidade, poucos dias após
o annuncio da directoria, achandose assim integralizado todo o ca-
pital da companhia.

Este facto demonstra confiança nos destinos da nossa empreza e,
por isso, a directoria congratula-se com os Srs. accionistas.

A directoria faz scietite aos Srs. accionistas que não achou ainda
opportunidade para iniciar a secção do «Locação», tendo resolvido
prestar a sua maior attenção para a parte «Construcção», cujo des-
envolvimento se mostrou mais favoravel aos interesses da compa-
nhia.

Cumprindo o agradavel dever de apresentar-vos as contas da
nossa gestão correspondente ao penado do atino de 1912, cabo-nos
salientar o efficaz auxilio prestado por todos Os empregados da com-
panhia, aos quans a directoria julgou de seu dever gratificar, corre-
spondeado assim aos esforços por chies empregados no desempenho
dos respectivos cargos.

Além de toda a escripturnão da companhia se achar á vossa dis-
posição para ser examinada, estamos promptos a dar-vos qualquer in-
formação que se fizer necessaria para o bom julgamento das cantas
que vimos de apresentar.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1913.—Arsenio de Magalhães
Lemos, director-presidente.—Gil Vicente de Souza, director-secreta-
rio.—Claudino Moniz, director-thesoureiro.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Debito

Despezas gemes 	
	

43:6898980
Mão de obra 	

	
08: 2708490

Emprestimos. 	
	

608000
Ilonorarios da directoria 	

	
5:4008000

Fundos publicos 	
	

1778000
Lucros suspensos
	

3:3918811
Fundo de reserva 	

	
1 :4s08000

Dividendos a distribuir 	
	

10 :000,8000
Dividendo snpplementar 	

	
13:59oS000

Porcentagem da directoria 	  
	

4 :5308000
------------

180:5925311
Credito

Machinas, moveis e utensilios 	 	 5 : 4615000
Fazendas geraes 	 	 174:5375416
Juros e descontos	  	 3905805
Acções coa commisso 	 	 2008000

180:5025311
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.—Arsenio de Magalhães

.Lemos, director presidente.—Gil Vicente de Souza, director secreta-
rio.—Claudino Moniz, director thesoureiro.

BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo
Machinas, moveis utensilios 	
Fazendas geraes o obras em andamento 	
Cauções diversas 	
Letras a receber 	
Devedores geraes 	
Diversas contas 	
Caucão da directoria 	
Fundos publicos

.Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Caixa 	 	 .. 	

226:5005801
Passivo

Capital 	
Letras descontadas 	

	 100:0005000
210005000
42:8215165Credores geraes 	 	

5:1155990Credores em conta corteante 	
21:2305000Diversas contas 	

3:0003000I Deposito da directoria 	
Ftmdo 'n.1e reserva 	

	
1:6535110
3:6815500Lucros suspensos	

11:5155000Dividendos a destribuir 	
13:5905000Dividendos supplementares 	

--------
226:6095'801

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. —Arseáio de Magalhães
'Lemos, director presidente. — Gil Vicente de Souza director secre-
tario. — Claudino Moniz, director thesoureiro,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Temos a honra de.submetter á vossa aprecia-
ção o nosso parecer sobre as contas da directoria da Companhia Lo-
cativa e Constructora, relativas á sua gestão no anuo proximo lindo
de 1912.

Pelo exame minucioso a que procedemos nos livros da escriptu-
ração da companhia e nos respectivos documentos, verificamos acha-
rem-se exacta as contas apresentadas pela directoria, á vista do que
somos de parecer que sejam as mesmas approvadas.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro d3 1913. —João Fernandes 3forer-
ra Guimarães. — Agostinho &mandes Godinho. — João Eduardo
13 cm

Companhia Navegação do Ama,zonag
CERTIFICADO

Certifico que por despacho da Junta Commercial do 13 do mez
vigente, se archivou nesta repartição sob o n. 3.769 a acta da as-
sembléa geral extraordinaria da Companhia Navegação do Amazonas,
realizada eia 31 de janeiro deste animo, que propoz o augmento de
seu capital e um emprestimo de 41.500.000 francos, por debentures.
Eu, lloracio Pestana de Aguiar, 30 official da secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, passei a prese lte na data abaixo, ao que
dou fé. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de s.913.---Isidoro Campos, di-
rector. (Estavam devidamente inutilizadas duas estampilhas do Time-
somo Nacional do valor total de 55300 e ao lado o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal. Pagou IS (assignatura do Dr. di-
rector.)

• Coiupanhi: de Segniros; Maritimos e Ter-
we=-4tres «Indemnizad.ora»

Srs. accionistas—Com o maximo prazer e eia obediencia ao art. 29
dos nossos estatutos vimos, pelo presente, dar-vos contas dos ne-
gados effectuados por esta companhia em todo o decurso do animo
de 1912.

RESPONSABILIDADES

Attingiram á som-a de 86.301:7865926 reppesentadas i»r.
2.889 contractos de seguros, sendo:

Marítimos, 352 	 	 31 296:2785591
Terrestres, 2.537 	 	 55.005:5085329

86.301:7808926

PREMIOS

Os premios obtidos foram de 	 451:3075750, assim especifi-
cados:
Maritimos 	 	 229:21:25080
Terrestres 	 	 202:0958.170

451:307S50

RECEITA GRAL

Elevou-se á 461:17450, cifra bom eloquente que, com de-
vanecimento, registramos.

SINISTROS

O total dos sinistros e avarias foi de 270:0505375, qua.si igual
ao do atino anterior, motivo pelo qual ainda este anuo não nos foi
possível distribuir dividendos, como era nosso deseje.

FUNDO DE RESERVA

Afim de fazer face aos successivos sinistros deste anuo e aos dos
annos anteriores, ainda não liquidados naquella época, como os da
firma Laemmert & Comp., na importancia do 62:0005 e outros, re-
solvemos passar o lucro que houve no 2" semestre na importancia da
44:8385150 como reposição desta conta extincta no V semestre pelos
prejuizos acima alludidos.

ACÇÕES

Foram lavradas apenas 34 termos de transferencias de acções re-
presentando 3.738, sendo

Por venda, 33 de 	 	 3.658
Por alvará, um de 	 	 80

3.738
Para ampliarmos os nossos negocios, resolvemos a mação de

novas agencias, tendo iniciado no 20 semestre deste armo pelo sul,
creando uma na cidade de Porto Alegre, a cargo do r Sr. Gustav

8:210$000
56:2745045
26:8175000

3005000
116:2395020

6i5830
3:00a5000
4:4008000

10:1288200
1:1065809



DIARIO OFFICIA T.;	 Fevereiro de 101.3 300,Sexta-feira 28
,•n••••

C tia lionaratailidado O capaeida 1 s	 assiimpto sio vanta-
jia:amolde conhocida-i. Em consigo 	 do; 111 n 11110-; zatZet''!. n (10 I

10);;0 Innt compaulieii-,e collogi, Sr. Arthur Fe tu' 	 !J.o-1,kt.til-
11111' nV;-; , Virai -IS-1ms. privados d sm concurso, resigoando eito .0 cargo
de	 que occupava nesia

Em ennipãmento ao ci O (1,4,erniiiia o art . 2 53 dos na:ses os*.atutos
os Srs. accionistas tem	 cieis:..ir a nova directoria. c 1 e n ir;:er 'a o
sim mandato de accórtti com a 1 .(.;soiltçÃo d:s ass	 iral ii	 8 de
fever,Aro deste anuo:	 trosi lu, tendes ,le igtualmn 311t) CIO(3E os
membros do 000Seill0 tIS',:'11. C 55(1S Sappltit1Lei.

E2111REGA1)O5

E' justo asig:nalai . a de licaçie c mi q115 se houveram tolos os
-!mpregados da e impatillia tio desempeolto de suas obrigacAis.

cosciasAii

Agradeceu> )s bincorain:mte a toIts os nossls antigos e segu-
rados -que nos Liem	 CO% a sua 110111133t	 mani-
festada evideutemente 113 aug.o unto da nossa re eeita, que no anuo
1912 foi de 464:4748i:;0, superior em 124:6938230 ao igual periodo
do anuo passado. Nesses ires annos alcant:ou a nossa receita. as 53-
guintes cifras

v.	 360:3838350
4911 	 	 339:7818220
1012 	 	 4.64:l718,15)

Apuar da termo-nos esforçado por expiir claramente os nego-
cios da csimpanhia, no entretanto, estamos promptos a dar (limes-

'quer explicações que no; sejam polidas pelos srs. accionistas.
Iiio do .Janeir t, 31 de dezembro de 1912. —João A. Auterico Ha-

chada .—Anclio !tocha.	 •

Srs. accieniila3	 Como nos' compre, exa+nin{tin03 a escript it-
ração e as coot	 Campaohia de Sigitros Nlaitinns e Terrestres
Andem . iisa lora», as quaes achaorio; bem claras e os livro; escri-
pturicdos com itssoio e em porfeita ord membro; do can-
selim fisca l. soai); do parecer qui sejam approvadas estas cintai, e
pedimos aos s is. accionistas tini voto de louvor para a directoria
que, pelos seus esforçN e dedicação, tem conseguido levar a connia-
nina ai gr. ) 13 pro,.peridaia em cita 3 se acha.,	 que está. paten-
temeote dorniustrada	 relatorio que apresenta á vossa aprec:açio
e ( l in é nina prova do que acima dissetn)s.

Rio de Janoir), 31 do deze .nbra d; 1912.—Diop A. Cosia.—Tosj
1?ainlio da Silea Carneiro.—João Reynalclo de Faria.

Den)N:i.PRAr.:Ã') 1/1 C )NI' LE LUCROS E PERDAS 1231 31 DL DEZEMBao
DE 1012

Debito

R u-	 • ********** .0

Despezis	 .	 . 	
Sinistros.	 	 •
laq»slos . .	 .	 .
llonoracioa.	 . .	 . . ••.. k•-•• *e

O ribinados ......	 . .... •	 . ••	 •••••111 •
Despezas judicia is.	 ..	 . ...... - - .
11edurç3es e arditillaçõos .
1;ratiticações
Superintelidelicia de seguros..	 .•	 .....
h»nostos de agencia 	

	 -•

Sellos 	
CounniS-Õ3 	
Estornos de preinios 	
impressos 	
Fundo do reserva 	

("Cr ed ito

Promio-s 	
Salvados
Juros e descontos 	 	 ....
Sellos
Alugai 'is
Impresso 	

S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1012.-0 guar-
de-livros, IJ,siliõ ,Ic

rasllíta uiscsiito rlank frir Deustelkland

• ^

25:8808080
65 7818051
4:9628050

68:2378460
6535200

42.0008000
15.6108000
1 :6878900
1:;5058410
2!800$000
4:20013000
4:0188024

761$70.0
4G-801$05)

631S8dh
3628000,

41:8388450

2U:8308170

*e	 ela...	 •

2U:2368070
1708000

10:5758500
7038200
6008000

1:5308400

264:8308170
s

BALANÇO EM 31 DL DEZEMBRO DE 1012

Activo

Accionistm 	
TIICSOOE0 Federal 	
Valores Caucionados
Letras; hypothecarias do Banco de Credito Real do

S. ',atilo 	
Apolic.is da divida riabli,..a	 )
Dap.ssito 	
111•;tallação, ni-ivois e utrinsilir
lIS iieo alloinão--conta corrente 	
.1ii! . is a rereb-r 	
Lioras a revebor 	
Bernardino Ferreira de SUItZit 	
tiogliros terrestres 	
Caixa 	
Seguris inaritirnos 	
Obrigações a receber 	
Coutas coreintos, no British Banck 	

(11VOrS0'	

Capital 	
Valores depositados
Caução da diroctoria 	
Dividendos a pagar 	
Contas correntes 	
Letra.-; descontadas 	
.Fuodo do reserva 	

iias de Porto Alegre 	

Passito

60:0008010
37:1968320

• •.• ri» 1.000:G008000
200.0005000

30.0008000
6:1728000

193:88M70
66: 7o78 i00
41:8388130
- -

1.5i1:602j/k20

1:1008,200

1.511 : 6028 'k20

603:0008003
200.0005090

30:000800d

*7078500
111:033n00

508000
11:671-8880

1 : 051.81,00
10.1.3S500
1:000s000
3:7908780

lí:G108160
7:~50

46:8328A0
93:4748800

97:10k58320

IV.

Por despacho da Junta Commorcia.1 da 20 d m fevereiro vigente,
archivaram-se 112Sta roparlicão, soh ii. 3.771, os seguintes documen-
tos referentos ao Brasilianis ghe Bank ffir Deutschland, a saber: unia
publica fúrina da carta de, autorização que obteve do Governo, prO-
rogando o prhz.) para funecionar ria Republica, sendo extensivo o
dito prazo ás caixas tiliaes e o Diario Oficial do 3 de setembro de
190i, , contendo o decreto n. 5.201, do 27 de agosto cio mesmo annS,
qio prorogou por 10 annos o prazo concedido ao referido banco, para
fuuccionar no Brazil. Eu, lloracio Pestana de Aguiar, 3 0 official da
secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, passei a presente,
do que dou fé, na data abaixo. Rio do Janeiro, 27 de fevereiro do.
1913.—Izidoro Campos, director. (Sobre estampilha; cio valor total
do 08100. Ao la l) estava o carimbe da Junta.)

PATENTES DE INVENÇÃO
descriplico da invenção de drm motnodo aper-

de operar nam carg,t polyphasica por faCiO de tona
fonte	 1f O que pretende pi ivilegio a General Ele:-
etrie CoMpvil, r	 em Schenecladq, Estado de New York;
Estados	 da ,1171 .2rieq , cessionaria d Ernest Frederick 1Vcr-'
ner Alexanderson, domiciliado mt mesma cidade

Refere-se a presente invenção a 1.1111 systema de distribuição elo-
ctrica, e tem por objecto mu methodo ri dispositivo aperfeiçoados pata*
utilizar uma fonte munophasica de corrente alternada para alimen-
tar uma carga polyphasica.

E' bem sabido que tuna corrente altornada monophasica Ode	 •
convertida em uma current° altet nada polyphasica por Meio de vil
convertedor phases adequado que, pólo ser censtruido como motdr,
de inducção polyphasiro, sendo uma das phases ligada á fonte mono•.'
phasica, e a outra phase (ou phases) ligada á carga polyphasiea.
,	 A na=s-t invenção tem por fim obter voltagens equilibradas para
todas as condiçO3s de carga pol,yphasica,' e como voitagCas, equi,k;.
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bradas cineremos designar voltagens que sã() substancialmente i ,teas
em grandeza, e estão deslocadas reciprocamente por aneidos
phase thericamente exactos.

Conseguimos este resultado ligando uma das phases tio convee-
tedor á fonte monophasica, e a urna das 'ilusos da carga, por titulo
especial, e ligando a outra pitaste (ou phases) do converuelar á carga,
e interpolando no circuito (ou circuitos) desta phase (ou plisses) uma
Voltagem de phase o de grandeza adequadas, derivada da fonte.

Na descripção e nas reivindicações serão indicadas outras novi-
dades da invenção.	 ..

Nos desenhos juntos: a fig. 1 é um schema da inveneão appli-
cada a operação de dous motores de inducção; a fig. 2 é um sebenta
das connexões empregadas; as figs. 3, 4 e 5 são schemas do demons-
tração por meio de vectores.

Comquanto possa a invenção ser applicada a urna carga polypha-
sica de qualquer numero de phases, os principies do Seul funceiona-
mento comprehendem•se mais facilmente na sua applicaeão a uma
carga bipbasica constituida por motores de inducção, pelo que des-
creveremos a invenção corno applicada a uma carga desta natureza,
devendo-se porém entender que pôde ser applicada a qualquer forma
de carga de qualquer numero de phases.

Começando por nos referir á fig. 2: 1 e 2 são conductores lig i-
dos a urna fonte de supprimento menophasica (não representada) ; 3
e 4 são enrolamentos do induzido de um convertedor de phases do
typo bem conhecido, construido como motor de induceão, cuja arma-
dura não está representada ; 5 e 6 são os enrolamentos do induzido
biphasico do motor de inducção biphasico, cuja armadura não está
tambem representada ; e 7 é um compensador ou transformador li-
gado entre os conductores 1 e 2 ; a um ponto 8 deste compensador
está ligado o enrolamento 6 do motor de inducção.

Note-se que urna das phasee 3 do convertedor está ligada á
fonte e em serie com uma das phases 5 de carga, ou motor de imiti-
cção, a ser operado; e que a segunda phase 4 do converte.lor está li-
gada em serie com a segunda phase 6 da carga, ou motor de
cçãO, e que neste circuito phasico está interpolada uma voltagem que
é uma parte da voltagem da fonte, estando esta voltagem interpelada
no arranjo representado nesta figura, ligando-se um extremo
phase 4 do converte,dor ao conductor 2, e ligando-se o extremo) da
enrolamento pha.sico 6 da carga ou motor de inducção, não ligado
ao convertedor no ponto 8 do compensador 7. Por convaniencia da
explicação, chamaremos as Mimes 3 e 5 do cenvertedor e do timbu.
(representadas c mio ligadas em serie e directamente por meio do;
conductores 1 e 2) tqihase A do convertedor» o «phase A do motor.,
respetivamente; e ás phases 4 e 5, «phase B do convertedor» e sphase
13 do motor», respectivamente.

Tem sido costume até hoje ligar o convertedor de phases em pa-
rallelo com a carga ou motores operados pelo convertedor. Disto
resulta um desequilibrio de voltagens nas diferentes pilastes, assim
que se tira qualquer carga do convertedor.

Pôde-se verificar o que acabamos de dizer, pelo exame da fig. 3,
em que o vector 9 representa a voltagem da linha. Visto que 111115

das phases do convertedor o urna das phases do motor estão ligadas
em parallelo e directamente atravez da linha; 9 representará a vet.-
tapem imprimida a estas phases do convertedor e do motor; 10 re-
presentará approximadamente a voltagem nos bornes da phase 13 do
convertedor, e portanto da phase B do motor, e pelo exame desta li-
gara ré-se que as voltagens nos bornes 10 e 9 da carga motor não
estão equilibradas, isto é que não são de valor substancialmente
igual, e que o angulo entre dias é menor do que o angulo pitaste°
theoricamente exacto, que é de 90°; 11 e 12 representam as correntes
para as phases A e 13 respectivamente, da carga ou motor, vê-se que
estas correntes se acham atrazadas nas suas voltagens 9 10.

Descobrimos que se obtem muito maior equilibrio das voltagens,
quando os enrolamentos do convertedor de phases estão ligados em
série com a carga, ou com os enrolamentos dos motores alimentados
pelo convertedor.

Dá-se isto porque o convertedor de phases é forçado a actuar
mais ou menos como um transformador em série, que transforma a
corrente de um enrolamento para o outro e a desloca ao mesmo
tempo approximadamente num angulo de phase theoricamente exaeto,
que para o systerna biphasico de connexões representadas é de 004.

Este arranjo constitue em si mesmo um aperfeiçoamento impor-
tante, devido a que o convertedor de phases, considerado como um
transformador em série, mantem unia razão relativamente boa entre
a corrente primaria e a secundaria. A razão entre as correntes e o
deslocamento phasico melhora com augmento de carpa. emquanto
que a voltagem secundaria na fôrma de connexão multipla ou antiga,
que descrevemos acima, decresce rapidamente comaugmento de
carga.

A nossa connexão em serie é portanto benefica, si se considerar
o convertedor corno applicado a operar motores de induceão, pois
que o esforço de arranco destes motores depende consideravelmente
do bom equilibrio das voltagens applicadas ao motor. O esforço de
pôr-se em movimento, isto é de arranco de um motor biphasico,
como o que está represeetado, é directamente proporcional ao pro-

dna() das veltagens das ditas pha.ses mult i plicado pelo seno do a/p211,)

Cl): deslocamento phasico entre ambas. Vè-SP, portanto, que a Cens
nexão em serie dos enrolamentos entre o convertedor de plisses e o
meter, me.lhora muito o esforço de arranco do motor, e achamos por
experiencias que o esforço de arranco com esta connexão é cerca da
3/1 da esforce) do arranco com corrente polyphasica.

Esta eircutteeaneitt está representada na lig. 4, em que 13 indi-
ca a voltagem da linha.

Vistos que a phase A do convertedor e a phase A do motor estão
ligadas em series, as voltagens nestas phases podem ser representadas
respeetivament- por 14 e,A5, e estas voltagens diferem um pouco de
phase em relacão á voltagem da linha, o em relação reciproca. le
representa apPreximadamente a voltagem nos boleies da pilaste 13 do
convertedor e portanto da pbase 13 do motor.

Pelo exame do diagramma vê-se que as voltagens da carga ore
motor, representadas pelos vectores 15 e 16 estão mais proximas do
equilibrio do que com as connexões empregadas até hoje, represen-
tadas na fig. 3. 17 e 18 representam rispectivamente as correntes
nas phases A e 13 do motor, e vê-se que estas correntes estão atraza-
das das voltagens respectivas 15 e 16 do motor.

Vê-se que esta connexão em serie constitue, de per si, um grande
aperfeiçoamento em relação ás connexões empregadas até hoje, mas
tambem descobrimos que se pôde obter equilibrio mais perfeito das
voltagens e, portanto, um melhor esforço de arranco em urna carga
de motor, interpelando-se no circuito da phase B do convertedor e da
phase 13 do motor uma voltagem de phase e valor adequados, deri-
vada da fonte, e preferimos empregar uma voltagem ou uma parte
da mesma, da fonte.

O motivo pelo qual não se obtem voltagens exactamente equili-
bradas sem o emprego desta voltagem interpolada e, portanto, o es-
forço que exerce o motor para arrancar, não é tão grande como
deveria ser, é devido ao facto que todas as correntes atrazatlas que
devem ser alimentada.s á phase ou ás phase.s do motor não ligadas á
fonte, tem de ser transformadas duas vezes pelo convertedor de
phases, quando passam do induzido para o rotor e vice-versa, o que
produz um abaixamento considerárel, como é bem evidente.

Interpolando-se uma voltagem derivada da fonte num circuito ou
circuitos plrasicos destes, de modo a gerar artificialmente um deslo-
camento de phase entre a corrente que sabe do ,convertedor do
phases e a que entra 110 motor, o convertedor poderá descarregar
tuna corrente adeantada, como anteriormente. Esta corrente que
percorre ás mas machinas é uma só, mas opéra numa das machinas
como corrente atrazada e como corrente adeantada na outra, devido
ao deslocamento artificial de phase entre as voltagens. Disto resulta
que a corrente que sabe do convertedor não é desernegizante, mas
tendo a augmentar a voltagem, e a voltagem e a corrente da phase
secundaria podem ser reguladas completamente por selecção de uma
voltagem adequada para a interpolação nesse circuito ou circuitos
phasicos. Nas experiencias que fizemos achamos que para obter una
equilibrio substancialmente exacto de voltagens, para converter uma
unira phase em duas pilasses, deve-se interpolar neste. circuito de
phase nina voltagem igual a 70 e/ 0 da voltagem da. fonte. A grandeza
desta voltagem depende todavia das caracteristica.s das ma.chinas
empregadas e das condições em q113 são operadas, e, portanto, a
percentagem de voltagem determinada pelas ditas expule:idas não
será applicavel a todos os casos.

A fig. 5 representa um schema de vectores para esta connexão.
19 é a voltagem da fonte, e 20 e 21, respectivamente, a voltagem A
do convertedor, e a voltagem A do motor, com phases que diferem
um pouco uma da outra, e a voltagem da fonte. 22 representa a
voltagem nos bernes da phase 13 do convertedor, e a voltagem inter-
polada no circuito da phase 13 está representada pela parte de 10,
entro os pontos 23 e 24. 25 será portanto a voltagem nos borneg
pilas° A do motor, e notar-se-á que 25 é substancialmente egual a 21
e desviado do 21 em 900, isto é que se obtem uru estado do equilibrio
substancial de voltagens para a carga ou motor. 25 é a corrente na
libas° A, e 27 é a corrente na phase II, e pelo diagramma se N'è que
a corrente na phase A está atrazada em relação a sua voltagem p 21,
mas que a corrente 27, na phase 13, está atrazada em relação
(voltagem da phase 13 do motor), mas adeantada em relação a 29
(voltagem da plias° 13 do convertedor). Vê-se portanto que o conver-
tedor descarrega urna corrente adeantada em vez de corrente
atrazada, emettanto que a carga ou motor recebe corrente atrazada
como nas conuexões anteriores.

Na fig. 1 está representada uma fôrma de execução da nossa in-
venção, applicada a dois motores de inducção biphasicos, arranjados
de MOdt) que. qualquer deites em separado, ou ambos conjunctamente,
possam ser operados por um convertedor monophasico, mas deve-se
notar que, como se disse acima, pode-se empregar qualquer numero
de phases e qualquer forma de carga. 28 é urna fonte monophasiea,
que estão ligados conductores 29 e 30. 31 é um convertedor de phases
do typo do motor de inducção, com armadura 32 posta em derivação,
e um dos seus nrolamentos de phase 33 (phase A do convertedor) li-
gado ao conductor 29 e ao conductor 34. 35 são motores de inducção,
dos quaes estão representados dois operando em parallelo, poden-
do-se porém empregar qualquer numero de motores. Cada motor

_
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tem uni dos seus enfolamentog de phase. 36(phase A do motor) ligado
por um extreoáo ao condutor 34oe pelo outro extremo- ao conductor
37, que está -ligado pelo conductor 30 á fonte de coergia. Pode-so em-
pregar c000mutadores adequados 38 para icsl igar de convertedor
qualquer dos inoteres, ou o convertedo 	 fr c.a .on.e. :--Se que uma das
'Anises da. convertedor, (phase A do converiedor) está ligada. á, fonte e
em serie com as phases similares dos mot9res. (Phas3 A dos motores)
Qui por sua vez estão ligadas em	 araIleio pelos couductores
34 e 37.

Outra phas3 39 do convertedor (ollese í de converto lir) está li-
gada por um extremo ao conductor 20 e pelo outro extremo ao con-
ouçter 40 , que está, ligado a 11111 dos extremos dos enrolamentos da
segunda phase, 41, dos motores (plias° fl dos motores) cotando ligado
o outro extremo ao conducior 42, e este ligado a um ponto adequado
no compensador 43 ligado aos conductores 20 e 30 ligados á fonte.
ATO-se que a 0,, 13 do con oertedor está ligada em serie com as pha-
ses 11 dos 1110t0 1.05 , ligadas em parando, e qii3 noseo circuito de phase
estil intedmidada unia voltagem, 33 'Masa e grandeza ad oqua-
das, derivada da fonte, o esta voltaram, está representada
cort o oendo uma pari» da N'Ole1g0111 da 'fonte. Noto-se que, nrio
, ostente estarem as ieinnexO 3s na lig. . 2 representadas como ;mirifi-
cadas na 1ii. 1 pra a opriraoão diii is moz.oriis, podo-se todavia em-
pregar qitaritier outras. connexoes adequadas, pela q nae3 s;
possa obter unia voltagem interpolada da phase e grandeza coa-
veia antes.

Na applicação da nossa ittvenção á conversão da uma corrente
alternada monophasica unia vorrento alternada hiphasica, entender-

3 o converteidm, descripto Camilo um dos do typo tIo motor de
indueção, Ode ser arrancado ser ti carga, por qualquer (105 modos
conliecidos para arrancar estas machinas polvphasicas por uma fonte
nmoophasica. Idoicis de ler attinoido velo-Osilade de 1 .11 ,401P„ o cons.
vencido . poda S,?.r op3rado corno unia machola monophasica, e a
carga pó le sw então liga . la ao II1S111:.) por qualquer modo adequado.*
Na figura o e:uivei-o:dor esta 1:gerada aos deus motores. Si se desejai.
d solj:rar os )0 . 510'M, abr.3111->C1 os coannutiolores 38, e fecha-sc o
comondador 41, p2I0 que os enrolamentos 30 do convertedor ficam

C ligados entre os coirinetores 29 e 30. O convertedor trabalhará então
som' carga.' . Pode-si roupreg .ar qualquer fórum conhecida de inter-
connexão entre qualipter dos cmutuutadores 33 e 41.

Ni-13 01)51;I n te ter descript a fórnm preferida da nossa invenção,
não 11)5 re ;Lei 04;100 ci e5'..a. 111:ts cala ia ráviedien5s que
se seguem 10'2(0.113011; prat.:Ver todas formas da execuoão que sio
obvias a 10d35 os entendidas na mataria, 'e que não se afastem do
espirito da inveação.

Finalmente reelamainos os 1)31101k:tos da Convenção luternacional
(promulgada pelos dii . retos ns. 0.233, de 28 dc junho da 1884 o 084.,
de O 113 jaheiro de 190a), visto ter sido o 100501/ paclido de privilegio
I lepo-it ,nlo na 11-partioão 011icial dos Estados Unidos da Ameeica ,
49 (h junho de 1011, sob Ou. 631 . .062. •

IO» resumi, reivindicamos como patos e caracteres constitutivos
da invenoão:

I°. o mediado de operar uma carga polyohasica por urna toare
monophas i ca que cousiste cai ;diluo:Uai . uma phase da. dita carga
1)elit dita fonte por moio d3 utn enrolamento de uni convertedor de
phase, e alimentar a outra phase (ou as oatras phases) da dita carga
com a corrente thi um enrolamento ou de enrolameutos da plia.se
correspond 3111,3 (h./	 C011VG11;r1A0r;

2'. na ex;cui , a i do noelin 'o da reivindicação 1, equlibrar as
voLag.iins por interpolarão circuito ou Cirel fitos mencionados eia
til ti rio Ioga i' uma volt:' gelo de phase, e de grandeza adequadas, por
exemplo, a voltagem ou parte da voltagem da fonte;

rimprog.ar o methodo das uivindicaoões 1 ou 2, para operar
uni motor polyphasieo par mima fonte monophasica;

4". inn systema para applicar o mediu+) supra, caractevisado
pelo emprego do meios para ligar 0111a das obuses de um convertedor
de phases a tuna fonte monophasica e em serie com unia das phases
de uma carga polyphasica, e meios para ligar a outra phase (ou as
outras !lilases) do dito convertodor em serie com a outra phase (ou

• as outras ')lnises) da dita carga, com os seus meios adequados (por
exempla titia voltagem interpalada no circuito ou circuitos phasi-
cos) para produzir o equilibrio substancial das voltagens alimentadas
á carga;

;iina modificação do systeina da reivindicação 4, quando em-
pregmlo para (pelou . uni motoo e tendo C011113Sh05 niecanicas e
electricas adequadas para este elfeito

ti'', tuna molificaoà.o do systnia da reivindicação 5, para operar
uma p11 ralidad3 de motores polyphasicos, e tendo meios paiol, ligar
111011 das phas34 do convortedor 1 10111te e :LS pilaS03 si r: dos mo-
tores ligada; ion parallido, e tendo lambem meios para ligar a outra.
phase roi] as 010.raS pha s es) do dito convertedor ás phases similares dos.
inoiores headas em ptrallolo.

fio de J-anail'o, Z.4 ilu juilho de 1912.— Por procoraoão, Le-
claro ,Sz

SOCIEDADES CIVIS
..kssociação Defensora, dos Pi.orni.:getarioá

Instancio-se nesta cidade, no dia 27 do corrente, tendo sua sedo
prwkoria á rua da Assembléia n. ri, sobrado, a Associação Defensora
dos Proprielarios.

Soa directm .ia é a seguinte:
l'resi . lante, Dr. Candido Luiz Maria de Oliveira Filho ;

siderite, Dr. Manoel Ignacio Carvalho de Mendonça ; thesoureirO,
Arthur Tasso de Faria.

Dentre os artigos dos estatutos da associaoão destacam-se os Se.-
guintes:

Art 1. 0 Sob a (13notninaoão de Associação Defensora dos Pro-
prietario, fica fulidada nesta cidade do fio de Janeiro nina associa-
cão civil, cujo Mo ú defamier e garantir os direitos dos propries
tarios nas suas relaoões:

a) cora a adiniiiistraoão publica, federal ou municipal;

5) com os inquilinos ou sublocatarios e seus fiadores;

c) com as companhias de seguro terrestre contra incendi°.
l'ara g rapho unico.lguivis garantias, nos termos dos presentes eá.Á

tatums, off.weee a associação aos arrenda,tarios, em suas relações
c on os respactivos sublocatarios, ou quando exerçam direitos de pro-
prietario.

Art. 2.° No deoeuipmho dessa missão á Associação Defensora (1oj
Proprielarios itICUMbe:

1) propor es acções necessarias, quer na justiça local do Districtá •
Federal, quer na federal, para garantia dos direitos de qualquer diis
associados, ips actos da administração publica e referentès
aos pocdios ou terrenos mencionados na matricula da associação.

II) Tornar effectiva a responsabilidade chi/ ou criminal dos autO-i
res das actos' mencionados 110 numero antecedente.

to) liepre.seuLar aos podem'3s competentes sobro a necessidadede
revogação ou de modificaoão das leis, regulamentos ou praticas olTen-o
sivas dos direitos dos proprietarios ou arrendatarios.

1V) Defander os direitos dos associados:

) nas eM1 1.10es Iise,aes e nas infracções de posturas, leis o rep-
.

lamentos, 11111111Cipaes ou sanitarios, referentes aos immoveis Matricu-
lados;

b) nas desapropriações por utilidade publica, federal ou muni-
cipal

c); nas acções contra os inquilinos ou sublocatarios e seus fia.
dores 

ti)  tias acções contra as companhias de seguro terrestre contra
incendi°.

V) C o utribuir can as quantias necessarias para pagamento dos
honorarios dos jurisconsultos que ouvir, advogados, solicitadores
demais auxiliaros, non coma das castas judiciaes e qua.esquer ontita
despoza,s—ein cada um dos cases referidos nos anteriores ns. I a

Art. 15. A associação será administrada por uma directoria com-
posta de uniontesidoute, uni vice-presidente c uni tilesoureiro, eleitos
pelos associados em asseinirléa geral.

Art. 16.1 directoria exercerá o maudato por quatte annos.
Paragrapho [mico. O mandato da primeira directoria terminar

a 31 de janeiro de 1917.

Art: 17. Os membrd da directoria poderão ser ou não proprie--tarios 011 arrendatario; de bens iam:oveis.

Art. 18. O presidente e o vice-presidento deverão ser formados
eiiiii cadireito por qualquer das Faculdades de Direito da Reptt-'si) 

-
Art. 10. Os membros da associação não respondem subsidiaria

mente pelas obrigações contrahidas pela directoria.
Art. 21. Compete ao presidente:

I') Elepres.mtar a associação activa e passivamente em juizo 6
nas rediroes com terceiros.

A ri. 26. Serão tionviados, (de entre os associados, tres para
membros do conselho fiscal e ires para 5305 supplontes.

Art. 27. Os inionhieo do conselho fiscal e os supplentes s3r0o.
elooes 1)1:1 'u ass as geoal e CVU'eerãO o' cargo .por..,
quatro minus, poileialo ser reeleitos.
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Paragrapho unico, O mandato do. primeiro conselho fiscal e de
seus supplentes terminará á 31 de janeiro de 1917.

Art. 41. Mediante o pagamento das commissees e taxas previa-
mente estipuladas pela directoria, poderá a associação tombem
incumbir-se:

1°) de administrar os predios ou terrenos de proprieda 1,o de seiz
associados, ou que a elle estejam arrendados, recebendo os alugaeis,
pagando impostos, seguros, etc.;

2°) de compra, venda, hvpotheca, antichrese ou arrendamento de
predios em que forem interessados os associados;

3°) do exame dos papeis e documentos, bem como da redace5e
das minutas dos contractos, em cada um dos casos menciona 1,e:
anterior n. 2—mesmo quando taes contractos forem direetam.e.Le
celebrados pelo proprio asssociado ou por qualquer pessen ch! stiet.
confiança.

ANNUNCIOS

_quadro geral, dos credores da fallencia
J. Roso Comp.
	 do

Credores da massa

5O juiz e escrivão, por suas custas 	

Os syndicos, por sua commissão 	

O liquidatario, por sua commissão 	
Os syndicos, pelas custas, feitos e salarios dos peritos

e avaliadores e demais despezas feitas 	

Credores chirographarios

A. S. da Silva, rua General Camara n. 71, c,re
	

425003
Banco do Brazil, rua Candelaria, letra 	

	
6:0005000

Brasilianische Bank für Deutschland, rua da Qui-
tanda 	

	
4:1025800

Banque Française et ltalienne, rua da Quitanda 	
	

V.;;51,03

Casemiro Viguier-Montepellier, c/c 	
	

8065700
Companhia Expresso Federal, rua da Alfandega, c/c.. 	 1695900

Gourt Webendorf, Hamburgo, c/c 	
	

4.t)$.,i00
Fonseca Vaz & Comp., rua de S. Pedro n. 	 .....	 00

Guldleng Freist & Comp., Avenida Central n. 63,1etras
	

41:e.,11$6L0
lIasenclever & Comp., Avenida Central, n. 69, letras. 	 '78:279W0
Hugo Heydtmann & Comp., Avenida Central n. 45, c/c.	 23050O0
Janowitzer \Vale & Comp., rua da Candelaria n. 49,

letra 	
	

10:2015;00
José Eduardo Tavares Carmo, rua Conde do Boinfim

n. 46, letras 	
	

7:2005000
Lendon and River Plate Bank, Limited, rua da Alfan-

dega, letras 	
	

1:0705810
nen a & Comp., Nurenberg, letras 	

	
1:9718000

NatlieiS & COipp., rua General Gamara n. 71, c/c 	
	

425000

Moreira & Mesquita, rua Vasco da Gama n. 173, ele 	
	

:31;i$000
Pedro S. Magalhães, L. Magalhães, c/c 	

	
7345000

Villas Boas & Comp., rua Sete de Setembro n. 233, ele
	

40000

123:2335001
Comp.-0

Companhia, lExpressco Fedeva.1

Achara-se á disposição dos Srs. accionistas, no eecriptorie da
companhia, á rua da Alfandega n. 48, os documentos a que
o art. 1'17 do decreto n. á34, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 do fevereiro de 1913. — A diecctoïia,

Imprensa Nacional

PublicaOesiio "Diario Olciar

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faz se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, de conformidade com o re-
gulamento vigente, o expediente desta re-
particão termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, e como o recebimento dos origi-
naes, apresentados pelos particulares. desti-
nados á publicação no cz Doiario °Melai»,
constitue ser-viço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os originaes apresentados depois
de 3 horas da tarde, qualquer que seja a na-
tureza, da publicação.

Companhia, de Seguros Cruzeiro do Sul

Rua da Quitanda n. 1 20,1° andar

Os Srs. accionistas são avisados que, por motivo superior, ficam
adiadas para o dia 25 do corrente na mesma hora e local as assem-
bléas geraes ordinarias e extraordinarias, convocadas para o dia 20.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913,—A directoria.	 (•

Monte de Soecorro do Rio do Janeiro

Achando-se concluidos e: trabalhos de installação da nova eds/-
Forte, e esta em funceão definitiva e tendo de proceder-se á Vell,a
em leilão, no dia 12 de março entrante, dos penhores correspon-
dentes ás cautelas de as. 4.183 a 13.970, extrahidas até 30 do junho
de 1911, previne-se aos mutuados que devem resgatar os respectivos
penhores ou renovar os seus contractos até ás 2 horas do dia ante-
rior ao lixado para o leilão.

Rio de, Janeiro, 21; de fevereiro de 1213.— O gerente, J. A. Me-
i ,7!11, -fos C, p,tro Snbriaho.

Companhia Locativa e Constructora

ASSEIUBLÉA GERAL OnDINARIS

Os Srs. accionistas são convidados a Se reunir em as-
sembléa geral ordinaria no dia 28 de fevereiro corrente. ás 2
horas da tarde no escriplorio da companhia, á rua Frei Caneca
n. 105. - —

Ordem do dia

:rith-raroonlo dos actos e contas da directoria, relativos ao
armo proximo findo de 1912.

Eleição da nova directoria e conselho fiscal para o cor-
rente anno.

Discussão da proposta da directoria relativa a um em-
prest imo por «debentures

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913. — Arsenio de ;110-
gollides Lemos, director-presidente.

Clubs da Casa Abilio
Autorizados por Carta-Patente 11. 27

Pelo resultado da Loteria Nacional do hontem, cei e numero d(--;
premio grande foi 23.811, ficaram remidas as seguintes inscripçees:

Club A. — 311
Club 33 — 011
Club C — 011
Club — 11

Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de 1013.-0 fiscal do Governo.
P. de AL Mascarenhas.—Abilio Murce & Comp.

Rio, 21 de fevereiro de 1913.—llascnclever &
datario, Antenor Vieira dos Santos.

Lanificio•N. S. do Sameiro
No escriptorio desta soeiedado, á rua de Hospicio n. 4í.,:)1,1").+e,

acham-se á disposic.ão dos Srs. accionistas os documentos de qiv , n I.3ta
o art. 147 do decreto n. 434. , de 4 de julho de 1891.

Rin de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.— A directoria.



LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL--Companhia, do I.oteritts Nnelonaos
lio I I razil

E y traccões publicas, soo a tiSealiZa(: n10	 Goverao Federal, ás
2 1/2 o, ao.i sabbiLlos, ás horas, á rua Visconde de ltaboraliy n.

1-TOJE
NOVO PLANO

1 — 13'

20:0005M0
.L'or :1:5-200

Scpilda-feira l 3 de mano

Por 08000
jog,,in 20.000 bidietes

Sabbado, 8 de marco
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO 13914ANO
281 —

100:00CDCDCDC
1SS000, em quintos e ~imos

Sabbado, 19 de abril
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
ra ad o loteria, t

Por 335000, CUk clocimoia

o extriLordinaria
278 — 41

•

Os peflitios do bilhetes inteiros do interior devem sor Ite,0110.&;.
nhados de ina,Is 500 réls para o por te do correio e dirigigii
aos agentes gemes NAZA11ETII Si C., •	 do Ouvidor ti. 94. Can&817. Eudurce;n telegiaphico, 1.iisvel

Só jogam 25.000 bilhetes

• Sexta-feira 28	 DIArt16 OLTICIAT: Fevereiro de 1913 3063
27"-rt

Draga, Carneiro a:: Comp.
Sociedade em commandita or aCOGS

Os Srs. accionistas são convidados a reunir-se no dia 8 de março
(.E DADE ANON YMA-moximo tuturu ás 11 horas da manhã, no escriptorio social, na rua	 S1)CI

heophilo Ottoni n. 40, sobrado, para em assciuWa geral ordinaria
hes serem apresentadas as contas e relatoreio de 1911. c..111 o parecer	 Vapores a sahir
lo consclho fiscal respectivo, e procederem á eleição da con,ellio
aseal srbscquente; e, t . rmitiada esta. entiassemblea geral extraor- -A-
linaria, para resolverem sobro modificações das c . .11:liçõ,s sociaes.

-	 Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1913.— Braga, Carneiro S.:

•1 Lloyrd. Brasileiro:

,:o• ompanlii.a	 Sezruros Maritimos o 'Terres-
tres ulnclemnisadora»

Avenida Rio Branco n. 90 — V andar
.12á"o convidados os Sr. accionistas a se reunirem em assembléa

aI °Minaria IM dia 28 do corrente á 1 hora da tarde, no e,criptos
-esta companhia, para lhes ser pres.oite o n‘laturio dos niwicios

J anuo proximo passado, trata r-s3, do que ureveitua o artigo 28 dog
nossos Estatutos, P proceder-se á eleição do conselho tical e Nens

l'ueplentes.
-a. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1013.—A direclüri,.,

-4.:,-ompanhia Forro Carril clo Jardim litota-
fico

No escriptorio desta companhia á rua Marechal Poriano
n. 104, acham-se á disposiçáo dos SN. accionistas os documentos do
que 'rata o art. 147 do decreto ti. 43i, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1.,13.-4 directo, ia.

Cozaplanixia Industrial e 1 e 1.1ectricida(lo
No escripturio desta c .-inpatillia, á aN cuida /lio Piai co ti. 4, so-

railo, ficam á dispt..i.ição (Ihs acri n ni , :as os do.etimeitios relu-
4iNe5 ao art. 147 do terreto 41 .'1, de lí de mi l ; dc 1891
.•	 Riu de Janeiro, 20 de fnereiro de 1: 1 1,"..—A dirrcloria. 	 • )

Ci.(E.4)) i}1(' VII&.2j\r0$
da Casa Mozart

N. 127, AVENIDA CENTRAL,' N. 121
Extra

7.7o11dIção A — 1:;() rrestuções do 101000 pagas
antecipadamente dão direno a uni piano 1101 .0, á v:-:collia do
socio. entre a: SPONNAGE1, (modelo 1.C, , l'1,EYEL

(9), à107,111T (1), e 1 n 0111.Ell & CAMI'liELL ,, 1;), ia) valor de
1:51)0S000.

— 114) pre,-.Ln(?õem,4 xle iNs000 na"-as
antecipadamente dão direito a iIupiiiia) novo. á ,siconia, tio
sucio, entre os seznintes: SPONNA é ;11. (modelo ti, IlLEYEL
(ti), ou STEINWHI NACI1F. n. 11 1 , no va i,)1 .	1.6505.000.

:.."ondioito C — 1'20 presta . ::in es de 1iNS()00 pagas
antecipadamente dão direP.o a rio 1 . 0a110 ...OVO, á scolha do
socio,	 os	 IN.'n ..1(a.:1, (modelo 5, li, PLEYEL
(5), mi STEINWEG	 saio': de 1:N0OS5JN.

.ondi(:ão 1) —100 p1e!-:1:1 ( ..)t,s;	 ,20S000 pagas
antecipadamente dão direito 1 nin piano novo, á escolha do
soei°, entre o. seguintes. (1111` grandes modelos dos re,spe-
(:tivos fabricantes- e tod(r: C. , 1:1 7 1,i oitavas, proprios para con-
el!rte, e (pie satisfaz o mais exigent .3 pianista: SPONNAGEL
(imperio), PLEYEI, (4), ou sTE1NWEG N.AClIF. (IV), no valor
do 2:0005000.

ESTES CLUBS tuncciJnam de accürdo com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 3.598, de de março do 1.11, correm annexos

: á loteria naciow.. nas terças-leiras e sáo fiscalizados por um fiscal
nomeado pelo Governo Fsderal.

Potèam prospectos, que tido explicam, á Casa Mozart.

AVENIDA CENTRAL N. 127

y. C. Guimardes &

Linha d ? norte. Sahirá amarM, 1 do
marco, ao meia dia, para os portos do
norti'3 até Manács.

Bahia Linha do norte. Sahirá	 dia C' de mareio, ao meio
dia, para w portos il .., norto at,.:Na naos.

SUE Saltirá no di.1 2 de março, ao meio dia,.
pin .a e.s pre,s do sul ai Moutevidéo.

Lintrt do s . d. Subirá no dia 9 113 mareo, ao meio dia;n	 os P° L4 do sa l at.'.; Mont;video..

UMYO BRSILERJ -- URU RIO HUN, 2, 4 E 8.

Siri
Orio
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CASA SrlANDA_RD-RIO
9 3 OUVIDOR 9 5

Chis de artigos modernos de ircontestivis elege

PL1NOS

Os afamados e Plan.ois Mater que obtiveram o « Grand Pd:: » na Exposkello Unriersal
do Turim.

RELOGIOS

O reputado chronometro noyal» laureado com as primeiras recompen , nos concursos de,
precato a que tem concorrido.

IIACBINAS DE ESCREVER

A machina a k.s.lth rem todos ow modernos aperfeiçoamentos da mecanica para produzis
ema eseripta perfeita.

Binariam
A melhor marca de bicyclettes inglesas, a a Saar ir, a mpis elegante e resistente de todasa. marcas conhecidas.

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarior e Phaucbs-Plasalstate Etc: Is, os mais perfeitos nos seus modernospositivos para que os AMADORES, , nito sabendo musica, possam executar qualquer musica sem
rio posaivel.

brilhares de outros artigo% tuteie, pratico. e badiapeneaveba.

Peçam prospectos e Informações

&DO agencias nas princlpaes cidades do Brote

, 4-4 7-	 -4'7 4 4	 51-+=A--
Zgit-7.or„ 
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